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A única tentativa que tem sido feita até hoje, para 
reunir os elementos esparsos pelas diversas publicações 
scientificas, sobre a fauna carcinologica do Brazil, foi levada 
a cffeito por Sidncy J. Smith em 1869 *. O traballio do car-
cinologo americano é, entretanto, mesmo para aquella época, 
bastante incompleto, impondo-se, portanto, a necessidade do 
rcfundil-o sobre bases mais amj)las, com os novos elementos 
que têm sido dados á publicidade. 

Ao proceder á determinação e organisação da coUecção 
de Thoracostraceos do Museu Nacional, foi-nos fácil verificar 
(jiiacs as lacunas existentes no trabalho de Sidney Smith 
e julgar o valor de uma tentativa para o preenchimento 
dessas lacunas, quer para o conhecimento da fauna car-

lologica do Brazil, até hoje estudada, quer como con-

atribuição para a zoogeographia. 
Quanto á nomenclatura procurámos cingir-nos aos 

^trabalhos mais recentes de illustrcs carcinologos e ás leis da 
«Deutschen Zoologischen Gcsellschaft », dictadas pela sabia 
intenção de pôr um termo á anarcliia, que tendia a invadir 

Ia nomenclatura zoológica. Oxalá que todos os naturalistas, 
beui comprehendendo-as, a cilas se conformassem, com a 

' Triuisiiclions oi' tlic Coiiiiocticul Acinleiin v. 11 1871-1873 

fX' 
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louvável intenção com que foram promulgadas. Nenhuma 
disposição tendo sido tomada pela «Deutschen Zoologischen 
Gesellschaft » quanto ao grande numero de synonymos de 
muitas espécies, que sobrecarregam o texto das obras de 
historia natural, julgamos quebemj)rocediamos transferindo-os 
para as ultimas paginas e dando-lhe uma disposição que, 
cremos, facilitará a consulta. 

Julho de 1899. 

^U€ic/ eüa. 

NOTA — As espécies precedidas de um asterisco * não se acham repre­
sentadas na coUecção do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

f t i 



ABDENDA 
Pag. 61: 

Lophacteea lobata (M. EDW., 1834). 

Lophactcca lobata (M. Edw.), Miers, Challenger Brachyura, pag. 113, 
et synonyma. 

Procedência : Ilha Fernando de Noronha ( Branner, t876 ), on Plaíaforma-Bahia (R. Rathbun, 

1876)-

Pag. 83: 

Pag. 85; 

Pag. 94: 

Pag. 99: 

Munida erinacea (A. M. Edw.), Henderson, Challenger, Anomura, etc. 

Pagurus arrosor (Herbst.), A. M. Edw. et Bouvier, Camp. Scient., du 
Prince Albert. ler de Mônaco, fase. XIII, Criist. Decap., pag. 54 (1899). 

Ethusina abyssicola (Smith), A. M. Edw. et Bouvier, Camp., Scient. du 
Prince Albert l"'" de Mônaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 18 (1899). 

Grapsus grapsus (L.) , A. M. Edw. et Bouvier, Camp. Scient. du Prince 
Albert 1<"- de Mônaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 37 (1899). 

NOTA — Só muito tarde nos foi possível consultar a « Revisíon of the Nomenclature of the Bra-
ehyura », publicada por M. Rathbun no v. XI dos Proeeedings of the Biological Society of Washington e 
para isso foi preciso que a adquiríssemos por compra, por não a (er recebido a bibliotheca do iMuseu. 
Por esta publicação vè-se que M. Rathbun i)ropo7. com uma differença de 42 dias a sen favor, contra 
Ortmami, a designação Ucides para o genei'0 üca de lalreille ( 9 de junho de t897 ), tendo Ortmann, 
somente em 20 de julho proposto a de Oedipleura. 

Quanto á substituição de Panopevs por Eurypwiopeus, por ser Panopeus um « nomen pra?-
occupatum « (Panopea, Jfénard, Anii. Mus., Paris, IX, 135 «1807» ), não vemos nisso grande vantagem, 
pois que Panopeus não 6 propriamente o mesmo que Panopea, como Aniouius não é o mesmo que Au-
tonia e Marius que Maiia c não se, prestam á confusão. 

O paragrapho das « Regein fur ilie AVissensehaftliche Benennung der Thiere, der Deutschen Zo-
ologischen Gesellschaft » que aulorisa laes mudanças, é bem claro : 

§ 24. Innerhalb des Thiei~reiches darf der gleiche Gattungsname nur eimal vorkommen. Un-
tvlassig ist auch ein Gattungsname, der schon ais Name einer UntergMung eingefuhrt ist. 

As espécies descobertas pela expedição do All)atroz e estudadas por Miss Mary Rathbun ( Proc. U, 
S. Nat. Musenm, Washington, v. XXI, pag. S07 (t899 ), foram intercaladas neste trabalho, quando já es-
t,wa em mão do impi^essor, itor termos recebido muito taitlc este volume, 3 de abril de 1900. 

i 
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THORÂCOSTRÂCEOS 

STOMATOPODES 
SQUILLTD^: 

Os Squiilideos são vulgarmente conhecidos por: Tamburutácas. 

GonodactyluS, Latrcllle, I82:;. 

* Gonodactylus falcatus (FOKSKAF.L, l"7o ). 

Esta espécie não se acha representada na collecção do Museu Nacional. In-
cluiraol-a em o numero das espécies de Crustáceos próprios da costa do Brazil, baseados 
na opinião de S. J. Smith, que, embora ponha em duvida a identidade dos exem­
plares coUigidos pelo Prof. Hartt em Abrolhos e Caravellas — Estado da Bahia — 
com o G. falcatus do antigo continente, reconhece, entretanto, que não differem 
da espécie própria das Anlilhas e Florida, que B. Sharp considera como G. fal­
catus e, segundo este naturalista, vive em todos os mares. Payne Bigelow apenas 
nota pequenas differenças entre exemplares procedentes do Oceano Pacifico e da 
costa oriental da America, o que, em nossa opinião, apenas autorisariam a 
considerar os desta ultima procedência como variedade e não como espécie bem 
caracterisada. 

Não tendo podido consultar a « Fauna orientalis» de Forskael, acceitamos como 
provada a reivindicação da preferencia que tem a designação especifica, ba-
seando-nos na opinião de Benjamin Sharp. 

Lysiosquil la , Dana, 18o2. 

Lysiosquilla scabr icauda (LAMAncK., 1818). 

Procedência dos specimens exisleiites na collecção do Museu Nacional: Rio do .Iniieiro e S. Francisco 
( Estado^ de Santa Cathafina). 

Encontra-se esta espécie nas costas americaiiaí; do Oceano Atlântico, desde 
Gliarleston (Gibbes), até S. Francisco, UD Estado de Santa Catharina (Brazil).; 
desta ultima localidade possue o Museu Nacional um bello exemplar do sexo mas­
culino, de 0"i,2õO de comprimento — do bordo anterior do casco á extremidade do 
telson. "^ ~"'" ''~''' '-^-^ - - - " 

4 9 3 3 •• ' . . ^ ^ ' • : • . . T • • " _ ' . " 
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Segundo Mlers, a espécie descripta por Herkiots como Squilla Hceoeni e 
procedente da costa occidental da África, é idêntica a esta, o que vem provar que 
sua área de dispersão estende-se a todas as costas americanas e africanas de 
iguaes latitudes, banhadas pelo Atlântico. 

Glíius dá a Lijsiosqiiilla scolopendra ( Latr.) Coronis scolopendra Lalr, como do Brazil, ( Gruud-
ziiger der Zoologíe v. I, pag'. 610 ( 1880); esta asserção é, entretanto, si não infundada, ao menos pro­
blemática, pois nem M. Edwards ( Hist. Nal. Grusl., v. II, patç. Ü3, (1837), nem Miers (Ann. and 
Mag. of Nat. Hist. (5) Y. v, pag. 9 (1880) garantem-lhe essa procedência, iuclinando-se antes a crer 
que Lalande a tenha obtido na ilha da Madeira e reunido a outros Crustáceos colleccionados no Brazil. 

S q u i l l a , Fabricius, 1798. 

S q u i l l a d ú b i a MILNE EDWARDS, 1837. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

A área de dispersão desta espécie no Oceano Atlântico, tomando-se como 
pontos de referencia as localidades extremas, ao Norte e ao Sul da costa oriental 
da America, em que foi encontrada, alcança ao Norte Charleston e ao Sul Rio 
de Janeiro. 

O habitai desta espécie nSo se acha circumscripto somente ao Oceano 
Atlântico; mas encontra-se também no Oceano Pacifico, como flcou provado pelo 
exemplar obtido pelo Dr. W. U. .Tones, da marinha norte-americana, em 
Guayaquil, Equador, * 

Os Snrs. E. J. Miers e Robert Payne Bigelow mantêm-se em duvida sobre 
a identidade da S. dúbia de Miliie Edwards com a S. ruhrolineata de Dana; 
de facto, a diagnose de M. Edwards é insufflciente e já em 1872 von Martens 
flzera-o sentir, considerando-a, entretanto, provavelmente idêntica a S. rubroUneata 
de Dana. 

O único processo seguro para chegar-se a um resultado incontestável; seria 
o da comparação de verdadeiros exemplares da S. ruhrolineata com o typo da 
S. dúbia, que deve existir ao Museu de Paris; mas na falta deste podemos também 
chegar a uma conclusão lógica, comparando atteatameate os textos das diagnoses 
existentes da S. scorpio a que M. Edwards refere a sua diagnose da S. dúbia 
com a desta e a áa S. rubrolineata. 

M. Edwards, descrevendo a S. nepa^, compara-a á 5'. mautis; confrontando 
as diagnoses, vê-se que o caracter que este naturalista assignala como essencial 
da S. mantis é o seguinte : « abdômen s'elargissant vers le bout et presentant en 
dessus huit rangôes longitudinal es de petites crêtes, saill antes )•>. Descrevendo a 
S. nepa, diz: « espèce extrémement voisine de Ia precedente (S. mantis )•>> e mais. 

• R. Payjie Bigelow, Proceedings of tlie U. S. National Museum, vol. XVII, pag. 518 (1804.) 
* Hiatoire naturelle des Crustaoés, v. II, pags, 520 — 523 (1837). 
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«abdômen et pates cheliform&s comme dans Ia S. maníts », etomando como cara­
cteres distiuctivos da S. nepa os que o casco apresenta, diz: «son bord pos-
lérienr, garui d'une dent mediane dirigée en arrière et de forme triangulaire.» 

Sobi-ea -S. scorpio diz : « cette espèce três voisine de Ia precedente f-S". nepa) 
s'en distinr/ac par Ia dispositon de /'abdômen ; les deux crètes dorsales ( reíere-se, 
cvldenlomcüte a duas das 8 que possue ) sonú à peine marquccs, le penultième 
anncaa <'^t garní en dessus de six eniinences arrondies qui resseniblent à des 
gros éul):'fcules allongcs plutót qu'à des crètes (cristas sem aresta viva ). La 
crète modiane du dernier segment est tròs grosse et obtuse; les six grosses dents 
marijinales sont surmontées chncune d'un renjlement piriforme et obtus, enfui 
il ríexiste que quatre petites dcntehires entre les grosses dents moijenncs et 
trois ou quatre dcntclares entre chacune da celles-ci et les suícantes (caracter 
próprio da .S". rubrolineata). II est aussi a noter que ia portion mediane du bord 
postórieur de Ia carapace est droite et depourvue de dents et que les griíies ne 
soiit ormées que de cinq dents.» 

Miers, á pag. 18 do vol. V da V serie, 1880, dos Annals and Magazine of 
Natural Ilistory, descrevendo a ^ . scorpio, observa o seguinte: In adult males tlie 
cariiiiu of the penultimate post abdominal segment and the median carina and 
marginal teeth of the terminal segment are cousiderably tliickened. Tiiis pcculia-
rily is not observable ia a female (apparently adult) and two younger individuais 
in the Müseum collection. Ficam, pois, les eminences arron-rf/es, de Milne-Edwards, 
que V. Martens ^ tomou ao p6 da letra, reduzidas a simples cristas (carinai) 
grossas e obtusas e que parece não se apresentarem commummente sob esse 
aspecto nos indivíduos dos dous sexos. 

Completando-se com estes elementos a deficiente diagnose de Milne-Edwards, 
vê-se que a S. dúbia possue os seguintes caracteres essenciaes: Oito cristas na 
face dorsal de cada segmento post-abdominal, que, segundo Miers, prolongam-se 
posteriormente em pontas, as do 6° segmento e as do õ», excepto as submedianas; 
as cristos são mais fortes do que as da ,S'. scorpio; 4 dentes entre os grandes 
dentes submedianos e o ou 4 entre estes e os seguintes (este airacter constitue 
uma media do numero de dentes, commum á .S'. scorpio e á S, dúbia', dactylos 
dos clielipedes providos de 6 dentes ; vò-se, pois, que estes caracteres corres­
pondem perfeitamente aos da ,S', rubrolineata. 

Sem hesitar, portanto, consideramos, seguindo o exemplo de B. Sharp, a S. 
rubrolineata de Dana synonymo da -S'. dabia deM. Edwards. 

A á*. niantis de Desmarest, (lue tem sido considerada synonymu da S. ru­
brolineata, não é mais do (jue a verdadeii^a .S'. mantis Rond., como passamos a 
provar. 

Comparando as diagnoses de M. EkUvards e Desmarest, ^ vê-se que este 
naturalista refere-se evidentemente á ,S\ mantis Rond; os caracteres que Des­
marest dá são communs á S. mantis Rond. e M. Edwards e á -S'. dúbia. 

\ 

1 Arch. fui- N.iliu-K. •'58 .Jabrg. v. I , pag. I i 6 ( 1 8 7 2 ) . 
-' L/esuiarest, Coasid. MUr les Criist. pajf. 'lití (18i,j). 

\ 
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Tendo Desmarest deixado de mencionar os caracteres que distinguem as 
duas espécies, só aos resta um recurso para verificarmos a qual o autor se refere 
e que vem a ser, a procedência e o colorido. 

Até hoje, só se tem obtido exemplares da S. dúbia das costas orientaes 
da America e ultimamente um e^xemplar de Guayaquil ( costa occidental da Ame­
rica do Sul), a procedência que Desmarest dá para a 5". mantis, que elle de­
screve, é o Mediterrâneo, que também é a da 5". mantis Rond. 

O colorido que Desmarest assignala como próprio da vS. mantis não é de 
modo algum o da S. dúbia; mas sim o da Ŝ. mantis Rond., como se pôde ver 
pela comparação do colorido das duas espécies : 

S . d ú b i a M. KDWAHDS 

» rubrolineata DANA S. m a n t i s DKSAIARKST 

Colorido geral verde com tons De um branco nacarado com tons 
amarellados produzidos pela combi- azulados e violeta; pernas verde mar, 
nação de mn ponteado cerrado d'estas duas manchas azues violeta sobre o ul-
duas cores; cristas do casco e post- timo segmento abdominal (traducção). 
abdômen e as series de pontos que 
ladeam a crista central do tclson car­
mesim ; dactylo dos chelipedes, verde 
claro; propode azul na sua extremidade 
distai, cor que vai desmaiando até á 
sua extremidade proximal; orla den­
tada e crista central do telson azul vio­
leta ; cilios das palhetas terminaes dos 
appendices ceplialicos, thoracicos e abdo-
minaes laranjo; cornea parda; palhetas 
terminaes dos uropodes roseas. 

O colorido dos exemplares da S. dúbia, que temos podido observar ( recen­
temente pescados), concorda perfeitamente com o da S. rubrolineata, dado por 
Dana, ao passo que o colorido da S. mantis de Desmarest refere-se evidentemente 
ao da AS. mantis Rond. (vide M. Edwards Crust, in Cuvier, Régne Animal pi. 
LV. fig. 1) 

Dando-se a hypothese provável que a estampa do « Régne Animal» tenha sido 
feita por um exemplar em álcool, o resultado do parallelo é idêntico; nos exem­
plares em álcool da coUecção do Museu não se nota vestígio algum das manchas 
do telson, que se acham bem definidas na estampa do « Régne Animal». 

Resta-nos, em ultima analyse, a estampa que acompanha a obra de Des­
marest e representa a .S'. mantis. A' primeira vista, eüa assemelha-se a exemplares 
da S. dúbia que tenham permanecido pouco tempo em álcool, mas não pôde este 
tacto servir de argumento, porque o desenho, tendo sido executado de perfil, não nos 
faculta a contagem dos dentes terminaes do telson, que, seja dito de passagem. 
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foram desenhados muito exageradamente grossos e os processos lateraes dos Ires 
primeiros segmentos thoracicos descobertos não representam os da S. dúbia. 

Baseando-nos no que acabamos de expor, deixamos de considerar a 5'. mantis 
de Desmarest como synonymo da -S". dúbia, M. Edwards. 

Squilla prasinolineatã ))AN.\A, \H''>i. 

Os exemplares da collecção do Museu Nacional S;ÍO de Pernambuco, Bahia 
ou Rio de Janeiro. Não encontramos indicação alguma de localidade certa, mas 
presumimos que provenham de uma das localidades acima indicadas, por se 
acharem no mesmo bocal com crustáceos daquellas procedências. 

Os specimens do Museu Nacional, que são incontestavelmente da S. prasino­
lineatã Dana, apresentam os caracteres da -S". dufresni Leach (Miers) e aos da 
espécie que Miers classifica com hesitação como S, prasinolineatã; os três 
segmentos thoracicos descobertos nos exemplares do Museu Nacional constituem 
um termo médio entre os da S. dufresni e da S. prasinolineatã, comparados com 
os das estampas que acompanham a ol)ra de Miers, o numero de dentes entre os 
dentes maiores submedianos do telson, parece muito variável, como se dá com a 
5. diibia; em um dos exemplares existem cinco destes dentes e em outro quatro 
e a crista mediana do casco, tanto é bipartida posteriormente á sutura cervical, 
como ua sua parte anterior (indistinctamente). 

O Sr. Bigelow — Proc. of the Nat. Mus., Washington, pag. 521 (1894) diz 
que, segundo Ives, a espécie que Miers descreveu como ^ . prasinolineatã Dana?, 
deveria ser descripta sob outra designação. Não somos desta opinião; os 
caracteres que Miers dá como próprios da espécie que elle descreveu não justi­
ficariam de modo algum consideral-a uma espécie bem definida, differente da *5. 
prasinolineatã Dana: apontal-a como uma variedade é o mais que se poderia fazer. 

Embora a designação de Leach seja anterior á de Dana, o direito á priori­
dade cabe incontestavelmente a este ultimo. Miers só veio a ter conhecimento da 
designação que Leacli deu a esta espécie por uma etiqueta collocada por este 
naturalista em um exemplar do Museu Britannico e a designação especifica da 
Leach ainda não tinha sido justificada por uma descripção ou figura, quando Dana 
descreveu e figurou esta espécie. 

Obsei-vaçã.©:—Já tinhamos escripto as notas sobre os Stomatopodes e 
Decapodes Brachyuros c Anomuros, quando tivemos occasião de consultar o trabaUio, 
do Sr. E. Ives, puíjlicado nos Proc. of tlie Acad. of Nat. Sc. of Philadelphia, 
de 1891; cm alguns pontos chegamos ás mesmas conclusões que o Sr. Ives, embora 
muito posteriormente, e julgamos que não haveria conveniência em alterar as 
nossas notas. 

O Sr. Ives obteve um exemplar desta espécie, de pequenas dimensões e do 
sexo feminino, do Porto de Silam no Yucatan. 
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POpOPHTHALMOS 

SCHIZOPODES 

MYSID^: 

Macromysis gracilis m\.\, l8o2. 

Rio de Janeiro (DANA) 

Rachitia spinalis DAXA, I8.")2. 

Oceano Atlântico, ao largo da Bahia do Rio de Janeiro (Dono) 

DECAPODES 

S E R G E S T I D ^ : 

L u c i í e r , l. V. Tlionipson, 1820. 

'•'Lucifer acicularis DAXA, I8:;2. 

Bahia do Rio de Janeiro (DANA) 

Designação vulgar: Camarão 

PenSeUS, Fnltriclus, 1798 

P e n s e u s b r a z i l i e n s i s LATRKILI.K, 1817. 

rrocedriioia : Poriianiijuco 

Commum em toda a casta do Brazil, apparece no mercado do Rio de Janeiro 
em grande abundância. 
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A sua zo:ia do dispersão abrange na região atlântica a costa occidental da 
África e oriental da America de iguaes latitudes. 

Penseus se t i ferus ( i.i.w.r.rs, I7(i6 ). 

Procpdcncia : Poriiaiiibiicn, liio de Janeiro 

Como a anterior, esta espécie 6 muito commum em toda a costa do Brazil e 
iipparece cm grande quantidade no mercado do Rio de Janeiro. 

A zona de dispersão desta espécie, pelo que se pôde deprehender das únicas 
localidades onde tem sido encontrado, limita-se á costa oriental da America desde 
Charleslon até aos Estados do SiU do Brazil. 

Admittindo-se como exacta a procedência (cotes du departement de Ia Vendée 
Cons. Crust., pag. 225) que Desmarest dá para o Penceus orbignijanus Latr., que é 
synonymo desta espécie, sua área de dispersSo tenderia a ser idêntica á da cspocie 
anterior; mas, até ulteriores averiguações, mantemos a que acima assignalamos 
como própria do Penceus setiferus L. 

'"' Penseus k roye r i iirLLi:n, ;8fi2. 

Rio de Janeiro (Heller), Caravellas — Bahia—(S. Smitli) 

Benthesicymus, s. Hatr, issi 

* Benthes icymus brazi l iensis s. ÜATI:. (88/. 

Oceano Pacifico e Atlântico, ao largo da costa do Brazil, á profundidade de 
IIOJ a 24iü loezas (fatlioms). 

* Arteoiesia longinar i s s. DATI:, 1888. 

Illia Fernando de Noronha e Montevidéo (,S. Ba te ) ; llep.;blica Argentina, 
mar dei Plala, Bahia Blanca (C. Berg.) 

S i c y o n i a , Miloe Kdwanls, 1830 

Sicyonia c a r i n a t a ( OLIVIKK, 18I i ). 

Procedência ; Rio de .laiieiro 

O Sr. Waller Faxon ( Momoirs of the Mus. of C>mp. Zool. at Harward Collcge, 
Caml:)ridge, U. S. A. v. XVIIl, pag. 179, 1895) adoptou deflnitivameate a ciossi-
ticação proposta pelo Sr. Miers Sicyonia edicardsi (Ann. and Mag. of Nat. Hist. 
(V), 8, pag. 337, 1831) em substituição á .de Olivier — 5tcí/omíí [carinata, por 
já ter sido esta ultima designação applicada anteriormente por Olivi (Zoologia 
Adriatica) á espécie que M. Edwards classificou de 5'. sculpta. 
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M. Edwards (Ann. des Sc. Nat. I ser. v. XIX, pag. 340), embora julgue 
provável que o Câncer carinatus de Olivi seja idêntico á Sicijonia sculpta, preferiu 
descrevel-a e figural-a sob esta ultima designação pela simples razão que os 
caracteres que Olivi dá como próprios do Câncer carinatus (refere-se somente á 
estampa ) não correspondem aos que a -S". sculpta apresenta. Miers também não dá 
como resolvida a perfeita identidade das duas espécies, pois que, tratando desta 
questão, diz <ílf as appears to be the case, OliDi's name. etc, ri e prefere continuar 
a adoptar a terminologia geralmente acceita. 

Pôde bem ser que a estampa da obra de Olivi, a que se refere M. Edwards, 
tenha sido mal executada, o que realmente dá-se com as de outras obras de 
autores seus contemporâneos; mas, como não temos em mão a Zoologia adriatica 
de Olivi, nada podemos dizer a respeito e preflrimos continuar a adoptar a clas­
sificação de Olivier (M. Edwards). 

Gennadas, s. liaie 1881 

* Gennadas parvus s. BATK, I88I. 

Pernambuco, a 675 jiraças de profundidade (S. Bate). 

ATYIDJE : 

Atyoida, liítiuiaii, 18:19 

A t y o i d a p o t i m i r i m i-nrrz .MIIXIÍIÍ, IS8I. 

Proccilciicia: .)acar('|)agiiá ( Rio de .Iniieiro ) Ií;iiape (S. Paulo ). 

A área de dispersão desta espécie, a julgar-se pelas localidades onde foi en­
contrada, é ainda muito restricta; rio Itajahy (Estado de Santa Catharina), Fritz 
Müller; perto de S. Sebastião (Estado de S. Paulo) H. v. Ihering, Ortmann; 
pescamos exemplares desta espécie em um riacho em Jacarépaguá, localidade não 
muito distante do Rio de Janeiro e o naturalista viajante do Museu Nacional, 
Santos Lahera pescou alguns exemplares em Iguape (S. Paulo), na fonte dos 
Marinheiros. 

PANDALIDJE: 

Plesionika, s. iiat^ isss 

Plesionika uniproducta S.BATK, I88S 

Pernambuco, Barra Grande, á profundidade de 350 braças (S. Bate). 

Nothocaris, s, nat*;, 1888 

* Nothocaris geniculatus ( A. u. KIUVARDS, t88:í) 
Barra Grande, a 350 braças (S. Bate). 
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A L P H E I D ^ : 

A l p h e U S , Fabi-icilis, 1878 

Alpheus lieteroclielis s.w, 18I8 

Procedência: Alivollios ( lialiia ) llarll ; Biu de Janeiro 

Encontramos exemplares desta espécie na bahia do Rio de Janeiro, em es-
prinjas e em madeiros podres e carcomidos. 

A sua área de dispersão abrange as costas da Carolina do Sul, archipelago 
das Bermudas e Baliamas, golfo do México, costas da America do Sul banhadas 
pdo Atlântico, até Rio de Janeiro e no Oceano Pacifico as costas da Califórnia e 
da America central. 

O Sr. B. Sharp considera o Alpheus ceqaidactylus de Lockington, * como 
synonymo desta espécie; não somos da opinião daquelle naturalista, pois Loclcington 
descrevendo o A. cvquidactijlas diz: «Front trirostrate, \\'ithout sulcus between 
rostram and ocular spines; the latter short, notgreatly in advance of the eyes the 
former extcnding slightly beyond flrst joint of antennular peduucle », ao passo que 
no A. hcterochclis os sulcos ou depressões entre o rostrum e os olhos são bem 
nccentuados. 

Lockington só teve como material para estudar e descrever a sua espécie um 
pxemplar secco e em mau estado; pôde bem ser que os sulcos entre os olhos e 
o rosto tenham desapparecido pela deseccação, ou uma anomalia que apresentava 
o exemplar que este naturalista teve á sua disposição, mas, na duvida, conscien-
ciosamente não podemos consideral-o synonymo do A* lietei'ochelis Say. 

•^Alpheus malleator HAXA, I8:'i2 

Rio de Janeiro"^ (Dana). 

" Alpheus minus SAY, I8I8 

Rio de Janeiro? (Dana), Bahia—ao largo —(S. Bate). 
Esta espécie e a anterior não se acham representadas na coUecção do Museu 

Nncional. Dana classificando exemplares de A. minus Say, como espécie nova, 
sob a designação de A. tridentulatus, dá-os como do Rio de .íaneiro, porém em 
duvida. 

Tanto na reivindicação da preferencia que tera a classificísção de Say sobre a de 
Dana, como (juanto aossynonymos que citamos, fazemol-o baseando-nos na opinião 
de B. Sharp (Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., part. I, pag. 114 (1893). 

' Ann.and Wag, of Niit, Hist. ( 5), y, I, pag, 47.2 ( 1S;8), 
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'" Alplieus intrinsecus s. DATE, 1888. 

Bahia —ao largo, á profundidade de 7 a 20 braças (S. Bate). 

HOPLOPHORID^; 

Acanthephyra, A..MiiiieEdw;irds,;i8si. 

'* Acanthepliyra edwardsi s. BATE, 1888. 

Ao sul de Pernambuco, a 770 braças (S. Bate). 

Hymenodora, <̂• o. sais, ISTT. 

*" Hymenodora mollis (s. s.uixu 1883 ). 

Pernambuco — ao largo — a 675 braças de profuadidade (S. Bale), 

N o t O S t o m U S , A. MilDc Edwaiils, 1881 

* Notostomus brevirostris s. BATI:, 1888 

Pernambuco a 675 braças de profundidade (S. Bato). 

HIPPOLYTID^ : 

Hippolyte, i.tatii, 181:; 

••'' Hippolyte exilirostratus DAVA, I8:32. 

Pxio de Janeiro (Dana) 

'' Hyppolyte obliquimanus DAVA, I8:Í2. 

Piio do Janeiro (Dana) 

Amphiplectus, s. iiaic, is8s 

* AinpMplectus depressus s. BATI:, I88S. 

Pernambuco, Barra Grande,— ao largo, a uma profundidade de 350 braças 
(S. Bate). 

I 
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P A L ^ M O N I D ^ : 

Leander , uosman-st, isto 

L e a n d e r p a u l e n s i s ortT.MAx.x, I8fl7. 

Pl'()c(Mli'iiri;i : Ü o u - M a j i r n i , l»;ilii;i ilo Rio ilc . In i ic i rn . 

A collecçao do Museu Nacional possue 6 exemplares, que pescamos na con-
cavidíido do um rochedo, onde havia água salgada, que só se renovava com a marô 
cheia. 

Dos seis exemplares que podemos estudar, somente um, uma fêmea, de O™.038 
fie comprimento ( da extremidade do rostro á extremidade do telson ) apresenta a for­
mula dos dentes do rostro, que o Sr. Ortmann dá como característica desta espécie; 
quanto aos caracteres próprios do segundo par de pernas, todos seis exemplares 
apresentam-nos, menos o que se refere ao comprimento relativo do dactylo e da 
palmo. Ortmann diz: « o dedo delgado é tão comprido como a palma, e os exem­
plares do Museu Nacional apresentam-no mais curto do c[ue a palma»; mas não 
éeste um caracter bastante para considerarmos os exemplares do Rio de Janeiro 
como uma espécie difTerente da de S. Paulo. O que podemos concluir d'estas e 
d'outros pequenas differenças, é que a espécie è bastante variável e não seria des­
provida de interesse a comparação d'esta espécie com outras do mesmo gênero, 
que se lhe approximem, próprias de outras costas e outros mares. 

Pelas formulas que achamos para os rostros dos seis indivíduos que estudamos, 
que foram encontrados juntos na mesma cavidade do rochedo e que quando vivos 
apresentavam o mesmo colorido, ver-se-ú quão variável é o numero de dentes da 
crista superior e inferior do rostro e, portanto, o espaço que conservam entre si. 

1 9 de 32 milim. de comprim - j -
1 9 » 35 » » » -y-

1 9 » 38 » » » -Y~ 
s 

1 cJ » 26 » » » ~Y' 
10 

1 cj » 31 » s) » • . . ~ 5 ~ 
10 

1 (J » 34 » » » ~3" 

A forma do rostro e a disposição dos dentes na sua crista superior e inferior, 
no individiio que apresenta a mesma formula de Ortmann, concordam com a" 
estampa que acompanha a sua monographia. 

O )iuraero de segmentos soldados e livres dos appendices filiformes terminaes 
oxlenios das antennulas, concorda com os do Leander paulensis Ortm. 

Emfim, devemos dizer que os exemplares que estudamos apresentavam um 
palpo bem desenvolvido na mandibula. 
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L e a n d e r p o t i t i n g a onrMA-Nx, 1807 

?iT)(Tftpiici;i; Mniiii, lt;ihi;i do Rio ()P Jiiiicini. 

Pescamos varies exemplares d'esta espécie na embocadura de um pequeno rio 
em Mauá, na água salobra. Existe também na coUecção do Museu um exemplar, 
procedente, cremos, do Norte doBrazil. 

O numero de dentes da crista superior e inferior do rostro, é mais constante 
nesta espécie do que na precedente, e corresponde perfeitamente á formula que dá 
Ortmann. 

O palpo da mandibula é mais desenvolvido n'esta espécie que na pre­
cedente. 

Consideramos esta espécie de Ortmann e n5o de Fritz Müller, por ter sido 
aquelle naturalista o primeiro que a descreveu, tendo Fritz Müller somente citado-a 
sem descrevel-a nem flgural-a. 

P a l a e m o n , Fabricins, 1798 

Designações vulgares: PLtú, Camarão d'água doce, Lagosta dágua doce. 

Palaemon amazonicus in:i.i,i:n, 1802 

Ortmann diz que, sem duvida, esta espécie encontra-se em todo o território 
do Amazonas, desde a embocadura do rio d'este nome, até os Andes, no Peru, 
(rio Huallaga) e no Equador ( rio Ponte), também no rio Oyapoclí (Guyana fran-
ceza), Surinann e colônia Risso, Rio Apa no alto Paraguay (Nobili). 

Paleemon acanthurus WIKGMA.N.N, 18:ÍO. 

Proccdfiic.ia : Ptn'i)aml)(iuo. 

Possue o Museu Nacional grande quantidade de exemplares d'esta espécie, 
procedentes de Pernambuco; sua área de dispersüo, porém, estende-se a toda a 
costa do Brazil, desde o Pará até o Rio Grande do Sul. Vive de preferencia na 
água doce, na embocadura dos rios e nas lagoas e riachos próximos do littoral. 

Ortmann diz que esta espécie encontra-se occasionalmente na água salgada, 
e Iliering affirraa que na Bahia é pescada no mar e vendida no mercado para 
consumo. 

O numero de dentes da crista superior e inferior do rostro ê muito cons­
tante; suQ fôrma, porém, varia bastante, principalmente nos indivíduos jovens, 
sendo ora tão longo, ora mais curto que as palhetas das antennas externas, ora 
quasi rectilineo, ora curvado mais ou menos para cima e muitas vezes mutilado. 

Os chelipedes das fêmeas são mais curtos delgados e menos providos de 
feltro no dactylo e parte distai do propode que os dos machos. 
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Ortmann e Ihering dSo como muito provável que o P. borellii * seja syno-
nymo d'esta espécie; somos da mesma opinião e aguardamos que a questão seja 
resolvida definitivamente. 

Paleemon nattereri nrLLKii, I8G2. 

Habitat: Rio Negro ( Brazil) rio S. Lourenço (Guyana), valle do rio Za-
mora e valle do rio Santiago, Pozzanghere — no Equador — (Nobili). 

Paleemon jamaicensis(ni:itm;sT, I7í)0 ). 

Procedência: Piauliy ( rio Piaiiliy ), Rio do Janeiro ( n'nm riactio em Jacarépasuá ). 

\ 

Dos PalíBmonideos da America esta é uma das espécies, cuja área de dis­
persão está melhor conhecida, e é uma das espécies de Decapodes communs á 
cpsta occidental da África e á America. 

Na America do Sul tem sido encontrada, no Brazil, Equador,'] Venezuela ; 
na America central e do Norte, no Panamá, Nicarágua, Guatemala, nas águas 
doces da costa oriental do México e nas da costa occidental até á Califórnia; vive 
também nas Antilhas, na Dominica, S. Martinho, Haiti, Cuba e Jamaica; e na 
África occidental, nos rios Congo, Coanza e Niger, em Kamerum e na Libéria. 

Desta espécie possue o Museu Nacional grande quantidade de exemplares, 
colligidos no Estado do Piauhy pelo Prof. Rathbun, membro da commissão diri­
gida por C. F. Hartt. 

Os exemplares de maiores dimensões attingem O™,170, da extremidade do telson 
á extremidade do rostro; com estes grandes exemplares que são todos do sexo feminino, 
encontramos grande porção de pequenos indivíduos, que, á primeira vista, parecem 
differentes, mas, por um exame acurado, verificamos serem pequenos exemplares 
desta espécie. Entretanto, faremos sobre elles algumas considerações que o estudo 
detido e o confronto nos suggeriram. 

O rostro dos pequenos exemplares tem a mesma forma que o dos grandes; 
o numero de dentes da crista superior e inferior oscilla entre - ^ e - ^ em poucos 
chega a ~ predominando ^ . o segundo par de chelipedes é desigual, sendo ora 

o chelipede esquerdo, ora o direito o maior, em uns a differença de tamanho é 
bastante sensível, em outros pouco. A desproporção entre os dous chelipedes do 
segundo par é mais sensível nos machos do que nas fêmeas, facto este que se 
observa também nos indivíduos de grandes dimensões; o carpo do chelipede 
maior é pouco mais curto que a palma e no chelipede menor pouco mais longo 
do que esta, estabelecendo-se a proporção entre o carpo e a palma dos indivíduos 
de pequenas dimensões e os dos de grandes, vê-se, que nestes últimos o carpo 
é muito menor que a -palma, ao passo que naquelles o carpo é quasi do mesmo 

* Giuseppe Nobili, VLaggio dei Dr, A. Borelli, Republica Argentina, Croslacei decapodi. Bolletino dei Musei di 
Zool. ed Anat. comp. di Torino, v. XI n . 205, 1896. 

L 
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ri 

tamanho ([ue o palma, sendo pouco menor do que esta no chelipede maior 
pouco maior no menor; a superfície destes é cojjerta de espinhos curtos e curvos,"' 
que são maiores na parte de flexão do órgão; apresenta também muitos pellos 
bastante longos e a palma do chelipede maior é guarnecida de feltro bastante 
denso nas suas laces interna, inferior e externa, até ao sulco que corre parallelo 
ao bordo superior; o feltro da palma desapparece quando estes Decopodes at-
tüigem maiores proporções. O que nos auctorisa a assim pensar é a ausência 
de feltro nos indivíduos grandes que possuímos, que apresentam, entretanto, o sulco 
parallelo ao bordo superior da palma fiue constilueo limite da área em que este 
existe nos indivíduos pequenos. 

O bordo posterior do telson, nos indivíduos grandes é obtuso, arredondado 
é nos pequenos termina em ponta pouco saliente, mas nota-se em exemplares já 
bastante desenvolvidos tendência para o embotamenlo da ponta. 

As fêmeas de 0,™055 de comprimento já se acham carregadas de ovos; facto 
Idêntico dá-se com o Astacus Jliwiatilis, * cujas fêmeas com 0'"j051 já se apresen­
tam carregadas de ovos, attingindo o Astacus JíuviatUls, como o Palremoii 
Jainaivensi:^, 0''',210 de comprimento ( existe na colleccão do Museu Nacional um 
exemplar do Palcemon jamaicensis, que mede exoctamente 0"\210 de compri­
mento, da extremidade do rostro á do telson). 

Estes pequenos indivíduos do Palcemon jr/mr/íce/isis cori'espondem prova­
velmente aos P. a~tccu^ e P. consobrinus de Saussure, comi também ao 
specimen a ([ue se refere S. J. Smith, ú pag. 24 do v. II das Trans. Conn. 
Acad. (1873). 

As dimensões destes exemplares oscillam entre 0'",070 e O'»,050 da extre­
midade do rostro á do telson. 

P a l e e m o n p o t i u n a K«ITZ ,MI LMIU, IS02. 

ProccdeiUMii : íiio de ,lLiiieii'o ()i'nm riaelio em .Iar:iiV'paí;'iiá ), Casni. PniHe Xriva c 
om Maná, í Eslado do liio de Jaiiriro). 

Desta espécie de que até hoje só se tinha obtido exemplares do Estado de Santa 
Catharina (do rioltajahy e de Joinville), pescamos grande quantidade em um riacho 
pouco profundo e pouco cnudaloso, em Jacarépaguá, e no Casal (Estado do Rio de Ja­
neiro), no rego que conduz água para o engenho e que recebe-a de um afHiiente do 
rio Parahyba, obtlvemos outros exemplares de Ponte Nova no mesmo Estado, pescados 
em um afílueníe do Parahyba; em Àíauá encontramos esta espécie na valia que 
corre ao lado da linha da Estrada de Ferro Leopoldina. 

E'provável, entretanto, a não ser que se admitta a concentração em Estados 
distantes, que viva pelo menos nos Estados de S. Paulo e Paraná, que se acham 
entre os dous Estados em que foi encontrado até hoje. . 

*• T*-.. II . Huxley ( L'EcreMítsa), edição da niWiothequo Scientifique internationale, pag. 24 (ISSO) 
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PalEemon iheringi OHTJI\.N.\, 1897. 

L̂ rocedencia ; lieléiii ( Estado de S. Paulo. 

Esta espécie acha-se representada na coUecção do Museu Nacional por exem­
plares typicos que nos foram cedidos pelo Dr. Hermann von Ihering, director do 
Museu do Estado de S. Paulo. 

Ortmanu dá para o numero de dentes do rostro a formula seguinte -^ ; em 
10 exemplares que examinamos encontramos as formulas seguintes. 

4 exemplares - j -

2 » 4-
. 2 • « ^ 

1 » 4-
1 » — 

Os exemplares que Ortmanu estudou eram: um macho do Alto da Serra e uma 
fêmea do rio Tietê ( S. Paulo). 

Palsemon olfersi WIKGMAW, Í83G . 

rroccdoiicia: Uio de .Janeiro, Seira da lüca, cm (̂ ascadiira e .lacairpasuá. 

Esta espécie tem sido encontrada, até hoje nas Antillias ( Cuba, Dominica ), 
na Venezuela ( em Macuto, perto dela Guyara) nos E. U. da Golumbia (no rio 
Sabana na província de Darien nas circunivizinhanças do golfo de S. Miguel, no 
golfo de Panamá, na costa do O. Pacifico ( Nobili); no Brazil(Riode .laneiro— 
Jardim Botânico, Serra da Bica, em Cascadura (subúrbio do Rio de Janeiro ) em 
Jacarépaguá (localidade não muito distante de Gascadura), no Estado deS. Paulo 
(na ilha de S. Sebastião, na água salobra ou do mar (Ihering) no Estado da Bahia 
eno Estado de Santa Galharina, rio Itajahy (Eritz MüUer); na África occidental 
—S. Tliomé —. 

A área de dispersão desta espécie, coraquanto não seja tão vasta, asse­
melha-se, entretanto, á do P. Jamaiccnsis, pois que, cjmo este, é uma espécie 
commum á costa occidental da África e á America. 

Campylonotus, s. uaie, ÍHSS. 

* Campylonotus capensis s. II.\TI:, 1888. 

Pernnmlmco—ao largo, á 350 braças de profundidade (S.Bate). 

GLYPHOCRANGONID^: 

Glyphocrangon, A Jlllne Edwanls, I881-. 

* Glyphocrangon aculeata .v. MIL.NE EBW.VUDS, 1884. 

Pernambuco — ao largo^ á profundidade de 675 braças" (S. Bate). 

É 
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PARASTACID^: 

Parastacus, iiuxicy, i8-;8. 

* Parastacus pilimanus (.M.UITK.NS, ISO'.)'*. 

Ed. von Martens obteve esta espécie do Dr. Hensel, que a encontrou em Porlo 
Alegre (Estado do Rio Grande do Sul) e em Santa Cruz no alto rio Pardo, affluente 
do rio Jacuhy, em buracos cavados pelo animal, para refugio, no mesmo Estadc 

Parastacus braziliensis 1809 ). 

ProcLHleiicia : Hio Grande dci Sul. 

Martens recebeu também os exemplares que serviram para classificar esta 
espécie, do Dr. Hensel, que os obteve no Estado do Rio Grande do Sul, perto de 
Porto Alegre, cm um riacho que corre sobre montanha fora da cidade, como também 
do interior da região das florestas virgens, em poços e riachos pouco profundos. 

PALINURID^ : 

São vulgarmente conhecidos pela designação Ú.Q Lagosta. 

Senex, PÍCÍTCÍ-, mi 

Adoptamos o alvilre proposto por Pfeffer para substituir a designação Pa-
nuUriis de Gray, pela de Senex. 

Si o termo Panulirus, que não ó mais do que um anagramma de Palí-
nurus, tivesse alguma significação, poderia ser perfeitamente acceito e embora 
admltta-se que as designações, quer genéricas, quer especificas, não teem outro 
valor que o de um nome de baptismo, não devem, entretanto, ser estas despro­
vidas de significação e, portanto, sem valor, e para impedir que se prosiga na pra­
tica deste recurso para a obtenção de termos para a classificação das espécies 
ou gêneros, pomos de parte, a exemplo de Pfeffer, a designação Panulirus de Gray 
e adoptamos a de Senex, que não é mais do que a traducção latina do termo 
com que, segundo De Haan, 6 designado no Japão (Senex marínus) o Senex 
gut tatus. 

Senex a r g u s (r..\TnKii,r,r, m)\ ) 

ProcPfioiiia: lUn de Janoii-o e Peniainbiico. 

A área de dispersão desta espécie alcança ao norte as Antilhas e ao sul 
S, Paulo (Ilha de S. Sebastião, Brazil (Ihering). 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 17 

S e n e x g u t t a t u s ( LATREILLK, i804 ) 

Procedência: Peniambuco. 

Encontra-se esta espécie na costa oriental da America do Sul, nas Antilhas 
e no Oceano Pacifico, como provou Pfeffer pela identificação do Senex japonicus. 
De Ilaan, com esta espécie e pelo estudo de exemplares das ilhas Sandwicli; 
foi também ultimamente encontrada em Porto-Grande, Archipelago do Cabo Verde 
(Benedict). 

Esta espécie, conforme a região que habita, apresenta caracteres secun­
dários constituindo formas locaes que differem algum tanto umas das outras, 
o que levou alguns naturalistas a consicleral-as como espécies differentes, Pfeffer 
e V. Martens, porém, estabeleceram os caracteres essenciaes desta espécie, de 
forma a poder-se reconhecer o Seiiex gattatus (Latr.) nas diversas variedades 
locaes. 

S e n e x I s e v i c a u d a ( LAniraLtE, 1816-1819 ) (ESTAMPA 1) 

Procedência: Pernambuco e liio de .laneiro. 

Existem na collecção do Museu Nacional cinco exemplares de differentes 
tamanhos, de uma espécie de Senex, que, pelos caracteres que apresentam, nSo 
podem ser, com segurança, considerados como nenhuma das espécies até hoje 
bem definidas. 

Em 1872, V. Martens descreveu uma espécie do gênero Senex de segmentos 
abdominaes não sulcados transversalmente, ^ referindo-a em duvida ao Senex 
ornaíus (Fabr.) por apresentar, o exemplar por elle estudado, os caracteres es­
senciaes do Senex ornatus, diíTerindo somente quanto ao colorido. Creio que v. 
Martens teve em mãos um exemplar da espécie que possue o Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, nSo me sendo, entretanto, possível afflrmar categoricamente a 
sua identidade, por não ter este naturalista mencionado a ausência ou presença 
de palpo no terceiro par de maxillipedes (externos). 

Nobili (Boll. Mus. Zool. ed Anatom. comp., Torino, v. XII, n. 280, pag. 4, 
1897) nada adianta á discripção de v. Martens, apenas refere-se ao colorido e, 
procurando identificar a sua espécie (PalinurLis'i martensi) com a descripta por 
V. Martens, em duvida, como (Panulirus) Senex ornatus (Fabr.), - considera-a 
difíerente do P. ornatus. 

Nobili não completou a descripção de v. Martens, não diz se a sua espécie 
possue on não palpo (exopodite) no terceiro par de maxillipedes (caracter essen-

I ' Archiv fur Naturgoschichte, 30 Jahrgang, erstor Fand, pag. 128 (86) , 1872. 
* V iMartens—Palinurus sp. (orraíus, OJivier ?) 

•Í933 

I 
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ciai para a determinação das espécies deste gênero), e quasi no flm da sua nota 
sobre a sua espécie diz: 

Essa sarebbe in America Vunico representante dei PALINURUS subgen. Panu-
lirus a segmentinon solcati, dedicando-a a v. Martens por ter sido este naturalista 
o primeiro a assignalar esta forma de segmentos abdominaes não sulcados, na Ame­
rica. 

NoJjili labora em erro, pois para verificar que o primeiro naturalista que 
assignalou uma espécie do gênero Senex de segmentos abdominaes não sulcados 
transversalmente, própria da America, foi Latreille que publicou uma diagnose 
(embora pouco completa) de uma espécie da costa do Brazil, o (Palinurus) 
Senex Icecicauda, basta consultar o v. II da Hist. Nat. Crust. de M. Edwards, 
pag. 301, 1837; Desmarest, Consid. Crust. pag. 186, 1825, ou a própria diagnose 
original de Latreille no Nouv. Dicl. d'flist. Nat., v. XVII, pag. 295. 

Pfefícr em seu trabalho sobre os Palinurideos do Museu de Hamburgo, á, 
vista da confusão e insufficiencia das diagnoses existentes do Senex sulcatus 
(Lam.), -S". fasciatus (Fabr.) e S. ornatus (Fahr.) estabeleceu uma espécie ty-
pica S. brecipes Pfeffer, passando as espécies acima citadas a serem synonymas do 
S. breoipes Pfeffer ; o S. sulcatus CLaxn.) não è mais do que uma variedade, 
como jYi suppunha M. Edwards, do ^. ornatus {Fahr.) e Pfeffer considera o á"./as-
ciatus (Fabr)identico ao S. ornatus (Fabr.). 

Pfeffer não tratou do Senex Icevicauda. (Fabr.) talvez por julgar a dia­
gnose dada por Latreille e reproduzida por Desmarest eM. Edwards muito insuf-
ficiente. 

Como se verá pela descripção abaixo, dos exemplares do Museu Nacional, 
não correspondendo os seus caracteres especiflcos aos do 5". breoipes Pfeffer, nem 
podendo ser.considerados variedades d'esta espécie, torna-se necessário classiflcal-os, 
mas, para não introduzir uma designação nova, descrevemo-los sob a de S. Icevi­
cauda, por possuírem os caracteres, embora insufficienles, que Latreille dá como 
próprios desta espécie e também por ser muito provável que a espécie que Latreille 
teve em mãos, devido a sua procedência (cotes du Brésil), fosse idêntica á que 
possue o Museu Nacional. 

Da costa do Bra/il só existem na collecção as seguintes espécies deste gê­
nero: 

Senex gultatus ( Latr. ) 2 exemplares. 
> argus ( )3 ) 2 )3 
» IcEvicauda ( » ) 2 » 

Creio mesmo que o S. teüícoMda é mais commum que o ^ . guttatus eo 
5'. argus. 

Testa aculeata ; segmenta caudce non transversim sulcata quintum par ma-
xilUpedum palpo caret, quartum par palpo cum Jlagello multiarculato munitum. 

Flagello externo das antennulas provido de pellos em -3- de seu compri­
mento, na face inferior. 
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Pedunculos das antennulas quasi tão longos como o das antennas, ou mais 
longos do que o destas, de quasi todo o comprimento do ultimo segmento (notamos 
apenas esta differença de comprimento em um único indivíduo o' de O'-',310). 

Anncl antennal provido de quatro espinhos dispostos em quadrado, ás 
vezes entre elles existem um ou dois espinhos pequenos dispostos sem ordem. 

3° par de maxillipedes (maxillipedes externos), completamente desprovido 
de palpo. 

2" par de maxillipedes (maxillipedes médios) provido de palpo ].iem des-
í'avolvido com o respectivo flagello multiartículado. 

Borda anterior do casco, entre os grandes espinhos posL-ocu!ares e os 
ângulos lateraes, orlada de pequenos espinhos, pouco atraz destes estão collo-
cados os dois grandes espinhos que existem commummente em outras espécies, 
na borda do casco. 

Borda anterior do epistoma munida de trcs espinhos. 
Os dois grandes espinhos curvos, post-ocalares, menores do que os do 

S. argus e maiores do que os do S. guttatus. 
Cephalothorax provido de espinhos que são em numero bastante considerável 

na parte posterior do sulco cervical, entre os espinhos maiores existem pequenos 
espinhos que se transformam em tuberculos na parte latero-posterior do cephalo­
thorax, os pequenos espinhos e tuberculos são guarnecidos na sua base de uma 
coroa de pellos. 

O terceiro par de pernas é o mais longo, o primeiro alcança a extremi­
dade do pedunculo das antennas e é mais grosso que os outros pares, o se-
ííiindo par é mais longo que o primeiro e mais curto que o terceiro, o quarto 
quasi alcança a extremidade do propode do terceiro, o quinto apenas alcança 
o terço inferior do propode do quarto; o processo cheliforme do quinto par só 
é bem desenvolvido nas fêmeas, as differeiiças de comprimento e de grossura 
dos cinco pares de patas são muito mais sensíveis nos machos. 

Os segmentos abdominaes são completamente desprovidos de sulcos trans-
versaes. 

Os lobos lateraes dos segmentos abdominaes são arredondados na sua 
margem anterior, recurvados para traz, terminados em ponta e guarnecidos na 
parte posterior, em sua base, de um processo arredondado e orlado de pequenos 
espinhos. 

A borda posterior do penúltimo segmento abdominal é spino-dentada. 
Os exemplares em álcool acham-se completamente descorados, e o colorido 

dos três exemplares seccos é o seguinte: 
a) O,™ 310 de comprimento da borda anterior do cephalotorax á extremi­

dade posterior da palheta central do ultimo segmento abdominal (telson). 
Cephalothorax, — parte anterior e central do sulco cervical, verde escuro 

com pequenas pintas amarello claro, grandes espinhos post-oculares, vermelhos 
' com pintas amarellas, parte posterior do sulco cervical vermelha no centro, tor­
nando-se amarella para as partes lateraes, onde os espinhos e tuberculos con­
servam a côr vermelha, quasi nas bordas infero-lateraes ha uma zona amarello 
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claro, delimitada na parte superior por uma linha recta que encontra-se com o 
sulco cervical na altura do primeiro par de pernas, a extremidade dos espinhos 
é verde; os três primeiros segmentos abdominaes são laranjo na pane anterior, 
vermelhos na posterior e apresentam um alinhamento transversal muito regular, 
de pintas amarellas, parallelo e muito próximo da sua borda posterior, nos lobos 
lateraes de cada segmento ha pintas amarellas, os outros segmentos apresentam 
o mesmo colorido, menos o vermelho e laranjo da borda posterior e anterior, o seu 
colorido geral é verde escuro, conservando comtudo na borda posterior uma área 
tranversal vermelho escuro, que é occupada pelo alinhamento de pintas amarellas; 
as pernas sSo listradas longitudinalmente de vermelho e na parte central destas 
listras ha ás vezes pintas amarellas; as palhetas dos appendices abdominaes são 
verdes ponteadas de ame slo. 

b) 0",290 de comprimento; neste exemplar nota-se o colorido do anterior, mas 
como que mascarado pelo verde, que é a còr predominante. 

c) 0"Sl90 de comprimento; o colorido é idêntico ao do exemplar a, porém, 
mais desmaiado no abdômen; no cephalothorax predomina o vermelho desmaiado. 

Nota 

Pfeffer nas «Verhandlungen des Naturwissenschaftlichen Vereins von Ham-
burg (1881)» descreve á pag. 41 uma espécie soba designação de Senex longipes, 
o termo longipes deve ser substituído, por ser um <fnomen praeoccupatum », pois 
já em 1868 A. Milne Edwards o tinha applicado a uma espécie do gênero Senex de 
Zanzibar, veja-se; (Nouv Arch. du Mus. d'Hist. Nat. Paris, vol. IV., pag. 87, pi. 
21, 1868). 

I 
SCYLLARID^: 

Designação vulgar: Lagostim. 

ScyllarUS, I-abrlcius, 1708. 

Scyllarus sequinoxialis KABRir.ns, 1708. 

Procedência : Rio de Janeiro. 

Esta espécie tem sido encontrada desde Key West (Gtbbes) até o Rio 
de Janeiro. 
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GALATHEID^ : 

Munida, Leâ h, 1820. 

* Munida stimpsoni A .UILM-KD^M^DS, I88O. 

Pernambuco « ao largo » a 350 braças de profundidade ( Hendei'Son), An-
tilhas(A. i\I. Edwards). 

* Munida miles A MIL.NE LDWARUS, 1880. 

Pernambuco «ao largo» a 350 braças de profundidade (Henderson), An-
tilhas (A. M. Edwards). 

* Munida spinifrons HEXBEUSO.N, 188:;. 

Fernando de Noronlia (Illia) á profundidade de 7 a 25 braças (Henderson ). 

'Munida erinacea ( A. IIJL.NKKDWABDS, I88O). 

Pernambuco « ao largo » a 350 braças de profundidade (Henderson). 

iEglea^ Lcach, 1820. 

^ g l e a laevis ( LATRFILLI:, 1818 1. 

Procedência : Rio Grande do Sul. 

A existência desta espécie foi pela primeira vez assignalada no Cliile, * poste­
riormente tem sido encontrada na Republica Argentina, na do Uruguay e no Es­
tado do Rio Grande do Sul, Brazil; em certos regiões, vive nos rios afastados da 
costa, em outras, porém, vive em rios n5o longe de beira-mar. 

G. Berg 2 afflrma que a Aüglea odebrechti, Fritz Müller, é a mesma que a 
jEglea Iceois (Latr.) e diz ter ciiegado a esta conclusSo pela comparação de ex­
emplares provenientes do Brazil com os do Ciiile, de Mendoza, de Buenos-Ayres e 
de Montevidéo, creio, porém, que este naturalista nüo fez mais do que comparar 

' Segundo v. Martens, o TÍajanto Friadr. Ssllo doou, em 1831, ao Museu de Berlim exemplares desta espécie, 
phjcedentes de Porto Alegre ( Brazi l ) . 

" Ann. Soe. Entom, France, v. LXI. 4° trimestre, BuU., Octobre, pag . CCVI (1892-1803) e Comunic, Ma«. 
N a c , Bttonos-Ayrea, v . I, n . l , )pag . 7 (1898). 
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exemplares da Aüglea Iceois de diversas procedências, entre si, e não exemplares 
authenticos da A^glea odebrecliti com os da yEglea Iceois, pois, neste caso, ousamos 
afíirmar que não emittiria tal opinão, si não bastassem os caracteres específicos 
que o illustre naturalista Fritz MüUer estabeleceu para distinguir a espécie por 
elle descripta da de Latreille, a simples inspecção da estampa que acompanha o 
seu trabalho seria suíBciente para afastar qualquer hypothese de identidade das 
duas espécies. 

O Museu Nacional do Rio de Janeiro possue grande quantidade de exem­
plares authenticos da yEglea odebrechti que lhe foram remettidos pelo próprio 
Fritz MüIIer, e bastantes da /Eglea lacis; as duas espécies constituem dous 
typos perfeitamente caracterisados, que se distinguem á primeira vista. Julgar 
os caracteres que distinguem as duas espécies simples caracteres de variedades, 
importaria em supprimir muitas espécies affins, que, até hoje, têm sido julgadas 
boas, mas cujos caracteres especiíicos têm menos valor que os que distinguem 
estas duas espécies. 

O cephalothorax da /Eglea odebrechti é mais largo em relação ao seu 
comprimento que o da A^.glea Iceois; a superfície das regiões hepathicas e bran-
chiaes daquella espécie apresentam grande quantidade de depressões puntiformes, 
que dão-lhe um aspecto irregularmente rugoso; o rostro da /Eglea odebrechti 
é mais inclinado para baixo na base, recurvando-se para cima, do meio para a 
extremidade, o abdômen é mais longo e mais robusto na /Eglea odebrechti que na 
ASglea Iceois, o telson é maior, suas bordas lateraes são levemente curvas e 
as latero-posteriores, que são quasi rectas, convergem para a extremidade, si­
mulando uma mitra com o vértice virado para a parte posterior, ao passo que 
na /Eglea Iceois elle é regularmente semi-circular e relativamente menor, bem 
como os uropodes. 

Os chelipedes das duas espécies differem muito, o carpo na /Eglea odebre^ 
chti apresenta na sua face interna duas series semi-circulares de tuberculos co-
nicos; a primeira serie supero-lateral é constituída por tuberculos pequenos e re-
gulares e a segunda, que fica na borda interna, é constituída também por tu­
berculos conicos na parte i-)osterior, que tornam-se mais longos da parte pos­
terior para a anterior, os três últimos da parte anterior são verdadeiros espinhos, 
pussuindo ponta cornea, o penúltimo tem o dobro do tamanho do antepenúltimo 
e do ultimo, a /Eglea la^ois não possue a serie supero-lateral de tuberculos, 
apenas apresenta geralmente três espinhos grandes na borda interna, que vão 
augmentando de tamanho da parte posterior para a anterior, sendo o ultimo 
o maior. 

A pinça, sobretudo, é bastante differente nas duas espécies, a da /Eglea ode­
brechti apresenta na parte interna da palma um processo lamellar semicircular 
muito desenvolvido, o dedo movei é quasi recto, a borda externa da pinça é con-
vexa em todo comprimento da palma e concava na altura da metade do compri­
mento do dedo immovel, a face inferior da pinça apresenta três cristas longitudinaes 
com pequenas depressões punctiformes, onde se implantam tuíbs de pellos, a pri­
meira crista é parallela á borda externa e prolonga-se até á extremidade do 
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dedo immovei, a segunda termina na base d'este dedo e a terceira é parallela ás 
duas antecedentes e prolonga-se atè á extremidade do dedo movei, a lEglca Itv.ois 
n5o possue o processo lamellar semicircular, seu dedo movei é curvo e nSo ada­
pta-se tão completamente ao immovei como na ^Eglea odebrediti e as cristas da 
face inferior da pinça existem apenas vagamente indicadas. 

O parallelo que acabamos de estabelecer entre as duas espécies foi feito entre 
indivíduos do mesmo sexo e tamanho. 

Em conclusão, os caracteres específicos próprios da espécie de Fritz Müller 
s5o mais que sufflcientes para justificar o modo acertado por que procedeu este 
illustre sábio, considerando-a differente da /Eglea Iceois (Latr). 

jSIglea i i i t e r m . e d i a CIIARLKS GÍII.UU), 18')5. 

Procedência: Estado de Santa Catharina. 

Charles Girard * descreveu uma espécie de /Eglea, sob a designação es­
pecifica de intermedia, que não ê mais que a /Eglea odebrediti de Fritz Müller, 
cabendo áquelle naturalista o direito de prioridade. Consideramos a /Eglea odebrediti, 
Tr. Miiller, synouimo da jEglca intermedia, C. Girard. 

Como a /Eglea Iceois, a /Eglea intermedia vive no Ciiile, circumscrevendo-se, 
porém, sua área de dispersão ás regiões altas (rio Maypú, 2,000 "̂  acima do nivel 
domar—Girard—)e no Brazil no Estado de Santa Gliatharina (em riachos da 
Serra do Mar—Fritz Müller). 

A razão por que conservamos a classificação de Fritz Müller, quando estudamos 
comparativamente a /Eglea Iceois e esta, é fácil de perceber-se; tendo C. Berg se re­
ferido á espécie de Fritz Müller, precisávamos nos referir a ella, embora a con­
siderássemos synonymo da de Girard. 

CCENOBITID^ : 

Coenobita, Latreille, 1828. 

* Coenobita diogenes ( LATOEILU; 1818). 

Antilhas (M. Edwards), Cuba(v. Martens), isthmo de Panamá (Streets), 
Porto Cabello (NobiU), Brazil (White). 

PAGURID^: 

Petrochirus, siirapson, i8:)9 (isos). 

P e t r o c h i r u s g r a i n i l a t u s ( OLIVIER, 18ll) . 

Procedência : Abrolhos (Bahia), Rio de Janeiro. 

Encontra-se esta espécie na Florida, nas Antilhas, em La Guayara — Ve­
nezuela (V. Martens), na Bahia e no Rio de Janeiro. 

' U. S. Navil Astronômica! Expedition to the Southern Homisphere, Washington, T . II, pag. 255 (1855) 
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P a g u r u s , Fabricius, 1798. 

Pagurus arrosor (iiKRasT, 1796). 

Procedência: Costa Norte do Brazil. 

Adoptamos a classificação de Herbst, por ser anterior á de Latreille, caben­
do-lhe, portanto, a prioridade e fazemol-obaseando-nos no testemunho de M. Edwards 
e Lucas, que dêo o Canser arrosor de Herbst como synonymo do Pagurus stria-
tus de Latreille e convencidos pelo estudo do exemplar da collecção do Museu 
Nacional, a que procedemos, de accordo com a diagaose e estampa de Herbst. 

O Pagurus arrosor vive no Oceano Atlântico, tendo sido primitivamente 
julgado como próprio do Atlântico oriental (costas da Europa — Mediterrâneo —), 
mas vindo posteriormente sua área de dispersão a alargar-se com a descoberta 
nas costas da America das suas variedades; Pagurus insignis de Saiissure e 
P. petersi A.. M. Edwards. 

O exemplar que existe na collecção do Museu Nacional do î io de Janeiro, 
que ê um indivíduo de pequenas dimensões, apresenta os caracteres próprios do 
P. arrosor, faltando-lhe, entretanto, um dos caracteres que A. M. Edwards dá como 
e ssencial da variedade petersi, a depressfío ao longo da face superior do dedo 
movei (dactylo) dos chelipedes, o que se nota no exemplar a que nos referimos 
é o espaço em nível inferior, naturalmente deixado entre si pelas saliências 
granuliformes guarncídas de pellos, que existem nestes orgSos, e que afio 
podemos considerar propriamente como um sulco; á vista desta circumstancla, não 
podíamos de fôrma alguma referir o exemplar da collecção do Museu á variedade 

petersi, com a qual apparentemente mais se assemelha. 

Pagurus loxoclielis (NOV. SP. ) (ESTAMPA II) 

Procedência: Bahia. 

Muito concorreu para enriquecer a collecção carcinologica do Museu Na­
cional o abundante material colligido pelo Prof. Hartt, que teve sob sua direcção 
a commissSo geológica do Brazil; entre os Pagurideos colligidos por esta com-
missão no Estado da Bahia, encontramos um exemplar, que, pelos caracteres que 
apresenta, nos fez hesitar por muito tempo em consideral-o, como podendo refe­
rir-se a algum dos gêneros existentes, pela ausência de falsas patas sexuaes 
ficou desde logo restringido o numero de gêneros a que podíamos referil-o e d'estes 
só poderia mos fazei-o ao gênero Pagurus, mas neste mesmo, em rigor não poderíamos 
incluil-o, á vista do caracter próprio áo gênero, que é ter o fíagello das antennas 
externas nü, ao passo que no exemplar mencionado o fíagello possue longos cilios 
na face infero-externa, mas á vista de duas espécies de Pagurus descriplas por 

( ' ) ),ci;ciç = oblíquo -\- '/'r\)-.'ri = pinça, gnrra . 
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Miers nos Ann. and Mag. of Nat. Hist., v. VIII ( 5 ) , 1881, pags. 275 e 276, o P. 
impcrator e o P. grarmUmanus, cujos flagellos das antennas são no primeiro: 
'i Jlagelluinred, thejoints clotiied with very sliort setce >•>, e no ^egnnáo v. flagella 
nearly iiaked >•> e, p)rtanto, em parte guarnecidos de cilios; entre estabelecer 
um gênero novo para esta única espécie e consideral-a um Paguras, optamos por 
este ultimo alvitre, embora se tenha de dar ao gênero Paguras uma accepçao mais 
ampla, que é preferível á multiplicação indefinita dos gêneros-

Chelipedes iruequales (sinister major) aiitennariiin flagelluin celiatum, 
A borda anterior do cephalothorax (borda frontal) apresenta três saliências 

-agudas, sendo uma central entre as escamas ophthalmicas e duas lateraes entre os 
pedunculos oculares e os antennas; estas são um pouco mais proeminentes que 
.a central; a partir das saliências lateraes, a borda anterior do cephalothorax desce 
em linha obliqua, formando com as bordas lateraes um angulo obtuso; pouco atraz 
(Ia borda anterior ( na região gástrica) ha um sulco curvo para os lados e levemente 
reinlrante na parte central, o sulco cervical é bem accentuado, as partes lateraes do 
casco, tanto na região anterior como na posterior, apresentam curtas impressões trans-
versaes d"onde nascem tufos de pellos; na regiSo gástrica e cardíaca elles são mais 
raros, a região cardíaca tem a fôrma da secção longitudinal de um fuso com o vér­
tice virado para baixo e écalcificada na parte anterior até metade de seu compri­
mento. 

Os pedunculos oculares são mais curtos que a borda frontal do cephalothorax^ 
cyllndricos, levemente mais grossos na extremidade distai e apiesentam pequenas 
impressões mais ou menos regularmente dispostas em alinhamentos parallelos lon-
gitudinaes, a cornea é pequena e pelo sino supero-lnterno que apresenta, o pedun-
culo penetra até á sua extremidade. 

As escamas ophthalmicas são quasl contíguas, tôm a fôrma de um triângulo 
rectangulo, cuja hypotenusa voltada para fora é multo relntrante, suas extremidades 
anteriores são tridentadas. 

As antennas são bastante longas; o ultimo articulo dos pedunculos sobrepuja 
de metade de seu comprimento os pedunculos oculares. 

O ultimo articulo das antennas atlinge a extremidade da cornea, o aclculo do 
v̂íCiVámo articulo alcança a borda Inferior da cornea, o flagello é curto e robusto, 
apenas alcança a parte anterior do carpo do chellpede esquerdo (o maior) e apre­
senta na sua face infero-externa duas series contíguas e parallelas de longos cilios 
tjue se implantam nas juntas dos artículos. 

Os maxillipedes externos são contíguos na base. As lâminas branchiaes são 
profundamente divididas em duas partes trnncados na extremidade na região media 
das branchiase acumlnadas nas extremidades destas. 

Os chelipedes são deslguaes, o esquerdo è muito maior e mais robusto que o 
direito, o dedo movei é do comprimento da palma em sua linha mediana, o dedo 
•immovel tem pouco mais da metade do comprimento do dedo movei, possue uma 
unha cornea e dous ou três espinhos com a extremidade oornea na borda dorsal 
próximo d'aquella, a mão (propode) articula-se obliquamente com o carpo, for-
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mando com este um angulo obtuso muito aberto, cujo vértice acha-se voltado para 
fora; o carpo é pouco menor que o palma, na sua linha mediana (da face superior), 
as pinças de ambos os chelipedes movem-se em um plano oblíquo em relaçSo aô  
plano de symetriado corpo; a face superior da pinça do chelipede esquerdo apresenta 
grande quantidade de pequenos tul^erculos squamiformes que tornam-se agudos na 
borda interna, quer do dedo movei, onde formam uma leve crista dentada, quer da 
palma, onde existem dous alinhamentos regulares de tuberculos que deixam entre 
elles uma depressão longitudinal, a pinça, quando fechada, o dedo movei adapta-se 
perfeitamente ao dedo immovel; e,xistem raros cilios nas superfícies de contado dos 
dois dedos, os tul^erculos da borda interna da face superior do carpo sSo agudos e 
munidos de ponta cornea; a face superior do mero é escamosa, a orla anterior das 
saliências squamiformes é provida de espinhos corneos e nelles implantam-se alguns 
cilios, na face inferior de todos os artículos do grande chelipede existem os mesmos 
lavores que na face superior, porém muito menos accentuados. 

O chelipede direito apenas alcança a borda anterior do carpo do chelipede es­
querdo; a pinça não fecha perfeitamente, os dedos apenas tocam-se nas suas extremi­
dades, que sSo guarnecidas de pontas corneas; a face superior da pinça e do carpo é 
guarnecida de granulações salientes, na linha mediana d'esta face, desde a base do 
carpo até aborda anterior da palma entre a base do dedo fixo e articulação do dedo 
movei, existe um alinhamento regular de granulações e na borda interna do carpo, 
palma e dedo movei existem duas cristas de tuberculos agudos de extremidades 
corneas, que convergem para a ponta do dedo movei e ])astante afastadas uma da 
outra no carpo, de fôrma a deixar entre si uma área lisa; o carpo e principalmente 
o propode e dactylo apresentam grande quantidade de tufos de cilios; a face inferior 
do carpo e palma é Usa, apresentando a d'esta ultima somente leves saliências e a 
dos dedos apresenta alguns espinhos de extremidade cornea guarnecidos de curtos 
tufos de cilios na base; nas faces superior e inferior do mero existem saliências squa­
miformes como as do chelipede esquerdo. 

A segunda perna do lado esquerdo é tão longa como o chelipede desse lado. 
Os dactylos dos 2» e 3° par de pernas são longos, quasi tão longos como o-

propode e carpo juntos, são styliformes, profundamente cannelados longitudinal­
mente, possuem uma unha terminal cornea e uma serie de tufos de cilios longos na 
face interna. A face externa do propode, carpo e mero destes pereiopodes é granulo-
squamosa e apresenta raros cilios; a borda supero-interna apresenta uma leve crista 
formada por espinhos alinhados mais ou menos regularmente, ao longo desta borda,-
a face interna do propode é glanulosa e as do carpo e mero são quasi lisas. 

As pernas do 4° par são ornadas ;de tufos de longos cilios e são subcheliformes. 
As do 5° par são mais^delgadas que as do A.°, a pinça é alongada e guarnecida 

de cilios, a superfície raduliforme é oval. 
O exemplar que servio de base para esta descripção é um macho e não possue 

appendices sexuaes (falsas pernas sexuaes). 
O abdômen ê asymetrico, as terga são bem desenvolvidas e as falsas pernas 

abdominaes do lado esquerdo terminam por duas lâminas, uma longa, oval e ci-
liada nas bordas, e uma pequena rudimentar também ciliada. 
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O 6o segmento abdominal é dividido por um sulco transversal em duas partes; 
apartepastcrioré dividida a seu turno em duas partes por um sulco longitudinal, 
»:us appendices são muito desiguaes, os do lado esquerdo são maiores, os artículos 
terminaes dos appendíces de ambos os lados são providos de grandes áreas radu-
Ulurmes. 

Nota — O desenho desta cspceic que foi feito com todas as proporções e do tamanho natural 
Mippre perfeitamente as medidas. 

' Calc inUS, Dana, 18o2. 

Ca lc inus s u l c a t u s («. KDWAitüs, 1836 ). 

Procedência: A!)roIhos — Bahia. 

Aindaó muito restricta a área de dispersão conhecida, desta espécie: An-
lilhas (M. Edwards), Barbada (Benedict), Colon (Nobili), Abrolhos —Bahia. 

Clibanarius, Dana, 18:32. 

Cl ibana r iu s s c l o p e t a r i u s (nintBST 1796). 

Procedência: Bahia, Rio de Janeiro (ponta do Caju, na bahia do Rio de Janeiro). 

Encontra-se esta espécie na costa oriental da America desde as Antilhas até o 
Piio de Janeiro. 

Tendo tido occasião de observamos em vida, tanto o C. sclopetarius como o C. 
mítaíus, pudemos fazer um estudo coiiiparado do colorido das duas espécies, que não 
r ili-ííprovido de interesse e mesiiio pôde auxiliar a sua determinação, visto que, se não 
íis cúi'es vivas, ao menos vestígios destas ainda se podem notar em exemplares que 
Müü tenham permaiiecido por longo tempo em álcool. 

Sendo o colorido das patas ambulatórias o que differe mais sensivelmente nas 
<1uas espécies, restringimo-nos a cital-o. 

No C. sclopetarius os 2° e 3° par de pernas ambulatórias, apresentam 8 listras 
lon.̂ 'itudinaes de igual largura, seiido 4 verde escuro e 4 laranjo, as listras acham-se 
dispostas dafórina seguinte: na face externa uma listra verde escuro ao centro e duas 
laranjo dos lados, na face superior uma listra verde escuro, na face interna como na 
externa e na inferior uma listra verde escuro. 

No C. C(íteÍM.s contam-se na face externa dos 2° eS^par de pernas 6 listras 
longitudinoes, sendo 3 verde escuro e 3 laranjo; as listras verde escuro têm o dobro ou 
uiiiísda largara das laranjo, na face superior ha urna listra verde escuro, na face in­
terna ha 5 listras, sendo duas laranjo na parte supero-interna (a contagem das listras 
deve ser feita no propode, onde se achara iiielhor definidas), muito contíguas, for-
myndo um angulo muito agudo, cujo vértice acha-se voltado para o dactylo, as duas 
tfue se lhe seguem são como as da face externa; a ultima verde escuro da parte infero-
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interna do propode é mal delimitada e na face inferior as listras acham-se confundidas 
n'uma área que occupa toda esta face, n'uma só côr que resulta da comJDinaçQo das 
duas cores predominantes nas outras listras. 

Nota — O Sr. Ives ' coiiiparíi sua cspccic C. formosus com o C. vUtatus [ liosc,) de que rcal-
raontc flitT('i'('. ('remos que (cria sido pi'efi'i'ivcl que o tivesse comparado com o C. sclopetariui (flprl)st) 
de (iHC é i)rovavel que seja, senão um synouymo, ao menos uma variedade. 

Clibanarius vi t tatus (nosc, 1805). 

Proeedenida: lialiia, Hio de ,Ian(~iro { Maná, na lialiia do Hlo de .laneiro. ; 

A área de dispersão d'esta espécie estende-se desde Charleston até o Rio de-
Janeiro. 

Entre exemplares doC. vittatus eC. sclopetaritis da mesma idade approxi-
madamente e de proporções relativas, encontra-se a seguinte relação de comprimento 
entre odactyloe o propode da 3a perna do lado direito. 

C vittatus: 

Compr. do dactylo (fece superior) da i^ perna do lado 
direito 14'"™ 

Propode S™'",̂  
Ratio 5™n>,5 

C, sclopetarius: 

Compr. do dactylo (face superior) da 3» perna do lado 
direito 13""" 

Propode , . 9""™ 
Ratio 4"'ra 

O C. vittatus é mais esguio, mais delgado de fôrmas, seu casco é mais estreito 
e mais curto que o do C. sclopetarius, as bordas lateraes do casco na região cervical 
são menos rugosas e menos villosas que no C. sclopetanas; a proporção, porem, entre 
o comprimento do dactylioe do propode é maior no C. vittatus que no C. sclopetarius. 

Differença de comprimento entre o dactylo e o propode da 3» perna do lado 
direito do C. vittatus e C. sclopetarius: 

C. vittatus 5"™,5 
C. sclopetarius 4™" 
Ralio 1™™,5 

Largura do casco (maior largura da parte anterior da região cervical: 

C. vittattus 7""" 
C. sclopetarius 7™™,5 
Ratio 0™™,5 

' l'1-oo. Acad. Nat. S c , Philad., pag. 182 (1891). 
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Comprimento do casco: 

C. vittatus Tm̂n̂õ 
C. sclopetarius 9""° 
Ratio 1""»,5 

Clibanarius antillensis STIAIPSON. 1862. 

Procedência : Recifes dos Aljrolhos — Bahia. 

Esta espécie tem sido encontrada somente em Barbada uma das pequenas 
Antilhas (Stimpson ) e nos recifes dos Abrolhos (Hartt). 

* Clibanarius braziliensis DANA, 1852. 

Rio de Janeiro (Dana). 

* Clibanarius speciosus mnis, 1877. 

Brazil (Miers). 

Esta espécie apresenta caracteres que a approximnm bastante do C. vit-
ía/rfs(Bosc) e julgamos que Miers deveria tel-a comparado cora esta espécie e 
nSo com o C. braziliensis. 

Paguristes, Dana i8:;2. 

* Paguristes spinipes A. M. EDWARDS, 1880. 

Habita a costa americana desde Barbada até o Brazil (A. M. Edwards et 
Bouvier). 

Parapagurus, s. i. smitii, i879. 

* Parapagurus gracilis HKNDERSON, 1888. 

Pernambuco « ao largo », a 350 braças de profundidade (Henderson). 

EupagUrUS, Bmndt, IS^l. 

Eupagurus criniticornis ( DANA, 18J2 ). 

Pi"o<'edencia : Rio de Janeiro. 

Por emquanlo, só se tem encontrado esta espécie no Rio de Janeiro. 

* Eupagurus occlusus IIK.NDF.KSON 1888. 

Pernambuco « ao largo », a 350 braças de profundidade (Henderson). 
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A L B U N I D ^ : 

Albunea, Fabi-icius, ÍTÒS. 

Albunea parati GUEIUN-MENEVILLE, I8"i3. 

Procedência: Costa do lirazil. 

A Albunea pareti tem sido encontrada em Cuba (v. Martens) St. Chris-
tophers, Cayenna e Brazil (Miers A. oxijophthalma). 

Os pedunculos oculares em dous dos três exemplares que existem na col-
lecção do Museu Nacional, apresentam a fôrma typica da figura de Guérin, sendo, 
porém, um pouco mais largos na base ; no terceiro exemplar, os pedunculos 
oculares são mais delgados na extremidade, lembrando a forma dos da A. lucasi, 
de Saussure, que talvez não seja mais que uma variedade desta espécie, repre-
sentando-a na costa occidental da America. Não fosse o grande desenvolvimento 
que apresenta na A. lucasi o espinho do angulo antero-lateral do cephalotorax 
e a insufflciencia da descripção de Saussure, consideral-a-lüamos desde já synonymo 
da A. pareti. 

L e p i d o p S , stimpson, 18S8. 

Lepidops scutellata ( FABRICIUS, 1798). 

Procedência : Costa do ]3i"azil. 

Encontra-se esta espécie nas costas da America banhadas pelo Atlântico 
desde Fort Macon N C, Estados Unidos da America do Norte até o Brazil. 

H I P P I D ^ : 

São vulgarmente conhecidos por: Tatã-i. 

H i p p a , Fabricius, 1798. 

H i p p a e m é r i t a ( LI.NN.EUS, 1766). 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Tendo estudado grande quantidade de exemplares d'esta espécie, verificamos 
que a Hippa talpoida, de Say e a H. análoga de Stimpson não são mais que 
synonynios d'esta espécie, quanto á lí. talpoída] Say, já Kingsley, em 1879, a 
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* » 

considerara synonymo da H. emérita (L . ) Entre os exemplares que estudamos 
todos da costa do Brazil e todos da / / . emérita (L. ) alguns ha que, sem poderem 
a*r considerados diílerentes da / / . emérita, apresentam entretanto os caracteres 
que Stimpson dá como próprios da H. análoga. 

As impressões transversaes do cephalotliorax variam muito, ora são muito 
numerosas, ora raras; a relação da sua largura para o comprimento, também é 
bastante variável, assim como a direcção e o comprimento do espinlio dos pedun-
ctilos das antennas. A variabilidade d'estes caracteres secundários, que, entre-
iunto, foram considerados como específicos por Say e Stimpson autorisam-nos 
píTfeitameute a incluir no numero dos synonymos da H. emérita CL.) fx H. 
análoga de Slimpson. 

Encontra-se esta espécie tanto na costa oriental como na occidental da Ame­
rica, na costa occidental desde a Califórnia até ao Chile e na oriental desde o 
Cülio God até o Estado de S. Paulo—Ilha de S. Sebastião (Ihering)—Brazil e La 
Plata. 

R e m i p e s , LATREILLE, isoo. 

R e m i p e s b a r b a d e n s i s STUIPSO.V, 18;;8 — I87i. 

Procedência: Costas do Novlc do Bra/Jl. 

O Remipes barbadensis t em sido encon t rado n a s Ant i lhas ( S t i m p s o n ) , Cuba 
(de Saussure), Barbada ( v . Mar t ens ) e no Braz i l . 

Mioi's, no Journal of lhe Linnean Society v. XIV, pag. 319, J878, descreve esta especie-
»)^ a (losignação de R. scutellatus ( Fabr. ), sem, entretanto, provar que a iíyjpa scutellata Fabr. 
c idêntica ao Remipes barbadensis Stlmp. Os argumentos que este naturalista adduz, para jus-
iiuir seu modo de proceder n'esta questão, nada provam; principia dizendo que os exemplares, 
i"íistentes no Museu Britannico, que serviram de typo para sua dcseripção e denominados por 
1.1'ach R. scaíellaius, são provavelmente os excnq)lares typieos de Fabrlcius, em seguida attribue 
a Fabrlcius um erro palmar, o de confundir os maxiillpedes externos com pernas anteriores e 
termina aflinnando que de facto a deseripção de Fabricius tomada tal gwal foi escripta !! ap-
pllca-sc certamente melhor a Lepidops scutellata. Julgamos, portanto, que é preferível conservar-se a 
i(i'sií;n:iciín de ( Petlver ), Stimpson, a mudal-a baseados em meras supposiçõcs. 

A reivindicação da prioridade nas classificações tem limites e não pode dar-se, senão 
çuaiido houver ])lena certeza, sem o que a nomenclatura zoológica não será mais que nm Proteo 
com tendências a chãos. 

RANINIDJE : 

Zanclifer, Henderson, 1888, 

' Zanclifer car ibensis (DE EUÉIUNYILLE, 1832). 

Antilhas ( de Freminville ) Bahia, Brazil « ao largo » (Henderson 
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PORGELLA.NID.S:: 

Minyocerus, siimpson, i8:;8. 

Minyocerus angustus (DANA, I8:Í2), 

Procedência : Estado do Santa Gathariria. 

Esta espécie foi encontrada no Rio de Janeiro por Dana e em Desterro, 
(Florianópolis) por Fritz MüUer. 

Porcellana, Lamarck, 1801, «ivsti'icl. ).. 

* Porcellana frontalis HKLLKH, 1862. 

Rio de Janeiro (Heller). 

Pachycheles, stimp.son, i8:;s. 

Pachyclieles moniliferus { DAXA, 18:)2 ). 

Procedoiicia: Bahia. 

Dana ei:tcontrou esta espécie no Rio de Janeiro, até agora, porém, ainda 
nSo conseguimos obtel-a na bahia do Rio de Janeiro. 

Pachicheles rudis sinirso.N, 18C2. 

Procedência: Haliia. 

Os caracteres que apresenta o exemplar da collecçao do Museu Nacional 
concordam perfeitamente com os que Stimpson dá como próprios do Pachycheles 
rudis, só diíTerii:tdo em possuir pellos na base do dedo ii:t:tmovel, próximo da ar­
ticulação do dactylo, que Stimpson diz não existirem no Pachycheles rudis, também 
as series longitudinaes de granulações do carpo não são tão accentuadas como 
na estampa que acompanha o trabalho de Stirapson; estas pequenas differencas 
não justificariam a creação de uma espécie nova, e devem existir em A^ariedades 
locaes e communs a differentes mares. 

E' esta mais uma espécie que vive tanto nas costas americanas do Pacifico 
como nas do Atlântico, até hoje só foi assignalada a sua existência na costa da 
Califórnia (Stimpson) até a ilha de Santa Rosa (Lockingoton) e i:ta Bahia. 

Pachyclieles mexicanus STRIÍETS, I87t. 

Procedência: Baliia. 

Até hoje só se tem encontrado o Pachycheles mexicanus, no golfo de Tehu-
antepc (Streets) e i:ta Bahia. 
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Petrolisthes, siimpson, IS:Í8. 

Petrolisthes lamarcki ( I.IÍ.U.K, I8ÍO;. 

vAii. a s i á t i c a s í u:.u:ir, 1820). 

Pniccdenci;!: Estados ila liahia, liío de Janeiro e Saiiia Calliariiia. 

A área de dispersão desta variedade do Petrolistlies lamarcki é muito 
vasta, sua existência tem sido constatada nas ilhas do Pacifico e nas costas occi-
dentaes e orientaes da America. 

Vários naturalistas têm descripto exemplares d''esta espécie, sob diversas de­
signações, augmentando, d'est'arte a interminável lista de sjmonymos das es-
t̂ ecies. Ultimamente o Sr. Ortmann i ajuntou mais um ao numero já Imstante 
sensível dos d'esta espécie, descrevendo, sob a designação de PetroUsthes iheringí 
um exemplar apanhado em S. Sebastião (S . Paulo), que lhe fora remettido 
pelo Dr. H. von Ihering. 

Os caracteres que o Sr, Ortmann dá como próprios do Petrolisthes iheringi 
encontram-se nos exemplares que estudamos, de differentes pontos da costa do Brazil, 
associados aos do P. lamarcki var. asiáticas. A forma do cephalothorax da es-
pccie de Ortmann é a mesma que a do P. lamarcld vav. asiaticus, as granula-
aies e saliências quer do casco, quer dos pereiopodes são variáveis, sendo ora 
mais, ora msnos accentuadas, o carpo dos chelipedes, tanto na estampa que 
acompanha o trabalho do Sr. Ortmann, como nos exemplares que examinamos, ó 
-duas vezes mais comprido que largo, e não três vezes; o numero de dentes pre­
dominante na borda anterior do carpo dos chelipedes é de três nas duas espécies, 
íi Jborda posterior apresenta nas duas espécies uma crista que é interrompida por 
depressões oblíquas, de espaço a espaço; essas depressões tornam a crista den-
Itida, sendo, porem os dentes ou espinhos anteriores quasi sempre os mais 
n;,'iidos, o terminal da parte distai do carpo e o anterior a este as vezes são con-
litíuos, de forma a parecerem um espinho duplo, muitas vezes, porem, o penúltimo 
está bastante afastado do ultimo (distai), de forma a poder ser contado com os 
da borda posterior. íla exemplares em que existe o espinho distai duplo e S(3-
inente dois na borda posterior, ás vezes também o espinho duplo distai parece 
simples devido ao embotamento das pontas e a serem soldados. 

Quanto aos dois pequenos espinhos difHceis de verem-se, da borda externa 
lio propode (palma), existem realmente em alguns exemplares, mas seu numero 
i'-muito variável; o numero de espinhos da borda superior do mero das pernas 
ambulatórias varia bastante, mesmo em cada exemplar em que contam-se em 
itmas pernas dois e em outras três. 

' Zool, Jahrb. Abthaü, ftu- Syst. v . X pag. 236, pi. 17 lig. 3 ( 1S07 ) . 

4333 
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Á vista do que acalmamos de expor, julgamos ter provado que os caracteres que 
Ortmann assignala como próprios do P. iheringi, longe de serem privativos d'esta 
espécie, existem também na var. asiáticas do P. lainarcki e sSo muito incon­
stantes ; á vista da variabilidade das espécies é um absurdo pretender-se que 
todos os indivíduos de uma dada espécie apresentem mathematica e invariavelmente 
os caracteres secundários e de pouca importância de um dado exemplar, mormente 
quando se trata de uma espécie de tão vasta área de dispersão. 

Petrolisthes galathinus ( B<ISC 1803 ). 

Procedência : l!ahi:i. 

Encontra-se oP. galatlünus desde a Carolina do Sul, U. S. A., até Rio 
de Janeiro na costa oriental da America e em Panamá na costa occidental. 

As cristas transversaes do casco, do carpo dos chelipedes e as oblíquas do 
propode são ora mais ora menos accentuadas; exemplares ha que ás possuem t5o 
fracas que só á lente podem ser observadas. 

Petrolisthes serratus in:M)i:nsoN' 1888. 

Bahia «ao largo» a uma profundade de 20 a 70 braças (Henderson). 

DROMID^: 

Dromia, Fabricius, rm 

D r o m i a l a t o r MILM-: KowARns, 1837, 

Procedciiciu : Rio de Janeiro. 

' 

Esta espécie encontra-se nas Antilhas e no Rio de Janeiro e provavelmente, 
também nas regiões intermediárias a estas duas localidades. 

D r o m i d i ã , Stlmpson, 1838. 

Dromidia atillensis STUIPSO.X, 1862. 

Procedência : Hio de Janeiro. 

A área de dispersão da Dromidia antillensis, abrange a Florida, S. Thomas, 
Tortugas (Stlmpson) Abrolhos, Bahia. (Hartt, S. Smith) e Rio de Janeiro. 

Henderson « Challenf;er Anomnra » menciona uma espécie do gênero Hypochoncha encontrada n:i 
Bahia, A uma profnndidade de duas a sele braças, (pie, segundo este naluralisUi, é i)rovavclniente a Bij~ 
pochonchapanamensis S. J. Smith 
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:BTiA.G:E3rsrTj:R<D& 

OXYSTOMATA 

DORIPPID^ : 

Ethusina, smiiii, 1882. 

* Ethusina abyssicola SMITU, 1882, I88í-. 

Cabo Frio «ao largo», a 671 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

LEUCOSID^: 

Spelceophorus, A. M. Edw iso:;. 

* Spelceophorus elevatus «ABY RATIIBI X, 1898. 

Cabo de S. Roque, Brazil, « ao largo » a 20 braças de profundidade (Mary 
iiathbun); 

Persephone, leach, isn. 

Persephone punctata (BROVV.NK, 1769). 

Procedeueia: Rio de Janeiro. 

Esta espécie vive na costa oriental da America desde Beaufort, N. C , até 
.1 Rio de Janeiro. 

Lithadia, neii, iss;;. 

* Lithadia braziliensis MARTI:.\S, 1872. 

Bahia do Rio de Janeiro, a 5 braças de profundidade em fundo argiloso (von 
Marlens) 

MIcrs «Ciiallenger liracliyura pag. 310», obteve na Bahia um exemplar de uma espécie deste 
[{Hiiero, que considei-on, em (hivida, como Lithadia cariosa Stitnp., var ? 
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C A L A P P I D ^ : 

C a l a p p a , l-';ibricias, )7',t8. 

C a l a p p a flaminea (nmnsT, n(i:_!.) 

Prficodciiciíi: Pprnanilnieo p Hid fie .laiicii-o. 

Encontra-se esta espécie desde BeaufortN. G. e illias Bermudas até Rio de 
Janeiro e no Sul da África: Colônia do Cabo (Miers). 

Calappa gallus iirncsT, 180:(. 

Encontra-se desde o Mar Vermelho até o Oceano Indico A. M. Edw. e nas 
costas banliadas pelo Atlântico na: Florida (Stimp.) Bermudas, Ilhas do Cabo 
Verde, S. Vicente (Miers) e Bahia, Brazil (Mary Rathbun). 

H e p a t U S , l-alreillc, I80:í. 

H e p a t u s p r i n c e p s ( IIIÍHUST, noo. ) 

Vulgarmente conhecido por: Bahü. 

Proccdoiicia : Rio do .laiioini. 

A área de dispersão desta espécie estende-se desde a Geórgia e Florida até 
Rio de Janeiro. 

As máculas do cephalotorax são bastante variáveis como já foi dito por 
von Martens *, constituindo ora linhas transversaes, ora alinhamentos de pontos 
mais ou menos confluentes. 

Existe na collecção do Museu Nacional, um exemplar de pequenas dimen­
sões, que muito se assemelha ao H. tuberculatus Saussure. Stimpson julga que 
o / / . tuberculatus Saussure, bem poderia ser uma fôrma jovem do H. decorus 
(Herbst); Miers e von Martens partilham a opinião do carcinologo americano 
e, apezar de Kingsley ^ affirmar que ha differença tão sensivel entre os jovens 
do / / . decorus e o / / . tuberculatus, como entre este e exemplares adultos daquelle, 
é provável que a supposiçSo de Stimpson, von Martens e Miers venha a ser con­
firmada. 

Consideramos o pequeno exemplar existente na collecção ds Museu Nacional 
como uma forma jovem do / / . princeps ( Herbst) e fomos levados a assim pensar 
pela comparação a que procedemos, entre exemplares de diversos tamanhos, 
mas comparando sempre indivíduos do mesmo sexo entre si. 

l i 

¥ 

Arch. far Naturg . 3S J.-.hrg. v. I , pag. H 3 ( t87í ) . 
Pi-oc. \c!.á. Ns t . Ss i . , Phil.-.íJ., pag. i03 ( 1S79 ) . 
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CATOMETOPA 

DISSODACTYLID^: 

Dissodactylus, s. smith, i8(iy 

Dissodactylus crinitichelis >ov. si-., ( ESTAMPA III ) 

Até hoje só foi descripta uma espécie deste gênero: o Dissodactijlus nítidas 
Suiilh O/do Panamá. 

Na collecção do Museu Nacional encontramos bastantes exemplares de uma 
pspecie nova d'este gênero, com a indicação de procedência do Estado do Pão 
'u-ande do Sul e parazita de uma espécie de Encope, provavelmente, Encope 
euinrginata (Leske). 

Demos a designação especifica de crinitichelis, devido á circumstancia de 
possuir esta espécie, a face externa e superior do propode dos chelipedes e 
carpo, siilcados obliquamente sendo os sulcos guarnecidos, em toda a sua ex­
tensão, de pellos. 

D. nitido offinis, chelipcclum propodes oblic/ue sulcati, sulci criniti. 
O cephalothorax, largo em seu bordo anterior, forma um arco perfeito, 

03 bordos antero-lateraes sobrelevam-se formando uma gotteira que curva-se 
para dentro sobre o cephalothorax, no angulo lateral e são orlados de pellos; 
(«bordos latero-posteriores são quasi rectos, levemente concavas próximo do 
bordo posterior, este ultimo é concavo ao centro; o comprimento do cephalothorax 
correspondente a V3 de sua largura. 

O dactylo dos maxillipedes externos é muito pequeno e oblongo espatulado ; 
i> propode é rectangalar no seu bordo terminal e o dactylo articula-se no seu 
íiiigulo interno; o mero é pouco mais estreito em sua parte j^roximal que na 
distai; seus bordos lateraes são curvos e possuem um palpo pequeno uniarticulado 
e digitiforme. 

Os chelipedes são iguaes, o carpo é globular e apresenta uma franja de 
pellos, collocada transversalmente na metade do comprimento da face superior, 
a m5o é entumecida na base e comprimida de diante para traz na parte an­
terior ; o dedo immovel é curvo para baixo, as faces externa e superior da mão 
são sulcadas obliquamente, estes sulcos não são contínuos, os que se acham 
próximos do dedo fixo, prolongam-se até quasi o extremidade deste, nos sulcos 
iraplantam-se pellos que são mais curtos, nos da parle distai da palma, o dedo 
immovel tem na parte interna um a dons dentes obtusos, toda esta parte é 
guarnecida de cilios curtos e existe um tufo de pellos em sua base, a face in-

' Trans. Conn, Aoad. v. II pag. i73 ( 1S71-1S73 ) 
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terna da palma é lisa e tem quasi no bordo inferior uma serie de longos pellos 
abundantes que vão da articulação deste com o carpo até á base do dedo im-
movel; o dedo movei é regularmente curvo, tem na face superior um leve 
sulco guarnecido de cilios curtos, o bordo interno tem na base um pequeno 
tuberculo e é guarnecido de curtos cilios em toda a sua extensão; os dedos 
fechados adaptam-se bem um ao outro, cruzando as pontas; as superflcies de 
contacto de ambos os dedos são cortantes. 

Os cruripedes são guarnecidos de cilios nos bordos anterior e posterior de 
seus artículos; os dactylos dos três primeiros pares apresentam cilios só no bordo 
posterior; os dactylos propodes, carpos e meros são comprimidos; os dactylos dos 
três primeiros pares são bifldos, das duas pontas terminaes a externa é mais 
longa e curva; os dactylos do ultimo par de cruripedes são simples, estyliformes e 
sulcados nas faces superior e inferior. 

Os dois primeiros segmentos abdominaes dos machos são anchylosados, têm 
as margens lateraes concavas e são mais estreitos que os seguintes, os 3°, 4°, 
õo e 6o segmentos são completamente anchylosados; suas margens lateraes são 
levemente convexas e convergem para a extremidade; o 1° segmento representa 
um triângulo equilatero; o abdômen das fêmeas é discoidal e cobre totalmente o 
sterno e os artículos basilares dos pereiopodes; têm todos os segmentos livrese na 
linha central as articulações desviam-se para traz em pequenas curvas, sendo 
mais sensíveis do segundo para o terceiro e do terceiro para o quarto segmentos. 

Os appendices sexuaes são do comprimento de V4 dos 3°, 4°, 5° e 6° segmentos 
anchylosados, juntos representam uma lyra, sSo curvos para dentro até metade 
de seu comprimento e para fora na parte terminal possuem pellos na borda ex­
terna em todo o comprimento e na borda interna sd na extremidade. 

Largura do cephalothorax de um exemplar bem desen­
volvido gn"" 

Comprimento Q«^^,h 
Relação entre o comprimento e a largura 2mm,5 

Em exemplares cujo cephalothorax tem apenas Smi" de largura, por 4™"" de 
comprimento os propodes e os carpos dos chelipedes apresentam, como nos exem­
plares maiores, sulcos guarnecidos de cilios. 

PINNOTHERID^: 

Pinnixa, \vhiti% isw. 

Pinnixa chsetopterana STISIPSON, 1802. 

Procedência: E. ilo lUo Crniide do Sul. 

Tem sido encontrada esta espécie na costa da Virgínia, Beaufort, N. C , 
na Florida e no Brazil, Rio Grande do Sul. 
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Pinnaxodes, iieiicr, iTca 

* Pinnaxodes tomentosus OUTMANN, I89Í. 

Brazil (Ortomann) 

GRAPSIDJE : 

A designação vulgar dos Grapsideos é: Aradi 

G o n i o p s i s , De Haan, l83o. 

Groniopsis crueatatus (i.ATRKiLLK, 1803-4 ). 

Procedência : Rio de Janeiro, Maná e líaliia ( Âbrollios ). 

A área de dispersão desta espécie estende-se da Florida aiê ao Rio de Ja-
in:iro e encontra-se em Ashanlee, África occidental (Benedict). 

Encontramos bastantes exemplares desta espécie em Maná; alü vivem nas 
rejíî tes alagadas, lodosas, próximas da praia. 

GrapSUS, l.amarcli, 1801, «restricl». 

Grapsus g r a p s u s (r.ix.N.i-rs, 17Õ8). 

Procedência: lilia Fernando de Noronha. 

Encontra-se esta espécie na costa oriental da America, desde a Florida até 
l'ernambuco, nas Antilhas, em Fernando de Noronha, na costa occidental do Me-
xioa, Califórnia, Peru, em Santa Helena, ilha Mauricla, nas ilhas do Cabo Verde, 
lio Fayal, dos Açores e da AscençSo, na Nova Zelândia, nas ilhas de Poumatou, 
lluway e Tahiti, emhm, é uma espécie francamente cosmopolita. 

L e p t O g r a p S U S , ffilne Edwards, I8;t;j, «restricl-.. 

* Leptograpsus variegatus (i-ABRin» s, I79;i). 

Habitat: Pernambuco, Chile, Valparaiso, Coquimljo, Peru, Austrália, Sydney, 
New South Wales, ilha Guam, Canárias, ilhas Norfolk, Shangai, Port .Jacivson e 
Ilha de JoSo Fernandez. 

Cyrtograpsus, Dana, i8si. 

Cyrtograpsus cirripes (s. SMITU, iSfií)). 

Rio de Janeiro (Cap. Harrington (Smith). 
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P a c h y g r a p S U S , iiaixljill, I8:j!), «rosirícin. 

P a c h y g r a p s u s t r a n s v e r s u s (Í;IBBI;S, I8.';0). 

Vivf.edenm: Rio tlc Jaiifiro, lloa Viagem, mire pedras, Maná, iia.s raizcs (Jos 
niaiigucs, em i)i-nia arenosa c norto do Brazil. 

Muitas são as localidades onde tem sido encontrado o Pachygrapsus trans-
üersus (Gibbes), tanto no Oceano Pacifico como no Atlântico. 

Kingsley menciona as seguintes: Florida bahia de Sarasota, Antilhas, Brazil, 
Bio de Janeiro, Califórnia, Costa occidental de Nicarágua, Nova Zelândia, Tahiti, 
Austrália e Madeira, Recifes da Florida e Texas (S. Smith); Key West (Packard, 
(Jibbes); S. Thomas (Saussure);, Cuba (v. Martens); Panamá (Smith); Porto 
Grande e ilhas do Cabo verde (Benedict); Ortmann menciona mais as seguintes: 
Port Jackson, golfo de Fonseca, Bahia, Bermudas e Loanda, Abrolhos, Brazil e 
Pichelinque Bay no golfo da Califórnia (Rathb.). 

Miers «Chanllenger Brach. » julga que o P. mauras (Lucas) é muito pro­
vavelmente uma variedade desta espécie e apezar de Ortmann consideral-as como 
synonymas, ' filiamo-nos á opinião de Miers. 

Pachygrapsus transversus (i;inni:s, IS:ÍO). 

* \An. maurus (LLT.AS, iStO). 

Algeria (Lucas), Madeira (Dana) Rio de Janeiro (Dana e Heller). 

Pachygrapsus graciles { w- S.MSSIRI:, IS">8 ;. 

Pi-oc('d('iK-ii!: Rio de .laiicii-o. Maná. 

Esta espécie tem sido observada na Florida (Kingsley), em Cuba (v. Martens), 
S. Thomas (de Saussure). 

Encontramos seis exemplares (4 2 e 2 s ) desta espécie em Mauá, nas mesmas 
condições que a Scsarina angustipes Dana e a S'. benedicti ,M. Rathb. 

Sesarma, say, 18I8 

H o l o m e t o p u s , .Mlliic Kdwards, 18:;;). 

S e s a r m a b e n e d i c t i >iun itAnuiix, I8i)7. 

J'roo(Hlon(;ia: liio de .Janeiro— Maná. 

Encontramos esta espécie em Mauá, em uma praia arenosa, sob as raízes da 
Laguncularia raceinosa Gartn. 

» Zool. .Jnhi-b. Systhem. v. VII, p i g . 709 ( 1 S 9 Í ) . 
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As únicas localidades onde tem sido encontrada esta espécie são: Surinam 
f de Man) e Pará (Ortmann). 

Sesarma angustipes DANA, I8O2. 

Proredenoia: Rio de Janeiro — Mauú. 

Dana dá como habitat d'esta espécie: America do Sul, de Saussure dá para a 
.'7. americana que é um synonymo d'esta espécie: S. Thomaz, Antllhas e Kinggley: 
Florida, Antiliias e Brazil. 

Sesarma r e c t a HANDALL, 1839. 

Procedeiiria: Rio dfi Jaueii-o — Mauá. 

Esta espécie tem sido encontrada em Surinam, ao Rio de Janeiro e Desterro, 
(Florianópolis). 

Nos mezes de março e abril encontramos a S. recta em grande abundância, 
em Mauà, em praia lodosa, vivendo dentro de buracos cavados no lodo, na maré 
alta a zona lodosa é coberta pelas águas. 

Nos exemplares bem desenvolvidos, que examinamos (0,035 de largura na 
parte anterior do ceplialothorax), a borda antero-lateral do cephalothorax é bastante 
sinuosa, com tendências á formação de duas reintrancias, que dariam origem, si se 
accentuassem, a dois dentes antero-lateraes, 

* Sesarma miersi MAUY BATIIBCX', 1897. 

Abaco e S. Salvador, Bahamas; Swan Island, mar das Antilhas; Desterro e 
Rio de Janeiro, Brazil; Ilha dos Ratos, Montevideo (Mary Rathbun). 

* Sesarma rubripes MARY nATHBüx, 1897, 

Estado de S. Paulo: Gubatão (Nobili), Bahia (Miers.) 

A r a t U S , Milne Edwards, 18S3. 

A r a t u s p i s o n i JULNE K-DWARDH, 1837. 

Procedência: Pernambuco e Rio de Janeiro — Mauá. 

O Aratuspisoni é vulgarmente conhecido no Brazil por Marinheiro; tem sido 
encontrado na Florida, Antilhas, na costa occidental de Nicarágua, em Pernambuco e 
no Rio de Janeiro. 

CyclOgrapSUS, Milne Edwards, 183 7, 

* Cyc lograpsus i n t e r g e r M. KDWARDS, 1837. 

Florida (AS. Paclíard, Jr. Peab. Acad. e Stimpson) Brazil (Edwards). 
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I 

Chasmagnathus, i>i: ^AN, ISD:.. 

Ghasmagnathus granulatus HANA, is:;). 

T>i'Ocet]('iii'i;i: l!io de Jjiiicii'!] — M;LII;'I O lagoa de .Maricá. 

Localidades onde tem sido encontrado: Rio Grande do Sul (v. Martens,) Rio de 
Janeiro, Praia Formosa (v. Martens,) lagoa de Piratininga (Dana) e Montevideo 
(Miers.) 

Esta espécie vive em Mauá era praia lodosa, onde cava buracos em que se re­
fugia. Com a maré alta toda a zona onde vive esta espécie, fica submersa, em Ma­
ricá vive na lagoa d'este nome, em grande abundância; quando o sol está a pino, 
sobem para cima dos rochedos e ahi permanecem agglomerados, fugindo logo que 
vêm approximar-se alguém. A lagoa é de água salgada e apenas é separada do 
Oceano por extensa praia arenosa; de tempos a tempos, os habitantes do logar fazem 
communicar a lagoa com o mar, para tornal-a mais piscosa. 

P l a g U S i a , l.alirilli\ 1800. urcsliicl.). 

Plagusia depressa ( KAURU.US, I'*:;). 

J'i'0(.-iMl('iicia: A iiiiica indicarão de procedência (|iie eiiconiramos nos exemplares da 

colleccão do -Museu -Nacional foi:— lirazil, presumimos, eolrctanto que proveiiliam ou da 

Ilha Feriiando de -Noronha, ou úv Bahia, ou Peniambuco. 

A Plagusia depretisa Fabr. tem sido encontrada em Charleston, Carolina do 
SLÜ, Torlugas, Garden-Key, Jamaica, Madeira, Ilha Brava, Santa Helena e Ashantee. 

Existem na collecçSo do Museu Nacional quatro exemplares, 2J e 2p da var. 
ÍLíberculata Lam., desta espécie, procedentes da Ilha Mauricia. 

PSEUDOTHELPHUSIN^: 

P s e u d o t h e l p h u s a , De Sanssnre. IS.ÍT. 

P s e u d o t h e l p h u s a a g a s s i z i .MARV rtATuniN, 180S. 

Paro, Brazil ( Mary Rathbun). 

TRICHODACTYLINuS:: 

A distribuição das espécies d'esta sub-familia pelos três gêneros Trichoda-
cti)'i as, Sijlciocarcinus e DUocarcinus ainda não é questão completamente resolvida ; 
os espécies têm sido transferidas, í[uasi que só obedecendo á intuiçSo do momento, 
de um gênero para outro pelos diversos autores. 

Ultimamente, Ortmann reunio sob a designação genérica de DUocarcinus 
(1893) e posteriormente sob a de Orthostoma ( 1897) «nomen prffioccupatum » as 
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i5s'pecies dos gêneros Syloiocarcinus e Dilocarcinus, o que de nenhum modo re­
solve a questão. 

Só quem tiver em mSos todos os exemplares typicos das espécies dos três 
'̂cneros poderá com vantagem tentar resolver este problema, ou reduzindo o wi-

U,j | mero de gêneros, ou como julgamos mais natural, melhor deflnindo-os. 
Pensamos q\iepoderíamos fazer alguma coisa neste sentido acrescentando aos ca­

racteres differenciaes dos três gêneros, outros tirados do numero de segmentos livres 
<iu coalesceutes do abdômen nos dois sexos. Milne Ed\^•ards ^ jâ tinha indicado a 
i':jalescencia dos somites abdominaes em espécies dos gêneros Sijloiocarcinus e Di-
liicardnus; Gerstaicker - também insistio sobre este caracter para o genéró Dilo­
carcinus, Ortmann ^ diz que, si o numero de somites abdominaes e a presença 
uU ausência de gotteira na crista mediana da abobada palatina fossem constantes 
II'is dois gêneros, seriam bons caracteres genéricos. Este ultimo caracter entre-
tRulo, tem pouco -valor, pois que também existe no gênero 2'rirJiodactijlus. 

Não tendo á nossa disposição bastantes exemplares dos três gêneros, escre­
vemos aos Srs. A. Milne Edwards (o Sr. Bouvier nos respondeu), von Martens, J. 
íJobili e a Miss Mary Rathbun; ao confrontar, porém, as respostas que tivemos o prazer 
do receber vimos logo que, o que queríamos tentar era impossível, pois dessas infor­
mações deprehende-se que o numero de somites livres é muito variável nas espe­
res dos gêneros Sylciocarcinus e Dilocarcinus. 

A variação do numero de somites livres pode, entretanto, ser devida a idarle 
t\>>^ indivíduos. 

As informações que recebemos, também estão em desaccordo quanto ao gênero 
Trkhodactylus. Por exemplo, Miss M. Piathbnn nos informa que o Irichoda-
clijlas (Syloiocarcinus) panoplus v. Martens tem todos os somites abdominaes 
livres, o que concorda com o que diz von Martens e com o que observamos nos ex-
sernplares existentes no Museu Nacional, bem como com o que se dá com o seu 
syaonymo D. a/^matos A. M. Edw, 5 (informação de Bouvier^, ao passo que o 
T. iorelliams Nobili, c[ue, segundo o próprio Nobili, é synonymo do T. panoplus 
li-̂ lu informação de Miss. M, Rathbun tem os somites 3—6 coalesceutes. 

Pelo seguinte quadro onde reunimos as informações que recebemos e as t;ue 
ir-itisido registradas por vários naturalistas será fácil constatar o que acima aca-
lumios de dizer. 

' Arch. Mus., Pai'is v. VII (1S35 ) . 
' Arcli. üir Xaturg. 22 Jahrg . v . I pag. 147 ( 1S3C ) . 
» Zool. JrAi-b. Sys t .v . VII pag. -531 ( 1$<J3). 
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Gôldi e von Martens descreveram como Sylviocarcini duas espécies o S. pe-
tvopQlitam.s Gôldi QO S. panoplus von Martens que pudemos estudar em exemplares 
lia coUecção do Museu Nacional, chegando a conclusão que nSo s5o mais que 
verdadeiros Trichodactyli, quer pela conformação dos dactylos dos cruripedes e 
pelos segmentos abdominaes que são todos livres nos dois sexos, quer pela compa-
rni;So a que procedemos entre estas duas espécies e o T, Jluoiatilis Latr. 

Conservamos os dois gêneros de Milne Edwards: Sylmocarcinus e Dilocarcinus 
por entendermos que, o que é necessário é proceder-se á revisão racional d'estes gê­
neros, estabelecer seus caracteres genéricos claramente e, como coroUario, distribuir 
as espécies de accordo com os caracteres dos gêneros e nSo reunil-os arbitraria­
mente, o que não resolve o problema, ao contrario complica-o. 

Sijlviocarcinus decillei M. Edw. e Dilocarcinus spinifer M. Edw, sSo 
lypos genericamente differentes e que não podem ser reunidos ao acaso em um só 
jífinero, para saltar por cima de uma difficuldade taxonomica, em vez de resolvel-a. 

Porque reunir o gênero Syloiocarcínus ao gênero Dilocarcinus e não ao gê­
nero Trichodactytusl O facies dos Siloiocarcini é mais semelhante ao dos Tricho­
dactyli que aoáos Dilorca?x-ini. 

Trichodactylus, íatreiiie, 1825 

* Trichodactylus crassus A M. KDWWHDS, 1869. 

Bahia. 

Trichodactylus fluviatilis LiTni,iLLi;, 182.5, 

Procedência : Estado do Rio dti Janeiro. 

Esta espécie tem sido encontrada na Guyana enoBrazil. 
Apanhamos exemplares desta espécie na Tijuca (Bate encontrou-a também nesta 

localidade), em um riacho que corre pela fralda de uma montanha em Jacarepaguá, 
ena estação do Casal, da Estrada de Ferro Central do Brazil, no rego do engenho que 
recebe água de um rio que deságua no rio Parahyba; existem na coUecção do Museu 
Nacional exemplares apanhados na Serra da Bica, era Gascadura ; Fritz Müller en­
controu-a em Santa Catharina, nos affluentes do rio Itajahy . 

Nobili* considera o T. (Uca) cuninghami S. Bate, variedade do T. dentatus 
M. Edvv.; discordamos completamente da opinião do Sr. Nobili; nem a estampa, nem 
adescripção dos Carcinological gleanings de S. Bate, que temos em mãos, autorisam 
tal opinião: a estampa que não é, como diz o Sr. Nobili, fantástica, representa salis-
factoriamente o T. fluviatilis a que a descripção se refere incontestavelmente. 

O T. Jluoiatilis ora possue os entalhes no bordo anterolateral do cephalothorax, 
ora não, e ás vezes os entallios são bastante accentuados de fôrma a tornar esses 
bordos dentados. 

Bolt. Mus, Zool. ed Anat. Comp., Torino, v . XIV n . 353, píig. 1 ( Í899 ] 
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T r i c l i o d a c t y l u s d e n t a t u s MILM; r,nw.u\i)s, [H:>:\. 

Pi-ocp(lei)i;ia: liio de Jíineiro — partiiic do .Miiscii XrtcioiKil. 

Encontramos em Mauá dois exemplares desta espécie: um secco e em pedaços, 
próximo de um córrego, e outro que tinha soffrido havia pouco a exuviação. 

Em um riacho que alimenta os canaes e lagos artificiaes do parque do Museu, 
vive esta espécie em grande abundância. CoUocamos alguns exemplares procedentes 
deste riacho em um aquário, com o flm de observal-os e tivemos occasião de bem cons­
tatar a existência, entre elles, de uma fêmea carregada de indivíduos jovens, no estado 
em que se apresentam os do T. Jluoiatilis quando sahem dos ovos ; quizemos, porém, 
deíxal-os desenvolverem-se, vindo a verificar com pezar, no dia seguinte, que tinham 
desapparecido, victimas talvez da voracidade dos adultos, perdendo assim a occasião de 
descrever os jovens de mais esta espécie que possue metamorphose a!)reviada, como 
a do T. JluviafAUs, magistralmente estudada por fritz MüUer. 

Trichodactylus panoplus (Ji.uni-.vs, 18(10). 

Proccdí^iicia : Rio (iraiide do Sul. 

Tem sido encontrado no Rio Grande do Sul, no rio Cadòa, em Santa Cruz 
e em Guahyba, perto de Porto Alegre ( v. Martens) em S. Lourenço { Ortmann ), no 
Rio de Janeiro (A. Milne Edw. ) ; na colônia Risse no Paraguay e em Resis­
tência, Chaco Argentino ( Nobili). 

Ed. von Martens considerou esta espécie, com alguma hesitação, como um Sijl-
viocarcinus e A. M. Edwards descreveu-a sob a designação de Dilocarciiius armatus; 
pelo que precede vè-se a incerteza que presidiu ao trabalho destes naturalistas, que 
ora a têm considerado como um Sijloiocarcinus, ora como ura Dilocarcinus, 
quando seria simples resolver a questão, si tivessem em consideração o facto de 
possuir esta espécie todos os segmentos abdominaes livres nos dous sexos, 
caracter este próprio dos Trichodactyli; aceresce mais que, quer pela estampa que 
acompanha o trabalho de von Martens, quer pelos exemplares que possue o 
Museu Nacional, não podemos deixar de considerar esta espécie como um verdadeiro 
l^erichodactylus, pois os dactylos dos cruripedes são conformados como os dos 
Trichodactyli até hoje descriptos. 

Trichodactylus petropolitanus (i:. i;"i.i)i, ix.so ;, 

Procedeiieia : Estado do liio de .laii(̂ ii'o - - rarhoeiia do l>i)ii(» da i:.siri'lia, na raiz da 
serra de Peiropoiis. 

Existem no Museu Nacional quatro exemplares 3 cJ e 1 9, typos desta 
espécie. 

Pela comparação a que procedemos entre esta espécie e o T. fíuciatilis conven-
cemo-nos de que não é possível deixar de consideral-a um verdadeiro Trichodacdjlus 
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(|iifr pelos segmentos abdominaes, que são todos livres nos dous sexos, quer 
pelíi conformação dos dactylos dos cruripedes, que são de um verdadeiro Tricho-
(lãrtiiJMS. A figura do dactylo, que acompanha o trabalho do Dr. Gõldi ( Arch. 
1'iir Nrilurg., v. LII, pi. III, fig. 22, 1886) não corresponde evidentemente a este 
scgmeulo dos cruripedes dos exemplares que existem na collecção do Museu 
,N:ici"nal. 

S y l v i o c a r c i n U S , MÍIHP Echvanls, ISn:). 

Sylviocai-cinus d e v i l l e i .MH.M, KuwAiins, I8:i;t. (liSTAMlW IV, Kir.s. 5 a 7. ) 

Pniccdcncíu iiiitccta : líio Madeira. 

Itxiste na collecção do Museu Nacional um exemplar desta espécie, do 
w\ii masculino, (lue tem mais do dobro do tamanho do exemplar descripto por 
Miluc Edwards. 

E' um exemplar único, que tem a procedência incerta do Rio Madeira, mede 
siai Wiilialotliorax 0"',076 de comprimento e 0'n,OSO de largura. 

Apresenta todos os caracteres do S. deoiUei, sendo alguns mrdto mais 
accenliifjdos que no exemplar descripto por Milne Edwards. 

0. bordo frontal apresenta tuberculos bem desenvolvidos, o bordo sub-or-
'ii.ii iiraiina do lado interno por um espinho bem desenvolvido, os ângulos 
iiiU'i'Odateraes do quadro buccal apresentam dous espinhos —« na descripção, 
M, Eilwards c Lucas mencionam só um espinho, mas na estampo que acom-
iwiilia :o- tral̂ alho de Milne Edwards notam-se dois tuberculos contíguos, que 
oiirrespoiidem aos dous espinhos que existem no exemplar a que vimos referin-
do-iiüs»—; os bordos antero-lateraes do cephalothorax apresentam cinco dentes de 
cadfl !ado (não contando com o angulo orbital externo, que é spiniforme), sendo 
o ijllitrui de cada lado muito pequeno e spiniforme, coUocado pouco abaixo do 
m(.'io (!'>arco formado pelo bordo antero-lateral do cephalothorax e um pouco dis-
ífl̂ ltí((í̂ s antros *. O abdômen tem a forma de uma ^mitra, os 3°, 4° e 5° se-
gmeiilos s5o coalescentes, notando-se, entretanto, vestígios de sutura ao centro e 
iíidüs d-i 3° para o 4° e do 4° para o 5° segmentos; os appendices abdominaes 
do primeiro par são pyramidaes alongados, levemente curvos para dentro na 
esl*'.riiiidade, os do segundo par são delgados, longos, inlroduzem-se pelo canal 
cejitMl dos primeiros, excedendo-os de pouco mais da metade de seu comprimento, 
e np> Sitliir da extremidade destes, recurvam-se para dentro e para baixo. 

'•i- • ílrim[ta^ (}ii;' acorapanhatrt a-̂  trabalhos do Milae E(Uvatrdí< o f-ucas notam-í^e st^inemte cinco dente.s { con-
fl • rl̂ '.llo orbital externo ), ao pa.sso quo na.s descripçõcs vèoi mancíoiiados seis ; cvcio sev* isto devido a tei' o dese-

•:. '. .)iilliiiio ilente de cada lado, devido ásna pcíiuonoz. M. Edwafds em, 1853, nos Anu. Sei. Nat. ( 3 ). v . 
-'i •. ;ú menciona cinco dente.s em cada bordo antero-Iateral; po.steriormento porém, nos Arch. M\is, Prr is , 
•'- (c 'iilaiido com o angulo orbital e.';terno ) a Luca.s in ; Castelnau-Vayago dan» l'.Vmorique du .Sud também 
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No exemplar da collecçõo do Museu Nacional falta o chelipede direito. 
O exemplar do sexo feminino que serviu a Milne Edwards para typo desta 

espécie, foi apanhado do rio Araguay, perto de Salinas, no Estado de Goyaz, Brazil. 

D i l o c a r c i n U S , Milne Edwards, 1853. 

Dilocarcinus dentatus ( RAADALI,, 1839). 

Ed. von Martens, que descreveu esta espécie sob a designação de Dilocar­
cinus multidentatus, dá como provável procedência do exemplar do sexo femi­
nino que existe no Berl. Zool. Mus. sob o n. 3341, o Estado da Bahia, e Randall 
desconhecia o habitat desta espécie. 

Dilocarcinus leevifrons nov. sp. (ESTAMPA IV, l-ICS. í a i) 

Frons laiois; dentes laterales carapacis spiniformis ante vei^sos, sinistri\ 
nooem, dextri octo, anguli exteriores spiniformes orbitaram, exceptiiati. 

O cephalothorax é mais largo que longo, fortemente convexo de deantej 
para traz, o bordo frontal é sinuoso, excavado no centro, lamellar, dirigido obli-i 
quamente para a frente e para baixo e desprovido de espinhos ou dentes; oi 
bordo orbital superior é regularmente curvo e liso, o inferior apresenta na suai 
parte interna, do lado esquerdo, cinco espinhos, e do lado direito, quatro ; os ângulos] 
antero-externos do quadro buccal apresentam dous espinhos em cada um 
bordos antero-lateraes do cephalothorax formam arcos perfeitos, o direito apre-j 
senta oito dentes agudos recurvados para deante e guarnecidos de pellos na base,| 
na face inferior, o esquerdo apresenta nove dentes (como no direito, nSo 
tando-se o angulo orbital externo), os bordos postero-lateraes s5o quasi recto 
na metade anterior e curvos para dentro na parte posterior; estes bordos 
sentam uma leve crista, que antes de alcançar o bordo posterior do cephalothorax 
curvam-se para dentro e para cima, indo unir-se ás impressões da região cardíaca^ 
o bordo posterior é curvo; existe uma gotteira mediana na abobada palatina. 

O mero dos chelipedes apresenta no bordo inferior quatro espinhos agudu 
dirigidos para deante, o ultimo espinho está collocado no bordo antero-inferiorj 
próximo da articulação do mero com o carpo, no bordo interno existe um unio 
espinho agudo, dirigido para deante, e no bordo superior um espinho, tambeiJ 
agudo, dirigido para deante, collocado quasi no bordo anterior deste articulo; 
carpo apresenta um único espinho no bordo interno; o propode apresenta na 
tremidade anterior do bordo interno de sua parte palmar um espinho como i 
dos outros artículos; porém um pouco menor, a superflcie destes articules \ 
quasi lisa, levemente rugosa, o dactylo e o dedo immovel são sulcados longiía 
dinalmente e guarnecidos de dentes em seus bordos internos; os dentes ene 
xam-se nos intervallos uns dos outros no terço anterior, quando o dacíji 
applica-se ao dedo immovel. O dactylo e propode dos crurípedes são achataî  
de deante para traz, sulcados no bordo superior, as margens dos sulcos 
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liliadas, o bordo inferior dos dactylos é ciliado, o propode apresenta cilios só na 
metade anterior, os dactylos são lamellares. 

O único exemplar desta espécie, que existe na collecção do Museu Nacional, 
(•' d.) sexo feminino eo cephalotliorax tem de comprimento 0™,027, e de largura 0°"',036; 
encontramol-o em um Jjocal com vários crustáceos procedentes de Pernambuco; 
cremos, portanto, ([ue esta espécie é própria dos rios daquelle Estado. 

O abdômen é largo, as margens lateraes são curvas, o primeiro e segundo 
segmentos são livres, os 3", 4°, 5° e 6° são coalescentes, notando-se ao centro 
Yestigios das articulações respectivas; o sétimo segmento é quasi semicircular, 
tendo ua î ase de largara o doî ro do comprimento, c é guarnecido de long;)S 
'•ilLos 110 ioordo anterior. 

O Dilocarrinus Lccoifrons assemelha-se ao D. dentatus ; porém distingue-se 
disli! logo á primeira vista pela ausência de dentes no Ijordo frontal que cara-
ulürisa a ecpecie de Randail. 

Dilocarcinus spinifer HILM: KnwAiins, \H:\:Í . 

Brazil; Cayenna (M. Edw,). 

* Düocarciniis septemdentatus (HKHHST. 17Ü0). 

Estado de Goyaz: Salinas (Milne e Edwards e Lucas); Estado do Pará: Ilha 
<Ii' Marajó (Goldi); Colônia Risso no Paraguay e Resistência no Chaco Argentino 
(Nobili). 

GECARCINID^ 

Gecarcinus, bcaih I«I:Í. 

Gecarcinus lagostoma JULM; KnwARDs, is;!7. 

ProctídoiK-ia : Ilha Fei^iiaiido de Xorniiha ( Bi^aiuici' ). 

Esta espécie tem sido encontrada na Ilha da Ascenção (Drew, Miers, Ort-
niLinn e Benedict.) 

i'.ii(''i'iii-M('iu'vine in: Pe Ia Sagra Hisloifc physi([u(% poliliquc e iiaUirellc de file de (Udia.— 

Aniniaux articules — pag;. XIX ( IS îT ), di/. que o Gecarcimts rnricola I,. (': commun dans 1'Ame-

'fvntr- méridiunale et toutes le^ AntiUes; ainda ma tixcinos, Piilrclaiiíd, roiih<'cii)i('iil(i de ijiic esta rs|)i'cj(' 

iiVissc sido ciicüiitrada ao lirazil. 

G e C a r C O i d e a , MÜHC Edwards, I.S:J7. 

Geoarcoidea lalaiidei MII.NK KuwAnns, is:n. 

Brazil 1 (Milne Edwards): Nova Bretanha, Ilhas Nicobares; Celebes: Go-
rontalo; Philipinas: lie des deux Soeurs e ilhas da Loyalty (Ortmann). 

* OrLmann põe em duvida a indicação de procedência dada para osLa espécie por Milne Edwards, e crè sor uma es -
pecia l)ropi-ia da região indo-pacifica. 

«'33 4 

I 
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Cardisoma, I-ÍUITÍHC, IS2:Í. 

CardisDma g u a n h u m i LATRI:IU.K, 182:Í. 

Designação vulgar: Guayamú 

Prücedencia : l'i'rnaml)U(:(i ,e llio de .laiieiro. 

A área de dispersão desta espécie é bastante vasta, estende-se da Florida até 
o Rio de Janeiro, sendo muito provável que venha a ser verificada sua existência em 
localidades muito ao sul destu ultima; encontra-se também nas ilhas do Cabo Verde 
( Stimpson ) e é representada nos oceanos Indico e Pacifico por sua variedade 
carnife.r (Herbst). 

A designação especifica desta espécie deveria ser Giunjãmü e não Giia-
nhunií; tendo sido adoptada corno designação especifica desta espécie sua desi­
gnação vulgar, deveria esta ser empregada correcta e não desfigurada como tem 
sido, pois que Guaiihami é imia corrupção ortliographica de Guaijáinã. 

Oedipleura, üriuwiiii, ISOT. 

Ortmann, ^ tendo em vista a lei de prioridade, adoptou para o gênero 
Gelasimus de Latreille a designação Ura, que lhe tinha sido dada quatro annos antes 
por I.each, vendo-se, portanto, forçado a empregar uma designação nova, Oedipleura 
para o gênero IJca de Latreille. 

E' verdade que Leacli classificou de Uca um gênero que corresponde aos 
Gelasimi; porém devido, muito provavelmente, a um equivoco que partiu de Seba, 
que designou de Uca una um Gelasimus, quando Marcgraff,jáem 1648, tinha dado á 
publicidade a designação indígena Uça una como referindo-se á espécie a que La­
treille applicou mais tarde esta designação .̂ ííerbst copiou a estampa de Seba 
e classificou-a Câncer cocans major, e Leach, tomando como typo de seu gênero 
Uca o, Câncer oocans major de Herbst, deu-lhe erroneamente a designação que Selia 
lhe tinha dado; Latreille, intencionalmente ou não, corrigiu este erro, dando a desi­
gnação vulgar, adoptando-a como scientiíica, á espécie a que competia, Latreille 
devia, entretanto, limitar-se a corrigir a designação especifica de Leach, visto que o 
gênero tinha sido bem definido e a designação indígena Uca ser geral e significar ' 
apenas caranguejo e não ter, portanto, caracter de designação genérica especial. 

Oedipleura cordata, ( LIII.NN.KI s, 1707 

Designação vulgar: Uça-ana. 

I'i'()c,('tl('iicia ; l'('i'iiai)ii)ur(i c üio de Jaiicifd. 

Esta espécie tem sido observada nas Antilhas e no Brazil —Rio de Janeiro 
— é provável que sua área de dispersão estenda-se muito mais para o Sul. 

' V.aal. Jharb., System., v. XI. pag . 334 (1S97). 
- .MllüO Edwards, Ann. Si. Nat. v . XX. 3'' sorie, Zool, img. , 200 (1S93). 
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A Oedipleura occidentaUs Ortm. ( Uca Icecis M. Edw.) não è, muito pro-
rnvelmenlo, mais que uma variedade de Oedipleura cordata{ L ) e representa esta 
'.'Spttiü na cosia occidental da America do Sal. Os caracteres que Ortniaiin dá *• 
(•iiiii'! próprios da Oedipleura ocddentalis, caracterisam bem essa variedade, sendo 
ji->i't'':ii de pouco valor como especiíicos. 

OGYPODIDuS: : 

Uca i.Mcii, isi;;. 

Uca stenodactyla ( MII.M-; KDWAHDS I;T I.ICAS, isío •. 

VAR. gibbosa, ( s. .S.VIIT//, I8()t) ;. 

I'i-(K'0(i('iicia : liii) dl' Jaiiriro, St'|)('lili;i c M;uii'i. 

Esta espécie é commum às costas occidental e oriental da America; na 
i.-istn oixidental tem sido encontrada: na Califórnia, em La Paz, no Mexio, no 
ÍTMIM de Fonseca, no Equador e no Chile, em Valparaiso, e na costa oriental: em 
C.UÍM t-' no Yucatan, e sua variedade gibbosa : na Califórnia, em La Paz e no Brasil: 
F>í;iit<.i do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Mauá e Sepetite, Estado de S. Paulo: 
(.'ttbíilão. 

Kingsley e Ortmann incluíram esta variedade no numero dos |synonymos 
(iu Urti stenodactijla. Nobili manifestou-se contrario á opinião destes naturalistas 
í? CoiisidCTou. a C/ca íjíòòosfi uma espécie distincta da Uca stenodactijla, baseando-se 
em Giracteres que são communs ás duas espécies, como pudemos verificar em 
;,Tíii)(,1i! numero de exemplares desta variedade, que temos á nossa disposição. 

O bordo orbital inferior, é tuberculado na parle interna, na parte externa 
•is tnbf.rculos alongam-se e são mais afastados uns dos outros, de forma a 
tinií(l-o dentado; mas não spinifero, a forma da saliência tuberculifera da face 
iiífcrior da mão, pela diagnose de Kingsley deprehende-se que è idêntica nas duas 
especii-";. 

Ortmann, "̂  referindo-se á saliência tuberculifera da face inferior da mão, 
fJíí: bic(jt in schar/em WinJeel, querendo dizer que ella descreve uma liníía 
aii.íulosa e não que forma um angulo agudo, o que realmente não se dá. 

A differença sensível que ha entre a Cca stenodactyla, e a Uca gibbosa é 
:*i.*niic-n(!' de tamanlio: a Uca gibbosa é normalmente muito menor que a Uca 
stcindarfyla, o que Justifica consideral-a uma variedade desta. 

Os maiores exemplares da Uca gibbosa, que examinamos medem O™,012 de 
liirgucii, de um angulo orbital externo ao outro, e 0'n,037 de comprimento, do 
ot-iilialüthorax. 

1 2ool. Jharb. Sysiem., v . Vil pags. 733-734 (1S94) . 

' Zool. Jharb. v. X, p.-ig. 35i , (1897) . 

4 



52 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

Uca maracoani (LATIIMLU:, 1803). 

Designação vulgar : Tesoura 

PnicíMÍciicia ; ilrazil, .\oile (; |{io de .laiicii-o, Scpclii);!. 

A área de dlupersão desta espécie estende-se das Antilhas ao Rio de Ja-
líeiro; foi também encontrada na costa occidental de Nicarágua (Kingsley). 

U c a v o c a t o r ( IIKHP.ST, i s o t ) . 

I'r(ici'(l(>iici;i : .\(ii-|(i do Mi'a7.il c liio di' .laiicirn, Sciicliha c .Maná. 

Encontra-se esta espécie tanto na costa occidentnl como na oriental da 
America: nesta, desde o Cape Cod até Montevidéo e naquella desde San Diego 
Califórnia, até Panamá. 

Existem alguns exemplares desta espécie na coUecção do Museu Nacional, 
procedentes do Norte do Brazil e um cJ e imia 9 que apanhamos na Ponta do Caju, 
Rio de Janeiro, que apresentam todos os caracteres do Gelasiinus morda/; S. Smith; 
o ceplialothorax é mais largo no bordo posterior em relação ao bordo anterior 
do que na Uca cocaior; as regiões branchiaes são mais convexas e os bordos 
orbitaes superiores são mais inclinados para traz do que nesta espécie, os tu-
])erculos da crista da face inferior da mão são menores e a região que medeia 
entre a crista e a articulação do dactylo é toda guarnecida de tuberciüos, o que 
não se nota nos exemplares da Uca vocator que coiligimos em Mauá e Sepetiloa o 
em outros existentes na collecção do Museu Nacional. 

Ocypoda, Fainicius, r 08. 

Ocypoda arenaria ( cAxi-snv, 1/71 ). 

ProcedcDcia: í. Feniaiido de Noj'üidia, Pc)'naiid)uci), (> lilo de .Janeiro. 

Esta espécie encontra-se na costa oriental da America, desde Nova .lersey 
até o Rio de Janeiro. 

Geryon, Ki"yei', \w.\-

Gerion quinquedeiis s. S.MITII, ISTO. 

Encontrado no estômago de peixes em Casco Bay; em agnas profundas 
na altura da bahia de Massachusetts no golfo do Maine, a 40 milhas do cabo 
Ann (S. Smith) e em Cabo Frio a 671 braças ;de profundidade (Mary Ra-
thbun). 

file:///oile
file:///w./-
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C h a s m o c a r c i n u s , <> ^AHV RATUBIN tsos ?» 

* Chasmocarcinus typicn.s AIARV BATIIBI \ , 1808. 

I:;ÍIJO. Frio (1 ao largo» a 59 braçes de profundidade (Marj' Ratl ibun). 

GONOPLACID^ : 

E u c r a t o p s í s , >;• smitii. IHOO. 

Eucratopsis c r a s s imanus í HA.SA. I8O2 ;. 

l'roci'(l('ilci;i: liiu de . iai if iro. 

I) I-A'fafropsis crassima/ius (Dana ) foi somente encontrado até hoje no Rio 
i|i: Taaeiro o no Yucatan ( Ives ) . 

lún exemplares de pec[uenas dimensões (cephalothorax com 0™,OiO de o m -
(jriíMéüto) nota-se somente nm espinho no Ix^rdo interno do carpo e levemente 
iiulicorln por um pequeno tnberculo, um segando espinho mais atraz deste : em 
'•NLeiüpliros maiore;-' ( cephalothorax com O'",01'') de comprimento ) notam-se dois 
• l̂iiriii').- tem desenvolvidos, correspondendo o anterior ao que se refere Dana e o 
.-i.'̂ 'mK]u ao tnberculo que .=e n(»ta atraz deste nos pequenos exemplares. 

Talvez o gênero Speoccircinus de Stimpson seja synonymo de Eucfatopsis. 

B a t h y p l a x , A . MÍIHO lídwanls, i88(). 

Bathyplax typi i lus A. W. i:i)'AAni)s, iHSo. 

VAU. oculifrons .MIKRS, IS8G. 

Sul de Pernambuco á profundidade de 30 a 400 braças de 9° 5' a 9» 10' 
l;.l. S. c 34° 49' a 34° 53' Long. w . 

CYCLOMETOPA' 

P O R T U N I D ^ : 

C a l l i n e c t e s , sthii])S(iii, isoo. 

Tem havido alguma reluctancia na acceitação deste gênero, devido á diffi-
iildede que apresenta a identificação de suas espécies; ultimamente, porém, 

.̂ Jiss Mary Rathbun, dispondo de 'grande material, resolveu as difficuldades de 
forma 8 tornal-o perfeitamente acceitavel. 

^ AiU'Zai' lio llellcr moncionav o C'^irch'>'is raaínos Leach, entro as efipocies encontradas no líio do Janeiro. S. Smitk 
•' frii duviî a sua existência nesta localidade : não se achando representada na collecrào do Atuseu Nacional, e não po-
jjii garantir sua existência na cosia do Drazil, preterimos apenas referir-nos a ella nesta nota, a incluil-a no numero das 
jiHrin-g próprias da costa do Brazil. 
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A' primeira vista, as espécies deste gênero confundem-se; mas um exame 
attento foz-nos ver logo que trata-se de formas distinctas, que embora pareçam 
variedades, são bastante constantes, em grande numero de exemplares, para 
terem valor especifico. 

A determinação de exemplares muito jovens apresenta, todavia, alguma 
dificuldade e mesmo incerteza. 

Os pescadores da bahia do Rio de Janeiro, que consultamos, distinguem três 
espécies; O Puõ Callinectes sapídus Mary Rathb., o Siri-mirim Callinectes 
danai S. Smith e o Siri-assú Callinectes exasperatus Gerstaicker: o primeiro 
nSo é comestivel,; iquando cozido, exhala máo cheiro, vive nas praias lodosas; o 
segundo é muito commum e vive nas praias arenosas e lodosas ou só nas are­
nosas; ús vezes, á maré alta, é encontrado nos mangues, porém nunca ahi per­
manece, como se dá com o Siri-assú Callinc.cles tumidus, quando a maré baixa; 
o terceiro vive nos mangues, de onde muito raramente sahe; quando a maré 
baixa, refugia-se nas raizes do mangue {Bhisophora mangle). 

Callinectes sapidus MAUV MATUBIX, I8ÍIJ. 

Designação vulgar: Puã 

Proccdciicia: llio do Janeiro. 

Esta espécie é commum nas bahias e na foz dos rios, desde Cape Cod até 
Texas e abunda sobremodo na bahia de Chesapeake; além daquelle limite tem sido 
encontrado mais raramente ( Mary Rathbun ); tem sido encontrado também na 
Jamaica, nas Bermudas e no Brazil: Rio de Janeiro e Rio Grande. 

Callinectes sapidus JIARV nATiin., 189:>. 

' vai- acutidens MARY RATIIH., I89:Í. 

Esta variedade do C. sapidus, que é própria do Brazil, foi encontrada em Santa 
Cruze no Rio de Janeiro; Mary Rathbun considera-a uma sub-especie; não vemos, 
porém, razão bastante para isso e limitamo-nos, portanto, a consideral-a como va­
riedade . 

Callinectes orn.itus OROWAY, l8(V.t. 

Pmcedciu-ia: liio de Janeiro. 

A área de dispersão desta espécie abrange: Sjulh CaroUna, Bermudas, Flo­
rida, S. Thomas, Sabanilla —E. U. da Columbia, Curaçào, Cumana—Venezuela, 
Port Castries, Santa Lúcia, Maranhão e Espirito Santo « Victoria » —Brazil — (Mary 
Rathbun) 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL O O 

Esta espécie, o C. laroatiis e C. danai süo vulgarmente designadas por 
Siri-mirim. 

Callinectes danai s. sunn, tS60. 

Designação vulgar: Siri-mirim. 

Pmcedcnciiv. Ppnianihuco e Rio (l(> .líuiPit-o. 

Esta espécie ft muito commum, encontra-se habitualmente em grande quanti­
dade no mercado do Rio de Janeiro. Em 35 exemplares do diversos tamanhos, que 
i"'N.!raiiiamos os appendices abdominaes do primeiro segmento, vão muito além do 
mi;io do penúltimo segmento abdominal, nã;) alcançando, entretanto, a extremidade 
dcsle. 

A área de dispersão desta espécie abrange: Bahia Ilonda —Cuba—, Jamaica, 
n'irt Castries, Santa Lúcia, Old Providence, Aspinwail, Sabanilla, Pernambuco, Rio 
ricJaneiro e Santos —Brazil — (Mary Rathbun), Baliia — Brazil (S. Smith). 

Callinectes marginatus ( A. M. KDWARDS, t86l ). 

Proccácnvrà: Pcmaniljiicn. 

Área de dispersão: Florida, Bahamas, S. Domingos, Jamaica, C)zumel, Old 
ITovideuce, Sabanilla, Curaçáo, S.Thomas, Rio Grande do Norte, Bahia, Rio Ver-
iiK lho-Brazil—, Porto Grande, S. Vicente, Ilhas do Cabo Verde, Baya River, EI-
luina, Ashantee, S. Paulo de Loanda —África —f Mary Rathbun), Vera-Cruz—México 
(A. MilaeEdwards). 

Callinectes exasperatus ( GFRsr.Kr.KKii, KSíití ). 

Designação vulgar: Siri-assú. 

Proreilcncia: l'prnambuco. 

Área de dispersão: Florida, Jamaica, Old Providence, Rio Grande do Norte, Vi­
ciaria, Gannavieiras —Brazil (Mary Rathbun), Haiti (Ordway), Puerto Gabello, Ve-
iirzuela (GerstcEcker). 

Callinectes bocourti A. .MIL.NK I:I)\VAIIUS, 1870. 

Proccilciicia: Uio de .lanciro. 

Área de dispersão: Sabanilla, Cartagena, Pará, Maranhão, Cannavieiras e Ita-
hnponna — Brazil —.(Mary Rathbun). 
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N e p t u n U S , de HIUÍH, I.S:!:; « i'("strict V. 

Neptunixs cribrariixs ( I.AJIAUCK, I81S ). 

Designação vulgar: Siri da arêa. 

A área de dispersão desta espécie alcança, na costa oriental da America 
ao Norte, New-Yorlv e ao Sal, Rio de Janeiro. 

Nep t tmus pudicus ( (;I:IISTKÍ;KKII, I8';Í; ). 

Costa do Brazil ( Gerstípclíer ). 

A c h e l o U S , (li! Hnaii, I<S:Í:Í. 

Aclielous spininiai ius { I.ATRKILI.K, I82:; ). 

Designação vulgar: Siri-caiideicí 

Procodciicia : lüo de .laiioini. 

Tem sido encontrado na costa oriental da America, desde a CaroUna do Sul 
até Rio de Janeiro e na costa occidental, no Chile (A. M. Edwards). 

Aclielous sebai ( JULM̂  KDWARDS, IS:ÍÍ ). 

Martinica e costa do Brazil ( A. M. Edwards) . 

Aclielous o rdwayi STIMI'SO\, (860. 

Florida, Tortugas, St. Thomaz (Stimpson), Bahia (S . Smith) e 
Abrolhos (Rathbun) . 

Achelous sp in ica rpus Slimiisim, iSTO. 

Tem sido encontrado na altura de Tortugas a 13 braças de profundidade, 
de Carysfort Reef a 40 braças, de Conde Reef a 49 braças, de AUigator Reef a 
53 braças, de Pacific Reef a 60 braças, de American Shoal a 150 braças e a 31» 
31' Lat N. e 79° 41' Long. W a 74 braças (S t impson) ; e no Brazil na altura 
de 13arra Grande á profundidade de 32 a 400 braças (Mie r s ) . 
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C r o n i u S , Slimiison, 1800. 

Cronius ruber ( i.A.MAiir,K, isis). 

Designação vulgar: Siri-goijá. 

l'i'Oct'(l('iici;i ; Ki(i (l(> .hiiicii-o. 

Esta espécie vive na costa oriental da America, tem sid) encontrada na 
l'í''tida, em Vera Cruz, em Darien no golfo do México, em Caba, no Rio de Janeiro 
1- uüi S. Sebastião no Estado de S. Paulo. 

* Cronius "bispinosiis ,\IÍI;RS, 1886. 

Bahia ( Miers ). 

CANCRID^: 

E r i p h i a , Lalirillc. 1817. 

Er iph ia g o n a g r a ( KADUICUS, i7í);! ) . 

Priicfileiicia : Ui(i de .laiicini (> l'(_'niainliiicii. 

Esla espécie vive na costa oriental da America desde a Florida até Rio de 
Janeiro. 

PilumnuS, l.cach, I8i:-.. 

Pilumnus aculeatus ( KAV, ISI8 ). 

Pi'()c,íHleiicia : Rio de, .Janeiro. 

Esta espécie tem sido encontrada nas costas da Geórgia e Florida, em Sa-
rnajlfi Rny e Marcon Pass ( Kingsley), em Cuba (von Martens) e na bahia do Rio 
dl' Janeiro. 

* Pilumnus braziliensis MiKiis, (88Í). 

Bahia á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers) 

* Pilumnus quoyi IULM: KiiwAiins, I83t. 

Rio de Janeiro ( Milne Edwards) 

* Pilumnus floridanus STI.\II'SO\, I870. 

Tortugas (Stimpson), Brazil, na altura de Barra Grande á profundidade de 
''^) ;i 3õO braças (Miers). 
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P i l u m n u s fragosus v.\n. .\. IIIL.NI: KDW.MIDS, 1880. 

S. Thoraaz ( A . M. Edw. ), Bahia á:proí'undidade de 7 a 20 braças (Mie r s ) . 

P i l u m n u s t e sse l l a tus .\. .«. KUWARHS, IS8() 

Brazil — Desterro (A. M. Edwards). 

Bxistcm lia cfillcccão dn Museu Xaciorial dous exemplares J" do Pihvmnus reliciditus Stiiiips.. 

1'uja proeedciieia eei'ta ignovaiiios ; é, euli-etaiilo, liem pnssivel qiw leiihaiii sido peseados iio liio de .ia-

iieiro. 

Desles dous exíMiiplaros, ura excede, de pouco ( <'Oiiipr. do ceplialotlioi-ax Oj^OOS. lari;-. O,"-'((II 

ás dimensões diadas por Rtiuipsníi e apreseula pcípieiios íuliecciilos nos dous (lai-es aiilei-iores de criiri-

|)e(ies, estes tuliereulos no exemplai- maior ( eompe. do ceiilialotlioi-ix O,"'(Ml, lar;;'. (),™Oli- ) são heni 

deseinõlvidos, spiiiifocities e assediclliani-se. aos dos clielipedes ; (|uaiiio aos ouii-os cai-icleres, con­

cordam |)eefeilamen(e com os qiw Siimpsoii indica í Aiin. I,yc. Xai. Ilist. .Xew-York, w Vil, pai^-. 21 í, 

lH('i2 ), para o Püuimws reticvJaliis. 

W imiito prnvavid que, devido ás suas peípieuas dimensões, o exem|)lar (pie Slinipsíni estUidon 

não aprí^sentasse ainda os tulierciilos dos crucipedes, beni di'senvol-,idos. 

P a n o p e U S , .MÍIHC Edwai-ds, 1834. 

Paiiopeus l ierbsti Mii..\i; i:i)\v.\ni)s, isiii. 

Procedência; liio de -laneiro, Maná. 

A área de dispersão desta espécie estende-se de Newport—Rhod Island—ao 
Rio de Janeiro. 

Temos encontrado o Panopeus herbsti em Mauá, em praia lodosa e arenosa 
entre as raízes da Lagu/iiaüaria racemosa que cre,sce em grande abundância nos 
mangues e na Bôa-Viagem em cavidades dos rochedos ou entre pedras. 

Panopeus herbs t i .HIL.VI-. Kow.ínDs, I8:)í-. 

\.\\\. g ranu losus s. .MU.-M: I-.HW.MIDS. I88i). 

Bahia (A. M. Edw. ) 

Panopeus a reo la tus .MMÍV ÜATIIH., RKM:I)II;T, I80i. 

Procedência: liio de .laiun^ro, .Maná. 

Esta espécie tem sido encontrada nas Antilhas, Jamaica, S. Thomas, em As-
pinwall, Sabanilla, no Maranhão, na Bahia — PlataAjrma e Bomílm, e no Rio de Ja­
neiro. 

http://iiil.ni
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I 

Panopeus l imosus ( SAV, 1817. 

l'nic('(ioncia; liio de .laiicin). 

New-Yorlv limita ao norte e Rio de Janeiro ao sul, a área de dispersão desta 
esptície, até hoje conhecida. 

Panopeus p a r v u l u s (i-.vnmucs, ITÍI.TJ. 

('i'()c.('(l('iici;i: fiid (Ic .laiipii'o — Hòa-Matfem. 

Tem sido encontrado nas l':)calidade seguintes: Florida — Key West, S. Do-
miii;íü9, Sabanilla, Trinidad, Bahia — Rio Vermelho, Abrolhos e Rio de Janeiro, Boa-
•Viíi;;rra. 

* Panopeus i i a r t t i s. SAUTU, (8fí9. 

Encontra-se esta espécie na Florida, S. Thonias, Brazil — Pernambuco—Rio 
forniosu, Bahia —Plataforma e Abrolhos. 

Panopeus august i f rons MAUY R \ T I I B . , BK.NKDI! IHIK. 

Localidades onde tem sido encontrado: Vineyard Sound, Massachnssetts, Buz-
/;if(l'sBay, Narraganselt Bay, Rhode Isiand, Long Isiand em bancos de ostras, na 
altura de Milford, Stratford, Bridgeport e] Norwalk —Connecticut, Hampton Roads 
— Virginio, Fort Macon — Carolina do Norte, Carolina do Sul, perto de Fort Royal 
a uMí milha dentro do May River, na ponta occidental deSkuII Creek, na embocadura 
do HuU Creek, Calibogue Sound, Marco — Florida, Punta Rasa, Charlotte Ilarbor, Sa-
rflsíita Bay e Vigia —Brazil (Mary Rathbun, Benedict). 

Panopeus diss imil is .MARY nATiiri., ni:.\i:iji:;T, ISOI. 

Localidades onde tem sido encontrado: Trinidad, e Vigia — Brazü (Mary Ra-
Ihlrnn, Benedict). 

Panopeus w u r d e m a n n i ci nni;s, IS.'J0. 

Florida, Garden Key, Dry Tortugas, Marco, Sarosota Bay, Goodland Point; 
fií 1111 fim —Bahia, Brazil (Mary Rathb. , Benedict.) 

* Panopeus crassus A. ,M. KDWARUS, 1880, 

Brazil (A. M. Edw. ) 

* Panopeus rugosus A. M. KDWAIIDS, 1880. 

Bahia (A. M. Edw.) 

I 
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Micropanope, stinipson, is7o. 

Micropanope spinipes (?) A. JI. KDWAIÍDS, 1880. 

Abrolhos a trinta braças de profundidade (A. M. Edw.) Bahia (Miers). 
Miers refere, com alguma hesitação, a esta espécie, um exemplar obtido 

na Bahia a pequena profundidade. 

Micropanope xanthifornais (A. H. I:I)\V., 1880). 

Cabo Frio «ao largo» a 59 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

C a r p i l i u S , f-î ach <( Dcsníín-csl 182:;». 

C a r p i l i u s c o r a l l i n u s (IUOUBST, 1782.) 

l'i'iinHleili:iii : PciMlaillliiiri). 

Esta espécie encontra-se no golfo ilo México, nas Antilhas, na Venezuela: 
Puerto Cabello e no Brazil : Pernambuco. 

Leptodius, A. .M. KIIW., IW.Í. 

Leptodius floridanus ( CIHBI-S, I8:)0. ) 

1'loridG, Antilhas, Colou (Nobili) e Abrolhos, Brazil. 

M e n i p p e , «ic U-MH, IH:V.\. 

M e n i p p e r u m p l i i ( i-Anmcus, 1708 ). 

ProcíMlcnriu : Uio do Jaiieini. 

A procedência que Herbst e Milne Edwards dão para esta espécie (índias 
orientaes e mar dos índias) é errônea, como já tinha constatado von Martens; 
Dana, embora em duvida, dá-a como procedente do Rio de Janeiro e von Martens 
diz que Fr. Sello encontrou-a no sul do Brazil. No Rio de Janeiro, ella não é 
rara e ultimamente von Ihering encontrou-a na ilha de S. Sebastião na costa 
do Estado de S. Paulo. White oliteve exemplares de Pernambuco e .lamaica e 
Nobili de Colon. 

Exislf lia colleccãii do Museu .Xncioiud uiu cxiMiiplai'di; j\le>iipe mercenária [ '^•dy], nem iodi-

cacãii do i)mred('iU'ia ; juli;anios que teulia sido a|)auhada uo lüo de .)aiieii'o. 
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CyclOXanthopS, Mai\ Ualhbini, 1807. 

* Cycloxant l iops d e n t i c u l a t u s ( Whitc, 1848 ). 

Localidades onde tem sido eucontrado: Antilhas, Bermudas, Aspinwalle Brazil, 
Ahrolh'js. 

Tetraxanthus >< Man- iiatiib. isos ?» 

Tetraxanthus bidentatus (.\. M. v.mx., 1880). 

Aiitillias(A. M. Edw.) Brazil, Abrolhos e Bahia (Mary Rathbun). 

DniKi ilá II liid (k; ,laiieii'(i conui habitai (iuvidoso do Xantho díspar \);uvd { L". S. E\ |)l . Exp. 

i.iii-i. pa;;. I(i8, pi. 8 li^'.G, ls:)-2 í .Miers julga (pie csla cspecio descripla |)oi' Dana (' provaviil-

wuU-um HeteroHiís, X M. Edw. ( Cliaílcnííci- lirachy. pag. 12.';, 1880 ). 

A c t a e a , (i»; naaii,i8:):i 

* A c t s e a r u f o p u n c t a t a ( ,\IIL.M; I;I)\V.\HDS, I83't ). 

* var. n o d o s a ( STIMI'S().N, I8G0 ). 

T(n-iupis ( Slim|).soii) üaliia ( .Miin's ). 

Ac teea i n o r i i a t a ji.vrtv H.VTUBU\, 1898. 

Cabo do S. Roque, Brazil «ao largo» a 20 braças de profundidade (Mary 
líiiLhbiin). 

OXYRHYNCHA 

PARTHENOPID^ : • 

Heterocrypta, stimpson, i87i 

* Heterocrypta granulata ( GIDBK.S 1850 ) 

Charleston ( Giblies ), costa oriental dos Estados Unidos desde a Virgínia até 
•1 Florida ; Antilhas, S. Thomas e Brazil: Bahia ( Miers). 

Lambrus, i-cacJi, i8io. 

L a m b r u s g u é r i n i nniro i-Arij.i.o, 18:1. 

Procedência : r)i'azil. 

Capelk) descreveu esta espécie por um exemplar proveniente da ilha Mau-
ririu; Miers eiicoiitrou-a na Bahia e diz que considera, em duvida, os exemplares que 
(-•olheu, como de uma variedade desta espécie. 
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Existem na coUecção do Museu Nacional dous exemplares cujos caracteres 
estão de accordo cam os que Capello dá para L. guéríní; encontramol-os entre Deca-
podes provenientes do Estado de S. Paulo e do Rio de Janeiro ; não existindo, en­
tretanto, indicação especial de iocalidadej não podemos garantir de qual dos dous Es­
tados provêm, mas ibram indubitaveimeute apanhados na costa do Brazil. 

'•' Laixibrus serratus MIL.NK KDWAHDS I8:ii. 

Antilhas a 13 braças de profundidade e Brazil: Bahia (Miers). 

PERIGERID^ : 

MithraX, I.i'rti-h «l.;Ua'ilIe,, 1817». 

M i t h r a x h i s p i d i i s ( iiKunsr, I7!)0 }. 

Prnccdciwia : iün de .laiioiro. 

A área de dispersão desta espécie, que vive na costa oriental da America, 
alcança ao Norte o cabo Fear na CaroUna do Norte e ao Sul a ilha de S. Se­
bastião na costa do Estado de S. Paulo — Brazil (Ihering). 

O Mithrax Itecimonus Desbonne et Scliramm é muito provavelmente, 
antes uma variedade desta espécie do que sjuionymo, como pensa Ortmann. 

Mithrax corniitus oi: SAÎ SSCUF., I8:Í7. 

Florida, Antilhas e Bahia. 

M i t h r a x f o r c e p s ( A. lliliie Edwards, 187̂ 1 ). 

Procedência : íialiia p Peniamlmco. 

Encontra-se esta espécie desde o cabo Fear na Carolina do Norte até a 
Bahia. 

Mithrax coronatus ( IIKRRST, 1782). 

Pi'(icedeiicia : líaliia e Penmmhuco. 

A área de dispersão desta espécie estende-se desde a Florida até Pernam­
buco e Abrolhos, vive também nas Bahamas e em Fernando de Noronha. 

M i t h r a x b r a z i l i e n s i s IIAUY iiATinuN, 1802. 

Pi-ocedencia : Pcniarai)uco. 

Esta espécie tem sido somente encontrada, até hoje, em Pernambuco: Rio 
Formoso e na Bahia: Mar Grande. 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 63 

* Mithrax hemphilli -HAHY nATiincN, 1892. 

Florida: Indian Key, Pernambuco: l\io Formoso e Abrollios( Marĵ  Ralhbun ). 

* Mithrax aculeatus ( UKIUÍST 1782 ) 

Encontra-se esta espécie na Florida: Indian Key, Niglits Key, Big Pine Key, 
K(.'v West; Baliamas: ilhas Andros e Abaco; Jamaica; St, Thomaz: S. Do­
mingos e Brazil: Fernando de Noronha (Mary Rathbun ), Barbadas, Tortugas c 
•íspirn̂ -all c St. Thomaz (Stimpson), Guadeloupe e Vera Cruz (A, Milne Ed-
v,;irds). 

* Mithrax sculptus i LA.MAIICR, 1818 '. 

Localidades onde tem sido encontrado: Florida: Cape Florida, César Creek, 
liiíirigaes Creek, Dry Tortugas, Key Largo. Indian Key, Key Vaccas, Nights Key, 
l!ÍL[ Pine Key, Key West, Bird Key; Bahamas: ilhas Andros e New Providence; 
J;.iiiMÍca; Swan Island; Barbadas; St, Tliomaz: Old Providence e Fernando de 
\oronlia de 7 a 20 braças de profundidade (Mary Rathbun); Florida: Womans 
IM/V. baliia l-Ionda em Cuba, Martinica e Cumana (A. M. Ed\\'ards); Tortugas 
.. Slinipóon ); Cuba, Caracas e Surimam (voa Martens); Vera Cruz (Ives ) ; Colon 
I Nobili). 

* Mithrax cristulipes ( STIMI'SON, (800). 

Localidades onde tem sido observado: CaloodeS. Lucas na Califórnia e bahia 
lif rauamú e Rio Formoso, em Pernambuco; Pocock refere, com"incerteza, a esta 
ispcie um exemplar apanhado em Fernando de Noronha ( Mary Rathbun ). 

Micrs ( Challonger Rraííhyura, pap'. 89, pL X, üp. 3 ) (iescrftvo iini Mithrax; que, devido ;i sei-
iiiiiiiii.iiivni, não jíòde referir a ufiiiuima espécie (Mídiecidii, não julgando íicei-tado roíisidenil-o uma 
i":|iriie iinv;i, por não apresentar ainda os caracteres heni definidos. 

P i t h o , Bell 183;;. 

* P i t h o U i e r m i n i e r i (̂ scniiAim, I8G7)-

Ca))o de S. Roque, Brazil «ao largo», a 20 braças de profundidade (Mary 
Rfif.hbun), 

M i c r o p h r y S , MilneEdwnnls, IHiii. 

M i c r o p h r y s b i c o r i i u t u s (LATHKILI.K, I82.j í. 

Procedência: t^ernambuco. 

.4. oréa de dispersão desta espécie alcança ao Norte a Florida e ao Sul, Des­
terro—Brazil. 

Á 
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Picroceroides, >iiers, i88ft. 

* Picroceroides tubularis JUI-RS ISSO. 

Caba: Havana ( Mary Rathbun ), Brazil: Bahia e Fernando de Noronha (Miers). 

L e p t O p i s a , Stimpson, I871. 

Leptopisa setirostris STI.MPSON 1871. 

líey West, Tortugas on Fishing Banks, S. W. of Loggerhead Key (Stimp.) 
em sargaços entre Jamaica e Haiti e ao largo do Cabo de S. Roque, Brazil, a 
20 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

Macrocoeloma, MÍPIS, ISTO. 

* Macrocceloma trispinosum ( T.ATRKILLI:, I82;i). 

Carolina do Norte; Florida: Key West, Dry Tortugas, Eastern Dry Roclís, 
Cedar Keys, Pensacola, Silas Stearns; Bermudas; golfo do México; Jamaica; 
S. Thomas; Curaçáo; Brazil: Fernando de Noronha, Bahia e Fort Castries, Santa 
Lúcia. 

Macrocceloma septempinosum ( STUIPSO.N, I87Ü ). 

Oeste de Tortugas a 36 braças de profundidade ( Stimps. ), Bahia ( Miers ). 

Macrocceloma concavum. (.IMERS, I88fi ). 

Bahia e Fernando de Noronha á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers) e 
Cabo de S. Roque, á profundidade de 20 braças (Mary Rathbun). 

Pericera, Línreiiic, i82o. 

Pericera cornuta ( iriíncsr, 18()í- ). 

Pi'oce(leii('i;i: Rio de Jniieii'0. 

A área de dispersão desta espécie estende-se de Boston ao Rio de Janeiro, 
encontrando-se também na Colônia do Gabo de Boa Esperança ( Miers). 

Libinia l.eacli, I8I:Í. 

Libinia spinosa MILM; KDWAnnia, I8:!í-. 

Pfocedcncin: Hio de Janeii^o — lcai'nhy. 

Tem sido encontrada na costa do Chile «raramente» (Nicolet-in: Gay, Hist. 
Chile), na Patagônia e no Brazil: Ria de Janeiro; Rio da Prata «ao largo » a 10 
braças de profundidade (Mary Ralhb.). 
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Libinia ferreirai BHITO cAnxu), 1871. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Possue a coUecção do Museu Nacional um exemplar desta espécie. B. Ca-
l":'!lo dá, como seu habitat provável o Brazil, que é effeclivamente. 

Libinia braziliensis ( iiEí.Lj;n, 186.'; ). 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Esto espécie tem sido encontrada até hoje somente, no Rio de Janeiro. 

* Libinia gibbosa .\. .MIL.XE KUWAHUS, 1878. 

Brazil: Desterro {A. M. Edwards). 

MA JIDJE : 

N o t o l o p a S , Stimpson, 1871. 

* Notolopas braziliensis .ÍHKJIS, i8Sfl. 

Bahia, á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers). 

H e r b s t i a , Milnc Rdwavds, I8:;t4. 

* Herbstia depressa? sTurrsox, 1860. 

Miers refere, com hesitação, a esta espécie três exemplares pequenos, 2p 
e lii; apanhados na costa do Brazil, na altura de Barra Grande, ó profundidade de 
;)|| a 350 braças. 

INACHIDJE: 

1 
P u g e t t i a , Dana, IS.";!. 

* Pugettia scutiformis { DAVA I8SI ). 

Rio de Janeiro (Dana). 

Miers, {Journ. Linn. Soe, London, v. XIV, pag. 650, 1879) dá o gênero 
Peltinia de Dana como synonymo de Pugettia do mesmo naturalista e nas refe-
;vneias bibliographicas deste ultimo gênero, {in : Ghallenger Brachyura, pag. 40, 
l:sS6) confirma sua opinião anterior, ao passo que na nola, (loc. cit) diz que: The 

•t'Jó3 5 
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gemis PELTINIA Dana, isproluibhj sijnontjmous loitli PUGETTIA » e acrescenta, que: 
PtiGETTiA scuTiFORMis Donü, frorn Rio de Janeiro, loas probahly founded, on an 
immature type. 

A c a n t h o n y X , l.alreille, 1829. 

'•' A c a n t h o n y X p e t i v e r i .HILM: KDWARUS, I8:f4. 

Encontra-se esta espécie desde as Antilhas até o Brazil e da Califórnia ao 
Chile (Miers). No Brazil tem sido encontrada na Baliia; Mar Grande, e em Pernam­
buco? (Mary Rathbun). 

Tyche, neii, i8:«. 

Tyche emarginata WUITI;, 4 847. 

Cabo de S. Roque, Brazil, a 20 braças da profundidade (Mary Rathbun). 

1-*^ Pelia, i>ell, I8:ju. 

Pelia rotunda A. .M. KDW., 1875. 

Desterro (A. M. Edw.), Cabo de S. Roque a 20 braças de profundidade e 
ao largo do Puo da Patra de 10V-̂  a 11 */-> braças de profundidade (Mary Ra-
thbunl). 

E p i a l t u s , Milne Edwnnls, I8:ií-. 

'••• Epialtus braziliensis T)A.XA, 1832. 

Rio de Janeiro (Dana ) 

Bell (in: Traiis. Zool. Soe., Londoii, v. II, paií. 62,1841) aflii'iiia ler o .Sr. .Miller eiieoiitrado iio líio 
de, .laiieii'0 um exemplai" $ joven Ao Epialtus marginatus Íleil.. S. Smilh (in: Trans, Coim. Acad., v. 
II, pafí. a:j, 1871-73) põe em duvida a alTiiTOaiiva de Bell, que .\. M. lídwards considera errônea. 

Miss Mary Tlatlibiin ( in : Pi-oc. V. S. Nat. Mas., v. XVíl, |)ap'. ()7,I8!)4), iiiclue l'ei-nanii)Uço ? 
entre as localidades de onde existem exemplares do Epialtus bitubcrculatus .\l. Kdw., no .Museu iVacional 
de Washington, porém em duvida como se vè pela inierrogacão. 

LeUCippa, -Milue Edwards, 1833. 

Leucippa pentagona .M. KDW, 1833. 

Rio de .Janeiro (Dana), Chile (M. Edw.), Patagônia (M. Edw., e D'Orb.), 
Rio da Patra, golfo S. Matias, Rep. Argent. e Bahia Magdalena, '.baixa Califórnia 
(Mary Rathbun). 
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ChorinuS l.ca(h(<l,al!eillp, I82r),). 

Chorinus heros ( IIKHHST, I7!HÍ '• 

Procedência: O exemplar s que existe na collecçao do Museu Nacional 
provém provavelmente da Bahia, pois faz parte da collecçao Hartt incorporada á 
foUecrrio geral do Museu Nacional do Rio de Janeiro. No Museu Nacional de 
\\':iPliington existe também um exemplar desta espécie obtido na Bahia pelo 
lii'Of. Rathbun, quando fez parte da commissfio Hartt, e a quem deve o Museu 
NiicAoual do Rio de Janeiro o exemplar que possue. Os exemplares de ambos 
'•*•; Museus foram collisidos na mesma época e muito provavelmente na mesma 
Í'>CHlidade. 

Esta espécie tem sido encontrada na Florida: Key West, em Majeres, Mar-
litiica, Guadeloupe, Gaba, S. Domingos e Brazil: Bahia-Rio Vermelho. 

Apocremnus, A. M. Edwai-ds, i87!). 

ApocremrLus septemspinosus .\. .M. KUWARUS, .1870. 

Florida a 37 braças, Ilha Fernando de Noronha de 7 a 20 braças {Miers}, 
Cnilfo do México {Mary Rathbun). 

Batrachonotus, stinipson, Í87O. 

Batrachonotus "braziliensis MARV itATiimx, I8!)i. 

Dragado fora da barra do Rio de Janeiro pelo Prof. Rathbun (Rathbun). 

P o d o c h e l a , Stimpson, ISOO. 

* Podochela riisei STIMRSO.N, 1800. 

Florida: Pensacola, Key West e Sarasota Bay; St. Thomas, Tortugas, golfo 
ili' México, Mar das Aritilhas, Bermudas e Brazil: Pernambuco. 

o |)r. Kniiliü Cíikli i'('A'i'e-se (iit: Arcliiv. fíir Natiirç-., pag. 41, pi. Ilí, figs-. 32 a 3i), 1886 ; a um 

|ii-iapo(l(' p(ir cllc (lotcrmiiiadii Stenorhijnchus langirostris^. que (-omo ,j;i fez ver em uota, ( loe . cit. pag. 

',.' o «lilor (1(1 Arei). IVii-Xaturg., (M'vid(MUeuiente uni;i espécie {\(''^mcv(s Podochela. Pela estampa o 

[lOUCos caracleres especilicós ineucionadõs pelo l.)i". Ciõldi, talvez _̂ seja a Podochela lamelligera 

Mimp. 1. 

CdiiKi lemos facilidade em explorar as regi(")es onde o Dr. flõldi encontrou os exeni|)lares por elle 

1 ^(lidados (|ue eonio nos conimunlcou, estragaram-se, procuraremos olíter exemplares da mesma espécie 

jiíTa resolver esta (|ueslão. 

í 
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Metoporaphis, sumpson, iseo. 

'* Metoporaphis forflculatus A. .M. KUWARTIS, 1872. 

Goyana (A. M. Edw.) Bahia á profundidade de 7. a 20 braças e Barra 
Grande ao sul de Pernambuco. 

Adoplamos a opinião deS. Smilh, (in: Trans. Comi. Aea(l.,v. ÍF, pag'. 3:), 1871-73 ) queoonsidei^a a 
indicação de Bell, que dá o Ewrypodius laireillei tíuérín, eoiiio (eiido sido Piicoiitrado no Hio de Janeii'0, 
eojiio conseíjuencia de eonfnsão de exemplares de eiaustaeeijs provenientes das costas oceidenlal e 
oriental da .\nierica do Sul. Até hoje ainda não foi conlirmada a asseicão de Bell; ' entretanto emiire-
garemos todos os esforços para ver se consignimos verilicar a existência desta espécie no Rio de Janeiro. 

Possue o Mnscn Xacional do Rio de .Janeiro nm exemplar do E. latreillei riiiérin, írazido, porém, 
de Pnnta .arenas pelo .Sr. G. Rnnibelsperger, naturalista do Miisen, qne acompaniion a commissào l)ra-
zileira da passagem de Veiuis. 

L e p t o p o d i a , Leach, 1815. 

L e p t o p o d i a s a g i t t a r l a ( FABRICUS, 1703 ). 

Designação vulgar: Aranha do mar. 

Procedência : Rio de Janeiro. 

A área de dispersão desta espécie, na costa oriental da America, alcança ao 
Norte a Florida e ao Sul o Rio de Janeiro; tem sido, também encontrada nas ilhas 
Canárias e do Cabo Verde. Miers diz que existem no British Museum exemplares 
procedentes da Angola. 

o Dr. Gõldi (loc. cit., pag. 37) refere-se a mna espécie deste gênero (iiie deu como nova sol) a 
designação de Leptopodia lineata, insistindo principalmente no colorido dos exemplares (pie observou. 
Quanto á caracteres morphologicos, nenhum dá, que possa Juslihcar a accciiacão desta espécie, que é 
nuiilo provavelmente mais iim synonymo da L. sagUlaria ( Fabr.). Como nos comniunicou o ür. fiõldi. os 
exemplares lypicos por elle estudados estragaram-se, séi nos restando como elementos para resolver es(;> 
duvida, sua descripcão c estampa, procuraremos, entretanio, obter exemplares, das localidades por elle 
indicadas, que ai)resentando o colorido da L. lineata, comparados com os exemplares da L. saggitario, 
exislenles na colleccão do Museu Nacional, proporcionem-nos occasião de resolver esta questão. 

' Trans. Zool, Soe. Lontlon, v, II, pag. 40, d S í l . 

/ 

file:///nierica
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Pterigraph. americana pi. XX. flg. 10 
(1712) 

Câncer faícatus, Forskael, (1775). 
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II, pag. 513 (1793), Suppl. pag. 417 
(1798); Desmarest, Consid. Crust., pag. 
251, pi. XLIII (1825). 
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turg. KralAen, II, pag. 109, pi. XXXIV, 
fig. 2 (1796). 

Gonodactijlus chiragra, Latreille En-
cyclop. method. X, pag. 473 (1825), 
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LYSIOSQUILLA 
1818) 

scABRicAUDA (Lamarck 

SQUILLA DÚBIA M . Edwards, 1837. 

pag. 147 (1872), idem, in van der Decken's 
Reise, Crust. pag. 103 (1869); Hoffmann, 
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( 5 ) . V, pag. 18, pi. II, flgs. 8, 9 ( 1880 ); 
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(1893 ) ; Bigelow, Proc. U. S. Nat. Mus. 
Washington, v. XVII, pag. 

S. 
I ' 

.1. 
41, 

520(1894). 

PODOPHTHALMATA 

SCHIZOPODA 

M Y S I D ^ : 

MACTOMYSIS GRACiLis Dana , 1852. 

'IvüiTiA SPINAUS Dana, 1852. 

Macromijsis gracilis Dana, U. 
Expl. Exp. V. XIII, Crust. part 
pag. 653 (1852) . 

Rachitia spinalis Dana, U. 

S. 

Exp. V. XIII, Crust. 
(1852). 

part . , I, paj 
Expl. 

667 ̂  
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DECAPODA 
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PEN/EUS BRAZILIENSÍS Latreille 1817. 
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Penceus bra:;íUensis Latreille, Nouv. 
Dict. Hist. NaL XXV, pag. 256(1817); 
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1 
S 
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HippoLYTE ExiLiROSTRATUS Dana, 1852. 

IIlPPOLYTE OBLIQUIiMANLS Daua, 1852, 

A M P U I P L E C T U S DEPRES3US S. Batc 1838. 

HippoUjte exilirostratus Dana, U. S. 
Expl. Exp., Crust. V. XIII part T, 
pag. 563 (1852); S. J. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pag. 40(1871-1873). 

Hippolijte ohliquíinanus, Dana, U. S. 
Expl. Exp., Crust. v . XITI, pat . I, 
pag. 564(1852); S. .]. Smith, Trans. 
Comi. Acad., v. II, pag. 40 (187M873). 

Ainphrplectus depressas S. Bate, Chal­
lenger Macrura, pag. 623 pi. CX fig. 31 
(1888). 

P A L ^ M O N I D ^ : 

^ 

LEANDER PAULENSÍS Ortmann, 1897 Leanderpaulensís Ortmann,, Rev. Mus. 
Paulista (S. Paulo, Brazil) v. II. pag. 192, 
pi. 1 fíg. 14 (1897); Ihering, Rev. Mus. 
Paulista, V. II, pag. 422 (1897). 

) \ 
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LEANDER POTITINGA Ortmann, 1897. 

PAL.EMON AMAZONICUS Ileller, 1862. 

PAL.EMON ACANTHURUS Wiegmann, 1836. 

Leander potitinga Fritz Müller, Arch. 
Mus. N a c , Rio do Janeiro, v. VIII 
pag. 182 e 19), sem descripção nem fi­
gura (1892 ) ; Ortmann, Rev. Mus. Pau­
lista, V. II, pag. 193, pi, Ifig. 13 (1897); 
Iliering, Rev. Mus. Paulista, v. II, 
pag. 422(1897). 

PaUciiíon ama.zonicuH Heller Sitzungsb. 
Akad. Wiss . , AVien, v. XLV, I Abth., 
pag. 418, pi II, fig. 45, ( 1862;; Nobili, 
BolI, Mus. Zoül. ed Anat. comp., Torino, 
V. XI, n. 222, pag. 3 ( 1896 ) ; Ortmann, 
Rev. Mus. Paul. v. II, pag. 204 (1897 i. 

Palcemon laniarrei de Man, non Mllne 
Edwards, Not. Leyden. Mus., v. I, 
pag. 166 (1879): Ortmann, Zool. Jalirb. 
V. V, pag. 701, pi. 47, fig. 2 (1891) et 
loc. cit. 

Pal(('inon ensiculusS. J. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. ÍI, pags. 26 et. 40, pi. 
I, fig. 2 (1871-1873); Ortmann, loc. cit. 

Palcemon JelsJdL Miers, Proc. Zool. 
S o e , London, pag. 661, pi, LXVII fig. 1 
(1877); Ortmann, loc. cit. 

Palcemon acanthurus AViegmann, Ar­
ch. für Naturg, 2 Jliarg. v. I, pag. 150 
(1836); S. J. Smith, Trans . Conn. Acad. 
V. II, pag. 40 (1871-1873); Ortmann, Zool, 
Jahrb. , v. V, pag. 720 pi. 47 fig. 5 
(189L); Sharp, Proc. Acad. Nat. S c , 
Philad., part I, pag. 121 (1893); Ort­
mann, Rev. Mus. Paulista, v. II, pag. 205 
(1897); Ihering, Rev. Mus. Paulista, 
V. 11, pag. 422 ( 1S97). 

Palcemon forceps M. Edwards, Hist. 
Nat. Crust. v. II, pag. 397 ( 1837 ) ; de 
Saussurre, Crust. Nouv. du Mexique et 
des Antilles, pag. 51 ( 1858 j ; v. Martens, 
Arcli. für Naturg. 35 Jahrg. , v. I, pag. 28 
(1869) ; Cimningham, Trans. Linn. Soe, 
y. XXVII, pag. 497 ( 1871 ) ; S. J. Smith. 
Trans. Conn. Acad., v. JI, pags, 24 et 40, 
(1871-1873 ). 

Bitlnjnis forceps Sp. Bate. (1887). 



78 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

PAL/EMON NATTERERI Heller^ 1862. 

PAL^EMON JAMAICENSIS (Hernst-, 1796), 

Pakemon nattereri IleUer^ Sitzungsber 
Akad. Wissen., Wien, v. XLV., I Abth., 
pag. 414, pi. II, figs. 36 et 37 (1862) ; 
V. Martens, Arch. für Naturg. XXXV 
Jahrg. V. I, pag. 32 (1869); Ortmann 
Zool. Jahrb. , v. V, pag. 710 (1891 ) ; 
Miers, Proc. Zool. Soe, London, pag. 660 
(1877) ; Nobili, Boll. Mus. Zool. ed 
Anat. , comp. v. XII, n. 275, pag. 5 
( 1897 ) ; Ortmann, Rev. Mus. Paul. , v. 
II, pag. 207 ( 1897). 

PalcumoiL hrasiliensis Heller, loc. cit. 
pag. 419, pi. II flg. 46 (1862) ; v. 
Martens, loc. cit.; Miers, loc. cit. 

Potiina, Marcgrave Hist. rerum nai. 
Braziliiu, pag. 185 ( 1648). 

Astacus Jliíüiatilis jainaicensis Sloane 
Voyag. Madeira, etc, II., pag. 270, pi. 245, 
fig. 2 (1727); Seba Thesaur, v. III, pi. 21, 
íig. 4f 1758). 

Camaron de água dulce Parra, Des-
cript. Ilist. Nat., Cuba, pag. 157, pi. 55, 
fig. 2 (1787) . 

Câncer (astacus) jamaicensis Her-
bst, Naturg. Krabben, v. II, pag . 57, 
pi. 27, fig. 2 (1796). 

PaUCinun carcinus Fabricuis, e parte : 
Latreille, Altas Encyclop. Method., pi. 292 
fig. 2 ( 1818). 

Palwmoii jamaicensis, OHvier, Ency­
clop. Method., V. VIII, n . 2 ( 1811 ) ; La-
marck, TTist. anim.sans vertb., 1^ edição, 
pag. 207, 2'̂  edição-, v. V pag. 366 ( 1838) ; 
Leach, Zool. Miscel . ,v. II, pi. 92; Des-
marest, Consid. Grust.^ pag. 237 (1825 ) ; 
M. Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II, 
pag. 398 (1837) ; Guérin Méneville, 
Hist. d e T I l e d e Cuba, Crust. pag. 54 
(1857 ) ; de Saussure, Crust. nouv. des 
Antilles et du Mexique, pas. 49,(1858) 
V. Martens, Arch. für Naturg. 35 Jahrg.> 
V. I, pag. 22 (1869) ; S. J. Smith, 
Trans . Conu- Acad., v. II, pags. 23 et 
40 (1871-1873) ; Ortmann, Zool. Jahrb.» 
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PAL/EMON POTIUNA Frit /Müller, 1892. 

PAL-KMON IHERINGI Ortmann, 1897. 

PAI./EMON OLFKRSI Wiegmann, 1(S:)6. 

Y. V, pag. 729, pi. 47, fig. 7 (1891); 
Sharp, Proc. Acad. Nat. S c , Phild., 
part . I, pag. 122 (1893); Benedict, P r o c 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XVI,, 
pag. 540 (1893); Ortmann, Rev. Mus. 
Paul. V. II, pag. 208 (1897); Ihering, 
Rev. Mus. Paul., v. II, pag. 423 (1897). 

Paícemon hrachydactylus Wiegmanii 
Arch. fíir Naturg. 2 Jahrg. v. I, pag. 
148 (1836). 

Paícemon jjunctulatus Randall, Journ. 
Acad. Nat. S c , Philad., v. VIII, pag. 144 
(1839). 

Poloemoji a.::tecusáQ Saussure, Crust. 
nouv. des Antilles et du Mexique, pag. 50, 
pi. IV, fig. 29 (1858). 

Paícemon vollenhoveni Herklots, Ort­
mann Zool. .lahrb. v. V., pag. 731 
(1891). 

Macrohrachium americanum S. Bate, 
P r o c Zool. Soe. London, S63, 368, pi. 30 
(1868). 

Bithynis Jamaicc}isis]^S. Bate (1887); 
Pocock, Ann. Mag. Nat. Hist. ( 6) v. III, 
pag. 10 (1889). 

Paícemon potiuna Yviiz Müller, Arch. 
Mus. N a c Rio de .laneiro, v. VIII, 
pag. 179, pi . 11 (1892); Ortmami, Rev. 
Mus. Paul. V. II, pag. 209, pi. I, fig. 9 
(1897); Ihering, Rev. Mus. Paul. , v. II, 
pag. 423 (1897). 

Paícemon iheringi Ortmann, Rev. Mus. 
Paul., V. II, pag. 211, pi. I, figs. 7 e 
8 (1897). 

í>al(emon oífersi Wiegmann, Arch. 
ftir Naturg. , 2 Jahrg., v. I, pag. 150 
(1836); Greeff, Sitzungsb. Gessel. zür Be-
iõrd. der gesam. Naturw., Marburg, n. 2 
April, pag. 30 (1882); Sharp, Proc. 
Acad. Nat. S c , Philad. part. I, pag. 12a 
(1893); Ortmann, Zool. Jahrb. Syst., v. 
V, pag. 733, pi. 47, fig. 8 (1891), Rev. 
Mus. Paul. , v. II, pag. 212, pi. I, figs. 10 
e 11 (1897); Ihering, Rev. Mus. Paul . , 
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CAMPYLONOTUS CAPENSIS S. I3aíe, 1888. 

V. II, pag. 423 (1897); Nobili, Boll. 
Mas. Zool. ed Anat. comp., Torino, 
V. XII, n . 280, pag. 6 ( 1897). 

Palícmon spuiiinarius M. Edwards, 
Hist. Nat. Cnist . ,v . 11, pag. 399 (1837); 
V. Martens, Arch. fiir Naturg. 35 Jahrg., 
V. I, pag. 26, pi. II, fig. 3(1869); S. J. 
Smith, Trans, Conn. Acad., v. II, pag. 4 
(1871-1873); Ortmann, loc. cit., pag. 212 
(1897). 

lUfhiinis spinimamis Spence Bate 
(1887); Pocock, Ann. Mag. Nat. Hist. 
( G ; III, pag. 10 (18S9). 

Campylonotus capensis S. Bate, Chal-
lenger Macrura, pag. 773, pi. GXXVIII, 
íig. 3 (1888). 

G L Y P H O C R A N C T O N I D ^ 

OLYPIIOCRANGON ACULEATA A , 
wards, 1884. 

Milne Ed- (ilyphocrangon aculeatum A. Milne 
Edwards, Ann. Sc. Nat. (6) v. XI, pag. 5 
(1884); S. Bate, Challenger Macrura, 
pag. 521, pi. XGIV, fig. 1 (1888). 

P A R A S T A C I D ^ 

PARASTACUS 
1869). 

•iLiMANUS (v. Martens, 

PARASTACU? 
1869). 

BRAziLiENSis, (V. Martciis, 

Astacus píllmanus v. Martens, Arcii. 
für Naturg., 35 Jahrg. , v. I, pag. 15, 
pi. II, fjg. 1 (1869). 

Parastacus pilimanus Huxley, Proc. 
Zool. Soe, London, pag. 771 (1878), TÉcre-
visse, Bibliothèque Sc. Intern., pag. 225 
(1880); Walter Faxon, Proc. U. S. N. 
Mus., Washington, v. XX, pags. 68í e 
684 (1808). 

Astacus hraz^iliGiisis v. Martens, Arch. 
für Naturg., 35 Jahrg, v. I, pag. 16, pi. II, 
fíg. 2, (1869) ; Ortmann, Zool. .íharb, 
Abtheil f. System., VI pag. 9 (1891). 

Parastacus braj^iliensís Huxley, Proc. 
Zool. S o e , London, pag. 771 (1878). 

' 'Waltor ]'"axon, in <•'Proc. l.'. S, Nat. Mus. v . XX pag. 684 ( 1S98 ) » , diz quo e.xiste na coUecção da Aca­
demia de Sciencias de Piiiladplphia, um exemplar do P.VB.VSTACUS S.\I'KORDI W . 1'axon, rotulado com a procadoncia: Brasil 
n . 2S7 da colleccão Guèrin ), 
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l 
rÉcrevisse, Bibliothéque Sc. Intern., 
pag. 225 e fig. 64 (1880 ) ; Walter Faxon, 
Proc. U. S, Nat. Mus., Washington, v. 
XX pags. 683, 684 e 687 (1898). 

P A L I N U R I D ^ : 

SENEX ARGUS (Latreiile, 1804 

ÊNEX GUTrATUS (Latreiile, 1804; 

Palinurus argus Latreiile, Ann. Mas. 
d'Hist. Nat., Paris, v . III, pag. 593 
(1804 ), Nouv. Dict. d'Hlst. Nat., v. XVII, 
pag. 295 (1816-1819); Olivier, Encyclop. 
Method., V. VIII, pag. 663 (1811); La-
marck, Hist. Nat. anim. sans vertei)., 
V. V, pag. 210, ia edição, v. V, pag. 371 
edição 2a (1838); Desmarest, Cons. Crust., 
pag. 185(1825); M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust., V. II, pag. 300 (1837) ; v. Martens, 
Arcli. für Naturg. 38 Jáhrg. , v. I, pag. 
128 (1872). 

PanuUrus «r^/ws — P A N U L I R U S — Gray. 
List, Crust. Brit. Mus. (1847); S. .1, 
Smith, Trans. Conn. Acad., v. II, pag. 39 
(1871-1873); Ortmann, Zool. Jahrb. , Ab-
theil. für System., v. X, pag. 262 (1897). 

Senex argus, Pfeífer, Verhand. Na-
turw. Vereins, Hamburg, pag. 36 (1880. 
1881) ; Ihering, Rev. Mus. Paul. , v. IT, 
pag. 156(1897). 

Squilla crangon americana altera, 
Seba, Thesaur. v. III pag. 54, pi. 2 fig. 5 
(1758). 

Palinurus gutiatus Latreiile, Ann. 
Mus. d'Hist. Nat., Paris v . III, pag. 393 
(1804), Encyclop. pi. 315(1818), Nouv. 
Dict. d'Hist. Nat., v. XVII, pag. 295 
(1816-1819); Olivier, Encyclop. Method., 
V. VIII, pag. 672 (1811); Lamarck, Hist. 
Nat. anim sans verteb. v. V., pag. 210 — 
ia edição; —V. V. pag. 371, 2» edição 
(1838);Desmarest, Cons. Crust., pag. 185 
(1825); M. Edwards. Hist. Nat. Crust., 
V. II, pag. 297, pi. 23 fig. i (1837); v. 
Martens, Arch. für Naturg. 38 Jahrg. v . 
I, pag. 125(1872). 

4933 
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SENEX L-'ÍÍVICAUDA (Latreille 1816-1819). 

Panulirusguttatus,Stveeis. Proc. Acad. 
Nat. S c , Philad., pag. 242 (1871); Be-
nedict, Proc. U. S. Nat. Mus., Washin­
gton, V. XVI, pag. 540 (1893); Ortmann, 
Zool. Jahrb., Abtheil. für System, v. X 
pag. 268(1897). 

Senex guttatus Pfeffer, Verhand. Na-
turw. Vereins Hamburg, pag. 30 ( 1880-
1881) 

Palinurus ricordi Guérin-Méneville, 
Iconog. Règn. Anim., Cuvier, Cnist., 
pag. 13, pL 17 fig. 2 (1829-1844 ). 

Pcílinuras japonicus De Haan, Fauna 
japonica, pag. 158(1833). 

• Palinurus americanus M. Edwards, 
Hist. Nat. Crus t . ,v . II, pag. 298(1837); 
Streets, Proc. Acad., Nat. S c , Philad., 
pag. 24(1871). 

Palinurus echinatus S. J. Smith, Trans. 
Gonn. Acad., v. II pags. 20 et 39(1871-
1873). 

Palinurus Iceuicauda Latreille, Nouv. 
Dict. d'Hlst. Nat., V. XVII pag. 295 
(1816-1819); Desmarest, Gonsid. Grust., 
pag. 186 (1825); M. Edwards, Hist. 
NaL Grust., v. II, pag. 301 (1837). 

S C Y L L A K I D ^ 

ScYLLARUs .EQUiN JXIALIS Fabricius 1798. Brown, Givil, nat. hist. of .lamaica, 
tab. 41, fig. 1. 

Langostino, Parra, Descript. hist. Nat. 
GuJja, pi. 54, flg. 1 (1787). 

Scyllarus cequinoxialis F a b r i c i u s , 
Suppl. Entomol. Systemat., pag. 399 
(1798); Bosc.,IIist, Grust. v. II, pag. 19 
(1802) Latreille, Hist. Nat. Grust., v. VI, 
pag. 182 (1803); M. Edwards, Hist. Nat. 
Grust. V. II pag. 285, pi. 24 fig. 6 
(1837); Guérin-Méneville, Hist. Nat. Guba, 
pag. XLII (1857); v. Martens, Arch. 
für Naturg., 38 .lahrg., v. I, pag. 123 
(1872); S. J. Smith, Trans. Gonn. Acad., 
V. 11, pags. 18 et 39 (1871-1873); 
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Ortmann, Zool. Jahrb. , Abtheil. für 
System., v. X, pag. 692(1897). 

DECAPODA 

J^l^OJSKTJFíJ^ 

G A L A T H E I D ^ 

MUNIDA STLMPSONI A- Milne Edwards 1880. 

MUNIDA MILES A. Milne Edwards 1880. 

MUNIDA SPINIFRONS Henderson 1888. 

MUNIDA 
1880). 

ERINACEA (A. Milne Edwards 

-EGLEA L/EVIS (Latreille 1818). 

„ 

Munida stinipsoni A. Milne Edwards, 
Buli. Mus. Comp. Zool., vol. VIII n . 1 
pag. 47 (1880), Henderson, Cliallenger 
Aiiomura, pag. 126, pi. XIV flg. 1 
(1888). 

Munida miles A. Milne Edwards, Buli. 
Mus. Comp. Zool. Cambridge, U. S. A. 
V. VIII n . 7 pag. 51 (1880); Henderson 
Challenger Anomura, pag. 126 (1888). 

Munida valida S. J. Smith, Proc. U. 
S. N. Mus. V. VI pag. 42, pi. 1 (1883). 

Munida spinifrons Henderson, Ann. 
and. Mag. Nat. Hist., ser. 5, v. XVI 
pag. 412 (1885), Challenger Anomura, 
pag. 144, pi. 15 flg. 1 (1888). 

Galathodes crinaceus A. Milne Ed­
wards, Buli. Mus. Comp. Zool., v. VIII 
n . 1 pag. 53 (1880); Henderson, Chal­
lenger Anomura, pag. 149 pi. 16 flg. 4 
(1888). 

Galathea Icevis Latreille, Encyclop. 
Method., pi. 308, flg. 2 (1818). 

/Eglea lojvis, Leach.Dict. des Sc. Nat., 
V. XVm, pag. 49(1820), Desmarest, 
Gonsid. sur les Crust., pag. 187, pi. 33 
flg. 2 (1825), Latreille, Règn. Anlm. 
Cuvier V. IV (2^ edição), pag. 84 (1829); 
Grifflth, Guvier, Anim. Kingd., v. XIII, 
pag. 184, pi. Vn flg. 2 (1833), M. 
Edwards, Règn. Anim. Cuvier, Crust. 
pag. 124 pi. 47 flg. 3 ; M. Edwards 
Hist. Nat. Crust. v. H pag. 260(1837); 
M. Edwards et Lucas, in D'Orbigny, 
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yEGLEA INTERMEDIA Girard, 1855. 

Voyag. Amér. Mérid. v. VI, Crust. 
pag. 34 (1843); Nicolet, in Gay, Hist. de 
Chile, Zool. V. III, pag. 199 (1849); Dana, 
U. S. Expl. Exp.l Crust. v. XIII part. I, 
pag. 476pi. 30 flg. 6 (1852); C. Girard, 
U. S. Nav. Astronom. Exp. Crust. v. II, 
pag. 255 (1855); v. Martens Arch. für 
Naturg. 35 .íahrg. v. I, pag. 14 (1869); 
Berg. Aon. Soe. Entom., F r a n c e v . 6 1 , 
40 tr im. Buli. Octobre, pag. CCVI (1892— 
1893); Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anat. 
comp., Torino, v. 11 n. 265, pag. 1 (1896); 
Berg. Communic. Mus. N a c , Buenos-
Ayres, v. I n . 1 pag. 7 (1898). 

/Eglea intermedia Charles Girard, U. 
S. Naval Astronom. Exp. v. II pag. 255 
(1855), V. Martens Arch. für Naturg. 
35 Jahrg. v. 1, pag. 15 (1869). 

/Eglea odebrechti, Fritz Müller, .Ten. 
Zeitschr. für Naturwissen., v. X, pag. 13 
pi. 1 figs. 1-10 (1876). 

GCENOBITID^ : 

CcENOBiTA DiOGENES (Latreille, 1818), Cancellus terrestris bahamensis Ca-
tesby, Hist. of Carolina, v. II, pi . 33, 
figs. 1 e 2 (1771). 

Pagurus diogenes Latreille, Encyclop. 
Method., pi. 284, figs. 2 e 3 (segundo Ca-
tesby) ( 1818). 

Coenobita diogenes M. Edwards, His. 
Nat. Crust., v. 11, pag. 240, pi.22 figs. 11 a 
13(1837); White, List. Crust. Brit. Mus-
London, pag. 61 (1847 ) ; Guérin-Méne — 
ville, in de Ia Sagra, Hist. Cuba, anim. 
articul. Crust. pag. XXXVI (1857); 
Stimpson, Proc. Acad. Nat. S c , Philad., 
pag. 232 (1858-1859); Streets, Proc. Acad. 
Nat. S c , Philad., pag. 241 (1871); v. 
Martens, Arch. für Naturg, 38 Jahrg. , 
V. I, pag. 121 (1872); S. .1. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pag. 38 (1871-1873); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anatom comp., 
Torino, v. XII, n . 280, pag. 3 (1897). 
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P A G U R I D ^ 

PETROCHIRUS GRANULATUS (Olivier, 1811). 

PAGURUS ARROSOR (HerJDSt, 1796). 

Macoo, Parra, Descrip. diff. piez. Hist. 
Nat., pag. 71, pi. 61 (1787). 

Cancellus maximus bahameiisis Ga-
tesby,Hist. of.Carolina, v. 11, pi. 34(1771). 

Pagurus rnãiarius (leste v . Martens) 
Bpsc, Hist. Nat. Criist. 2̂  ed., pag. 325, 
pi. 12, fig. 1 (1828). 

Pagurus granulatus Olivier, Encyclop. 
Method., V. VIII, pag. 640 (1811); La-
marck, Hist. Nat. Anim. sansve r t . , v . V. 
pag. 220 (1815-22); M. Edwards, Ann. Sc. 
Nat., 2a ser., v. VI, pag. 275 (1836) Hist. 
Nat. Crus t . ,v . II, pag. 225 (1837); La-
marck, Hist. Nat., Anim.s. vert, . , v. V» 
pag. 393(1838); Dana, U. S. Expl. Exp 
Griisí., pag. 453 (1852): Guérin, in La 
Sagra, Hist. Guba, Annim. art. Grust., 
pag. XXXV (1857); V. Martens, Arch. 
für Naturg., 38 Jahrg. . v. I, pag. 120 
ri872) Henderson, Ghallenger Anomura, 
pag. 56 (1888). 

Petrochirus granulatus S t i m p s o n , 
Proc. Acad. Nat. S c , Philad., pag. 233 
(1858-59); S. .I.Smith, Trans.Gonn. Acad., 
V. II, pags. 17 e38 (1871-73); Heller, Reise 
der Novara, Grust., pag. 85(1868). 

Câncer arrosor, Herbst. Naturg. der 
Krab. míd. Kreb, v. II, pag. 170, pi. 43, 
fig. 1(1796). 

Pagurus strigosus, Bosc, Hist. des 
Grust., V. II, pag. 77(1802). 

Pagurus striatus, Latreille, Hist. Nat. 
Grust, V. VI, pag. 163 (1803); Olivier, 
Encyclop.Metliod., v. Vin,pag.643 (1811); 
Risso, Grust. de Nice, pag. 54 (1813-16); 
Desmarest,Gonsid. Grust., pag. 178 (1825); 
Roux, Grust. de Ia Mediterranée, pi. 10 
(1828); M.Edwards, Ann. Sc Nat. 2» ser,. 
V. VI pag. 270 (1836); Hist. Nat. Grust., 
V. II, pog. 218 (1837); Lucas, Expl. 
scientif. de TAlgerie, anim. a r t i c , pag. 
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CALCINUS SULCATUS ( M Edwards 1836), 

CLIBANARIUS sCLOPETARJUs(Herbst 1796). 

29 (1849); Stimpson, Proc. Acad. Nat. 
Sc. Philad., pag. 233 (1859), 

Henderson Ghallenger Anomura, pag. 55 
(1888). 

A. M. Edwards, Mem. Mus. Comp. 
ZooL, Cambridge., v. XIV, n. 3, pag. 162 
(1893). 

Pagurus incisus Lamarck, Hist. Nat., 
Anim, s. Ver t . , v . V., pag. 220; 1* ed. 
(1816-22);2a ed.,pag.393(1838); Latreille, 
Encyclop-, pi. 310. 

Variedades americanas: 
Var. insignis de Saussure, Crust. Nouv. 

duMexique et des Antilles, pag. 37, pi. III, 
flg. 20 (1858); V. Martens, Arch. für 
Naturg., 38 Jahrg, v. I, pag. 119 (1872). 

Var. petersi A. M. Edwards, Mem.Mus. 
Comp. Zool., Cambridge U. S. A., v. 
XIV, 11. 3, pag. 162, pi. 11, figs. 24-35 
(1893). 

Pagurus sulcutus Milne Edwards Anii. 
Sc. Nat., 2a ser. , v. VI, pag. 279 ( 1836); 
Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 230(1837). 

Calcinus sulcatus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc. Philad., pag. 234 (1858-
1859); S. Smlth, Trans. Conn. Acad., v. 
II, pags. 17-39 (1871-1873); Benedict» 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, 
V. XVI, pag. 539(1893-94); Nobili, Boll. 
Mus. Zool. e Aiiat. comp., Torino, v. XII, 
n . 280, pag. 4(1897). 

Câncer sclopetarius Herbst, Naturgesch. 
der Krab. und Kreb., v. II, pag. 23, pi. 23, 
fig. 3 (1796); V. Martens, Arch. für Na­
turg. 38 Jahrg. , v. I, pag. 118 (1872). 

Pagurus sclopetarius, Bosc, Hist. Nat. 
Crust., V. II, pag. 76 (1802); M. EdwardS; 
Ann. Sc. Nat. 2», ser. v. VI, Zool., pag. 
278 ( 1836); Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 
229(1837). 

Clibanarius sclopetarius Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sc. Philad., pag. 235 
(1858-59); Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y., 
V. VII, pag. 85 (1862); S. Smith, Trans. 
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CLIBÀNARIUS VITTATUS (BOSC, 1802). 

CLIBANARIUS ANTILLENSIS Stimpson, 1862. 

CLIBÀNARIUS BRAZILTENSIS Dana, 1852. 

CLIBANARIUS SPECIOSUS, Miers, 1877. 

PARAPAGURUS GRACILIS Henderson, 

Conn, Acad,, v. II, pags. 18-39 ( 1871-73); 
Nobili, Bollet. Mus. ZooL, ed Anat. comp., 
Torino, v. XII, n. 280, pag. 4 (1897 ). 

Pagurus cubensis, de Saussure, Crust. 
n 011V. d LI MexiqLie et des Antilles, pag.39 
e appendice (1858); Stimpson, Ann. Lyc 
Nat., Ilist., N. Y., V. VII, pag. 85 (1862 ) ; 
V. Maríens, Arch. für Nalurg. 38 Jahrg, 
V. I, pag. 117(1872 ). 

Pagurus vittatus Bosc, Hist. Nat. 
Crust., V. II, pag. 78, pi. 12, fig. 1 (1802J; 
M. Edwards, Ann. Sc. Nat . ,2aser . , v . 
V I Z o o l . , p a g . 285 (1836); Hist. Nat. 
Crust., V. II, pag. 237 (1837); De Kay, 
N. Y., Fauna, Crust., pag. 20 (1844); 
V. Martens, Arch. für. Naturg. 38 .lahrg., 
V. I, pag. 118 (1872). 

Clibanarius vittatus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc.Philad. pag, 235 (1858.59); 
Ann. Lyc. Nat. Hist., N. Y. v. , VII, 
pag. 84(1862); S. Smith, Trans. Conn. 
Acad., V. II, pags. 18 e 39 (1871-73); 
Elliott Coues and H. C. Yarrow, Proc. 
Acad. Nat. S c , Philad., pag. 326 
(1878). 

Clibanarius antillensis, S>í[mi)Son, Proc. 
Acad. Nat. S c , Philad., pag. 235 (1858-
59), Ann. Lyc. Nat. Hist., N. Y., v . 
VII, pag. 85(1862); S. J. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. U, pags. 18 e 39 (1871-73); 
Nobili, Boll. Mus. ZooL, ed. Anat. comp., 
Torino, V. XII, n. 280, pag. 4 (1897). 

Clibanarius bradliensis Dana, U. S. 
Expl. Exp Crust., pag. 467, pi. 29, fig. 7 
(1852) ; Stimpson, Proc. Acad. Nat. S c , 
Philad., pag. 235 (1858-59) ; S. J. Smith, 
Trans. Conn. Acad., v. H, pag 39 (1871-
1873). 

Clibanarius speciosus Miers, Proc. 
Zool. S o e , London, pag. 658, pi. 66, 
fíg. 3(1877). 

Parapagurus gracilis Henderson, Chal-
lenger Anomura, pag. 92, pi. 10 fíg. 3 
(1888). 

^ 
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PAGURISTES SPINIPES A . 
1880. 

Milne Edwards, 

EUPAGURUS CRiNiTicoBNís (Dana 1852). 

EuPAGURUS occLusus Hendersoii, 1888. 

Paguristes spinipes A. Milne Ed-
wards, Bul. Mus. Comp. Zool. Cam-
bridge U. S. A., v. VIU, part. VIII, pag. 44 
(1880); A. M. Edwards et Bouvier, Mem. 
Mus. Comp. Zool., Harvard College, 
Cambridge, U. S. A. v. XIV, n. 3, pag. 33, 
pi. III, figs. l e 13 (1893). 

Paguristes visor .1. R. Henderson, 
Report Anomura, Challenger, Zool., v. 
XXVII, pag. 78, pi. VIU, fig. 3 (1888). 

BernJiardus criniticornis Dana, U. 
S. Expl. Exp. Crus t . ,pag . 448, pi. 27, 
flg. 8 (1852). 

Eupagurus criniticornis Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. S c , Philad., pag. 237, 
(1858-59); S. J. Smih, Trans. Conn. 
Acad., V. II, pag. 39(1871-73). 

Eupagurus occlusus Henderson, Chal­
lenger Anomura, pag. 70, pi. 7, flg. 6 
(1888). 

A L B U N I D ^ : 

ALBUNEA PARETI Guérin, 1853 

LEPIDOPS SCUTELLATA (FABRICIUS, 1798) 

Albunea pareti Guérin de Menéville, 
Rev. et. Mag'. de Zool., 2̂  sér . , v. V, 
pag. 48, pi. 1, fig. 10 (1853); v. Martens, 
Arch. für Naturg., 38 Jahrg., v. I, pag. 117 
(1872); Kingsley, Proc. Acad. Nat. S c , 
Philad. pag. 409 (1879). 

Albunea axyophthalma Leach, White, 
List Crust. Brit. Mus., pag. 57 (sine 
descr., teste Miers) (1847); Miers, Journ, 
Linn. S o e , v. XIV, pag. 329, pi. V, 
fígs. 14 e 15 (1879), 

Albunea scutellata Fabricius, Suppl. 
Entom. Syst. (1798); Desmarest, Con-
sid. Crust., pag. 173 (1825); M. 
Edw ards, Hist. Nat. Crust., v. II, pag.204 
(1837); Gibbes, Proc. Am. Assoc , 
V. III, pag. 187 (1850); v. Martens, Arch. 
für-Naturg., 38 Jahrg. , pag. 117(1872). 

Lepidops scutellata Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. S c , Philad., pag. 230 (1858-
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1859 ), Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y. 
V. VII, pag. 79 ( 1862); Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. S c , Philad., pag. 326(1878). 

H I P P I D ^ : 

HlPPA EMÉRITA ( LINN.EUS, 1766 ) Câncer eméritas Linna3us, Syst. 
Natur., ed. Xll, pag. 1055 (1766). 

Câncer testudinarius Herbst. Na-
turg. Krab. und Kreb, pi. XII, flg. 3 
(1782). 

IJíppa emérita Fabricius, Suppl. 
Ent Syst., pag. 370 (1798 ); Latreille, 
Hist. Nat. Grust., v. VI, pag. 176, pl.52, 
flg. 1 (J803 ); Lamarck, Hist. Nat. Anim. 
s. vcrfc., V. V, pag. 222 et v. V, pag. 396 
da 2a ed. (1838); Desmarest, Consid. 
Grust., pag. 174 pi. 29, íig. 2 (1825); 
M. Edwards, in Hègne Anim., Guvier; 
Grust. 3e ed., pi. 42, fig. 2, M. Edwards, 
Hist. iNat. Grust., v. II, pag. 209 (1837) ; 
Gould, Rcport. In ver t. of Massachussets, 
pag. 328 (1841); Gaérin, Icon. Règn. 
Anim., Grust. pag. 12, pi. 15, fig. 2 
(1829-44) ; Nicolet, in Gay, Hist. Ghile, 
Zool, V. m, pag. 185 (1849 ) ; de Saus-
sure, Rev. Mag. Zool., 2*̂  sér., v. V, 
pag. 367 (1853); Dana, U. S. Expl. Exp. 
Grust., pag. 409, pi. 25 fig. 9 (1852); 
Guérin, in de Ia Sagra, Hist., Guba, anim; 
art. Grust., pag. 34 (1857) ; Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 230 
(1858); S. Smith, Trans. Gonn. Acad., 
V. II, pag. 38 (1871-73); Miers, Journ. 
Linn. Soe, v. XIV, pag. 313, pi. 5, fig. 9 
(1879); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei., Philad., pag. 409(1879); Ives, 
Proc. Acad. Nat. S c , Philad., pag. 181 
(1891). 

Híppa tolpaida Say Journ., Aead. 
Nat. Sei., Philad., V. I, pag. 160(1818); 
De Kay, New. York Fauna, Grust., 
pag 18, pi. 7, flg. 17 (1843); Dana, 
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R E M I P E S BARBADENSIS STIMPàON, I 8 õ 8 . 

Proc. Acad. Nat. Sei., Philad, v. VII, 
pag. 175 (1854); Stimpson, Proe. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 230(1858-59); 
GoLies, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 124 (1872); S. Smith, U. S. Fish. 
Comm., pag. 548, pi. 2, flg. 5 (1873), 
Trans. Gonn. Acad., v. III, pag. 311 
(1874-78); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei, Philad., pag. 326 (1878). 

Hippa análoga Stimpson, Proc. Bost. 
Soe. Nat. Hist., v. VI, pag. 85 Crust. 
and. Echlnod. Pacif. Shores, North 
America, pag. 46 (1857), Proc. Aead. 
Nat. Sei,, Philad, pag. 230 (1858) ;Miers, 
.Journ. Linn. Soe., v. XIV, pag. 324, 
pi. 5, flg. 10 (,1879). 

Scjuilla barbadensis ovalis Petiver, 
Pterigraph. American., pi. II flg. 9 
(1712). 

Emérita Gronovius Zoophylae. Gro-
novian., n. 1001, pag. 234, pi . 17 flg. 10 
(1763). 

Reinipes barbadensis Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 229 (1858); 
de Saussure Mem. Crust. nouv. du Me-
xique et des Antilles, append. pag. 82 
(1858). 

Reinipes cubensis de Saussure, Rev. 
Mag. Zool. (2) V. 9 pag. 503 (1857), Mem. 
Crust. nouv. du Mexique et des Antilles, 
pag. 36, pi. II flg. 19 (1858); v. Martens, 
Arch. für Naturg. 38 Jahrg. v. 1 pag. 
117 (1872). 

Remipes scutellatus Miers Journ. 
Linn. S o e , London, Zool., v. XIV pag. 
319 (1877); Studer, «Gazelle» Crust., Ab-
handl. d. k. Akad. der Wiss . , Berlin, 
pag. 23(1883) ; Henderson, Challenger 
Anomura pag. 38 (1888). 

R A N I N I D ^ : 

ZANGLIFER CARIBENSIS ( De Fréminvillc 
1832). 

Eryon caribensis \)Q Fréminville Ann. 
Sei. Nat. 1« serie Zool. v. XXV pag. 273, 
pi . 8 B flg. 1-2 (1832). 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 91 

Zanclifer carihensis Henderson, Chal-
lenger Anomura, pag. 34 pi. III fig. 2 
(1888). 

PORCELLANID^ 

MiNYocEKUS AUGusTus (Dana, 1852; 

PORCELLANA FRONTALIS TlelleP, 1862. 

PACHYCHELES AIONILIFERUS (Dana, 1852; 

PACHYCHELES RUDIS Stimpson, 1862. 

PACHYCHELES MEXICANUS Streets, 1871, 

PETROLISTHES LAMARCKI (Laech, 1820; 

Pnrcellana amjusta Dana U. S. Expl. 
Exp. V. Xlíl part. I, pag. 423 pi. 26 ílg. 
12 (1852). 

Mint/ocerus augustas Stlmpson, Proc. 
Acad. Nat. S c , Philad. pag. 229(1858). 

Porcellana setelUcola Fritz Müller 
Arch. fiir Naturg. 28 Jahrg. v. 1 pag. 
194, pi. VII f 1862), Ann. and Mag. Nat. 
Hist. (3) V. XI pag. 47 pi. I (1863) 
traducção d e W . S. Dallas. 

Porcellana frontali.s Heller, Ver-
handl Z. B. Gess., Wien. , pag. 523 
(1862), Reise Freg. Novara, Cn.ist. pag. 
81, pi. 6 Í1g. 9 (1868); S. Smith, Trans. 
Conn. Acarl., v. II pag. 38 (1871-73). 

Porcellana inoniUfera, Dana, U. S. 
Expl. Exp. V. XIII part. I, pag. 413, pi. 
26 fíg. 3 (1852). 

Pachycheles laonüiferus Síimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sc , Philad. pag. 228 
(1858-59); Ortmann, Zool. .Talirb., Ab-
theil. fiir System, v. X pag. 294 (1897). 

Pachycheles rudis Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Hist. New-York. v. VII pag. 76, 
pi . 1 fig. 5 (1862), Proc. Acad. Nat. Sei. 
Philad., pag. 228 (1858-59); Lockiogton, 
Ann. and. Mag. Nat Hist. (5), V pag. 404 
(1878); Ortmann, Zóol. Jalirb., Abtheil, fiir 
System., v. X pag. 294 (1897). 

PacJiycheles mexicanus Streets, Proc. 
Acad. Nat. Sei. Philad., pag. 225, pi. 2 
fíg. 1 (1871); Ortmann, Zool. Jahrb. , 
Abtheil für System, v. X pag. 293 
(1897). 

Petrolisíhes lamarcki ( Leach) L. A. 
Borradaile, Proc. Zool. S o e , London, 
pag. 464 (1898). 
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var. ASiATicus (Leacli 1820). IHsidia asiática Leach, Diction. Sc. 
Nat. V. XVIII pag. 54 (1820); Desmarest, 
Consid. Crust. pag. 198 (1825 ). 

Porcellana asiática Gray, Zool. Misc. 
pag. 15 (1831);M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. V. II pag. 252 (18:57); Ricliter's 
Decap. Ins. Mauritius, pag. 159, pi, XVII 
flg. 13 (18S0). 

Petrolislhes inargiiuttus Stirapson, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 227 
(1858), Ann. Lyc. Nat. Ilist. N. Y. v. VII 
pag. 74 (1862). 

PeíroJísthes leporinoldes Ortmaun, 
Zool. Jalirb. Syst. v. VIpag. 263 (1892), 
Semon, Forscliiings reisen in Austral. 
V- I pag. 26 (1894). 

PetroLístJies dentatus líenderson Trans. 
Linn. S o e , London, 2, V, pag. 426 (1893). 

PetroUsthes dentatus var . , de Man 
Zool. Jahrb. System, v. IX pag. 374 
(1896) in part . 

Pctrolistlies lamarcki, var. asíaticus 
Miers, Zool, « Alcrt» pags. 269e 557 (1884). 

Porcellana ar mata Gibbes, Proc. 
Amer. Assoc. Adv. Sei., v. III pag. 19'! 
(1850), Proc. Elliot. Soe , v. I, pag. 11, pi. 
1 fig. 4 (185M; V. Martens, Arch. für 
Naturg. 38 Jalirg. v. 1 pag. 121, pi.. 5 
fig. 11 (1872). 

Porcellana speciosa Dana, U . S . ExpL 
Exp. Crust. pag. 417 (1852) in part. 

Porcellana gundlachi Guérin, in : de Ia 
Sagra, Hist. Cuba, anina. a r t i c , pag. 39, 
pi. 2 fig. 6(1857); V. Martens loc. cit., 
pag. 122, pi. 5 flg. 12 (juv.) (1872). 

Porcellana leporina Heller, Verhandl. 
Z. B. Ges. Wien, v. XII pag. 523 (1862), 
Reíse No vara, Crust. pag. 78, pi. 6 flg. 
7 (1868); S. Smith, Trans. Conn. Acad. 
V. 11 pag. 38 (1871-73). 

PetroUsthes asiaticus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. S d . , Philad. pag. 227 (1858-
59); de Man, Zool. Jahrb. , Syst. v. IX 
pag. 376 (juv.) (1893). 
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rKTROLIbTIIES GALATIUNUS í 1>0SC, 1803} 

Peúrolistlies ar/natus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad. pag. 227 (1858-
59), Ann. Lyc. Nat. liist. N. Y. v. VII 
pag. 73 (1862); Streets, Proc. Acad. Nat. 
Sei. Philad. pag. 240 (1871); Loeldng-
tou, Ann. Mag. Nat. Hist. (5) 2 pag. 
31)9(1878); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei., Pliilad., pag. 4U6 (1879); Henderson, 
Chall. Anomnr. pag. 105 (1838), Ileil-
prin, P. A. N. S., Philad., pag. 320 (1888):, 
r)rtmann, Decap. undSchizop. Plankton 
Kxp. pag. 51 (1893), Zool. Jalirb., Syst. 
V. X pag. 280 (1897). 

J'etrolisthes iltermgi Ortmann, Z(30', 
Johrb. Syst. v. X pag. 286, pi. 17 
fig. 3 (1897). 

Porcllana galathína Pose, Hist. Nat, 
Crnsl. Ia ed,, v. I pag. 233 pi. 6 í1g. 2 
(18'}3); Latreille, Ilist. Nat. Crust. Ins, 
V. VJ pag. 7G (18)3), Nonv. Dietion. 
liist. Nat. V. XXVIII pag. 5(1819); Des-
marest, Consid. Crust. pag. 199 (1825); 
Bosc—D^smarcst — 2^ ed., v. I pag. 299, 
pi, 6 íig. 2 (1828) ; Gibbes, Proc. Elliott. 
Soe. V. I pag. 7, pi. 1 fig. 1 ^1854;; 
(ruérin^ Hist. Cuba — de Ia Sagra ~ , anini. 
ar t . Crust. pag. 39 pi. 2 íig. 1 [egrégia 
in lab . ) (1857). 

Porcellana sexspinosa, Gibbes, Proc. 
Amer. Assoc. v. III pag. 190 (1850), 

Porcellana bosci Dana, U. S. ExpL 
Exp. Crust. V. XIII part . I, pag. 421, pi . 
26 fig. 11 (1852). 

Porcellana danas, Gibbes, Proc. Elliott 
Soe. V. I. pag. 11 (1854). 

Petrolisthcs sex.splnosus Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y. v. VII pag. 73 
(1862); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad. pag. 405 (1879). 

Petrcdisthes occidentaíis Stimpson, 
Ann. Lyc. Na^Hist. N. Y., v. VII pag. 73 
(18G2) Streets, Proc. Acad. Nat. ScL 
Phiíad., pag. 240 (1871); Lockington, 
Anií. Mag. Nat. Hist. (5), II, pag. 399 
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PETROLISTHES SERRATUS Henderson, 1888 

(1878); W . Faxon, Mem. Mus. Comp. 
Zool. Cambridge U. S. A., v. XVIII pag. 
69 (1895). 

Petrolisthes braziliensis S. Smitíi, 
Trans. Conn. Acad. v . I l pag . 38(1871-
1873). 

Petrolisthes dance Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 405 (1879); 
Ortmann, Zool. Jahrb., Syst. v. 6 pag. 
264 ( 1892). 

Petrolisthes serratus Henderson, Chal-
lenger Anomura^ pag. 107, pi. 11 fíg. 2 
(1888). 

D R O M I D ^ 

DROMIA LATOR Milne Edwards, 1837 

r 
DROMIDIA ANTILLENSIS Stimpson, 1862. 

Caugrejo cargador, Parra, Descript. 
d f̂. piez. de Hist. |Nat. , pag. 126, pi. 
46 (1787). 

Dromia lator M.. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. Y. II pag. 174 (1837); Gnérin, 
in de Ia Sagra, Hist. Cuba anim. art. 
Crust., pag. 32(1857); Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 226(1858-
1859); V. Martens, Arch. für Naturg. 
38 Jahrg. v . 1 pag, 116 (1872). 

Dromidia antillensis Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 225 (1858-
1859), Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y. v . VII 
pag. 71 (1862); S. .1. Smith, Trans. Conn. 
Acad. V. II pags. 17 e .38 (1871-73); 
Kingsley Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. 
pag. 404 (1879); Henderson, Challenger 
Anomura, pag. 12 pi. 1 íig. 5 (1888). 

DECAPODA 

D O R I P P I D ^ : 

ETIIUSINA ABYSSICOLA Smith 1882-84. Ethusina abtjssicola Smith, Rep. Comm 
Fish. and Fisher., pag. 349 (5 ) pi 11 íigs. 
1, 1 a ( 1882-84 ) ; Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus, Washington v. XXI 
pag. 615 (1899). 
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LEUCOSm JE : 

SPELCEOPHORUS ELEVATUS 
1898. 

Mary Rfithb.; 

PERSEPHONE PUNCTATA (Browne, 1769). 

LITIIADIA BRAZILIENSIS von Martens, 1872. 

Speloeophorus eleoatus Mary Ralh-
bun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Univ. 
lowa, IV pag. 290, pi. III fig. 1 (1898). 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, v . 
XXI pag. 612 (1899). 

Guoia alia species Marcgrave, Hist. 
Nat. Brazillaí, pag. 182 (1648). 

Câncer punctactus Browne, Civil and 
Nat. Hist. of Jamaica v. I, pi. 42 flg. 3 
(17õ6e2^^ ed. 1769). 

Congrejo tortuga Parra, Descript. 
Hist. Nat. Cuba, pi. 51 flg. 2 (.1787 ). 

Câncer mediterraneus Herbst, Na-
turg. der Krabben end Krebse v. I pi. 37 
fig. 2(1796). 

Persephone Latreillei Leach Zool. 
Misc. v. III pag. 22 (1817); Desmarest. 
Gonsid. Crust. pag. 168 (1825). 

Persephone Lamarckü Leach loc cit.; 
Desmarest loc. cit. 

Cxuaia puactata M. Edw. Hist. Nat. 
Crust. V. II pag. 127 (1837); Gibbes, Proc. 
Amer. Assoc. v. Illípag. 185 (1850), Guérin-
Menéville, in: de La Sagra, Hist. Cuba, 
Anim. Articul. Crust., pag. XXV (1857 ). 

Persephone guaia Bell, Trans. Linn. 
Soe. V. XXI pag. 292 et Catalog. Crust. 
British Mus. part . I Leucosladiie pag. 10 
(1855). 

Persephone punctata Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Hist. New-York v. VII pag. 
70 (1862) ; V. Martens Arch. fur Na turg 
38 .Tahrg. v. I pag. 113 (1872) ; King­
sley, Proc. Acad. Nat. Sc., Philad. pag . 
324 ( 1878 ); Kingsley, op. cit. pag. 403 
(1879); Miers, Challenger Brach., pag. 312 
pi 25, fig. 5 (1886); Ives, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad. pag. 192 (1891). 

Ebalía (Litiiadia ) bra,^iíiensis v. 
Martens, Arch. für Naturg. 38Jahrg. v. 
Tpag. 115 (1872). 
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C A L A P P I D ^ 

^ALAPPA FLAMMEA ( f l e p b s t , i 7;j3 ) . 

CALAPPA GALLIJS ']!er].)riL 1803) 

Guaia npai-a Marcgrave, Hist. Xat. 
Bni/JIicXj, pag. 182 (1648) 

Câncer clieli^ cra.ssissíinís Catesljy, 
HisL. Nat. of CaroUiif) etc. v. 11 pi. 3(1 
íig. 2 (177J). 

Crfngrejo gallo Parra, DescripL líitít. 
Nat. Cuba pL 47 íigs. 2 et 3 (1787 ). 

Ccuicer Jlammeus Herbst, Natiirg. der 
Krabbeu iind Krebse v. II pag. 161 pi. 40 
!ig. 2(1793). 

Câncer mar mor atus !''abncius_, Eutom. 
Syst. Snppl. V. II pag. 450 ( 1798 j . 

Caiappa Jlanmi/m Bosc, Hist. Nat. 
O u s t . V. I pag. 18õ (1802 ) ; AVhite, 
List. Crust. Brit. Mus. pag. 44 ( 1847) ; 
Micrs, Challeuger Brachy. pag 284 (1886); 
ves, Proc. Acad. Nat. Sei; Phiíad. pag. 
192 (1891). 

Calappa gr anulai a. de Ilaau, Crust, 
in: von Siebold, Fauna Japonica dec. III 
pag. 40 (1837) non Câncer graniilatus 
L jnna3us ? 

Calappc marmorata Fabricius, Suppl. 
Entom. System, pag. 346(1798) ; La-
treille, Hist. Nat. Crust. 393 (1803) et 
Encyclop. Method. pi. 270 flg., apud Ca-
tosby (1818); Desmarest, Consid. Crust. 
pag. 109 ( 1825) ; M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. V. II pag. 104 (1837); Lamarck, 
Hist. Nat. Anim. sans vert. 2^ ed. v. V 
pag. 485 (1838) ; Brito Capello, .Jorn. de 
Sei. Mathem. Phys. e Nat., Lisboa, v. 111 
pi. II fig. 7 (187i ) ; von Martens, Arch. 
íTir Naturg. 38 .laligr. v. Ipag . 112(1872) ; 
Kjjjgsley., Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. 
pag. 324 (1878) e pag. 402(1879). 

Câncer gallus Herbst Naturg. derKra-
])ben und Krebse, v. III pt . 3 pags. 18 e 
4''., pl. LVmfig . 1 (18)3). 

Câncer [Calappa) gallus Latreille, 
liégn. Anim., Cuvier, v. III pag. 24 ( 1817 )̂  
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HEPATUS PRiNCEPS (Herbst 1796 

; 

Calappa gallus M. Edwards, Hist. Nat. 
Cpust., V. II pag. 105 (1837); Dana, U. 
S. Expl. Exp. Grust. v . XIII pag. 393 
(1852); B. Gapello, Jorn. Sc. Math. Phys. 
e Nat., Lisboa, v. III pag. 133 pi. II 
fig. 4 (1871); A. M. Edw. Nouv. Arch. 
Mus. Hist. Nat., Paris v . X pag. 55 
(1874); Miers, Ghallenger Brachy. pag. 
286 (1886 ) ; Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 609 
(1899). 

Gallus gallas De Haan, in von Siebold, 
Fauna Japon., pag. 70 (1837). 

Calappa galloides Stimps. Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New-York v. VH pag. 71 (1862). 

Cangrejo gallo chiro Parra, Descript. 
Hist. Nat. Guba (1787). 

Câncer princeps Herbst, Naturg. der 
Krabben undKrebse V. II pag. 154, pi. 
38flg. 2 (1796);Bosc, Hist. Nat. Grust. 
V. I p a g . 175 (1802). 

Calappa augustata P^abricius, Suppl. 
Entom. pag. 347 (1798). 

Bepatus caíappoides Bosc, loc. cit. G2^ 
ed. pag. 209 ; Lamarck, Hist. Nat. Anim. 
sans vert. 2^ ed. pag. 488 (1838). 

Jlepatus fasciatusLOitveille, Hist. Nat. 
Grust. V. V pag. 988 (1803) et Genera 
Grust. et Insect. v. I pag. 29 (1806); Say 
Journ. Acad. Nat. Sei. Philad. pag. 457 
(1818); Desmarest, Gonsid. Grust. pag. 
107, pi. 9 flg. 2 (1825 ) ; Milne Edwards, 
Hist. Nat. Grust. V. H pag. 117 (1837) 
et Atl. Règn. Anim., Guvier, Grust. pi . 13 
fig. 2 ; Guérin-Menéville, in: de La Sagra, 
Hist., Guba, anim. artic. , Grust. pag. XVI 
(1857); De Kay, New-York Fauna, Grust. 
pag. 17 (1843). 

Hepatus augastatus Dana, ü . S. Expl. 
Exp., V. XIII part . I Grust. pag. 394 (1852 ) 
Stimpson Ann. Lyc. Nat. Hist. New-
York, V. Vn pag. 70 (1862); Heller Grust. 
Novara, pag. 69 (1868); S. Smith, Trans. 
Gonn. Acad. v. H pag. 38 (1871-73) 

m?. 
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IA- • 

j 

i 



98 ARGIIiVOS DO MUSEÜ NACIONAL 

Miers, Proc. Zool. S o e , London, pag. 657 
(1877). 

Hcpatus princeps v. Martens, Arcli. für 
Natiirg., 38.1ahrg. v. T pag. 112 (1872). 

CATOMETOPA 

P I N N O T H E R I D ^ : 

PíNNIXA Gíl/ETOPTERANA StimpSOn 1862. 

PjNNAxoDES TOMDNTOSüs Ortmaiin 189Í. 

Plnnixa cijlindrica Stimpson « non 
Say » Ann. Lyc. Nat. Ilist. New-York, 
V. v n pag. 68 (1862). 

Plnmxa dicelopterana Stimpson, Ana. 
Lyc. Nat. Hlst. New-York. v. Vil, pag. 235 
(1862) Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei. 
Philad. png. 324 (1878) et pag. 402 
(1879). 
Pinnaxodes íomentosus OHmann, Zool. 
.lahrb. System, v. VII pag. 697 (1894). 

G R A P S I D ^ 

GoNiopsis GRUENTATUS (Latrcille 1803-
1804). 

Crabe de teme De Geer, Mem. Hist. des 
Insect. V. VII, pag. 417, pi. 25 (1778). 

Grapsus cruentatusI.ntrelWe, Hist. Nat. 
Grust. et Insect. v. VI pag. 70 (1803-
1804); Desmarest, Gonsid. Grust. pag. 132 
(1825); M. Edwards, Hist. Nat. Grust. 
V. II pag. 85 (1837); Lamarck, Hist. Nat. 
Aninfi. sans vert. «2^ edição » v. V pag. 454 
(1838); Gibbes, Proc. Amer. Assoc , 
pag. 181 (1850); Guérin, in: de La Sagra, 
Hist. Guba, pag. 20 (1857). 

GoniopsLs criieiitatas De Haan, Faun. 
.laponica, Grust. pag. 33 (1835); M. 
Edwards, Anii. Sei. Nat. (3" ser.) Zool. 
V. XX, pag. 16Í (18.53); Lucas, in: Gas-
telnau, Voyage Amerique du Sud, v , III, 
Grust. pag. 10 (1857); Stimpson, Proc. 
Acad. Nat Sei. Philad., pag. 101 (1858 
1859); Heller, Grust. Novara pag. 431 (1868), 
V. Martens, Arch. für Naturg. 38 .lahrg. 
V. I, pag. 105 (1872); S. Smith, Trans. 
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5RAPSUS GRAPsus (Linnccus 1758). 

.5r-''v;3í--C', 

Conn. Acad. v. II, pogs. 11 e 73 (1871-
1873); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad. pag. 400 (1879) et pag. 189 (1880); 
Miers, GhallengerBrachy.,pag. 267 (1886); 
Benedict, Proc. U. S. N. Mus. Washington, 
V. XVI, pag. 538 (1894); Ortmann, Zool. 
Jahrb. System, v. VII pag. 701 (1894); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anatom. Gonfip., 
Torino, V. XII n. 280, pag. 3 (1897). 

Goniopsis ruricola Whllc, List. Grust. 
Brit. Mus. pag. 40 (1847); Saussure, 
Grust. Nouv. du Mexique et des Antilles, 
Genòve, pag. 30, pl. 2 fig. 18 (1858). 

Grapsus longipcs Ptandall Journ. Acad. 
Nat. Sei. Philad. v. VIII, pag. 125 (1839). 

Grapsus pclU líerldots, Additam. Faun. 
Garcinol. Afric. Occ. 8, pl. 1 figs. 6-7 
(1851). 

Goiiiograpsus crueniaius Dana Amer. 
Journ. Sei. 2'̂  ser . , v. XII pag. 285 
(1851) e t U . S. Expl. Exp. Grust. pag. 342 
pl. 21 flg. 7(1852). 

Câncer grapsus LinniGUS, Syst. Nat. X, 
pag. 630(1758); Fabricius, System. En-
tom, V. II, pag. 4381(1793). 

Seba, Mus. v. III, pl. 18 figs. 5-6 (1758). 
Pag uras maciilatas Gatesby, Nat. Hist. 

Garolina, v. II pl. 36 fig. 1(1771). 
Cangrejo de arrecife, Parra, Descript. 

diff. piez. Hist. Nat. pi. 48 flg. 3(1787). 
Grapsus pictus Latreille, Hist. Nat. 

Grust. et Ins, v. VI pag. 69 pl. 47 fig. 2 
(1803-4), Gener. Grust. et Insect. v. I 
pag. 33 (1806); Dcsmarest, Gonsider. 
Grust. pag. 130 pl. 16 fig. 1 (1825); 
Milne Edwards, Hist. Nat. Grust. v. II 
pag. 86 (1837) Règne Anim., Guvier, pl. 22, 
fig. l ; Lamarck, Hist. Nat. Anim.jsans 
vert. V. V, pag. 453 2^ ediç. (1838). 
Nicolet in: Gay, Hist. Ghile Zool., v. III 
pag. 166 (1849), Dana U. S. Expl. Exp. 
Grust., pag. 336 pl. 21 i\^. 1 (1852); 
Guérin, in: de La Sagra, Hist. Gubo, 
Grust. pag. 21 (1857); Slreets, Proc. 

í 
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Acad. Nat. Sei. Philad. pag. 240(1871); 
von Martens, Areh. für Natiirg. pag. 106 
(1872); Miers. Proe. Zool. Soe., London, 
pag. 73 (1877); Hilgendorf, Monat-Ber. 
Alíad. Wiss., Berlin, pag. 807 (1878). 

Goniopsis pictus de Haan, Fauna Japo-
niea, Crust., pag. 33 (1835); Kraiis, 
Südafrik. Crust. pag. 46 (1843). 

Grapsus strigosus Brullé, iii: Webb 
et Berthelot, Hist. Canaries v. II pi. 2, 
Crust. pag. 15 (1836-44) teste Edwards. 

Grapsus pictus var. ocellatus Studer, 
Abhand. d. k. Akad. d .Wiss . , Berlin, 
Abth. II pag. 14 (1882). 

Grapsus maculatus M. Edwards Ann. 
Sei. Nat. (3a ser. ) v. XX Zool. pag. 167 
pi. 6 fig. 1 (1853); de Saussure Crust. 
Nouv. du Mexique e des Antilles, pag. 32 
(1858); A. M. Edwards, Nouv. Areh. 
Mus. Ilist. Nat., Paris, pag. 285 (1873); 
Kingsley, Proe. Acad. Nat. 
lad., pag. 401 (1879) et pag. 
Miers, Challenger Brachy., 
(1886); Benediet, Proe. U. S. 
V. XVI pag. 538 (1893-94). 

Grapsus webbi M. Edwards 
» ornatus » » 
» pharaonis M. Edwards, Ann. 

Sc. Nat. (3a se r . ) v. XX pags. 167-168 
(1858). 

Grapsus pharaonis Heller Sitz-Ber. 
Akad. Wiss. Wien, v. XLIII, 1, pag. 362 
(1861). 

Grapsus maculatus var. pharaonis 
A. M. Edwards, Nouv. Areh. Mus. 
Paris V. IX pag. 285 (1873); Hoffmann, 
Crust. Eehinod. Madagascar, pag. 20 
pi. V flgs. 32-35, pi. 6 figs. 86-38 
( 1874). 

Grapsus altifrons Stimpson Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 280 
(1862). 

Grapsus gracilipes Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. ( 3^ ser.) v. XX pag. 168 

Sei., Phi-
192 (1880); 
pag. 255 

Nat. Mus. 

i 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 101 

LEPTOGRAPSUS VARIEGATUS ( Fabricius 
1793). 

(1853 ); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 194 (1880). 

Grapsas grapsus Ives, Proc. Aead. 
Nat. Sei., Philad., pag. 190 (1891); 
Ortmann, Zool. Jahrb. , System, v. VII 
pag. 703 (1894); Walt . Faxon., Mem. 
Mus. Gomp. Zool., Gambridge U. S. A., 
V. XVIII, pag. 30 (1895 ); Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, 
V. XXI pag. 604 ( 1899 ). 

Câncer oariegatus Fabrieius, Ent. Sys­
tem., V. ir, pag. 450 ( 1793) et Suppl. 
Entom., pag. 343, n. 30(1798). 

Grapsus marginatus Latreille, Hist. 
Crust. et Insect., v. VI, pag. 71 (1803-4). 

Grapsus personatus Lamarck, Hist. 
Anim. s. vert. v. V, pag. 249 (1817) et 
2̂  edição v. V, pag. 454 (1838); Latreille, 
Encyclop. Metliod. v. X, pag. 147 
(1825). 

Grapsus pictus Quoy et Gaymard, 
Voyag. Uranie et Physicienne, pag. 523, 
pi. 76, fíg. 2 (1824). 

Grapsus strigillatus White, in: Gray's 
Zoologic. Miscellan., pag. 78 (1842). 

Grapsus variegatus Latreille, Hist. 
Nat. Crust. et Insect. v. VI, pag. 71 
(1803-4); M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. V. n pag. 87 (1837); Guôrin, 
Iconog,, Règn. Anim. Crust., pi. Qfíg. 1 
(1829-44) ;Grifflth, Anim. Kingdom-, pi. 15 
fig. 1 (1833); M. Edw. et Lucas, in: 
Voyag. d'Orbigny, pag. 27 (1849). 

Grapsus plariifrons DoãiQi, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 249 (1851) et 
U. S. Expl. Exp. Crust. pag. 638, 
pi. 22, fig. 3 (1852). 

Leptograpsus variegatus M. Edw­
ards, Ann. Sei. Nat. ( 3^ serie) v. XX 
Zool. pag. 171 (1853); Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 101 (1858-
1859); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 196 (1880); Miers, Ghal^ 
lenger Brachy., pag. 257 (1886); Ort-

^ • 

t 
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CYUTOGRAPSUS CIRRIPES (SmiLli 1869), 

P A C I I Y G R A P S U S TRANSVERSUS(GÍbbeS 1850). 

mann,, Zool. Jalirb. System, v. VII 
pag. 707 (1894). 

Leptograpsus hcríheloti M. Edw. 
» uerreauxL » » 
» ansoni » » 
» gotji Milne Edwards 

Ann. Sei. Nat. (3^ ser.) v. XX Zool., pagina 
172 (1853); L. ansoni de Man Not. Leyden 
Mus. V. XII, pag. 84 (1881). 

Crijpiograptía^ cirripes S. Snniüi, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pags. 11 e 37, 
pi. 1, flg. 3 (1869). 

Cijrtogropsn^ cirripes Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei. Philad. pag., 198(1880). 

Grapsiis transücrsus GiJ^bes, Proc. 
Anner. Assoe. Advanc. Sei., v. III, pag. 182 
(1850). 

Goniograpsas innotatas Dana, Proc. 
Acad. Nat, Sei., Philad, pag. 249 (1851) 
et U. S. Expl. Exp. Crust., pag. 345, 
pi . 21, flg. 9 (1852); Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad., pag. 102 (1858-
1859). 

Leptograpsus rugulosus M. Edw. 
Ann. Sei., Nat. (3'̂  ser.) v. XX, pag. 172 
(1853); Lucas. in. Castelnau, Voyag. 
Amerique du Sud, v. III, Crust., pag. 10 
(1857); V. Martens, Arch. fur Naturg. 
38 .lahrg. v. I, pag. 108 (1872); Hil-
gendorf, Monat-Ber. Akad. Wiss., Berlin, 
pag. 808 (1878). 

Pachijgrapsus lavimanus Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 102 
(1858). 

Metopograpsus dabius Saussure. 
» miniatus » 

Mem. Soe. Pliys. et d'Iiist. Nat., Ge-
neve, V. XIV, pags. 444-445, pi. 2, fígs. IG-
17, Crust. Nouv. du Mexique et des 
Antilies, pag. 28 e 59, pi. 2 flgs. 16-17 
( 1658). 

Grapsus {Leptograpsus) miniatus v. 
Manténs, Arch. Rir Naturg., 38 Jahrg., 
v. I, pag. 109 (1872). 

í •>• 



ÀRCIItVOS DO MUSEU NACIONAL 1Ô3 

PACHYGRAPSUS 
1850). 

TRANSVERsus (Gibbes, 

var. MAURUS (Lucas 1849], 

PACHYGRAPSUS 
1858). 

GRAciLis (de SaussLire 

Grapsus decliüifrons Ileller, Ver-
handl., Z. B. Gcsselisch., Wien, pag. 521 
(18G2). 

Pachtjgrapsus intermedíus Ileller, Re­
is., Freg. Novara, Crust., pag. 44 (1868). 

Pachijgrapsu,'^ mcius Sümpson, Anu. 
Lyc. Nat. Hist. New-York, v. X, pag. 114 
(1871). 

Pachygrapsus adocna, Calla, Ano. 
Sei. Nat., (Ĝ ^ se r . )v . III, pag. 7, pi. I, 
íig. 1 ( 187G). 

Pachygrapsus transocrsus SLirapson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VI í, 
pag. Gi (1862); Kiiigsley, Proc. Boston 
Soe., V. XX pag. 158, Kingsley Proc. 
Acad. Nat. Sei. Pliilacl, pag. 400 (1879) 
e pag. 199 (1880); Miers, Ghallenger 
Brachy., pag. 259 (1886); Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XVf, 
pag. 538 (1893-1894); Ortmann, Zool. 
Jahrb. System., v. VII, pag. 709(1894); 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus, 
Washington, v. XXI, pag. 604 (1899). 

Grapsus maurus Lucas, Exp., Algérie, 
Crust., pag. 20 pi. 2, fig. 5 (1849). 

Goniograpsus simplexBa.na. Proc. Acad. 
Nat. Sei. Philad., pag. 249 (1851), U. S. 
Expl., Exp. Crust., pag. 344, pi. 31, flg. 8 
(1892). 

Pachygrapsus simplex Stímp3on,Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag, 102(1858). 

Pachygrapsus maurus Ileller, Reise 
Freg. Novara, Crust., pag, 46(1868); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 199 (1880); Thallwitz, Abh. Mus. 
Dresden, 3, pag. 41 (1891). 

Metopograpsus gracLlís de Saussure, 
Mem. Soe. Phys. et d'nist. Nat. Genève, 
V. XIV, pag. 443, pi. II, fig. 15 e Crust. 
Nouv. du Mexiqueet des Antilles, pag. 27, 
pi. n , flg. 15 (1858). 

Grapsus guadalupensis Desbonnes et 
Schramm. Grust. de ia Guadeloupe, pag. 48 
(1867). 

í 
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SESARMA BENEDICTI Mary Rahbiin 1897. 

SESARMA AUGUSTIPES, Dana 1852, 

SESARMA RECTA Randall 1839. 

SESARMA MIERSI M . Uathbun 1897. 

Pachygrapsus graciUs Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat, Hist., New York, v. x, pag. 113 
(1871); von Martens, Arch. für Naturg, 
38 Jahrg. v. I, pag. 109 (1872); Kingsley, 
Proc. Acad. Nat. Scí., Philad., pag. 200 
(1880). 

Sesarma recta de Man non Randall, 
in. Not. Leyden Mus. v. XIV, pag. 249, 
pi. 10, fig. 4 (1892). 

Sesarma benedicti Mary Rathbun, Proc. 
Blolog. S o e , Washington, v . XI «Abril» 
pag. 90 ( 1897). 

Sesarma chiragra. Ortmann, Zool. 
Jahrb. , System, v. X, «.lulho» pag. 331 
(1897). 

Sesarma augustipes Dana, U . S . Expl. 
Exp., Crust., pag. 353, pi. 22, fig. 7 (1852) 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 214 (1880); Mary Rathbun, Proc. 
Biolog. S o e , Washington, v. XI, pag. 91 
(1897). 

Sesarma americana Saussuro, Mem. 
Soe. Phys. et Ilist. Nat., Genève, v. XIV, 
pag. 441 (1858), ibid., Crust. Nouv. du 
Mexique et des Antilles, pag. 25 (1858); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat Sei., Philad, 
pog. 213 (1880). 

Sesarma recta Randall Journ. Acad. 
Nat. Sei., Philad., v. VIII, pag. 123 
[ 1839); Kingsley,, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 217 (1880); Mary Ratlibun, 
Proc. Biolog. S o e , Washington, v. XI, 
pag. 90 ( 1897 ) ; Ortmann, Zool Jahrb. 
System., v. X,pag. 331 (1897). 

Sesarma millleri A. Milne Edwards, 
Buli. Nouv. Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, 
V. V, pag.29 (18G9 ) ; Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 216 
(1880). 

Sesarma augustipes ? Miers, Proc. Zool. 
Soe., London, pag. 70 (1881). 

Sesarma stimpsoni Miers^ Challenger 
Brachy., pag. 270 (1886) non S. stim­
psoni, Miers, 1881. 
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SESARMA RUBRiPES Mary Rathbun 1897. 

ARATLIS PISONI Milno Edwards 1837. 

CYCLOGRAPSUS INTEGEH M . Edwards 1837. 

CHAS.MAGNATRUS GRANULATUS Dana 1851. 

4933 

Sesarma iniersi Mary Rathbun, Proc. 
Biolog. Soe, Washington, v. XI, pog. 91 
(1S97). 

Sesarma rubripes Mafy Ratlibun, Proc. 
Biolog. Soe , Washüigton, v. XI, pag. 9Q 
(1897). 

Sesarm-a müllcri Miers «non A. M. 
EdNv.)) Challenger Brachy., pag. 270, 
pi. XXI, fig. 3 (188G). 

Araiu pinima Marcgraff. Ilist. Nat. 
Braz., pog. 185 (1648). 

Sesarma pisoni Milne Edwards, Uíst. 
Nat. Crust, v. lí, pag. 7G, pi. 19 figs. 4-6 
(1837) ; Gibbes, Proc. Amer Assoc , 
pag. 181 (1850); Gnérin, in: de La Sagra, 
Ilisl. Cuba, Crust., pog. 22 (1857). 

Aratus pisoni Milne Edwards, Ann. 
Sei. Nat. (3'^ ser . ) v. XX, pag. 187 
(1853); Stimpson, Ann. Lye Nat. Hist. 
New-York, v. VII, pag. 232 (1862) ; 
Heller, Reise No vara, Crust. pag. 66 
(1868) V. Martens, Arch. für Naturg 
35 .Tahrg. v. I, pag. 12, pi. 1 fig. 4 
( 1869) e 38 Jahrg. v. 1, pog. 111 (1872); 
S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II, 
pog. 38 (1871-73); Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei,, Philad., pag. 402 (1879) e 
pag. 218(1880); Ortmann. Zool. Jahrb. 
System, v. VII, pag. 727 (1894); W . 
Faxon, Mem. Mus. Gomp. Zool. Cam-
bridge, U. S. A. v. XVIII, pag. 235 
(1895). 

Cyclograpsus intcger M. Edwards 
Hist. Nat. Crust., v. 11, pag. 79 (1837), 
Ann. Sei. Nat. ( 3aser.) v. XX, pog. 198 
(1853); Lucas, in: Castelnau, Exp. Ame-
rique du Sud, v. III pag. 10 (1857); Stim­
pson, Ann. Lye. Nat. Hist. New-Yorlí, 
V. Vn ,pag . 65(1862); S. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pag. 37 (1871-73); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., 
pog. 221(1880). 

Chasiiiagnathusgranulatus Dana, Proc 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 251 (1851); 

s 

.-ifst-
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.PLAGUSIA DEPRESSA (Fabricius 1775). 

líerbst, Naturg. 
pag. 260, pi. 20, 

U. S. Expl. Exp., Crust., pag. 364, pi. 23, 
í]g. 6 (1852); Milne Edwards, Ann. 
Sei. Nat. (3̂ ^ ser.) , v. XX, pag. 200 (1853); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 222 (1880); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, 
pag. 605 (1899). 

Helice granulaia Ileller, P».eise No-
vara, Crust., pag. 61 (1868); von Mar-
tens Arch. für Naturg., 35 .lahrg., v. I, 
pag. 11, pi. 1, figs. 3 aeS b (1869); S. 
Smith, Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 37 
(1871-73); Ortmami, Zool. .Tahrb. System. 
V. VII, pag. 728 (1894). 

Câncer depr^essns Fabricius, Syst. Ent,, 
pag. 406 (1775 ), Entom. System. Suppl, 
pag. 343 ( 1798). 

Câncer squamoaus 
Krab, und Kreb., v. I, 
ílg. 113 (1790). 

Plagusia depressa Say Journ. Acad., 
Nat. Sei., Philad., v. I pag. 100 (1815); 
Miers. Ann. Mag. Nat. Hist. ( 5 ) 1 , pa­
gina 149 (1878); Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 401 (1879); de Man, 
Not. Leyden Mus., v. V, pag. 168 (1883); 
Miers Challenger Brachy., pag. 272 
(1886); Benedict, Proc. U. S. Nat. 
Mus., Washington, v. XVI, pag. 538 
( 1893-94). 

Plafjusia. Sayi De 
Fauna, Crust., pag. 
Edwards Ann. Lyc. 
ser.) , V. XX, pag. 179 (1853); Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VII, 
pag. 64 (1862). 

Plagusia squaino^sa Latrcille, Ency* 
clop., V. X, pag. 145 (1825); Dana, 
U. S. Expl. Exp., Crust., pag. 368 
(1852). 

Plagusia gracilis de Saussure, Mem. 
Soe. Phys. et Hist. Nat., Genéve v. 
XIV, pag. 449 et Crust. Nouv. da Me-
xique et des Antilles, pag. 33 (1858). 

Kay, New-York 
16 (1844); M. 
Sei. Nat, ( 3 . a 

r . í ' 
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• PsEUDOTiiELPiiusA AGASSizi Mary Rath- Pseudot/ielpfiusa agassi:^i Mary Ralh-
• bun 1898-1899. ĵ m^^ PPOC. U . S. Nat. Mus., v. XXI, pag. 

• 519 (1899). 

I 
TRIGHODAGTYLIN^: 

TRICHODACTYLUS CRASSUS A . M. Edwards 
1869. 

TRICHODACTYLUS 
1825. 

FLUVIATILIS Latreille 

Trichodactylus crassus A. Milne 
Edwards, Ann. Soe. Entom., France (4) v. 
IX, pag. 172 (1869); Ortmann, Zool. 
.Jahrb., System., v. X, pag. 325 (1897). 

Tríchodactijlus Jluviatilis Latreille, 
Encyclop. Method., Entom., v. X, pag. 
705 ( 1825); Lucas, in Gastelnau, Voyag. 
dans TAmerique du Sud, pag. 8(1857); 
Ortmann, Zool. Jahrb. System v. X, pag. 
325 (1897); Nobili, BolL Mus. Zool. et 
Anat. Gomp., Torino, v. XIV, n. 355, pag.2 
(1899). 

Trichodactylus quadratus Milne 
Eàwsrâs, Hisl ns^L CmsL, r, JJ, póíg. í& 
(1837), Atl. Règn. Anim., Guvier, Grust., 
pL 15, fíg, 2, Ann. Sei. Nat. (3^ ser. ), v. 
XX, Zool., pag. 214 (1853); Heller, Grust. 
Novara, pag. 35 (1868); von Martens 
Arch. für Naturg. 35 Jahrg. , v. I, pag. 2 
(1869); A. M. Edwards, Ann. Soe. En­
tom., France (4), v. IX, pag. 171 (1869 ); 
Gunningham, Trans. Linn. S o e , London, 
V. XXVII, pag. 492 (1871); S. Smith 
Trans. Gonn. Acad., v. l í , pag. 36 (1871-
1873); E. Gõldi, Arch. für Naturg., v. LII, 
pag. 25, pi. 2fig. 2 (1883). 

"Trichodactylus piinctatus Eydoux et 
Souleyet, Voyag. Bonite, Zool. v. I, pag. 
237, pi. 3, íigs. 1 e 2 (18i l ) ; Dana, U. S. 
Expl. Exp., Grust., pag. 294 (1852); S. 
Smith, Trans. Gonn. Acad., v. II, pag. 36 
(1871-73). 

Uca, ciinninghami Bate, Ann. and Mag. 
Nat. Hist. ( 4 ) v. I, pag. 447, pi. 21, 

I 
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TRICIIODAGTYLUS DF.NTATUS M. Edwords 
1853. 

TRICHODACTYLUS PANOPLUS ( von Martcns 
18G9). 

;t^u. v-:.̂  

TRICHODACTYLUS 
Gõldi 1886). 

PETROPOLITANUS ( E. 

SYLVIOCARC!NUS 
ards l853. 

DEViLLEi Milne Edw-

íig. 3 (18G8);S. SmiLh, Trans. Conn. 
Acad. V. II pag. 36 ( 1871-73 ). 

Ti'íchodactijlus ciinninghami A. M. 
Edwards, Ann. Soe. Entom. France(4) 
V. IX pag. 172 ( 1869 ) ; E. Goldi, Arch. 
für Naturg. v. LII, pag. 19̂  pi. 2 flg. 1 
( 1886 ) . 

Tridiodaciylas sp. Fritz Müller Arch. 
Mus. Nacion. do Rio de Janeiro, v. Vlll, 
pag. 125, pi. 5 e 6 (1892). 

Trichodacttjlus deriiatus M. Edwards 
Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX Zool. pag. 21-4 
( 1853 ), Arch. Mus. Hist. Nat. Paris, v. 
VII, pag. 182, pi. 15, fig. 1 (1855 ); Lucas 
in : Castelnau, Voyag. dans TAmerique 
du Sud, pag. 8 ( 1897 ) ; A. M. Edwards, 
Ann. Soe. Entom., France ( 4 ) , v. IX, 
pag. 173 (1869 ) ; Ortmann, Zool. Jahrb , 
System., v. X pag. 326 ( 1897 ). 

Sylüiocarcinus panoplus von Martcns, 
Arch. für Naturg. 35 Jalirg. v. I, pag. 3, 
pi 1 flg. 1 ( 1869). 

Dilocarciiws arinatiis A. Milne Ed-
\vards, Ann. Soe. Entom. de France (4) 
V. IX, pag. 177 ( 1869). 

Dilocarciniis panopliiH Ortmann, Zool. 
Jahrb. , System., v. VII pag. 492 ( 1893). 

Orthostoma panoplus OvlvaixnWj Zool. 
Jahrb. , System, v. X pag. 327 (1897 ). 

Trichodaciijlus borellianus Nobili, Boll. 
Mus. Zool. ed Anatom. Comp., Torino, 
V. XI n. 222 pag. 2 ( 1896 ), n . 355, pag. 
3, V. XIV ( 1899), Ann. Mus. Stor. Nat., 
Gênova ( 2-* ser. ), v. XIX (XXXIX), pag. 
12 (1893). 

Sglüiocavcínvs petfopoUtanus E. Gõldi, 
Arch. für Naturg. v. LIÍ, pag. 33, pi. 3 
ílgs. 18-23 ( 1886). 

Dílocarcimis petropoUtanns Nobili, 
Boll. Mus. Zool. ed Anatom. Comp., 
Torino, V. XIV, n. 355, pag. 2 ( 1899). 

Sijlüíocarcínas dcoillcl Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX, Zool. pag. 
215 (1853), Arch. Mus. Ilist. Nat., 

(í 
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DiLOCARCiNUs DENTATus ( Randall 1839 

DiLocARGiNUS spiNiFER Milne Edwards 
1853. 

DíLOCARCINUS SEPTEMDENTATUS ( I l e r b s t 
1790). 

e.á?:X.vac> 

Paris, V. VII, pag. 176, pi. 14 fig. 1 
(1855); Lucas, iii: Gastelnau, Voyag. 
daiis rAmerique du Sud,Entom., pog. 6, 
pi. 2 ílg. 1 ( 1857 ) ; A. Milne Edwards, 
Ann. Soe. Entom., Franee ( 4 ) , v. IX 
pag. 174 (1809 ); S. Smith, Trans. Gonn. 
Aead. v. II, pog. 36 (1871-73). 

Orthostoma devllleí Ortmann, Zool. 
Jahrb. , System., v. X pag. 328(1897). 

Orthostoma dcntatum Randall, Jonrn. 
Aead. Nat. Sei., Philad., v. VIII, pag. 122 
(1839) ; Ortmann, Zool. Jahrb. , System., 
V. X pag. 327 ( 1897). 

Dilocarcínus maítidentatas von Mar-
tens, Arch. für Naturg. 35 Jahrg. v. I 
pag. 5, pi . 1 fig. 2 ( 1869). 

Dilocarcínus spinifer Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX, Zool., pag. 
215 ( 1853 ), Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, 
V. VII, pag. 178, pi. 14 ílg. 3 ( 1855 ) ; A. 
Milne Edwards^ Ann. Soe. Entom., de 
France ( 4 ), v. IX, pag. 176 ( 1869 ). 

Ortliostoma spimferainOvíma.nn, Zool. 
.Jahrb., System., V. X, pag. 327(1897). 

Dilocarcínus casteliiauí Milne Edw­
ards, Ann. Sei. Nat. (3), v. XX, Zool., 
pag. 216 (1853), Arch. Mus. Hist. Nat., 
Paris,v.VII,pag. 182,pl.l4, fig. 5(1855); 
Lucas, in. Gastenau, Voyag. dans TAme-
rique dn Sud, Entom., pag. 8, pi . 2, 
fig. 4 (1857); A. Milne Edwards. Ann. 
Soe. Entom., France (4) ,v . IX, pag. 176 
(1869) ;S. Smith, Trans. Gonn. Aead., 
V. II, pag. 36 (1871-73). 

Câncer septeindentatas Ilerbst Naturg. 
der Krabben und Krebse, v. I, pag. 155 
( 1793). 

Dilocarcínas septemdeniatus Garstoe-
ci^er, Arch. íTir Naturg., 22 Jahrg, v. I, 
pag . 148(1856); E. Gôldi, Arch, für 
Naturg., V. LII, pag. 28, pi. 2, fígs. 3-5, 
6-17 juv. (1886); Nobili. Boll. Mus. Zool. 
ed Anat. Gomp. Torino, n . 222, v. XI, 
pag. 1 (1896). 

íí 
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Orthosina septeindentatum Ortmann, 
Zool. Jahrb. System., v . X, pag. 327 
(1897) ; Nobill, Ann. Mus. Stor. Nat., Gê­
nova, ser. 2, V. XIX (XXXIX), pag. 9 
(1898). 

GECARCINID^ : 

GECARCINUS LAGOSTOMA Miliie Edwarcls 
1837. 

GECARCOIDEA LALANDEI 
1837. 

Milne Edwards 

CARDISOMA GUANHUMI Latreille 1825. 

Gecarcinus lagostoma Milne Edwards, 
Hist. Nat., Crust., v. II, pag. 27 (1837); 
Ann. Sei. Nat. (3^ ser. ), v. XX, Zool., 
pag. 203 (1853 ) ; Miers, Gliallenger Bra-
chy.^ pag. 218 « pro part . », pi. 18, flg 2 
U886); Ortmann, Decap. und Schizopod. 
Plankton Exp., pag. 58 (1893); Benedict, 
Proc. U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag. 537 
(1893); Ortmann, Zool. .Jahrb,, System., 
V. X, pag. 337 (1897). 

Gecarcinus ruricola Drew, Proc. Zool. 
Soc.,London, pag. 464 (1876). 

Gecarcoidea Lalandei Milne Edwards. 
Hist. Nat. Crust. vol. II, pag. 25 (1837); 
Ortmann, Zool. Jahrb, System, vol. VII, 
pag. 738 (1894). 

Pelocarcinus Lalandei Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. (3a se r . ) v. XX, Zool. 
pag. 203 ( 1853), Arch. Mus. Hist. 
Nat., Paris, v. VII, pag. 183, pi. 15 
íig. 2 (1854-55). 

Hylceocarcínus huinei Wood-Mason, 
Journ. Asiat. Soe., Bengal., v. XLII, 
2, pag. 260, pi. 15 (1873). 

Liinnocarcinus interinedius de Man, 
Not. Leyden Mus., v. I, pag. 65(1879). 

Pelocarcinus marchei A. M. Edw. 
» cailloti » » » 

Nouv. Arch. Mus., Paris, v. II. pag. 173> 
pi. 12 (1890). 

Guanhumi Ma regra ve Hist. Nat. Braz., 
pag. 185 (1648). ' ' " 

Cangrejo terrestre Parra . Descrip. 
diff. piez. Hist. Nat. pi. LVII (1787). 

Cardisoma guanhumi Latreille, En-
cyclop. Method. v. X, pag. 685 (I825j; 

tf 

ÍJ 
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OEDIPLEURA CORDATA (Linnaeus 1767). 

Mílne Edwards, Ilist. Nat. Crust. v. II, 
pag. 24 (1837), Règn. Anim., Guvier, 
3a ed, Crust. pi. 20, flg. 1, Ann. Sei. 
Nat. (3a ser . ) v. XX. Zool. pag. 204, 
pi. 9 flg. 1 (1853); Gibbes, Proe. 
Amer. Assoc, pag. 179 (1850); Gaérin, 
in: de La Sagra Ilist. Guba, Grust, 
pag. XIX (1857); Stimpson, Proe. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 100 
(1858), SaussLire, Grust. Nouv. du Me-
xique et des Antilles, pag. 21 (1858); 
S. Smilh, Trans. Gonn. Acad. v. II 
pags. 36 e 143, pK 5 fig. 3 (1871-73); 
Mar tens, Arch. Cür Naiurg.^ 38 Jahrg. 
V. I. pag. 100 (1872); Ortmann, Zool. 
Jahrb. , System, v. VII, pag. 735 (1894). 

Cardisoma cordata de Haan, Fauna 
Japonica, Grust, pag. 27 (1835) «non 
Gancer cordatus L.» 

Ocijpoda ruricola Freminville, Ann. Sei. 
Nat. (2a ser . ) V. III, Zool. pag. 217 (1835) 
«non Gancer ruricola L.» 

Ocypoda gigantea Freminville, loc. cít. 
pag. 221 (1835). 

Cardisoma arinatum Herklots, Addit. 
Faun. Gare. Afric. Occ, pag. 7 (1851) 
«juv.» 

Cardisoma quadratum Saussure, Crust. 
Nouv. du Mexique e des Antilles, pag. 22, 
pi. 2. flg. 13 (1858) «juv.»; S. Smith, 
Tranp. Conn. Acad. v. II pags. 16 e 143 
pi. V lig. 4 (1871-73); V. Martens, Arch, 
íür Naturg. 38 .Jahrg. v. I, pag. 100 
(1872). 

Cardisoma diurnum Gill, Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New-York, VII, pag. 42 (1862). 

Cardisoma crassum S. Smith. Trans . 
Gonn. Acad: v. II, pag. 144 (1871-73). 

Uca una Marcgrave, Hist. Nat. Bra.z., 
pag. 184 (1648). 

Câncer hirsutus americanus Seba, 
Rerum. Nat., pag. 51, pi . 20 flg. 4 (1758). 

Câncer cordatus Linneeus, System. 
Natur. ed. 13, v. I, pag. 1039 (1767), 
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Amcienit. Acad., OA}. 2, v. VI, pag. 41i 
(1789); ITerbst, Natur^^'. Krabl)eii nnd 
Krebsc, v. í, pag. 131, pL G, fig. 38 (1790); 
Fabricius, Eiiiom, Syslem., v. II, pag. 439 
(1793). 

Câncer una Linn;cus, SystGm. Natur. 
ed. 13, V. I, pag. lOíl (1767); Herbst^ 
Nalurg. Krabben und Krebse, v. I, pag. 
128 (1790). 

Ocypodc cordata Latreille, Hist. Nat. 
Crust. Inscct., v. VI, pag. 37, pi. 46, fig. 3 
(1803). 

Ocypode fossor Latreille, loc. cit., 
pag. 38. 

Ocypode iica Latreille, Gen. Crust. et 
Insect., pag, 31 (1806). 

Gecarcüius uca Lamarck, Hist. Nat. 
Anim. sans Vert., v. V, pag. 251 (1818). 

Gecarcinus fossor Desmarest, Coiisid. 
Crust., pag. 114 (1825). 

Uca una Latreille, Nouv. Dict. d'ílist. 
Nat., Crust., 35, pag. 96(1819) ; En-
cyclop. Metliod., Entom., v. X, pag. 685 
(1825); Guérin, Icon. Rògn. Anim., Crust., 
pi. 5, fig. 3 (1829-44); Milne Edwards, Hist-
Nat, Crust., v. II, pag. 22 (1837), Atlas 
Rògn. Anim., Cuvier, Crust,, pi. 19, fig. 
2 (sem d a t a ) ; Milne Edw, Ann. Sei. 
Nat. (3° ser.,) v. XX, Zool , ,pag. 206, 
pi. 10, fig. 2 ( 1853); Gerstijccker, Arch. 
für Naturg. 22 Jahrg, v. I, pag, 143 (1856); 
V. Martens, Arch. für Naturg. 35, Jahrg. 
V. I, pag. 12 (1869), ibid. loc. cit. 38 
Jahrg. , V. I pag. 102 (1872); Ortmann, 
Zool. .Jahrb., System, v, VII, pag. 733 
(1894). 

f7c<2 ííCrt Latreille, Rega, Anim., Cuvier 
2 ed. V. 4 pag. 49 (1829); Guérin, Dict. 
Cias. d'Ilist. Nat., v. XVI, pag, 454 (1830). 

Uca Iceois Milne Edwards, Ilist. Nat. 
Crust., V. II, pag. 22(1837); Dana, U. 
S. Expl. Exp., Crust., pag. 375 (1852); 
Milne Edwards, Ann. Sei. Nat. (3oser.) 
V. XX, Zool., pag. 206 (1853). 

^1 
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UcA voe ATOR ( Herbst 180 í 

pi. III fig. 4 (1871-1873), Repert. Peabody 
Acad. Sol., V. III, pag. 91 (1871). 

Câncer vocator Herbst, Naturg. der 
Krabb. iind Krebse, v. IV, pag. \, pi. 59, 
fig. 1 (18')'0. 

Gelasinius üocans Milne Edwords, Ilist. 
Nat. Crust. v. II, pag. 54 ( 1837), Atlas, 
Règn. Anim., Guvier, pi. 18, fig. 1 (sem 
da t a ) ; Gould, Invert. Massacb., pag. 325 
(1841), « pr. part. »; De Kay, New-York 
Fauna, Crust., pag. 14, pi. 6, fig. 10 var. 
a ( 1 8 4 í ) . 

Gclasiinus palustrís Milno Edwards, 
Ann. Sei. Nat. (3*= se r . ) v. XVIII, Zool., 
pag. 148, pi. 4, fig. 13 (1852); Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Ilist. New-York v. VII, 
pag. 62(1862); S. Smitb, Trans. Conn. 
Acad. V. II pag. 127 (1871-1873). 

Gelasinius pugilator Leconte, Proc. 
Acad Nat. Sei., Philad. pag. 403(1855). 

Gclasimus sp. Saussure, Mem. Soe. 
Pbys. etd'Hist. Nat., Genève, v. XIV, 2, 
pag. 24(1858). 

Gclasimus hrevifrons Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Ilist, New-York v . VII, pag. 229 
(1862) ;S. Smitb, Trans. Conn. Acad. v. 
II pag. 131 (1871-1873). 

Gelasimus vocator von Martens Ar-
ch. für Naturg. 35 .Tahrg. v. T, pag. 6 
(1869), ibid. 38 Jahrg. v . I, pag. lOí 
(1872); Kingslcy Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad. pag. 147, pi. X, fig. 20 (1880); 
Ortmann, Zool. .íahrb., System, v. VII 
pag. 457 (1894), ibid. v. X, pag. 352 (1897). 

Gelasimus pugnox S. Smith, Trans. 
Com. Acad. v. II, pag. 131, pi. 2 fig. 1, 
pi. 4 fig. 2(1871-73), Rep. U. S. Fish. 
Com., pag. 545 (1873); Benedíct, .Tohn 
Hopkins, Univ. Circul., v. XI, n . 97, pa­
gina 77 (1892 ). 

Gelasimus rapax S. Smith, loc. cit., 
pag. 134, pi. 2 fig. 2, pi. 4 fig. 3 . 

Gelasimus mordax ibid. loc. clt., 
pag. 135, pi. 2 fig. 3, pi. 4 fig. 4. 
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ÜCYPODA ARENARiA (Catesby) 1771. 

Gelasimus offlnis Streets, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad. pag. 131 (1872). 

Gelasimus crenulaius Lockington, 
Proc. Caliíüriiia Acad. Sei. v. VII, pa­
gina 143 (1877). 

Câncer arenarius Catesby Hist. Caro-
lina Florida and Baliama Islands v. II, 
pag. 35 (1771). 

Octjpoda qaadraía Latreille, Hist. 
Nat. Grust. et Inseet. v. VI, pag. 49 
(1803); Bosc, Hist. Nat. Crust. 2^ ed., 
V. I, pag. 247 (1828). 

Ocypoda areuaria Say, Journ. Acad. 
Nat. Sei., Pliiiad. v. I, pag. 69 (18 l7 j ; 
M. Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II, pag. 
44 pi. 19, figs. 13-14 (1837); De Kay; 
Nevv-Yorlv Fauna, Crust., pag. 13 (18i4) . 
Gibbes, Proc. Amer. Assoc. v. III, pag. 
180 (1850); Milne Edwards, Ann. Sei; 
Nat. (.9° sér . ) v. XVIII, Zool., pag. 143 
(1852); Gerstaiclvcr, Arch. für Naturg. 
22 Jahrg. v . I, pag. 136 (1856); Guérin, 
In: de La Sagra, Hist. Cuba, Crust., 
pag. 7 (1857); V. Martens, Arch. für 
Naturg. 38 Jalirg. v. I, pag. 103 (1872); 
S. Smith, U. S. Fish, Comm. pag. 545, 
1871-72 (1875); Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Pliilad. pag. 322 (1878), ibid. 
loc. cit. pag. 184(1880), de Man, Not. 
Leyden iVIus. v. 3, pag. 248 (1881); 
Miers, Ann. and Mag. Nat. Hist. ( 5 ) 
V. 10, pag. 384, pi. 17, íig. 7 (1882), 
Miers, Challenger Brachy., pag. 240 
(1886); Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pags. 179 e 190 (1891); Ortmann, 
Zool. Jahrb., System., v. Vil, pag. 765, 
pi. 23, fig. 17 (1894), ibid. op. cit. v. X, 
Syst. pag. 362 (1897), Mary Ralhbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, 
V. XXI, pag. 603 (1899). 

Ocypoda albicans Latreille, Encyclop. 
Method., Entom., v. X, pi. 285 fig.1 (1825). 

Ocypoda rhomhea Milne Edwards, Hist 
Nat. Crust. v. II, pag. 46 (1837); Gibbes, 

. | - v -
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GpRYON QUINQUEDENS S . S m í t h 1879 . 

CHASMOCARCINUS TYPICUS Mary Rathbun 
1898. 

Proc. Amer. Assoc. v. III, pag.180, (1850); 
Mihie Edwards, Ann. Sei. Nat. (S^ser.); 
V. XVIII, Zool. pag. 143 ( 1852 ); Dana U. 
S. Expl. Ex p., Crust. pag. 322, pi. 19, 
fíg. 8 (1852); Heller, Crust. No vara, 
pag. 42 (1868); S. Smith, Trans. Conn. 
Aead. v. II, pag. 135(1871-73); Cun-
ningham, Trans. Linn. Soe., London, 
V. XXVII, pag. 493 (1871); Streets, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad., pag. 240 (1872). 

Geryon quiaquedens S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. V, pag. 35, IX figs. 1, 1 a, 
1 b, 2 (1879), Mary Rathbun, Proe. U. 
S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, pa­
gina 602 (1899). 

Chasmocai^citius typicus Mary Ra­
thbun, Buli. Lab. Nat. liist. State Uni-
vers., lowa, v. IV, pag. 285, pi. VII fígs. 
3-5(1898), Proe. U. S. Nat. Mus., Was­
hington V. XXI, pag. 602 (1899). 

GONOPLACID^ 

EucRATOPSis CRASSIMANUS (Dana 1852). 

BATHYPLAX TYPHLUS A . M. Edw. 1880. 

var. OCULIFRONS Miers 1886. 

Eucrate crassimanus Dana, U. S. 
Expl. Exp., Crust., pag. 311, pi. 19, fi­
guras 2 a~d (1852 ). 

Eacratopsis crassimanns S. Smith, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 35 (1871-73); 
Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pa­
gina 179 (1891). 

Bathyplax typhlus A. M. Edwards, 
Buli. Mus. Comp. Zool. v. VIU, n. 1, pa­
gina 16 (1880 ). 

VAR.: oculifrons Miers, Challenger 
Brachy., pag. 230, pi. XX, fíg. 3 (1886). 

CYCLOMETOPA 

PORTUNID^ 

CALLINECTES SAFIDUS Mary Rathbun 1895. Lupa hastata Say, Journ. Acad. Nat. 
Sei. Philad., I, pags. 65-443 (1817), «non 
L.hastata Desmarest, «Milne Edwards». 

í 
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var. ACUTiDENS ( Mary Rathbun 1895 

CALLINECTES ORNATUS Ordwayl863, 

CÂLUNECTES DANAI S. Smith Í869. 

Lupa diacantha De Kay, New-York 
Fauna, Crust., pag. 10, pi. III flg. 3 
(1844 ). 

Callinectes hastatus Ordway, Boston, 
Journ. Nat. Ilist. v. VII pag. 568 (1863); 
S. Smith, Rep. U. S. Comm. Fish and 
Fisher., pag. 548,^1871-72 ( 1874); A. M. 
Edwards, Crust. Reg. Mex. pag. 224 
(1879) — var. do C. cUacanthus. 

Callinectes sapidus Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVIII pag. 352, 
pis. XII, XXIV flg. 1, XXV flg. 1, XXVI 
flg. 1 eXXVIl flg. 1 (1895). 

Callinectes sapidus acutidens Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVIII, 
pag. 354, pis. XIII, XXIV flg. 2 ( 1895). 

Callinectes ornatus Ordway, Boston, 
Journ. Nat. Ilist. v. VII pag. 571 (1863 ) ; 
S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. I Ipag. 
8 (1871-73 ) ; A. Milne Edwards, Crust. 
Reg. Mexique, pag. 225 (1879) — var.: do 
C. diacanthus] Mary Rathbun, Proc. U. 
S. Nat. Mus., V. XVIII pag. 356, pis. XV,, 
XXIV fíg. 3, XXV flg. 2, XXVI flg. 2, 
XXVII flg. 2 (1895), ibid., oper. cit., 
V., XXI, pag. 596(1899). 

Lapa diacanéha Dana, ÍJ. S. Expí. 
Exp. , Crust., pag. 272, pi . XVI flg. 7 
(1852) non L^ diacantha Milne Ed­
wards. 

Callinectes diacanthus Ordway, Bos­
ton Journ. Nat. Hist. v. VII pag. 575 
( 1863 ) ; A. Milne Edwards, Crust. Reg. 
Mexique, pag. 226 (1879)—var . : d o C . 
diacanthus. 

Callinectes danas S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II pag. 7 1869 (1871-73 ) ,• 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
V. XVIII pag. 357, pis XVI, XXIV fíg. 4, 
XXV flg. 3, XXVI flg. 3, XXVII flg. 3 
(1875 ) ; Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anat. 
Gomp. Torino, n. 280 pag. 2 ( 1897); Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., v . XXI, 
pag. 596 ( 1899). 

í- í 
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CALLINECTES MARGINATUS (A . M. Ed­
wards 1861). 

C A L L I N C C T E S E X A S P E R A T U S ( GERST/E-
CKER 185G) . 

CALLINECTES BOCOURTI A. M . EDWARDS 
1879. 

Nepíunus marginatus A. Milne Ed­
wards, Arch. MUS. Hist. Nat.Paris, v X. 
pag. 318, pi. XXX í-]g. 2 ( 1861). 

Callinectes larvatas Ordway, Boston 
Journ. Nat. Hist., v. VII, pag. 573 
(1863) ; S. Smitli, Trans. Conn. Acad. 
V. II, pag. 9, 1869 (1871-1873 ); A. Miliie 
Edwards, Crust. l leg. Mt^xique, pag. 
225 (18/9) var . : do C. diacanthas; Be-
iiedict, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XVI, 
pag. 537 (1893) « var . : ofiicanus'? >•>', 
Mary Ratlibun, Proc. U. S. Nat. Mus. 

358, pia. XVII, XXIV 
4, XXVI flg. 4, XXVII 

V. XVHI, pag 
fig. 5, XXV íig 
fig. 4 (1895). 

Callinectes marginatus Mary Ra-
thbun, Proc. Biolog. Soe, Washington, 
V. XI, pag. 149 ( 1897). 

Lupa exasperata Gerslacclíer, Arch. 
f. Naturg. 22 Jahrg. , v. I, pag. 129 
(1856). 

Callinectes tumidus Ord^^'ay, Boston 
Journ. Nat. Hist., v. VII, pag. 574 
(1863); A. Milne Edwards, Crust. Reg. 
Méxique, pag. 226 (1879)—var. : do C. 
diacanthus; Mary Rathbun, Proc. U. 
S. Nat. Mus., V. XVHI, pag. 359, pis. 
XVni, XXIV fig. 6, XXV fig. 5, XXVI 
fig. 5, XXVn fig. 5 (1895) . 

Callinectes ex-asperatus Mary Rath­
bun, Proc. Biolog. Soe, Washington, T. 
XI, pags. 149 e 150 ( 1897). 

Callinectes bocourti A. Milne Ed­
wards, Crust. Reg. Méxique, pag. 226 
(1879), va r . : do C. diacanthus; Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., v. 
XVIII pag. 360, pis. XIX, XXIV flg. 7, 
XXV fig. 6, XXVI fig. 6, XXVII fig. 6 
(1895) ibid., Proc. Biolog. S o e , Wa­
shington, V. Xí, pag. 151 (1897). 

? Callinectes cayennensis A. M. Ed­
wards, loc. cit., pag. 226 — va r . : do 
C. diacanthus, 

'? Callinectes africanus k., Milne Ed-

I 
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NEPTUNU3 CRIBRÂRIUS ( L A M A R G K 1818 ) . 

NEPTUNUS PUDICUS (Gerstoecker 1856 

AcnELous SPINIMANUS (Latrellle 1825) 

pag. 229 —var. : do 

Lamarck, Hist. 
V. V, pag. 259 

wards, loc. cIL, 
C. diacanthus. 

Porta/ms cribraríus 
Nat. Anim. sans Vert., 
(1818). 

Lupa. cribaria Milno E^^^a^ds, Hist. 
Nat. Crust., v. I, pag. 452, pi . 17, 
figs. 1-4 ( 1 8 3 Í ) ; Gibbes, Proc. Amer. 
Assoc. for Advanc. of Sei. pag. 178 
(1850); Laças, in.: Gastelaau, Voyage 
dans TAmcr. da Sud, Ccust. pag. 4 
(1857); Yon Martens, Arch. für Na-
tu rg . , 38 .Jahrg. v. I, pag. 93 (1872). 

Lupa maculata Say, Journ. Acad. 
Nat. Sei., Philad. v. I pag. 445 (1817); 
De Kay, New-York Fauna, Crust., pag. 
11 ( 18i4). 

Arenceiis crihrarius Dana, U. S. 
Expl. Exp., Crust., pag. 290, pi. XVIII, 
fig. 2 (1852) ; S. Smith Trans. Gonn. 
Acad., V. II, pag. 35, 1869 (1871-1873 ), 
Report Peabody Acad. Sei., pag. 91 
(1871); Cones, Proc. Acad. f^Sit. Sei., 
Philad., pag. 120 (1872); Kingsley, 
Proc. Acad. Nat, Sei., Philad., pag. 320 
(1878); Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 
596 ( 1899 ). 

Neptunus críbrariuR A. Milne Ed-
wards, Arch. Mus. Hist. Nat. , Paris, 
V. X, pag. 324 (1861); Crust. Miss. 
Sei. au Méxique, pag. 211 (1881); Ives, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 
190(1891); Ortmann, Zool. .Jahrb., v. 
VII, Syst., pag. 76 ( 1893). 

Lupa pudica Gersto3cker, Arch. für 
Naturg. 22 Jahrg. v. I, pag, 130 
( 1856). 

Neptunus ? pudica Miers Challenger 
Brachy., pag. 172 (1886). 

Portunus pelagicus Latrellle, jGenera 
Crust. et Inseet. v. I pag . 26 (1807). 

Portunus spiniinanus Latrellle, Ency^ 
clop. Method. v. X pag. 188 (1825)* 

I 
--!?*--
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ARCHIVOS 

"*" 

SEBAi (Miliie Edw. 1834) 

ORDWAYi Stimpson 1860. 

: ' ' : . - • ' . - ' ' ' - ' 

DO MUSEU NACÍONAL ^ ^ ^ H 

Lupa spinimana Desmarest, Consid. ^ H 
Crust. pag. 98 (1825); Milne Edwards, ^K 
Hist. Nat. Crust. v. I pag. 452 (1834); H 
Gibbes, Proc. Amer. Assoc. pag. 178 ^ H 
( 1850) ; Dana U. S. Expl. Exp., Crust., ^ | 
pag. 273 (1852); Lucas, in : Castelnau, ^K 
Voyag. dans l'Amerique^du Sud, Crust. ^ ^ 
pag. 4 (1857); Stimpson^ Amer. Lyc ^ B 
Nat. Htist., New-Yorlí, v. VII pag. 57 H 
(1862 ). H 

Achelous spinimanus de Haan, Fauna ^M 
.Japonica, pag. 8 (1833) ; Wliite, List. H 
Crust. Brit. Mus. pag. 28 (1847); Stimp- H 
son, loc. cit. pag. 221 ( 1862); A. Milne H 
Edwards, Ardi . Mus. Hist. Nat., Paris, ^Ê 
V. X pag. 341, pi. 32 fig. 1 (1861); H 
Heller, Crust. Novara, pag. 27 (1868); H 
Stimpson, Buli. Mus. Comp. Zool. png. ^ H 
150 (1870); von Martens, Arcli. für ^ H 
Naturg. 38 Jalirg. v. I pag. 93 ( 1872); ^M 
S. Smith Trans. Conn. Acad. v. II ^ H 
pag. 9 ( 1871-73 ) ; Kingsley, Proc. Acad. ^M 
Nat. Sei., Philad., pag. 320 ( 1878 ) ; ibid. H 
loc. cit. pag. 398 (1879) ; A. M. Ed- H 
wards, Crust. Miss. Sei. au Mexique ^m 
pag. 230, pi. 39 fig. 2 ( 1881) ; Ives, Proc. H 
Acad. Nat. Sd., Philad,, pag .192 ( 1891); H 
Ortmann, Zool. Jahrb. , System, v. VII ^ H 
pag. 72 ( 1893). ^ H 

Câncer marinus scutiformis Seba, ^ V 
Rer. Nat. Thes. v. III pi. XX fig. 9 H 
(1758). ^ k ^ 

Lupa sebceMWnQ Edwards, Hist. Nat. ^ ^ ^ H 
Crust., V. I pag. 455 (1834); Lucas, ^ ^ ^ | 
in: Castelnau, Voyag. dans TAmerique ^ ^ ^ | 
du Sud, Crust., pag. 5 (1857;. ^ ^ | 

Nepíunus sebw A. Milne Edwards, ^ ^ ^ ^ | 
Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, v. X pag. ^ ^ H 
329, pi. XXVIH íig. 2 ( 1861 ). ^ ^ | 

Achelous sebo' S. Smith, Trans. Conn. ^^^Ê 
Acad., V. II pag. 34 (1871-73). ^ ^ H 

Achelous ordwayi Stimpson, Ann. ^ ^ ^ | 
Lyc. Nat. Hist., New-York pag. 224, ^ ^ H 
1860 (1862) ; A. Milne Edwards, Arch. ^ ^ | 

^1 ^^^^H 
^^^^^^H 

^̂ ^̂ Ĥ 

1 p̂ 
^ ^ ^ 
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AcHELous SPINICARPUS Stimpson 1870. 

CRONIUS RUBER (Lamarck 1818). 

CRONIUS BISPINOSUS Miers 1886. 

4933 -- - - - * -

Mus. Hi&t. Nat., Paris, v. X, addenda 
{1861) ; S. Simith, Trans . Gonn. Acad., 
V. II pag. 9 ( 1871-73). 

Portunus (Achelous) ordwaiji Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., XXI 
pag. 595 (1899). 

Achelous spínicarpus Stimpson, Buli. 
Mus. Gomp. Zool. v . II n . 2 pag. 148 
(1870). 

Neptunus {Hellcnus) spinicarpus A. 
M. Edwards, Grust. Miss. Sei. au Me-
xique, pag. 221, pi. XL fig. 1 (1879); 
Miers, Ghallenger Brachy. pag. 182 
(1886). 

C/n ííyjoa Marcgrave, Hist. rerum nat. 
Braziliapag. 183 (1648). 

Portunus ruber Lamarck, Hisí. Anim. 
sans Vert. v. V, pag. 263 (1818). 

Lupa ruhra Milne Edwards Hist. Nat-
Grust. V. I. pag. 454 (1434) Gibbes, 
Proc. Amer. Assoc. pag. 178 (1850); 
Lucas, in: Gastelnau, Voyage dans 
TAmerique du Sud, Grust., pag . 5 
(1857). 

Achelous ruber A. Milne Edwards, 
Arch. Mus., Paris, v. X pag. 345, pi . 
XXXIir flg. 1 (1861); Heller, Grust. No-
vara, pag. 27 (1868); von Martens, Arch. 
fürNaturg. 38 Jahrg, v. I pag. 94 (1872). 

Cronius ruber Stimpson, Ann. Lyc. 
Nat. Hist., New-York v. VII pag. 225, 
1860 (1862); S. Smith, Trans. Conn. 
Acad. V. II, pag. 3{, 1869 (1871-73 ); A. 
Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. auMe-
xique, pag. 232 (1881); Miers Chal-
lenger Brachy. pag. 188 (1886); Ortmann, 
Zool. Jahrb. v. VII, System, pag. 80(1893); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed. Anat. Gomp^ 
Torino n. 280, v. XII pag. 2 (1897 ). 

Ainphitrite edwardsi Lockington, fide 
Miers, Ghallenger Brachy. pag. 188 
(1886). 

Cronius bispinosus Miers, Ghallenger 
Brachy. pag. 188, pi. XV flg. 2(1886). 

900 

^ • -^--^ 

í 
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CANCRID^E 

ERIPHIA GONAGRA (Fabricius 1793 

^Ó: 

PiLUMNUs ACULKATUS (Say 1818 

Câncer gonagra Fabricius, Entom. 
System, v. II pag. 4(3G (1793), Suppi. 
pag. 337 ( 1798); Bosc, Ilist. Nat. Crust., 
2̂^ ed. pi. 2 fig. 3 (1828). 

Eriphia gonagra, Miluc Fdwards, Hist. 
Nat. Crust. v. I pag. 42G, pi . XVI, íigs. 
16-17 ( 1834) ; White, List. Crust. Brit. 
Mus., pag. 22 (1847); Giljbes, Proc. Amer. 
Assoc. pag. 177('18õ0); Milne Edwards, 
Ami. Sei. Nat. (3̂ ^ ser. ),, v. XVI pi. 8 
fig. 10(1851); Dana, U. S. Expl. Exp., 
Crust. pag. 250(1852); Stimpson^ Ann. 
Lyc. Nat. Ilibt., New-Yorlvv. VII pag. 217 
(18(32); lleller, Crust. Novara, pag. 24 
(1868); Stimpson, Buli. Mus. Comp. 
Zool. V. II n. 2 pag. 145 (1870); vou 
Marteiis, Arcli. fiir Naturg. 38 .lalirg. 
V. I pag. 92 (1872); S. Smith, Trans. Conn. 
Acad. V. II pag. 7 (1871-75); Kingsley, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Pliilad. pag. 397 
(1879) ; A. Milne Edwards, Crust. Miss. 
Mexique, pag. 338, pi. XVI fig. 4 (1880); 
Miers, Ciiallenger Brachy. pag. 163 
(1886); Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. 
V. XVI pag. 536 (1893); Mary Rathbun, 
Proc. U . S . Nat. Mus., Washington, v. 
XXI pag. 590 (1899). 

Câncer aculeatus Say, Journ. Acad. 
Nat. Sei., Pliilad., v. I pag. 449 (1818). 

Pilumnus aculeatus Guôrln, Iconogr. 
Règn. Anim., Crust. pi. 3, fíg. 2 (1829-
1844); Griffith, Anim. Kingd. v. 13, Crust_ 
pi . 4, fig. 2 (1833); Milne Edwards, 
Ilist. Nat. Crust. v. I pag. 420 (1834); 
De Kay, New-Yorlí Fauna, Crust. pag. 8 
(184-í ); von Martens^ Arcli. für Naturg., 
38 .lalirg. v. I pag. 91, pi. 4, f]g. G 
( 1872 ) ; Kingslcy, Pruc. Acad. Nat. Sei., 
Pliilad., pag. 396 (1879); A. Milne Edw­
ards, Miss. Sei. Mexique, Crust., (1880); 
Miers, Ghallenger Brachy. pog. 147 (1886). 

I 
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PiLUMNUS BRAziLiENSis Miers 1886. 

PiLUMNUS QuoYi Milne Edwards 183i. 

PiLUMNUs FLORIDANUS Stímpson 1870. 

PiLUMNUS FRAGOsus A. Milne Edwards 
18S0. 

PiLUMNusTESSELLATUS A. MilneEdwards 
(1880). 

PANOPEUS HERBSTI Milne Edw. 1834, 

-1 5^C:;r ..^ 

^ - f " — • « - - •W' 

1 

Pilumnuf^ bra;:iliensis Miers Challonger 
Brachyura, pag. 151, pi. XIII fig. 2 (1886). 

Pilumnus quoyi Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crnst. v. I pag. 418 (1834); A. 
Milne Ed^vards, Crnst., Miss. Sei. an Me-
xique, 5'̂  part. png. 289, pi. I fig, 5 (1880); 
Miers, Challenger, Brnchy., pags. 147,152 
o 153 (1886). 

Pilumnus fíorídamis SLimpson, Buli. 
Mus. Comp. Zool. V. H pag. 141 (1870); 
A. Milne Edwards, GrusL, Miss. Sei. au 
Mexique 5'̂  parL. pag. 287(1880) ; Miers, 
Challenger Bracliy. pag. 152, pi. XIII 
fig. 3 (1886). 

Pilumnusfrogosus A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 296, 
pi. III fig. 1 (1880); Miers, Challenger 
Brachy. pag. 153 (1886). 

Pilumnus tesscllatus A. Milne Edwards, 
Crust., Miss. Sei. au Mexique pag. 295 
pi. LI fig. 2 (188:)); Miers Challenger 
Brachy. pag. 147 (1886). 

Câncer panope Say, Journ. Acad. Nat. 
Sei. Philad., V. I pags. 58, 447, pi. 4 
fig. 3 (1817). 

Panopeus herbsti Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust., V. I pag. 403 (1834); De 
Kay, New-York Fauna, Crust. pag. 5 
(18i4); Gibbes, Proc. Boston Soe. Nat. 
Hist., 2, pags. 63, 69 (1845), Proe. Acad. 
Nat. Sei., Philad., V, pag. 23 (1850), 
Proc. Amer. Assoc , 3, pag. 175 (1850); 
Whlte, Crust. Brit. Mus. pag. 18 (1847); 
Lucas, Hist. Nat. Crust. pag. 90 (1851); 
Leidy, Journ. Acad. Nat. Sei., Philad. 
(2), i n pag. 17 (1855); Stimpson, Amer. 
Journ. Sei. (2), 29, pag. 444 (1860); 
Heher, Crust. Novora pag. 16 (1868); 
S. Smith,Proc. Boston Soe. Nat. Hist. 
XII pag. 276 (1869), Trans. Conn. Acad. 
V. II pag. 3í, 1869 (187M873), Report 
U. S. Comm. Fish and Fisher. pags. 547e 
472,1871-1872 (1874); Coues, Proc. Acad. 
xNat. Sei.,Philad. ( 3) I, pag. 120 (1871); von 

i 
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* ^ ^ ; — j 

Marlens, Arch. für Naturg. 38 Jahrg. 
V. I pag. 89 (1872); Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 318 (1878) 
ibid. loc. eit. pag. 393 (1879); A. Milne 
Edwards, Grust. Miss. Sei. au Mexique, 
pag. 308 pi. 47, íig. 2 (1881), Buli. Mus. 
Comp. ZüoL, V. VIII pag. 13 (1880) ;R . 
Rathbnn, Fishery Industries of U. S. 
seet. I pag. 772 (188i); Gissler, Amer. 
Nat. XVIII, pag. 225 (1884) ; B. Gapello, 
.lorn. Sei. Lisboa, pag. 190 (1888); Miss 
Mary Rathbuii and Benediet, Proe. U .S . 
Nat. Mus. V. XIV pag. 358pls. XIX ílgs. 
1-2 e XXIII figs. 1042 (1891); Ives, Proc 
Aead. Nat. Sei . ,Philad. ,pag. 178(1891); 
Ortmann, Zool. .Jalirb. System, v. 7 pag. 
475(1893); Nobili, BoU. Mus. Zool. ed 
Anatom. Comp.; Torino, v. XII n . 280 
pag. 2(1897). 

Panopeus lacustrís Desb. et Seliramm, 
Crust.de Ia Guadeloupe, pag. 28 (1867). 

Panopeus occidentalís Saussure, Rev. 
Mag. Zool. (2) 9, pag. 502 (1857), Mem. 
Soe. Phys. Genèvc XIV pags. 431, pi. I, 
fig. 6 (1858); Stimpson, Amer. Journ. 
Sei. (2) 27, pag. 443 (1859); S. Smith, 
Proe. Boston, Soe. Nat. Ilist. XII, pag. 279 
(1869), von Martens, Areh. für Naturg. 
38 .lahrg. v. I, pag. 90 (1872), A. M. 
Edw., Grust. Miss Sei. au Mexique, pag. 
310 (1880); Buli. Mus. Comp. Zool. v. VIII, 
pag. 13 (1880); Mary Rathbun and Bene­
diet. Proe. U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag. 
360, pi. XX flg. 3, pi. XXIII flg. 14 
(1891 ). 

Panopeus serratus Saussure Joc. cit., 
pag. 502 (1857 ) e loe. eit., pag. 432, pi. 1, 
fig. 7 (1858); Stimpson, loe. eit., pag. 
446 (1859); S. Smith, loc. eit., pag. 280 
(1869); von Martens., loe. eit., pag. 90 
(1872); A. Milne Edwards, loe. eit,, 
pag. 311 (1880) e loe. eit., pag. 13 (1880): 
Mary Rathbun, Benediet, loc. eit., pag. 

.. 371, pi. XXIV flgs. 3-4 (1891). 

I 
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PANOPEUS HERBSTI M . Edw. 1834. 

var. GRANULOsus A. M. Edw. 1880. 

PANOPEUS AREOLATUS Mary Rathbun, Be-
nedict 1891. 

PANOPEUS LIMOSUS (Say 1817; 

- . - £ , - . ; • -

- - • _ S l . 

PANOPEUS PARVULUS (Fabricius 1793). 

•" r -

Panopeus herbsãvav. obesus S. Smith, 
loc. cit., pag. 278 (1869); Gooes, loc. cit., 
pag. 120 (1871); Kiiigsley, loc. cit. , pag. 
318 (1878); A. Milne Edwards, loc. cit., 
pag. 309 (1880). 

Panopeus herbsti var. serratus Miers 
Cliallenger Brachy., pag. 129 (1876). 

Var. granulosus A. Milne Edwards, 
Grost. Miss. Sei. au Mexique, pag. 309 
(1880), M. Rath])uii and Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus. V. XIV, pag. 383 (1891). 

Panopeus areolatus Mary Rathbun 
and Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. 
XIV, pag. 361, pi. XXI, flg. 3 (1891). 

Câncer limosus Say, .Tourn. Acad. Nat. 
Sei,. Philad. v. I, pag. 446 (1817). 

Panopeus limosus Milne Edwards, 
Hist. Nat. Grust., v. I, pag. 404 (1834); 
De Kay, New-York Fauna, Crust., pag. 5 
(1844); White, Grust. Brit. Mus., pag. 18 
(1847); Gibbes, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag 23 (1850), Proc. Amer. 
Assoc, pag. 176 (1850); Lucas, Hist. 
Nat. Grust., pag. 90 (1851); von Martens, 
Arch. fur Naturg. 38 .Jahrg., v. I, pag. 91 
(1872); Mary Rathbun, Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus., V. XIV, pag. 379 
(1891). 

Eurytium limosum Stimpson, 'Ann. 
Lyc. Nat. Hist. New York v. VII, pag. 56 
(1862); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad. pag. 319 (1878), ibid. loc. cit., 
pag. 394 (1879); A. Milne Edwards, Grust. 
Miss. Sei. au Mexique, pag. 332, pi . 60 
fig. 2 (1880); Miers, Ghallenger Brachy., 
pag. 141 (1886); Ortmann, Zool. .Jahrb., 
Syst., V. VH pag. 478 (1893). 

Câncer parvulus Fabricius, Entora. 
System., 11 pag. 4.51 (1793). 

Xantho parvulus Milne Edwards, Hist. 
Nat. Grust. v. I pag. 395 (1834); Dana, 
U. S. Expl. Exp., Grust. pag. 170 (1852). 

Panopeus politus S. .J. Sniilh, Proc. 
Boston Soe. Nat. Hist., XII, pag. 282 

t. í 
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PANOPEUS HARTTI S . Srailli (1896 

V i , 

PANOPEUS ANGUSTIFRONS M . Rathbnn, 
Benedict 1891. 

PANOPEUS DISSIMILIS M . Rathbun, Bene­
dict (1891 ). 

PANOPEUS WURDEMANNI Gibbes 1850. 

PANOPEUS CRASSUS A. Milne Edwards 
1880. 

PANOPEUS RUGOSUS A. M . Ed^Yards 1880. 

tz^i ^i^. .~z2 ír̂ :-*£̂ ^̂  

(1809), Ti-nns. Conn. Acad. v. II pags. 3, 
34 pi. 1 fig. 4,1809 (1871-73), Amer. Journ. 
Sei. (2) , 4S, png. 389 (1809). 

Eurypanopeus paradas A. Milne Ed-
^Yards, Crust. Miss. Sei. an Mexiqiie 
png. 322, pi. .59 üg. 5 (1880). 

Eurypanopeus poJííus A. Milne Ed­
wards, loc. cit., pag. 323. 

Panoppus parüulus Mary Piallibiin, 
Benedict, Proc. U. S. Nnt. Mus., v. XIV, 
pag. 309, pi. XXI fig. 1 c p l . XXIII figs.2 
c 3 (1891). 

Panopeus liartti S. Smltli, Proc. Boston 
Soe. Kat. Hist., Xn, pag. 280 (18G9), 
Trans. Conn. Acad. v. II pags. 5, 3í, 
pi. I í]g. 5, 1809 ( 1871-73), Amer. .Joiirii. 
Sei. (2) , 48, pag. 389 (1809); A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 314 (1880); Mary Hatlibun, Bene­
dict, Proc. U, S. Nat. Mu3. v. XIV 
pag. 372, pi. XX Og. 1, pi. XXIV fig. 5 
( 1891). 

Panopeus angustifrons Mary Ratlibun, 
Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV 
pag. 373, pi. XXII fig. 3 e pi. XXIV 
fig. 18 (1891). 

Panopeus dissimilis Mary Rathbun 
and Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. 
V. XIV pag. 300 pi. XX fig. 4 cpl. XXIII 
f\g. 1 (1891). 

Panopeus wurdemanni Gibbes, Prós. 
Amer. Assoc. pag . 176 (1850) Leldy, 
.Tonrn. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 17 
(1855); Mary Rathbun, Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus. V. XIV pag. 372, pi 
XXIV figs. O e 7 (1891). 

Panopeus crassus A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. an Mexique, pag. 313 
(1880) ; Mary Rathbnn and Benedict, 
Proc. U . S . Nat. Mus. v. XIV pog. 383 
(1891). 

Panopeus rugosus A. Mihie Edwards, 
Crust. Miss. Sei. an Mexique pag. 314, 
pi. 57 fig. 4 (1880); Mary Rathl^un, Be-

l 
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MiCROPANOPK spiNiPES A . M. E d w . 1889. 

MlCROPANOPE XANTHIFORMIS (A. M. EdW. 
1880). 

CARPILIUS coRALLiNus (Herbst 1782 

LliPTODIUS FLOR IDÂNUS ( GibbCS 1850 

nedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV, 
pag. 383 (1891). 

Micropanope spiiiqms A. Milne Ed-
wards, Crust. Miss. Sei. au MexLque, 
pag. 326 pi. LIV fjg. 2 (1880); MIers 
Challenger Brachy. pag. 130 (1886). 

Panopeus .i-ani/iiformis A. M. Edw., 
Crust. Miss. Sei. au Méxique pag. 353, 
pi. LIII íig. 4 (1880 ). 

Mícro/Jü/iope xantlüforniís Mary Ra-
thbui), Buli. Lab. Nat. Ilist. State Univ., 
lowa IV pag. 274 (1898), Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 587 
( 1S99 ). 

Câncer corallinus Herbst, Naturg. der 
Krabben und Krebso, v. I pag. 133 pi. V 
fig. 40 (1782), FaJjrieius, Eiitom. System. 
V. II pag. 445 (1793); Desmarest, Gonsid. 
Crust. pag. 103 ( 1825). 

Carpilius corallinus Leach «Desma­
rest », loc. cit. pag. 104—nota— (1825); 
de Haan, Fauna .laponica, Crust. pag. 17 
(1834); Milne Edwards Hist. Nat. Crust. 
V. I pag. 381 (1834); Gibbes, Proc. Amer. 
Assoc. pag. 174 (1850) ;Guérin, in: de La 
Sagra, Hist. Cuba, Crust. pag. XV (1857); 
A. Milne Edwards, Nouv. Arch. Mus. , 
Paris, V. I pag. 216 (1865); von Martens, 
Arch. íür Naturg. 38 .lahr. v. I pag. 86 
( 1872 ) ; Ortmann, Zool. .lahrb., System. 
V. Vn pag. 468(1893). 

Chlorodias Jloridanus Gibbes, Proc. 
Amer. Assoc, pag. 175 (1850); Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VII 
pag. 209 ( 1862 ) ; S. Smitb, Proc. Conn. 
Acad. V. II pag. 3, 1869 ( 1871-73) ; Kings 
ley, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad. 
pag. 395 ( 1879). 

Leptodius Jloridanus Miers Challenger 
Brachy. pag. 137 (1886 ) ; Walter Faxon, 
Mem. Mus. Gomp. Zool. Gambridge, U. 
S. Am. V. XVIII pag. 236 ( 1895) ; No-
bih, Boll. Mus. Zool. cd. Anatom. Gomp., 
Torino, V. XH n. 280 pag. 2 (1897) ; 
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MENIPPE RUMPHI (Fabriciiis 1798 

CYCLOXANTIIOPS 
1848). 

DENTtCULATUS ( W h i t e 

TETRAXANTIIUS BIDENTATUS (A. M. Edw. 
1880 ). 

AcT^A RUFOPUNCTATA (M. Edwards 
1834). 

Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
WasliIngLon v. XXÍ pag. 589 (1899). 

Chlorodius líinosus Desb., Schramm 
c( fide Miers ». 

Etisas occidentalis White «fide Miers». 
Câncer rumphi Fabricius, Eiitom. Sys­

tem. Suppl., pag. 336 (1798); Herbst, 
Naturg. derKrabben und Krebse v. III 
pag. 63, pi. 49fíg. 2 ( 1799). 

Pseudocarcinus rumphi Milne Ed­
wards, Hist. Nat. Grust. v. T, pag. 408 
(1834). 

Menippe rumpJii Dana, U. S. Expl. 
Exp., Grust., pag. 179 (1852); S. Smitii, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 34, 1869 
(1871-73); von Martens, Arch. für Na­
turg. 38 .rahrg., v. I, pag. 88 (1872); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Ana tom. 
Comp., Torino v. XII n. 280 pag. 2 (1897). 

Xantho denticulatus White List. Grust. 
Brit. Mus. pag. 17 (1847) «sem des-
cripção», Ann. and Mag. Nat. Hist. (2) 
V. II, pag. 285 (1848); S. SmiLh, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pags. 3 e 33 1869 
(1871-73), Proc. Boston Soe. Nat. Hist. 
V. XII pag. 274 (1869); Miers, Challenger 
Brachy. pag. 125 (1886); Walter Faxon, 
Mem. Mus. Comp. Zool. v. XVIII, pag. 
236 (1895). 

Cycloxanthops denticulatus Mary Ra­
thbun, Ann. Inst. Jamaica I pag. 14 
(1897), Proc. U. S. Nat. Mus., Was­
hington, V. XXI pag. 590 (1899). 

Xanthodes bidentatus A. M. Edw. 
Grust. Miss. Sei. au Mexique pag. 353, 
pi. LIII fíg. 5 (1880). 

Tetraxanthus bidentatus Mary Ra­
thbun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Univ., 
lowa, IV pag. 275 (1898), Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 590 
(1899). 

Xantho rufopunctatus Milne Edwards, 
Hist. Nat. Grust. v. I, pag. 389 (1834); 
A. Milne Edwards, Nouv. Arch. Mus. 

1 
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var. NODASA (Stimpsori 1860). 

AcTyEA iNORNATA Marv Ratlibuii 1898-
1899. 

Hist. Nat., Paris, v. I, pag. 268, pi. XVIII 
fíg. 1-la (1865). 

Acta^a nodosa Stimpson Ann. Lyc. 
Nat. Hist, New-York, v. VII pag. 203, 
1860 (1862); A. M. Edwards, Nouv. 
Arcli. Mus. Hisl. Nat., Paris, v. I pag. 
266, pi. XVII fig. 6 (1865), Crust. Miss. 
Sei. au Mexique, pag. 245 (1879); Kings-
ley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 393 (1879), var.: nodosa Miers, 
Ghallenger Braehy. pag. 122 ( 1886). 

Actcea inornata Mary Ratlibuii, Proc. 
U. S. Nat. Mus. Washington, v. XXI, 
pag. 583 (1899). 

OXYRHYNCHA 

PARTHENOPID^ 

HETEROCRYPTA GRANULATA (Gibbes 1850). 

LAMBRÜS GUÉRINI B. Capello 1871. 

LAMBRUS SERRATÜS M. Edw. 1834. 

Cryptopodia granulata Gibbes, Proe. 
Amer. Assoc., pag. 173 (1850). 

Beterocrypta granulata S t i m p s o n , 
Ann. Lye. Nat. Hist. New-Yorlí, v. X 
pag. 103 (1871); A. Milne Edwards, 
Grust. Miss. Sei. au Mexique pag. 166, 
pi. XXIX flg. 4 (1878); Kingsley, Proe. 
Aead. Nat. Sei., Philad., pag. 391 (1879); 
Miers, Ghallenger Braehy., pag. 103 (1886). 

Lambrus guérini Brito Gapello, Jorn. 
Sei. Math. Phys. e Nat. de Lisboa, v. 
m pag. 264 pi. IH fig. 5 (1871); Miers, 
Ghallenger Braehy. pag. 96 (1886). 

Câncer macrocheles Seba. Rer. Nat. 
Thes, V. n i pi. 20, üg. 12 (1758) «fide 
M. Edw.» 

Çancer longimanus maslÀmicQUB, Mus. 
Lud. Ulr., pag. 441 (1764 ) «fide M. Edw.» 

Lambrus serratüs Milne Edw. Hist. 
Nat. Grust., v. I, pag. 357(1834); A. M. 
Edwards, Grust. Miss. Sei., au Mexique, 
pag. 156. pi. XXX, fig. 1 (1878); Miers, 
Ghallenger Braehy., pag. 97 (1886). 

Lambrus lupoides V^hite, List. Crust. 
Brit. Mus., pag. 12 (1847). 

4933 
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^AIK^ 

MiTiiHAx iiisPiDUS (Herbst 1790 

s . .«, CwáiÈ i4Ák . . ^ é —'í-*-

jíC-v»-

'-'^i U -ÍSÍÍÍ; 

Lanibnís crcmilatus Saiissure, Crust. 
^- Nouv. du Mexique etdes Antillcs, pog. 1̂5, 

pi. T, fig. 4 (1858); Miers, Challengcr 
_ - Brachy,, pag. 9i (1S8G). 
Ju^ Câncer híspídus Ilcrbst, Nuturg, 

Krabbcn und Krebsc 8" lasciculo, v. I, 
pag. 247, pi. XVIII, fig, 100 (1790). 

Mala spinícincta Lamarck, Ilist. Nat. 
Aiiim. sans vci't. v. V-, pag. 2U (1818), 
2^ed, pag. 434 (1838); Say, .íoiirn. Acad. 
Nat. Sei., Philad., I, pag. 458(1818). 

Mithrax spinicíncius Desmarcst, Gons. 
CiTist., pag. 150, pi. XXIIÍ, figs. 1-2 (1825); 
Guérin, leonog. Rògn, Anim., Grust., 
pi . VII, fig. 5 (1829-4Í); White, List. 

_i^^^^r^_Grust. Brit. Mus. pag. 7 (18'i7). 
Mithrax híspiduslsl. Ed\v. Mag. Zool. 

•^?.j^Zrv^ àii; ei. VII (183i), Ilist. Nat. Grust. 
V. I, pag. 322 (183Í); De Kay, New-York 
Fauna, pag. 4 (1844); Whito, loe. cit., 
pag. 6;Gib!)es Proc. Amer. Assoc., pag. 
172 (1850); Saussure, Mcm. Soe. Pliys. 
Genòve v. XIV, pag. 423 (1858); Grust. 
Nouv. du Mexique et des Antilles, pag/ 7 
(1858); Stimpson, Amer. Journ. Sei., 
XXIX, pag. 132 (1860); Ann. Lyc. Nat. 
Ilist. New-York v. Vil, pag. 183(1832); 
Buli. Mus. Gomp. Zool. II, pag. 116(1870); 

„ ™ . l , Desbonne et Schramm, Grust. dela Gua-
deloupc, pag. 7 (1867); S. Smith, Trans. 
Gonn. Acad. v. lí, pags. 2 e 32, 1869 
(1871-1873) Amer. .íourn. Sei., XLVIII, 
pag. 389 (1839); vou Marlens, Arch. 
fur Naturg. 38 .íahrg. v. I, pag. 82 (1872 ); 
Schramm. Rev. et Mag. Zool (3 ) v. II 
pag. 342 (1874); A. M. Edwards, Grust. 
Miss. Sei., au Mexique, pag. 39, pi. 
XXI (1875); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei., Philad. pag. 390 (1879); Miers, 

• Journ. Linn. Soe., London, v. XIV, 
pag. 667, pi. XIII, figs. 7 c 8 (1879); 
Miers, Ghallenger Brachy., pag. 83 (1883); 
Mary Rathbun, Proe. U. S. Nat. Mus. 

-— •"— V. XV, pag. 265 (1892); Ortmann, Zool. 
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*- ^ • --«ir»"' 

MlTIIRAX CORNUTUS SaUSSUFC 1857 . 

j t *r"^ í- -̂ n -íiííáí*.*^-

MlTHRAX 
1875). 

FORCKPS (A. MiÍHie Edwards 

MiTHRAX coRONATUS (Ilerbst 1782; 

"U-^C ;:.;.. 

i^.vJ'. 4 ( f . ^ «.a« 
* . ^ • * 

Jahrb. System., v. VII, pag-. Gí (1893); 
Mary Ratlibun, Proe. U. S. Nat. Mus., 
Washington, v. XXI, pag. 579 (1899). 

Mítlirax pleuracanthus Stimpsou, loc. 
eil.; A. Milne Edwards, loc. cit. pag. 
95, pi XX fig. 3 ; Kingsley loc. cit.; Au-
rivillins, K. Sv. Vct. Akad. Iland. v. 
XXIII, I pag. 5S (1889). 

JMiíhrax hlspídus var.- plcaracanthus 
Miors, loe. eit. pag. 8S. 

Millirax cornutus Saussure, Rcv. 
Mag. Zool., (2) V. IX pag. 501 (1857), 
Mem. Soe, Phys. Gcnèvc v. XIV, pag. 
423 (1858). Crust. Nouv. du Mexique et 
des Anlillcs pag. 7 (1858); A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 97, pi. XXII (1875); Miers, Chan-
lenger Braeliy., pag. 87 (1886). 

Miíhracalus forceps k. M. Edward?, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique, pag. 109 
pi. XXIII fig. 1 ( 1875). 

MitliracLilas hirsutipeslimQsleY, Proc. 
Boston Soe. Nat. Ilist. XX pag. 147 (1879). 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 389, 
pi. XIV fig. i; (1879); Hcilprin, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad. pag. 318 (1888). 

Mithrax forceps Miers, Ghallnenger 
Brachy. pags. 87-88 (1886); Mary Ra-
thbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 
269 (1892), ibid. oper. cit. v. XXI pag. 
579 (1899). 

Mithrax liirsutipcs Miers, loc. cit. 
pag. 87. 

Câncer coronatus llcrbst, Naturg. der 
Krabbcn und Krebse, v. I pag. 184, pi. 
XI fig. 63 (1782). 

Câncer corijp/ie llcrbst, oper. cit. v. 
III pag. 8 (1801). 

MithracuUis coronatus Wliile, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 7 (1847) «parlim»; 
Stlmpson, Amer. Journ. Sei. v. XXIX. 
pag. 132 (1860), Ann. Lye. Nat. Ilist. 
Ncw^-York v> VII pag. 186, 1860 (1862), 
Bidl. Mus. Comp. Zool., II pag. 118 (1870); 

i 
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MlTHRAX 
1892. 

BRAZILIENSIS Mary Rathbun 

MiTHRAx HEMPHiLLi Mary Rathbun 1892. 

MiTHRAX AcuLEATUS (Herbst 1782), 

T^e- - •?*_« =' 

' W ** 

S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pags, 
1-32, 1869 (1871-73), Amer. Journ. Sei. 
XLVIII, pag. 389 (1869); A. Milne Ed-
wards, Crust. Miss Sei. au Mexique pag. 
106, pi. XX fig. 1 (1875); Kingsley Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 388 (1879); 
Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. Hand., v. 
23, 1, pag. 58, pi. III fig. 8(1889). 

Mithrax sculptus Desb. et Schramm, 
Crust, de ia Guadeloupe, pag, 9 (1867). 

Mithrax coronatus Miers, Ghallenger 
Braehy. pags. 87 e 89 (1886) ; Pocock, 
Journ. Linn. Soe., London, v. XX 
pag. 510 (1890); Mary Rathbun, Proc 
U. S. Nat. Mus. V. XV pag. 272 (1892). 

Mithrax coryphe Mary Rathbun, Ann. 
Inst . Jamaica, I pag. 11 (1897), Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI 
pag. 579 (1899). 

Mithrax braMliensis Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 268, 
pi . 36 fig. 2 (1892). 

Mithrax hemphilli Mary Rathbun» 
Proc. U. S. Nat. Mus. v . XV pag. 263' 
pi. 37 fig. 2 (1892); ibid., oper. cit. v. XXI 
çag . 579 (.1899). 

Câncer aculeatus Herbst Naturg. der 
Krabben und Krebse v. I pag. 248 pi. 
XIX fig. 104 (1782). 

Mithrax aculeatus Milne Edwards, 
Mag. Zool. n an. cl. VII (1832), His. 
Nat. Crust. v. I pag. 321 (1834), Atlas 
du Règn. AniEQ. de Cuvier, pi. 27 fig. 1; 
While Lisl. Crusl. Brit. Mus. pag. 6 
(1847); Stimpson, Amer. Journ. Sei., 
XXIX pag. 132 (1860), Ann. Lye. Nat. 
Hist. New-York v. VII pag. 188, 1860 
(1862); Desbonne et Schramm, Crust. 
de Ia Guadeloupe pag. 5 (1867); von 
Martens, Areh. für Naturg. 38 Jahrg. v. 
I pag. 81 (1872); A. Milne Edwards, 
Grust. Miss. Sei. au Mexique pag. 102 
(1875); Miers, Ghallenger Braehy. pag. 
86 (1886); Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad, 

i 
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MiTiiRAX scuLPTUS (Lamarck 1818; 

• • 1 1 

Hand. v. 23, 1, pag. 56 (1889); Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV 
pag. 264 (1892). 

Maia sculpta Lamarck, Hist. Anim. 
sans Vert., v. V. pag. 242 (1818) 2» ed. 
pag. 436 (1838). 

Mithrax sculptus Milne Edwards, 
Mag. Zool. II an . cl. Vil (1832), Hist. Nat. 
Crust. V. I pag. 322 (1834); Gibbes, Proc. 
Amer. Assoc. pag. 172 (1850); Guérin, 
in: de La Sagra, Hist. Cuba, Crust. pag. 
XXVI (1857); von Martens, Arch. für 
Naturg. 38Jahrg. v. I pag. 83 (1872); 
Miers Challenger Brachy. pag. 87 (1886); 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
V. XV pag. 271 (1892); Nobili, Boll. 
Mus. ZooL ed Anat. Comp., Torino. v. 
XII n. 280 pag. 1 (1897). 

Mithrax (Mithraculus) sculj^tus Ort-
mann, Zool. Jahrb. , System, v. VIIpag. 64 
(1893). 

Mithraculus coronatus White, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 7 (1847) «par-
t im». 

Mithrax minutus Saussure, Mem. Soe. 
Phys. , Genève v. XIV pag. 425, pL I 
flg. 1 (1858); Crust. Nouv. du Mexique 
et des Antilles, pag. 9 pi. I flg. 1 (1858); 
Desbonne et Schramm, Crust. delaGua-
deloupe, pag. 10 (1867). 

Mithraculus sculptus Stimpson, Amer. 
Journ. Sei., XXIX pag. 132 (1860); Ann. 
Lyc. Nat. Hist. New-Yorií, v. VII pag. 186, 
1860 (1862), Buli. Mus. Comp. Zool. II 
pag. 117 (1870); A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 105 
pi . XX flg. 2 (1875); Miers, .louni. Linn. 
Soe. V. XIV pag. 667(1879); Kingsley, 
Proc. Acad Nat. Sei., Philad. pag. 389 
(1879); Aurivillius, K. Sv. Veí. Akad. 
Hand. v. 23, 1, pag. 58 (1889); Kendall, 
Buli. U. S. Fish. Commis. IX pag. 303, 
1889 (1891); Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 189 (1891). 
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MiTiiRAx GRiSTULiris (Stimpson. 1860). 

—i w ir-

M.^" 

PiTHO LHERMiNiERi (Scliramni 18G7' 

^^'^ 

MiCROPURYs BJCORNUTUS (Lalreüle 1825] 

4. * . ^ „ 

'L^ - » i i -••^i*'-jt 

-jÇsCÍ-i-,--

. V *40é&; 

^ X — » . « - .Ai - -

- — ^ ]l.^<«iéj^«' jftÍ$J^4J«j - . » c f c i i U ' 

Telcoplirys cristulipcs Stimpson, Ann-
Lyc. Nat. Ilist. New-York, v. VII pag. 190, 
pi. II fig. 2, 1860 ( 1862), Amer. Journ. Sei., 
V. XXIX pag. 133 (1860). A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mcxique, 
pag. 113 pi. XIX fig. 2(1875). 

MUhra,i' (Tcleoph njs) cristal ipês iM iers, 
Journ Linn. Soe. v. XlVpag. 667 (1879); 
Poeock, Journ. Linn , Soe., v. XX pag. 508 
(189:)). 

Milliraj' cristulipes Miers, Challenger 
Braehy. pag. 87 (1886). 

Mithrax crislulipes Mary Ratlibun, 
Proc. U. S. Nat. iMus. v. XV pag. 273 
(1892). 

Ol/ionia l/tcrminieri Schvamm, Crust,, 
Guadeloupe pag. 20 (1867). 

/^iiho Ihcrmiiíieri Mary Ralhbun, Ann. 
Inst. Jamaica, I pag. 8 (1897), Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, 
pag. 578 (1899). 

Pisa bicornuta Latreille, Encyelop. Me-
thod. V. X pag. 111 ( 1825). 

Pericera bicorna Xlilne Edwards, Hist. 
Nat. Crust. v. I, pag. 337 (1834). 

Pisa bicorna Gibbes, Proe. Amer. As* 
soe. pag. 170 (1850). 

Pericera bicornuia Guérin, in: de La 
Sagra, Hist. Cuba pag.XXVIII (1857) von 
Martens, Areli. íur Naturg. 38Jahrg.v. 
I pag. 85 pi. IV fig. 5 (1872). 

Pericera bicornis Saussure, Rev. Mag. 
Zool. ( 2) IX pag. 501 (1857 ) ; Mem. Soe. 
Plup. Genòve v. XIV pag. 428, pi. I 
ílg. 3 (1858); Crust. Nouv du Mexique 
et des Autillcs, pag. 12, pi. I fig. 3 
(1858). 

Milnia bicornuia Stimpson Ann. Lye. 
Nat. Hist. New-York v. VII pag. 180, 
1860 (1862), Buli. Mus. Comp. Zool. Î  
pag. 111 ( 1870); S. Smilli, Trans. Conn, 
Acad. V. II pags. 1 e 33, 1869 (1871-1873), 
Amer. Journ. Sei. XLVIII pag. 398 
(1859). - _ ^ _ . . . .-
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r ^ ^ > 

viz: -V 

^ í««<» 

PiCROCEROIDES TUBULARIS MlerS 18S6. 

LEPTÜPISA sETiROSTRis Stímpson 1871. 

*̂ ^ — -: / .cíí2í-:-^-í. 

^^^ 

Á -mi t»^^ 

MAGROCOGLOMA TRISPINOSUM (I. U t r C i 11 G 
i82õ). ^ ' i í í^ -^ íS: . 

Pisa galibica Dosbonne e Schramm, 
Grust. de Ia Guadeloupe, píig. 18 (1867). 

Pisa purpurea ibíd. loc. clt. 
OinalacantJia /drsafa Streets, Proc. 

Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 238 
(1871); A. Milne Edwards, Grust. Miss. 
Sei. au Mexiqiie pag. 65 (1873). 

Microphri/s bicor/iutus A. M. Edwards, 
Nouv. Arcli. Mus. Hist. Nat,, Paris, v. VIH 
pag. 217 (1872), Grust. Miss. Sei. au 
Mexique pag. 61, pi. XIV fíg. 2-4 (1873); 
Kiugsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Plúlad. 
pag. 38) ( 1 8 7 0 ) ; Miers, Gl)aIIenger 
Braeliy. pag. 83 (1886); Heilprin, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad. pag. 318 (1888); 
Aurivilllus, K. Sv. Vet. Akad. Iland. v.23, 
I pag. 5õ pi. 2 fig. 4 (1889); Pocoek, 
Journ. Liun. Soe. v. XX pag. 507 (1890); 
Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 178 (1891); Kendall, Buli. U. S. 
Fisli. Gommi., IX pag. 303, (1891) Mary 
Rathhuu, Proc. U. S. Nat. Mu^. v. XV 
p;tg. 253 ii8d2), ihkl. opep. cif. v. XXf 
pag. 577 (1899). 

Picroceroidcs tabuJaris Miers, Clial-
leuger Braeliy. pog. 77, pi. X fig. 1 
(1886); Mary Rathbuu, Proe. U. S. Nat. 
Mus. V. XV pag. 2i-8 (1892). 

Tiarina setirostris Stimpsou, Buli. 
Mus. Gomp. Zool. lí pag. 114 (1871). 

Lpptopisa setirostris Stimpsou, Buli. 
Mus. Gomp. Zool. II png. 11 i «texto» 
(1871); Mary RatUbun, Proc. Uu. S. 
Nat. Mus., Wnshiugtou, v. XXI pag. 576 
(1899). 

Macrccwloiiia tenuirostra Mary Ra­
thbuu, Proe. U. S. Nat. Mus. v. XV 
png. 252, pi. XXXni fig. 1 (1892). 

Pisa trispinosa Lotreille, Eueyclop. 
Method. V. X pag. 142 (1825). 

Periccra trispinosa Guérin,Ieou. Règu. 
Auim., Grust. pi. 8 fig. 3 (1829-44); 
Milne Edwards, llist. Nat. Grust. v. I 
pag. 336 (1834); Gibbes, Proc. Amer. 

t 
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,SÇ*: 

MACROCCELOMA 
pson 1870). 

SEPTEMSPINOSUM ( S t i m -

MACROCCELOMA CONCAVUM Mlers 1886. 

PERICERA CORNUTA (Herbst 1804). 

Assoc. pag. 172 (1850); Saussure, Mem. 
Soe. Phys. Geiiève v. XIV pag. 426 (1858); 
Desbonne et Scliramm, Crust. de Ia Gua-
deloupe, pag. 15 pi. 5 fig. 13(1867); 
Stimpson, Buli. Mus. Gomp. Zool. II 
pag. 112 (1870); von Martens, Arch. 
für Naturg. 38 Jahrg. v . I p a g . 84 pi. IV 
figs. 4 a e 4 b (1872); A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 52 
pi XV fig. 2 (1873), Buli. Mus. Comp. 
Zool. VIII pag. 1 (1880); Aurivillius K. 
Sv. Vet. Akad. Hand. v. 23, 1, pag. 55, 
pi. II fig. 2 (1889); Ives, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Ph i lad . ,pag . 178 (1891). 

Macrocceloma trispinosa MierS;, Journ. 
Linn, Soe. v. XIV pag. 665 (1879), 
Challenger Brachy. pags. 79 e 80 (1886); 
Mary RathlDun, Proe. U. S. Nat. Mus. 
V. XV pag. 249 (1892), ibid. oper. cit. 
V. XXI, pag. 576 (1899). 

Pericera sepfemspinosa S t i m p s o n, 
Buli. Mus. Comp. Zool. II pag. 113 (1870); 
A. Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au 
Mexique, pags. 59 e 200, pi XV A, fig. 2 
(1873); Miers, Challenger Brachy. pag. 
80 (1886); Mary Rathbun, Proe. U. S. 
Nat. Mus. V. XV pag. 250 (1892), ibid., 
oper. cit. V. XXI pag. p76 (1899). 

Macrocoeloma concava Miers, Chal­
lenger Brachy., pag. 81, pI.X fig. 2 (1886), 
ibid. oper. cit. v. XXI pag. 576 (1899). 

Câncer cornudo Herbst. Naturg. der 
Krabben und Krebse, v. III 4^ fase. pag. 
6, pi. 59 fig. 6 (1804). 

Maia taurus Lamarck, Hist. Nat. 
Anim. sans Vert., v. V pag. 242 (1818). 

Pericera cornuta Latreiile, R è g n . 
Anim., Guvier 2̂  ed. v. IV pag. 58 (1829); 
Mihie Edwards, Hist, Nat. Crust. v. I 
pag. 335 pi, 14 (bis), figs. 4 e5 (1834), atlas 
Règn. Animal, Cuvler, 3 ed., Crust. pi. 
XXX fig. 1; Gibbes, Proc. Amer. Assoc. 
pag. 172 (1850); Guérin, in: dela Sagra, 
Hist. Cuba, pag. XXVIII (1857); Saus-

l 
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LiBiNiA SPINOSA Milne Edwards 1834, 

LIBINIA FERREIRAI B. CapellO 1871. 

LlBINIA BRAZILIENSIS ( Hcller 1865 ). 

4^3 

sure, Mem. Soe. Phys. Genève, v. XIV 
pag. 426 (1858); Stimpson, Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 183, 
1860 (1862), Buli. Mus. Gomp. Zool. II 
pag. 113 (1870); Desbonne et Schramm, 
Gmst. de Ia Guadelonpe pag. 12 (1867); 
Stpeets, Proc, Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 131 (1872); von Maríens, Arch. 
für Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 84 (1892); 
A. Milne Edwards, Grust. Miss. Sei. au 
Mexique, pag. 51 (1873); Miers, Journ. 
Linn. Soe. v. XIV pag, 664, pi. XIII figs. 
4-5 (1879), Giiallenger Bracliy. p a g . 
76 (1886), Aurivillius, K. Sv. V e t . 
Akad. Hand. v. 23, 1, pag. 54 pi. 2 fíg. 
3 (1889); Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat, Mus, V. XV pag. 244 (1892); Or-
tmann, Zool. Jahrb. v. VII pag. 63 (1893). 

Chorinus ar matas Randall, J o u r n . 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 108 (1839). 

Libinia spinosa Milae Edwards, Hist. 

Nat. Grust. v. I pag. 301 (1834); Guérin, 
in: Icon. Règn. Anim., Grust. pi . 9 flg. 
3 (1829-44); Milne Edwards e Lucas, in: 
d'Orbigny, Voyag. dans TAmer. Mérid. 
Grust. pag. 6 (1843); Nicolet, in: Gay, 
Hist. Chile, Fauna v. III pag. 128 (1849); 
Miers, Ghallenger Bríichy. pag. 73 (1886); 
Mary. Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
V. XV pag. 274 (1892), ibid., oper. cií. 
V. XXI pag. 574 (1899). 

Líhüüa feiTeLrce Brito Gapello, Jorn. 
Se. Mathet. Phys. e. Nat. da Acad. Sei., 
Lisboa, V. n i p a g . 262, pi. III fíg. 1 (1871); 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. 
XV pag. 274 (1892). 

Libidoclea bramlíensis Heller, Crust. 
Novara, pag. 1 pi. I, fig. 1-2,1865 (1868); 
S. Smith, Trans. Gonn. Acad. v . II, 
pag. 32, 1869 (1871-1873); Ortmann, 
Zool. Jahrb. , System, v. VII pag. 46 
(1893). 

Libinia brasiliensis Miers, Ghallenger 
Brachy. pag. 73 (1886); Mary Rathbun, 

10 
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LiBiNiA GiBBOSA A. Miliie Edwards 1878 

Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 274 
(1892). 

Lihinia glbbosa A. Milne Edwards, 
Miss. Sei. au Mexique, Crust. pag. 131 
(( nota » (1878); Miers, Challenger Bracliy. 
pag. 73 (188G); Mary Rathbun, Proc. 
U. S, Nat. Mus., V. XV pag. 274 (1892). 

M A J I D ^ : 

NoTOLOPAS BRAziLiENSis Micrs 1886. 

HERBSTIA DEPRESSA Stimpson, 1860. 

PUGETTIA scuTiFORMis ( Daoa 1851). 

r^í-^^v -s»^^ 

ACANTHONYX PETiVERi Miloe Ed\yards 
1834. 

.-rr^A. 

• tC- -^ 

it=r-^rs^^ ^ 

' ^f'*^ 

TYCHE EMARGINATA White, 1847. 

Noiolopos brasilicnsLs Miers Cliollenger 
Brachy. pag. 64pl . VlIIflg. 1 (1886). 

Ilcrhstía depressa Slimpson, Ann. Lyc. 
Nal. liist. Ncw-Yorlí v. VII pag. 185, 
1860 (1862) ; A. M. Edwards, Miss. Sei. 
au Mexique, Crust,, pag. 77 (1875 ). 

Herbstiella depressa Slimpson, loc. 
cit. V. X pag. 93 (1871). 

Herbstia (I-]'?rbstieUa ) depressaMievs, 
Ciiallenger Braeliy., pag. 51, pi. Vllfig. 2 
(1886). 

Peltinia scutiforinís Dana, Amer. Jo-
uru. Sei. ( 2'-' ser. ) v. XI pag. 273 (1851); 
U. S. Expl. Exp., Crust. v. XIII part. I 
pag. 130 pi. V fig. 7 (1852); S. Smith, 
Trans. Conn. Aead. v . II pag. 33 (1871-
1873). 

Pugettia sciUiforniis Miers, Challenger 
Brachy., pag. 40 « nota » (1886). 

Câncer muricatascompressus, Petiver, 
Petrograpli. Amer. pi. XX fig. 8 (1712 ). 

Acanthonyx petiveri Milne Edwards, 
Ilist. Nat. Crust. v. I pag. 343 (1834); 
Dana, U. S. Expl. Exp. Crust., pag. 128 
pi. 5 fig. 6 (1852); Guérin, in: de La 
Sagra, Hist. Cuba pag. XXVIII (1857); 
S Smith, Trans. Conn. Acad. v, II pag. 33 
(1871-1873); A. Milne Edwards, Crust. 
Miss. Sei. au Mexique, pag. 143 pi. XXVII 
fig. 7 ( 1878 ) ; Miers, Challenger Brachy. 
pag. 42 (1886) ; Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus. V. XVn pag. 72 (1894). 

Tyche emarginata White, Ann. Mag. 
Nat. Hlst. XX pag. 206, (1847); Mary 

i 
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PELIA ROTUNDA A . M . Edw. 1875. 

EpiÂLTUs BRAZILIENSIS Dana 1852. 

Ll'UCIPPA PENTAGONA M. Edw. 1833. 

; t t í i 3 i j <^ -i.-^iU -'^-- -C' 

CHORINUS HEROS (Ilerbst 1796.) 

, Í ; ^ > ^aè:--!. 

Rathbun, Proc. U. S, Nat. Mus. v. XXI 
pag. 573 (1899). 

Pelia rotunda A. M. Edw., Grust. 
Miss. Sei. au Mexiqiie, pag. 74, pi. XVI 
fig. 4. (1875); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus , Washington, v. XXI 
pag. 573 (1899). 

EpialUis brasilicnsts Dana, U. S. Expl. 
Exp,, Grust. pag. 132, pi. G ííg. 1 (1852); 
S. Smith, Trans. Gonn. Acad. v . II, 
pag. 33 (1871-73). 

Lcacippa pentagona M. Edwards, Ann. 
Soe. Entom., France II, pag. 517, pi. 
XVIII B, figs. 1, 2 (1833 ) ; iMary Rathbun, 
Proc. U, S. Nat. Mus., Washington, 
V. XXÍ pag. 572 ( 1899). 

Leucippa ensenadce M. Edw. et Lueas, 
in: D'Orbigny, Vüyagc dans 1'Amérique 
Mérid. VI part. I pag. 9 ( 1813); IX pi. 
V í]g. 3 (1847). 

Leucippe Icccis Dana. Amer. Journ. 
Sei. 2a ser. XI pag. 273 (1851); U. S. 
Expl. Exp., Grust. pag. 135 pi. Gfíg. 5 
(1852); S. Smith, Trans. Gonn. Acad. 
V. II pag 33 (1871-73). 

Câncer heros Ilerbst, Naturg. der 
Krabben and Krebse, v. II pag. 165 pi. 
XVlII íjg. 102, e pi. XLII fíg. 1 (1796). 

Afaia heros Bose,, Hist. Nat. Grust. 
V. I pag. 251 (1802). 

Pisa heros Latreille, Encyclop. Metliod, 
V. X pag. 139 (1825). 

Chorinus heros Lcach. «Latreille» loc. 
cit. ; Milne Edwards, Hist. Nat. Grust. 
V. I pag. 315 (1834); Atlas, Règn. Anim. 
de Guvier, pi. XXIX fíg. 2 ; Gibbes, Proc. 
Amer. Assoc. pag. 172, (1850); Guérin, 
in: de ia Sagra, Hist. Gubapag. XXVlI 

1857); Desbonnc et Schramm, Grust, 

k. 

de Ia Guadeloupe pag . 18, (1867); von 
Mar tens, Arch. für Naturg. 18, .lahrg. 
V. I, pag. 80, pi. IV fig. 2, (1872); A. 
Milne Edwards, Grust. Miss. Sei. au 
Mcxiqne pag. 86(1875); Kingsley, Proc. 

í 
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APOCREMNUS SEPTEMSPINOSUS A . Mí l l i e 
Edwards 1879. 

BATRAGHONOTUS B R A Z I L I E N S I S Mary 
Rathbun 1894. 

PoDocHELA RIISEI Stimpsoii 1860. 

METOPORAPHIS FORFICULATUS A . M. E d W 
1878. 

LEPTOPODIA SAGITTARIA (Fabricius 1793; 

Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 385(1879' 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
V. XVII pag, 65 (1894). 

Apocremnus septemspinosus A. Milne 
Edwards, Grust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 185, pi. XXXV flg. 5 (1879); Miers, 
Ghallenger Brachy. pag. 17 (1886); Mary 
Rathbun, Proc. U, S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 57. (1894). 

Batrachonotus braãiliensis M. Rath­
bun, P r o c U. S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 54 (1894). 

Podochela riisei Stimpson, Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 196, 
1860 (1862); A. M. Edwards, Grust. Miss. 
Sei. au Mexique pag. 193 pi. XXXIV 
flg. 1, (1879); Miers, Ghallenger Brachy., 
pag. 11 (1886); Mary Rathbun, Proc. 
ü . S. Nat. Mus. V. XVII pag. 48 
(1894). 

Dryope falcipoda Desb. et Schramm, 
Grust. de Ia Guadeloupe pag. 2 (1867). 

Podonema riisei Stimpson, Buli. Mus. 
Gomp. Zool II pag. 126 (1870); Miers, 
Journ. Linn. Soe., London Y. XIV pag. 543 
(1879). 

Coryrhynchus riisei Kingsley, Amer. 
Nat. V. XIII pag. 585 (1879), Proc. 
Acad. Nat. Scl., Philad., pag. 384 
(1879) . 

Metoporaphis forflculatus A. Milne 
Edwards, Grust. Miss. Sei. au Mexique, 
pag. 174 pL XXXI fig. 3 (1878); Miers, 
Ghallenger Brachy. pag. 5 (1886). 

Câncer sagittctrius Fabricius, Entom. 
System. II pag. 442 ( 1793). 

Câncer seticornis Herbst, Naturg. der 
Krabben und Krebse v. I pag. 299 e v. 
III pag. 27, pi. XVI fig. 91 e pi . LV 
flg, 2 (1782 e 1799). 

Inachus sagittarius Fabricius, Suppl. 
Entom. System, pag. 359(1798). 

Macropus sagittarius Latreille, Hist. 
Nat. Grust. Insect. II pag. 112 (1802). 

I 
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LeptopocUa sagittaria Leach, Zool. 
Misc. V. II pag. 16 pi. LXVII (1815); La-
treille, Encyclop. iVíethod. pi. 299 fig. 1 
(1823); Desmarest, Consid. Grust. pag. 
155 pi. XVI fig. 2 ( 1825 ); Guérin, Icon. 
Régn. Anim. Grust. pi. 11 fig. 4 (1829-
1844 ); Milne Edwards, Hist. Nat. Grust. 
V. I pag. 276 (1834), Atlas Règn. Anim., 
Guvier, S^ed. pi. XXVI fig. 1 e pi. 36 
fig. 1 da ed. Renouard; Gibbes, Proc. 
Amer. Assoc. pag. 169 (1850); von 
Martens, Arch. für Naturg. 38 Jahrg. 
V. I pag. 79 ( 1872 ); A. Milne Edwards? 
Grust., Miss. Sei. au Mexique pag. 172 
( 1878) «partim »; Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 383 (1879); Miers, 
Challenger Brachy. pag. 4(1886);Mary 
Rathbun, Proe. U. S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 44 ( 1894). 

Leptopodia ornata Guilding, Trans. 
Linn. Soe., London v. XIV pag. 335 (1823 ). 

Leptopodia lanceolata Brullé, in: Webb 
and Berthelot, Hist. Canárias pi. I (1835-

' - 1844). -^ . * . 

t 



«Os synonymos são impressos em itálico » 

••I.-St!«"- A ^Jiííussr ' ~ í̂"*""̂  

Acanthcpliyra edwardsi S. Bate . . . . 10, 7G 

Aeanthoiiyx petiveri M. Edw G6, 138 

Aclielous onhvayi Stinips HG, 120 

» ruber A. M. Edw 121 

« sebai (M. l^dw. ) rjo, 120 

« spiniearpiis Stimps VAJ, 121 

« spinimanus ( í ,a t r . ). . . Í ; G , 1 1 0 , 120 

Aetítía inoniata M. Ilathb 61, 129 

» nodosa Stimps 129 
)) rufopunctata (M. Edw.) . . . . 61, 128 
•>•• )) var. nodosa ('Stimps.) 61, 129 

.líglca intermedia G. (lirard 23, 8i 
l:PYÍs(Eatr.) 21,22, 23, 83 

« odebrechti Fritz Mull. .21,22,23, 8i 
AllAinca lucasi Saiiss 30 

« oxyophthalma Leach, While. . . . 88 

» paretl ("iiiérin . . . . . . . . 30, 88 

» scutellala Fahr 88 

Alpheus armillatus M. Edw, 7") 

)) bíspinosus Streets. . . - . . . . . . • . 7-J 

Alpliens ípquidaetyUis í^ockiníí'. 

» forraosus Gibbes. 

» heterochelis Say 

)̂ iiitrinseeus S. Bate. 

)) lularius Sauss. . 

y malleator Dana. 

« minor Loching. 

« minns Say . . 

« saxdoyi Guêrin. 

V tridentulalus Dana 

AmpiViplectns depressus S. Bate 

Ãmphitrite edioardsi Loching. 

Apoercmnus septemspinosus A. ^I 

Aratns pisoni M. Edw. . . . 

Artemesia lonecinaris S. Bate. 

Astacus fluviatilis americamis Seba 

« « jamaicensis Sloan 

Astacus fluviatilis (L.) 

At.yoida potiuiirim Fr. Müll 

Edw 

. 9 

10, 

9, 

O 

7!) 

74 

76 

9, 
10, 

67, 

4 1 , 

7, 

76 

7̂ ) 

76 

75 

76 

121 

140 

103 

73 

72 

78 

14 

B 
Batliyplax typhUis A. i\r. Edw :)3, llG 

« n var. oculifrons Miers. "^3, 116 

Tiatraehonotus braziliensis M. Ratlib. . . 67, 140 

Renlheslcvmus braziliensis S. Bate . . . 7, 73 

Bernhardus criniíicornis Dana 88 

Bithynis forceps S. Bate 77 

)̂  jamaicensis S. Bate 79 

« spiniminus S. Bate 80 

i 
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r 

Pngs. 

Calappa ángustata Fabr 97 
)) flammea ( Herbst) 36, 96 
» g.üloides Síimps 97 
)) gallus ( Herbst.) 36, 96, 97 
» granulata de Haan 96 
)) marmorata Fabr 96 

Calcinus sulcatiis (M. Edw.) 27, 86 
Calliliectes a/rícanMs vi. M. Edw U8 

» bocoiirtJ A. M. Edw B;), 118 
)> cai/ennensis A. M. Edio ,118 
» danai Smilh S4, 5:i, 117 
« diacanthus Ordw 117 
« exasperatus Gerstieck. . 54-, BS, 118 
« hastatus Ordw 117 
» larvatus Ordio 118 
« raarginatus A. M. Edw. . . 55, 118 
» ornatus Ordw 54, 117 
)) sapidus acutidens M. Rathb. , . 117 
>) sapidus M. Ratlib. . .'54,116, 117 
•>•> » var.: acutidens (M. Ra­

thb.) 54, 117 
)) tumidus Ordw 118 

Campylonotus capensis S. Bate 15, 80 
Câncer aculeatus Say 122 

)) » Herbst 132 
)) arenarius Catesby 115 
« arrosor Herbst 83 
•>•> astacus jamaicensis Herbst . . . 78 
« carinatus OUvi 8 
» corallinus Herbst 127 
« )) Leach 127 
« cordatus L 111 
)) chelis crassissimis Catesby . . . . 96 
)) cornudo Herbst 136 
» Goronatus Herbst 131 
)> coryphe Herbst 131 
)) depressus Fabr 106 
>) emeritus L 89 
)•> falcatus Forskael .^ . 69 
« flammeus Herbst 96 
» gallus Herbst 96 
•>•> ( Calappa) g.%llus Latr 96 

^« gonagra Fabr 122 

Pags. 

Câncer gamarellus setiferus Herbst. . . . 73 
» grapsus L 99 
» heros Herbst 139 
» hirsutus americanus Seba 111 
» hispidus Herbst 130 
» limosus Say 125 
» longimanus mas L 129 
1) macrocheles Seba 129 
» mantis chiragra Herbst 69 
)' mariniis scutiformis Seba 120 
»• marmoratus Fãbr «. 96 
« mediterraneus Herbst 95 
)i muricatus compressus Petiver. . . 138 
» panope Say 123 
» parvulus Fabr 125 
» princeps Herbst , . 97 
» punctulaius Browne 95 
)) rumphi Herbst 128 
» sagitlarius Fabr. . . . . . . . . 140 
» sclopetarius Herbst 86 
» septemdentatus Herbst 109 
» seticornis Herbst . . • 140 
» setiferus L , 72 
» squamosus Herbst 106 
» uno, L 112 
» variegatus Fabr 101 
» vocator Herbst 114 

Cardisoma armatum Herbst 111 
» cordata de Haan , . 111 
)) diurnum Gill 111 
1) guanhumi Latv. • 50, 110 
« » var.: carnifex (Herbst). 5 

Carpilius corallinus (Herbst) 60, 127 
Ghasmagnathus granulatus Dana . . . . 42, 105 
Ghasmocarcinus typicus M. Rathb. . . 53, 116 
Chlorodius floridanus Gibbes 129 

» limosus Dôsb., Schr 128 
Ghorinus armatus Randall 137 

» heros (Herbst.) 67, 139 
Glibanarlus antillensis Stimp 29, 87 

« braziliensls Dana 29, 87 
» forraosus Ives 28 
» sclopetarius (Herbst) 27, 28,29, 86 

) 
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Pags. 

Clibanarius speciosus Miers 29, 87 Cryptograpsus cirripís Smith . . . 
viUatus (Hosc). . .27,28,29, 87 Cryptopodia graiiulata Gibbes . . . 

Caniobita diogenes ( Latr.) 23, 84 Cyclograpsus integer M. Edw. . . 
Coryrhynchus riisei Kingsl J40 Cycloxaiithops denticulatus (White 
Cronius bispinosus Miers 57, 12i Cyrtograpsus cirripes (Smith). . . 

« mber ( Lam.) 57, 121 

Pags. 

102 
129 
105 
128 
102 

r> 
Dilocarcinus armaius A. M. Edio. . , 43 

« caslelnavÁ M. Edw . . . . 44 
« dentatus (Randall) 44, 48, 49 
» emarginatus j\r. Edw . . . . 
•>-> kevifrons C. Mor. . . 44, 48 
» margaritifrous Ortm . . . 
» multidentaíus MaHens . . . 
» panoplus (Martens ) 
» pardalinus Gerstsck 

108 Dilocarcinus petropoUtanus (Goldi) . . . . 108 
109 » pictus M. Edw 44 
109 >̂  septemdentatus (Herbst.) . 44, 49 
44 » spinifer M. Edw. . 44, 45, 49, 109 
49 Dissodactylus crinitichelis C. Mor 37 
44 )> nitidus Smith 37 
44 Dromia lator M. Edw 34, 94 

108 Dromidia antillensis Stimps 34, 94 
44 Dryope falcipoda Desb., Schr 140 

E 
Ebalia (Litliadia) braziliensis Martens. . . 95 
Epialtus bituberculatus M. Edw 66 

)) braziliensis Dana 66, 139 
•>•> marginatus Bell 66 

Eriptiia gonagra (Fabr.) 57, 122 
Eryon caribensis Fréminv 90 
Ethusina abyssicola Smitti 35, 94 
Etisus occidenialis White . , . - . . , . . 128 

Eucrate crassimanus Dana 116 
Eucratopsis crassimanus (Dana) . . . . 53, 116 
Eupagurus criniticornis (Dana) 29 

« occlusus líenders 29, 88 
Eurypanopeus parvulus A. M. Edio. . . . 126 

)) politus A. M. Edw 126 
Eurypodius latreillei Guér 68 
Eurytium limosum Stimps 12b 

G 
Galathea Icevis Latr 83 
Galatliodes erinacaus A. M, Edw 83 
Gallus gallus de Haan 97 
Gecarcinus fossor Desm 112 

)) lagostoma M. Edw 49, 110 
)) ruricola (L.) 49, 110 
)) uca Lam 112 

Gecarcoida lalandei M. Edw 49, 110 
Gelasimus affinis Streets 115 

)) armatus Smith 113 
)) brevifrons Stimps 114 
4933 

Gelasimus crenulatus Lockingt 115 
« gibbosus Smith 113 
)) maracoani LatVi. 113 
)) mordax Smith 114 
)) palustris M. Edw 114 
)) pugnaoa Smith 114 
« rapax Smith 114 
)) sp. Sauss 114 
)) stenodactylus M. Edw 113 
)) vocator Martens 114 

Gennadas parvus S. Bate 8, 74 
10 

i 
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(Ipryon qiiinqiKMltíiis Smitli 'M, IIG 

Glyphooraiiiíon aciilcata A. M. Eíhv. . . I.';, 80 

(ionodactylus clúragra Lalr 09 

)) falcatiis ( Forskael) . . 1, 09, 7o 

)) smUhi Pococh 70 

Goniograpsus criientaíus Dana 99 

)) innotatus Dana 102 

)> simplex Dana 103 

Goniopsis croentaliis ( Lalr.) 39, 98 

)> picíus de Ilaan 100 

)) riiricõla MVhite 99 

Gonoplax maracoani Lam 1 LJ 

Grapsiis g r a p s i i s ( L . ) 39 ,99 , 101 

)) altifrons Stimps 100 

» cruenlaíus Latr 98 

)> declioifrons Heller 103 

» gracilipes M. Edw 100 

. » guadiilupensis Desb., Schr 103 

» longipes Randall 99 

)) maculatus M. Edic ' 100 

(AWX^I^.U^ macidalus vo.r,: pliaraonis A. M. 

Edw 100 

Gripsus marginatus Lalr -101 

» mauriis Lucas 103 

» ovnatus 3Í. Edw. . . . ^ - • ' T ^ - ^ ! . . 100 

» pdli Herhlots. . . . . \> *--JJ-^-Í . . 99 

» personatus Lam. 101 

» phiraonis M. Edw 100 

» » Ileller IflO 

n pictuí Ijütr 99 

» )> Qnoy ot Gaijm 101 

)) » var,: ocellalus Síuder. . . . JOO 

» planifrons Dana JOI 

» slrigillatus While 101 

» strigosus Brullé. . . >Í^._-V:Í. . . . 100 

» transversus Gibbes 102 

)) variegaius Lalr 101 

» loebbi M. Edw 100 

)> (Leptograpsus) miniatus Maríens. 102 

Guaia punclata M. Edw 9Ü 

Ilalopsyche lutaria Sauss. 

Helice granuliia Heller 

Ilepatus augustatus Dana 

)) callapoides Bosc 

)> dccoras ( Hcrbst) 

» fasclaius Latr 

» prinoeps ( Rcrbsl) 30 ,97 , 

)) tuberculalus Sauss 

Herbstia depressa Stimps 05, 

Herbsti.i ( Herbstiella) depressa Miers . . . 

71) Ferbsliella depressa Síini2)s L38 

100 ílcterocrypta granulata ( Gibbes). . . . 01, 129 

97 Uippa análoga Stimps 30, 31, 90 

97 )) emérita (L.) 30, 31, 89 

30 •>-> talpoida Say . 30, 31, 89 

97 riippolytc cxilii'ostratiis Dana. - . - . . . . 10, 70 

98 )) obliqiiimaiiiTs Dana. . ' ' . ' . * . . 1 0 , 70 

30 Ilyltpocarciniis hiimci Wood-Mason 110 

138 ilymcnodora moUis Smith 10, 70 

138 nypoconcha panamensis Smith . , 3i 

I 
Inachus saggitláriils Fabr. 

' i z:*^. 
140 

LambrüS õrehulatus Sauss. 

» ííiiî rim" IL Capello 

'"_ » lupoides White. . 

» serratns M. VAUW 

01, Oi 

02, I 

130 

129 

129 

29 

Leandev paulensis Ortm. . '. \ ' . . . . 1 1 , 70 

» pnlitinga Ortm 12, 77 

Lepidops scutellata (Fabr . ) . . . . 3 0 , 3 1 , 88 

Leptodius tloridanns ( Gil)l)es ) 60, 127 

íJ 
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: Í Í ) , 

G4, 

LopLügrapsus ansoni M. Edw. . . . 

« heriheloti M. Edw. . . 

)) gayi M. Eiw 
M rugulosiis M. Edio. . 
» variegatus ( F a b r . ) . . 
» xerreauxi M. Edw. . 

Leptopisa sot,ii'ostris Stinips 

Leptopodia lanceolala Brullê 

» Jineata (Jôldi 
» ornata Guilding 
« sai^-iUaria ( Fal)i'.) . . . G8, 140, 

Lcucippa ensenaúíü M. Edw., Luc 

» Iccvis Dana 

» pentaííona ^\. Edw G6, 

Libidoclea braziliensis Helkr . . . • . . . 
Libinia braz i l iens i s ( I l e l l e r ) G;;, 

» fciToirai T?. Capel lo &'•'), 
» g ibhosa A. M, E d w G:;. 

102 Eibiiiia sp inosa M. E d w G4, 137 
102 Limnicarcinus intcrmedins de Alan 110 
102 Lilhadia braziliensis MarUMis 3>J 
102 » car iosa SUnips 31) 
101 Lophactipa lobaUí ( M. Edw. ) addcuda 

102 Euci te i ' ac icular is Dana G, 72 

13'* Lupa cribraria ^[ . Edw 111) 
141 » diacantha de Kaij 117 

G8 .. » Dam 117 

141 » cxaspzrata Gjrslccch 118 

141 » haitata Saij IIG 

130 » maculata Say :I19 

139 » pudica Garslcech 119 

139 » rubra M. Edw 121 

137 » sebx M, Edw --. v . . . 1 2 0 

137 » spinimana Desm. , , • 120 

137 l.ysiosquilla inornata Lay^a 70 

138 » scabcicaiula ( Ean i . ) 1, 70 

Macrobrachium americanum S. Bale. . . . 79 
Macrocudonia concavuni (^Micrs). . . . G'i-, 13G 

» septcmspinosum ( Sümps. ). G4, 13G 
» tenuirostratum M. lialhb. . . 133 
» trispjnosum ( l , a t i \ ) . G4, 133, 136 

Maeroniysis g-racilis Dana G, 71 
Mucrcpus sagitiarius Latr 140 
Mata heros Herbst 139 

» sculpta Lam 133 
» spinicincía Lam 130 
» taurus Lam 13G 

Mantis marina barbadensis^Peliver GO 
Monippc m e r c e n á r i a ( Say ) CO 

» rumph i ( F a b r . ) GO, 128 
Meiopograpsus dubius Sauss 102 

» gracilis Saus? 103 
)) minialus Sauss 102 

Metoporaphis forficulatus A. M. Edw . G8, 140 
]\licropanope spinipcs A. Aí. Edw. . . . GO, 127 

» xanlliiformis ( A. M. Edw.) GO, 127 
Microphrys l)i('ornu(us ( E a t r . ) . . . G3, 134, 133 
Milnia bicornu/a Siiynps 134 

Minyocerus auí íus tus ( D a n a ) 32, 91 

Mithraculus coronatus White , ., . . .131, 133 

Miihracidus forceps A . M. Edw 
» sculplus Síimps. . 

Mithrax (Mithraculus ) sculpius Ort 
Alithrax aculeaUis ( l lcrbsl) . . . 

» braziliensis JM. Rathb. 
« cürnutus Saussurc. . . 
» coronatus ( l l c rbs l ) . . 
« coryphe M. Rathb. . . 
)) cristuliiícs ( Síimps.) . 
« íorccps ( A. M. E d w . ) . 
)) hemphilli M. lialhb. . 
« hirsuLipes Miers. . . . 
» hispidus ( l l c rbs l ) . . . 
)) » var. pleuracanthus 

w minutus Sauss. . . . 

« pleuracanthus Stimps. 

» sculp tus ( Lam.) . . . 

« » Besb., Schr . 

» spinicincthis Besm. . . 

Miíhrax ( Teleophrys ) cristulipes Mi 
Munida e r inacca ( A . M. E d w . ) 

» milcs A . M. E d w . . . 
» spinitVons H c n d c r s . . . 
» s l impsoni A. M. E d w , 

63, 

G2, 

02, 

G2, 

03, 

62, 

63, 

. 62, 
Miers. 

G3, 

21, 

. 21 , 

131 

133 

133 

132 

132 

131 

131 

132 

134-

131 

132 

131 

130 

131 

133 

131 

133 

132 

130 

134 

83 

83 

83 

83 
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N 
Pags. 

Neptiinus cr lbrarius ( Lam.) ?;6, 119 
« marginatus A . M. Edw 118 
« (Achelous) ordioayi M. Rathb. . . 121 
« 1 pudica Miers 119 
» pudícus Gerstícck 56, 119 

PllgS. 

Neptimus sebce A . M. Edw 120 
)) (Belenus) spinicarpus A . M. Edio. 121 

Nothocaris g-eniculatus ( A . M. Edw.) . . 8, 74 
Notolopas braziliensis Miers G5, 138 
Notostomus brevirostris S. Bate . . . . 10, 76 

O 
Ocypoda arenaria ( Catesby ) 52, 115 

» albicans Latr 115 
}) gigantea Fréminv. , . . • . . . . 111 
)) maracoani Latr 113 
•>•> quadrata Latr M5 
)) rhombea M. Edw 115 
» ruricola Fréminv 111 

Ocypode cordata Latr 112 
» fossor Latr 112 

Oedipleura cordata ( L . ) 5 0 , 1 1 3 , 111 

Oedipleura occldentalis Ortm 51 
Omalacantha hirsuía Streets 135 
Orihostoma geil 42 

)) dentatum Randall 109 
)) devillei (M. Edw.) 109 
•>, panoplus ( Martens) 108 
)) septemdentatus ( Herbst) . . . . 110 
1) spiniferum ( M. Edw. ) ] . . . . 109 

Othonia Iherminieri Schr 134 

- J ^ -^ 

^ 

Pachycheles mexicanus Streets 32, 91 
» moniliferus ( D a n a ) . . . . 32, 91 
» rudis Stimps 32, 91 

Pacl iygrapsus advena Catta 103 
)) gracilis ( Sauss.) 40, 103 
)) )) Stimps 104 
)) intermedius Heller 103 
)) Icevimanus Stimps 102 
» maurus Heller 103 
» simplex Stimps 103 
)) socius Stimps 103 
» t ransversus (Gibbes ) 40, 102, 103 
« )) v a r . : m a u r u s 

( Luc.) . 4 0 , 103 
Pagur i s t e s spinipes A . M. EdNv. . ' . ' . •* . 29, 88 

)) visor Henders 88 
P a g u r u s arrosor ( He rbs t ) 24, 85 

)) cubensis Sauss 87 
» diogenes Latr 84 
í) granuMmanus Miers 25 

Pagurus granulatus Olivier Ba 
)) Imperator Miers 25 
« incisus Lam 8G 
» insignis Sauss 24, 86 
)) loxocbelis C. Mor 24 
)) maculatus Catesby 99 
» 'iniliarius Bosc 85 
)) petersi A. M. Edw 24, 86 
)) sclopetaritis Bosc 86 
)) striatus Latr 24, 85 
)) strigosus Bosc 85 
)̂  sulcaíus M. Edio 86 
)) vittatus Bosc 87 

Pala^nion acanthurus Wieg 12, 77 
)) amazonicus Heller 12, 77 
)) aztecus Sauss 14, 79 
)) hrachydactylus Wieg 79 
)) braziliensis Heller 78 

carcinus Fabr. . . . . . . . . . 78 
)) consobrinus Sauss. . . . . . . . 14 

t 
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Palípmon ensiculus Smith 77 
» forceps M. Edio 77 
» jhcringi Ortm 15, 79 
» jamaicensis (Herbst) 13, 78 
» jelskii Miers 7^ 
» lamarrei de Man 77 
» nattercri Heller 13, 78 
» olfersi Â'iog• 15, 79 
» potiuna Fritz Mull 14, 79 
» punctulatus Randall 79 
» setifrus Olivier. . . . • 73 
» spinimanus M. Edw 80 
» vollenJioveni Herklots 79 

Palinurus americanus M. Edw 82 
)) argus Latr , 81 
)) echinatus Smith 82 
» gullatus Latr 81 
» Japonicus de Haan 82 
)) Icevicanda Latr 82 
» ricordi Guér 82 

Pandalus geniculatus A. M. Edw 74 
Panopeus angustifrons Rathb., Bened. . 59, 126 

» areolatus M. Rathb., Bened. 58, 125 
» crassos A. M. Edw 59, 126 
» dissimilis M. Rathb., Bened. . 59, 126 
« hartti Smith 59, 126 
« herbsti M. Edw 58, 123 
•>-> )) var. : granulosus A. M. 

Edw 58, 125 
)) herbsti var.: obesus Smith . . . . 125 
» lacustris Desb. Schr 124 
)) limosus ( Say ) 59, 125 
)) occidentalis Sauss. . . . » . , . 124 
» parvuhis ( Fabr.) . , . .59,125, 126 
» politus Smith 125 
» rugosus A. \í. Edw 59, 126 
)) serratus Sauss. . . JÍ^., i.,v-,,. • . . 124 
)) wurdemanni Gibbes 59, 126 
» xanthiformis A. M, Edw . . . . 127 

Panulirus argus (Fabr.) 81 
» guítatiis (Latr.) 82 

Parastaciis bniziliensis ( Martens). . . . IG, 80 
)) pilimanus (Martens) . . . . 16, 80 
» saííordi \V. Faxon 80 

Parapagupus gracitis Henders 29, 87 
Pclia rotunda A. i\r. Edw 66, 139 
Pelocarcinus cailloti A. M, Edw j 10 

Pags. 

Pelocarcinus lalandei M. Edw.'' 110 
)) marchei A, M, Edw 110 

Peltinia scuíiformis Dana 138 
Pensiis braziliensis Latr 6, 72 

» brevirostris Kingsl 72 
» carinatus Olivier 73 
» fluviatilis Say 73 
» krõyeri Heller 7, 73 
)i orbignyanus Latr 7, 73 
» setiferus (L.) 7, 72 

Pericera bicoma M. Edw 134 
» hicornis Sauss 134 
» bicornuta Guér 134 
» cornuta ( Herbst) 64, 136 
» septemspinosa Stimp 136 
)) trispinosa Guér 135 

Persephone guaia Bell 95 
» lamarchii Leach 95 
» latreillei Leach 95 
» piinctata (Browne) . . . . 35, 95 

Petrolisthes armatus Stimps 99 
» asiiticus Stimps 92 
)) braziliensis Smith 94 
» dance Kingsl 94 
» dentatus Henders 92 
» » var. de Man 92 
» galathinus ( Bosc ) 34, 93 

)) iheringi Ortm 33, 34, 93 
» lamarcki (Leach) 33, 91 
» » v a r . : a s i a t i c u s 

(Leach.) 33, 92 
» leporinoides Ortm 92 
» marginatus Stimps 92 
» occidentalis Stimps 93 
» serratus Henders 34, 94 
» sexspinosus Stimps 93 

Petrochh'us granulatus Olivier [23, 85 
Picroceroides tubularis Miers 64, 135 
Pilumnus aculeatus ( Say ) 57, 122 

» braziliensis Miers 57, 123 
» floridanus Stimps 57, 123 
» fragosus var. M. Edw 58, 123 
» quoyi M. Edw 57, 123 
» rcliculatus Stimps 58 
» tessellatus A. M. Edw. . . . 58, 123 

Pinnaxodes tomentosus Ortm 39, 98 
Pinnixa chíetoptcrana Stimps 38, 98 

/ • • 

I 
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Piiiiiixa cylindrka Slimps 
Pisa bicorna Gibbcs 

» bicornula Latr 
» golibica Desb., Schr 
» heros Lalr 
» purpurea Desb., ScJir 

Pisidia asiática Leach. . • 
Pitho ihermiiiicri ( Schraimn ) G3, 
Plaííusia depressa ( Fabr.) 42, 

» « vai'.: tuberculata ( Lam.) . . 
» depressa Sai/ 
» gracilis Sauss 
» sayi De Kay 
» squimosa Latr 

Plesionika uniproducta S. Rate 8, 
Podochela riisei Slimps 07, 

» lamclligera ( Slimps.) 
Podonema riisei Stimps 
Porcellana armata Gibbes , . . . 

(J8 

134 

134 

13o 

139 

13:Í 

1)2 

134 

IO:Í 

42 

100 

100 

106 

100 

7i 
140 
67 

liO 
92 

Porcellana asiática. Gray . . . . . 
» losci Dana 
•» d.mct3 Gibbcs 
» íroiitalis Ileller 
» galathina Bosc 
» gundlachí Gudrin . . , 
» leporina Heller. . . . 
» vionilifera Dana. . . 
» sexspinosa Gibbcs . . 
» spcciosa Dana . . . . 
» síellicolj, Fr. Mull. 

Portunus cribrarius Lam 
« pellagicus Latr. . . . 
» ruber Lam 
» spinimanus Latr. . . . 

Pseudocarcinus rumpJd M. Edw. 
Pseiulothclphusa agassizi M. Ralhl).. 
Pugeltia scutiformis ( Dana ) . , . . 

32, 

'J2 
93 
93 
91 
93 
93 

42, 
65, 

9! 
93 
92 
91 

119 
119 
121 
119 
128 
107 
138 

R 
Uachiiia spinalis Dana . . . . 
Remipes harbadensis Slimps. 

Biii 

• 6, 

. 31 , 

Seyllarus a^quinoxialis Fabr. . . . . . 20, 
Senex argus ( Latr.) 10,17,19, 

» brevipcs Pfeller 
» fasciatus ( Fabr.) 
» gullaliis (Latr.) . . . 10, 17, 19, SI, 
» hevicauda ( Latr.) 17, 18, 
» loiigipes Pfeirer 
» ornatus (Fabr.) 17, 
» sulcatus Lam 

Sesarma americana Sauss 
:_ » aiigustipes Dana 4 0 , 4 1 , 
':. » benedieli M. Ralhl) 40, 

» chiragra Ortm 
» miersi M. Ralhb 41 , 104, 

rt muUeri A . M . E d w 
« « Miers 

•W-. » pisoni M. Edm 
1) recta Randall , . . , , , , , . 4 1 , 

71 Remipes cubensis Sauss 90 
90 » sculellalus (Fubr.) 31, 9Ü 

s ;T;?''J" 
82 Sesarma recta de Man. . . . . . . . . . . 104 
81 » riibripes M. Ralhb 41 , I0:i 
18 » stimpsoni Miers 104 
18 SicYonia carinata ( Olivier ) 7, 73 
82 » edwardsi Miirs 7 
82 » sculi)ía M. Edw 7 
20 Spela 'ophürus elevatus M. Ra thb . . . . 33, 93 
18 Squilla chiragra Fabr GO 
18 )> dobia M. Edw 2 , 3 , 4 , : ; , 70 

104 » dufresni Leich ( Miers) 5, 71 
104 » hceceni Eerhlots 70 
104 » mantis Rond 2,3,4, 3 
104 » nepa M. Edw 2, 3 
103 » prasinolineata Dana 3, 71 
\0i » riibroUneata Dana 2, 'i, 4, 71 
103 » scübricauda Lam 70 
103 » scorpio M. Edw 2, 3 
104 Stenorhynchus longiroUfis Gôldi, . , , 07, 108 

1 
I 
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SylviorarcJnus camoroni N()])ili. . 
» devillei M. Edw. . 4 
» latidciis A. M. ICdw. 

44 
108 

Sylviorarcimis^anop/us Mariens, . 
)> poruviamis A, M, Eíhv 
» pctropolitanus Guldi. 4:;. 

Í5l 

P.iss. 

4:;, 108 
44 

108 

T 
TeleophryscrisluUpes Stimps 134 
Tetraxanthusbidentatiis (A. M. Ed^Y.) . Gl, 138 
Tiarina setirostris Slimps 13.") 
Trichodactyliis horellianus Nobili. . . . 43, 108 

» cuninghami (Bale). . . 43, 108 
)i )) A. M. Edic. . . 108 
» crassas A. M. Edw. . . 43, 107 
« dentatiis M. Edw.. .43,46, 108 

Trichodactyliis íliiviatilis Ealr. . . . 43, 46, 107 
-) ])anop]us( Martens) .43,40, 108 
» pctropolitanus ((ioldi). .46 , 108 
» punctatus Eydou, Soul. . . . 107 
)' quadratus M. Edw 107 
)) sp. (flamalills) Fr. Mull. . 108 

Tychc cmarííinata Whitc 66, 138 

U 
V.cà cordata ( L.) 113 
•>•> cuninghami Bale 107 
)) gibhosa ( Smilh ) 113 
» Iccvis M. Edw 31, 112 
» niaracoaiil ( Ealr.) , . :')l, 113 

Eca stenodactyla ( M. Edw., T-uc.) . . . 31 , l l3 
» » var.: gibbosa (Sniith). 31, 113 
)) uca Latr 112 
)) una Latr 30, 111, 112 
» vocator ( Ilcrbst •) 31, 114 

Xanlho deniiculaíus Whiie 128 Xanthodes bidenlalus A. M. Edw l2S 
)) parvulus M. Edw 123 Xiphopenceiis harlli Smilh 73 
)) rufopunctatus M. Edw 128 

Zanclifer caribensis ( Efcilliiiv, 31, 90 

0~<X>;O^ 
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Pag. 5 linha 5 leia-se no logar de Danna, Dana. 
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49 
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» Decopodes, Decapodes. 
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» observamos , observar. 

» He rbs t , (Herbst). 

» cephalotorax, cephalothorax. 
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^ L. , ( L.) 

» Gerion, Geryon. 

» Call inectes tumidus , Callinectes exasperatus. 

» axyophtl ial ina, oxyophthalma. 
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ESTAMPA I 

FíG. 1 — Senex lasvicauda Latr. -|- do tamanho natural, 

» ia — 3° maxillipede (externo). 

» i h — 2° maxiiYipecie '(mèà.10). 
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Fig. l 

SENEX L/EVICAUDA LATR. 



ESTAMPA II 

FiG. 1 —Pagurus loxochelis (nov. sp.), tamanho natural. 

ia — parte anterior do cephalothorax e appendices cephalicos -—. 

1 ò — quarta perna direita --—, 

i c — quinta perna direita —-, 

I d—dactylo da segund?. perna esquerda -\-. 

•» 1 e — lamina branchial da extremidade da penúltima branchia do 

lado esquerdo - j - , 

y> I / — lamina branchial da região média da ultima branchia do 

lado esquerdo ~ . 
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PAGURUS LOXOCHELlS.ínov.s P-



ESTAMPA III 

FiG. I — Dissodactylus crinitichelis (nov. sp.) S -r» 

» 2 — abdômen de um macho -f-. 

» 3 — chelípede esquerdo de um indivíduo bem desenvolvido 

(face externa) ~ . 

» 4 — maxillipede externo do lado direito (face interna) —. 
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DISSO DACTYLUS CRINlTICHELlS.ír.ov.sp.) 



ESTAMPA IV 

FiG. I —Dilocarcmus Iseviírons (nov. sp.) 9 , pouco maior que o 

natural. 

» 2 — dactylos dos 1° e 4° cruripides do lado esquerdo 3 4-. 

> 3 ?•— abdômen 9 > tamanho natural. 

> 4 — região facial -^ , 

» 5 — Sylviocarcinus devillei M, Edw., ç^, tamanho natural. 

» 6 — dactylos dos 1° e 4° cruripedes do lado esquerdo, tamanho 

natural. 

» 7 — abdômen (5, ->;-. 
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FtXj,7 Ô I 

F.U).& 

DILOCARCINUS L^EVIFRONS ç F i ê . l a 4 .(nov. sp . 

SYLVICCARCINUS DEVILLEI ô M Edw Fig.5a7. 
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SYLVICCARCINUS DEVILLEI M. EDW. ( J tamanho natural 



SOBRE A MYDiEA PICI MACQ 

A 28 de Maio de 1898, ,por ordem do Dr. llermillo Bourguy Macedo de Men­
donça, Director da Secção de Zoologia do Museu Nacional, parti para a cidade do 
Rio Novo, Estado de Minas Geraes, afim de verificar se convinha a compra de um 
dos nossos cães selvagens, de cuja existência naquella cidade o Sr. Coronel Fran­
cisco de Paula Leopoldino de Araújo fizera sciente o Museu. 

Depois de cumprida a minha missão, julguei de utilidade aproveitar o en­
sejo para fazer uma excursão pelos arredores da já dita cidade, o que com faci­
lidade executei, devido ao valioso auxilio do Coronel Araújo e do seu não menos 

•prestimoso filho o Sr. Tenente Christiano de Araújo, fazendeiro no Ribeirão. 
No dia 31, quando caçava próximo a íazenda do Ribeirão, encontrei um 

ninho de Juríty — Peristera rufaxilla com dous filhotes, que começavam a em-
plumar. 

Minha attenção foi attrahida pelas elevações que se mostravam na pelle 
dessas avesinhas e que eram em tal quantidade e de tal aspecto que me fizeram 
lembrar a pelle dos variolosos, com a differença de que não se notava vermelhidão 
alguma na circumvizinhança dessas pseudo-empolas. 

Eram larvas de mosca, que, completamente occultas na pelle das Juritys, 
deixavam de fora somente a parte discoidal posterior, em cujo centro notavam-se 
perfeitamente duas máculas pretas alongadas — os estigmas. 

Afim de conhecer a mosca, que assim vivia em estado larvar, conduzi a ni-
nhada para casa, onde infelizmente as duas Juritys morreram do frio excessivo 
que reinou á noite. Foi então um verdadeiro êxodo; todas as larvas abando­
naram aquelles corpos que lhes haviam servido de pasto; grandes e pequenas 
apressavam-se em sahir das suas cellas, ou melhor, bainhas e, cahindo no fundo 
do ninho, buscavam-lhe a espessura, desapparecendo por entre os pequenos galhos 
que o constituíam. No dia 1 de Junho procurei saber o que faziam ellas e alli as 
vi ainda; preparavam os casulos. No dia 4 esses tinham o aspecto de uma 
esponja branca de poros muito finos; ,não só envolviam já então as nymphas, 
mas adheriam aos ramusculos que lhes ficavam próximos. 

As nymphas eram da fôrma de um tonei com uma das extremidades ar̂ -
redondada. 
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Da noite de 14 até o dia 16 obtinha eu o insecto perfeito de todas as nymphas. 
Já estava então no Rio de Janeiro, pois que havia deixado o Rio Novo no 

dia 2 de Junho i 

As larvas medem 15 millimetros de comprimento e 4 de diâmetro no an­
tepenúltimo annel. Os anneis são em numero de 11, divididos em três zonas por 
saliências da pelle; essas formam uma tríplice ordem lateral de excrescencias 
revestidas de cerdas castanhas muito cartas e outra ventral simples com as 
mesmas cerdas um pouco maiores. Ultimo annel posterior sem rugas, obliqua-
mente truncado d-e diante para trás, concavo posteriormente, tendo no centro da 
concavidade dous estygmas. As larvas, qiiando intromettidas na pelle de seu 
locador forçado, deixam de fora quasi todo esse annel, que obstrue a perfuração pro­
duzida, como se fora uma rolha em o gargalo de uma garrafa. Vistas assim, fazem, 
lembrar uma empola de variola, com que ainda mais se assemelham pela côr 
branco-leitosa que lhes é peculiar. O que muito me surprehendeu foi a não exis­
tência de inflammação na pelle das avesinhas em que as encontrei, sendo que só 
com alguma difflculdade pude perceber, depois da sabida das larvas os logares 
onde haviam estado. 

As dimensões das nymphas, cuja côré a castanha, são: 9Viii,2 de comprimento, 
é3 ""/m,? de diâmetro. Envolve-as um casulo constituído de matéria esponjosa, branca 
iridescente, quando examinada com uma lente de algum poder. 

A mosca mede 10 Vm da cabeça á extremidade do abdômen e 14 daquelle ponto 
á extremidade das azas. A côr geral é o pardo ferrugineo claro, que se torna cas­
tanho nos olhos e negro nos três últimos anneis abdominaes. Esta parte, em certas 
incidências de luz, emitte reflexos azues de aço. O dorso é um tanto cinzento com 
quatro estrias longitudinaes escuras. Todo o corpo é coberto de cerdas negras mais 
ou menos grandes, sendo os anneis abdominaes guarnecidos em sua margem pos­
terior de um bom numero dellas. 

Com os livros de que dispunha determinei a mosca em questão no gênero — 
Arícia, caracterisado pelo tamanho bastante desenvolvido das alulas cuja valva 
inferior excede a superior, abdômen oval, estylo das antennas plumoso e azas se­
paradas, tendo como caracteres da familia a que pertence (Anthomyidce) a posição 
inclinada das antennas, cujo terceiro articulo é alongado e estylo com dous artí­
culos d istinctos, olhos contiguos ordinariamente no (5 e a primeira cellula posterior 
das azas aberta. 

São estes os caracteres dados por Macquart na sua Histoire Naturelle des 
Diptères, tomo 2°, pgs. 278, 279 e 283, que diz, além disto: « O gênero Arícia con­
serva relação com as Muscideas pela fôrma oval do abdômen, estylo plumoso das 
-antennas e posição separada das azas. Só se distingue pela abertura da primeira 
cellula posterior, mediocridade das alulas e cerdas do abdômen. 
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Ainda dellas se separa pela côr geralmente ferruginea dos pés e ás vezes 
do corpo.» 

Er a-me impossível ir mais longe; munido somente da Hist. Nat. des Diptères 
Exotiques de Macquart, nSo podia determinar a espécie a que pertencia essa Aricia, 
cuja larva, destoando dos costumes de suas congêneres, que vivem em detritos 
vegetaes, quasi imitava a larva das Dermalobias em seu modo de vida. 

Por isso pedi ao Professor Joséph Mik, de Vienna, esse obséquio a que gen­
tilmente accedeu, como se verifica do seguinte extracto de sua carta de 19 de Outubro 
do anno passado: 

« A mosca foi descripta e desenhada por Macquart nos Annal. Soe. Entom. 
de France, 1853, pgs. 657, 660 e pi. XX n. II. EUe denominou-a — ̂ ricm j9ic/ 
Macq., por ter ella sido encontrada no Picus striatus. Mais tarde Jsennicke de­
screveu-a como Mesembrina anômala nos Abhandl. d. Seckenberg naturforsch. Ge-
sellschaft. Band VI— 1866-1867, pg. 377, como proveniente de Cuba. Encontra-se 
também ahi uma boa illustração: Taf. 44, flg. 4. Ainda mais tarde Blancliard 
escreveu um artigo sobre a mesma mosca: Contribuitions à Tétude des diptères pa­
rasites nos Annal. Soe. Entom. de France. 1896, pg. 652. Ahi encontra-se uma 
magnífica illustração colorida, pi. 17 figs. 5-9. O insecto era dado como proveniente 
do Oriolus cayennensis e O. mexicanus. 

Devo-lhe communicar que não me foi lá muito fácil determinar a sua mosca 
na vasta litteratura dipterologica. Esperava encontral-a na grande collecção do Real 
e Imperial Museu de Historia Natural. 

O Director deste Museu, o Dr. Brauer, lembra-se de ter recebido para deter­
minar, do Sr. Blanchard de Paris, ha um anno, uma mosca de aspecto semelhante 
que era a Aricia piei Macq. 

As observações de Brauer estão mencionadas no bello trabalho de Blanchard 
« Contribuitions », etc. 

Encontra-se, entretanto, no Museu de Vienna o exemplar typo da Mesembrina 
anômala de Jeennicke e, não ha duvida alguma que o seu identifica-se completamente 
com elle. Jaennicke deixou-se enganar pelos costumes do insecto e determinou-o 
erradamente como Mesembrina, 

Quanto á sua collocaçSo, pertence ella aos Anthomyideos, possuindo uma 
vasta área de dispersão (S. Domingos, Cuba, Brazil.) Não está mais no gênero 
Aricia, pois que as espécies deste gênero têm os olhos de pequeno tamanho e mais 
espessamente villosos, o que não acontece com a Aricia piei Macq. 

Golloco o seu Diptero no gênero Mydcea Rob. Desv. Gomquanto alguns Di-
pterologos o tenham incluído no gênero Spilogaster, póde-se perfeitamente separal-o 
deste. Spilogaster, sensu strictioni, tem visíveis manchas escuras no abdômen, 
emquanto que esta parte do corpo no gênero Myda^a é completamente im-
maculada. 

O Dipterologo ínglez Meade estabeleceu o gênero Mydcea ( vide o Entom. Mon-
Ihly Mag. 1881, pg. 27). Se Meade, loc. cit., diz sobre Mydcea « Eyes bare » não 
deve o senhor tomar esta phrase ao pé da lettra; elle refere também espécies de 
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Mydüea da Europa que teem os olhos tao pouco villosos que parecem nús, como 
na Aricia piei. 

Das minhas pesquisas resultam as seguintes synonin\ia5: 

Mydcea piei Mcq. { Teste Mik. ) 
Synonymo Aricia piei Mcq. 

» Mesemhrina anômala Jeenn. 
» Spilogaster piei Mcq. in Blanchard. (Teste Bmuer. ) 

Si a respeito publicar alguma cousa, peço-lhe não se esquecer de dizer que 
Brauer auxiliou a determinação da espécie da sua mosca, que eu identifico com o 
typo de Jaennicke e coUoco no gênero Mi/dcea.y) 

Não podia o Professor Mik ser mais minucioso. 
Não só satisfez o objecto da minha consulta, como, com a sua reconhecida auto­

ridade; poz termo á divergência de opiniões sobre a posição da Aricia piei de Ma-
cquart, coUocando-a no gênero Mydcea de Robineau Desvoidy. 

As larvas da mosca em questão haviam sido encontradas no Pieas striatus 
Gml., Oriolus eayennei^sis L. ^ e O. mexieanusL. ^ 

Não sei se estas aves eram ou não jovens, entretanto os factos citados parecem 
mostrar que a mosca não dá preferencia a aves especiaes. 

E' no emtanto de admirar que ella vá procurar a pelle de um pica-páo ou de 
um íctero para lá deixar tão incommodo hospede, pois é bem sabido o modo agra­
dável por que elles costumam receber visitas desta ordem. 

Não creio que as larvas possam produzir a morte de uma ave, a não ser em 
casos extraordinários; os dous filhotes deJurity que encontrei, por assim dizer co­
bertos por esses parasitas, nHo manifestavam soffrimento e estavam relativamente 
gordos. 

4 exemplares, diversos puparios e casulos, assim como duas larvas da Myiosa 
piei Macq., que eu possuía, acham-se actualmente nas coUecções do Museu. 

Museu Nacional. Em 17 de Abril de 1900. 

ALipio de Miranda (kibeiro. 

' Xantliormia crysopterns. ( Burm.) 
^ Gymnomistax melanicterus. ( Burm.) 



a — 

b — 

c — 

d — 

e — 

/ -
g — 

h — 

ESTAMPA 

Mydrea piei Macq : 

• larva. 

garras cephalicas. 

parte posterior da larva mostrando os estigmas 

nympha. 

• antenna. 

- olho compo5tp. 

estemmas. 

aza. 
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CURARE 
prepare au moyen fiine seule plante de Ia famiUe des Ménispermées (Anomos^ 

pernfium grandifoliuna. Eichkr) 

PAR LE 

I. k 

J^irectenr dn Mosée et da LaboratoiredeBlologio; ancien présidcutde ricadémie de Mcdecine do Rio; mombre correspondaiit 
de áiverses sociétés savantes d'líiirope et d'lm«rique; Professoar honorairo do Ia Faculto de Médecine d« Santiago 

du Çhili; Viee-Présjdent da Coagrís Médica! Paii-Américain d« ííasliington (1893). 



LETTRE AU PRESIDENT DU CONGRES 

Monsieur le Président du Second Congrès Scientifíque Latin-Américaín, reuni 
à Montevidéo. 

Désirant fournir une contribution utile aux travaux de ce Congrès, permettez-
moi, Monsieur, de vous envoyer, pour lui être presente un travail, que je viens 
d'achever, portant le titre: Curare prepare au moyen d'une seule plante de 
Ia famille des Mênispermôes {Anomosperinum grandifoUum. Eichler.) 

Ge travail résout une question, qui est reste indécise depuis les travaux, 
dejà anciens, de Claude Bernard, sur le curare. 

J'ai été assez heureux pour démontrer expérimentalement, contre Topinion 
générale des physiologistes, que Ia plante paralysante du curare n'est point une 
slrychnée, mais bien une ménispermée. 

II est desormais prouvé qu'on peut íabriquer un curare assez actif, rien 
qu'avec VAnomospermum grandifoUum. 

Je n'ai pas besoin de faire ressortir ici toute Ia valeur scientifíque de cette 
conclusion ; elle s'impose à première vue, et j'espère en conséquence que mon 
travail recevra un bon acceuil de Ia part des membres du Congrès. 

Grâce surtout à certaines conditions d'observation, dans lesquelles je me 
suis placé, lorsque j'ai fait mes expériences, je suis arrivé à démontrer aussi que, 
pendant Ia curarisation, les perceptions sensorielles ne sont pas abolies. Cl. Bernard 
et Vulpian n'avaient pas osé afflrmer ce fait, quoiqu'ils Teussent jugé três pro­
ba ble. 

Comptant envoyer ce travail en Europe, je m'engage à ne pas le faire 
avant que les séances du Congrès soient terminées. 

I lm'a paru convenable, Monsieur, de mettre les membres du Congrès à 
même de répéter quelques expériences avec VAnomospermum. Je vous envoie, à 
cet effet, 10 gram. de Textrait fluide de cette plante, ce qui doit être sufflsant pour 
curariser deux pigeons. 

Veuillez, M. le Président, accepter, avec mes salutations les plus empressées, 
Tassurance de ma haute considération. 

Rio, le 15 février 1901. 

y . (B, de Lacerda. 

I 



CURAREI 
Prí^iiaró aii moyon d'iiii<̂  soule plante do Ia íamille dos Módispormóos (Anomosperaium grandifolium. 

Eichlor). 

Depuis les expériences, déjà classiques et célebres de Cl. Bernard, données 
à Ia publiclté en 1857; depuis les expériences remarquables de Viilpian, datant 
de 1875; depuis les recherches, beaucoup plus recentes, que nous avons faites en 
collaboration, M. Couty et moi, pendant Tannée 1880, au loboratoire de physiologie 
du Musée de Rio de Janeiro, Torlgine du curare a èté regardée comme une ques-
tion toujours obscure, que les botanistes ei les physiologistes seraient appelés 
plus tard à élucider. 

II faut ne pas oublier que les bitanistes, ainsi que les voyageurs qui ont 
parcouru, à différentes époques, les régíons sauvages et élolgnées de 1'Amazona 
et de rOrénoque, et qui ont assiste à Ia préparation du curare par les Iiidiens, 
n'ont apporté à notre connaissance, sur co sujet, que des informations assez 
vagues et peu concordantos. Ils ont môlé, pour Ia plupart, de Ia fantaisie et du 
merveilleux d tout ce qu'i[s ont écrit sur Ia fabrication de ce poison. 

Toutefois, mettant de côté tout ce qu'il pourrait y avoir d'liypothétique, 
même d'imaginaire, dans les récits des voyageurs et des botanistes, nous sommes 
convaincu maintenant que les Indiens de TAmazone se servent toujours de deux 
plantes dans Ia composilion du curare. Ges deux plantes appartiennent, Tune à 
Ia famille des Ménispermées, Tautre à Ia famille des Strychnées. 

A une certaine époque de Tannée, au móis de Septembre, dit-on, les Indiens 
vont chercher ces deux plantes dans Ia forêt. 

Retournant á leurs cabanes avec des morceaux de ménispermée et de 
strychnée, ils s'occupent de Ia fabrication du poison. 

Ils raclent Técorce des tiges, aussi bien de Ia ménispermée que de Ia strychnée, 
et le produit du raclage est laissé en macération dans Teau pendant quelques 
heures. Puis ils le font bouillir longtemps, et ils séparent le liquide, qui est mis 
à évaporer à feu lent, jusqu'à devenir d'une consistance d'extrait. Lorsque le 
poison a pris cette consistance, les Indiens s'en servent immédlatement pour 
enduire les pointes de leurs flèches. 

4933 n 
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On affirme que, chez certaines tribus, on ajoute encore d'autres plantes; 
celles-ci, toutefois^ ne doivent exercer aucune influence sur raction du curare. 

Gardé dans de petits pots d'arglle ou dans des calebásses, le curare durcit, 
et au bout de peu de temps il prend Taspect de resine, de couleur brunâtre, 
plus ou moins foncée. 

Cest, à peu près, ce que nous ont raconté, depius Humboldt jusqu'á Weddel 
et Gastelneau, les voyageurs qui ont parcouru les contrées de TOrénoque et de 
TAmazone, et qui ont pu eux-mêmes voir les Indiens fabriquer le curare. 

II faut remarquer qu'à cette époque, les propriétés toxiques des strychnées 
étaient déjà bien déterminées ; on ne savait rien^ cependant, sur les propriétés 
toxiques des ménispermées. 

Cest à cause de cela probablement que les voyageurs ont été portes à croire 
que les effets du curare étaient dus â une strychnée. 

Cette croyance, complètement fausse, com me nous allons le prouver, fut 
acceptée partout sans examen et sans controle. 

Cl. Bernard lui-même avait déjà proteste contre elle, dans une de ses re-
marquables leçons: 

«II est une opinion qui, toutofois, nous semble difficile à adopter à priori, 
c'est celle qui regarde le príncipe actifdu curare comme fourni par une strychnée. 
Vous connaissez toas les effets de Ia strychnine, et ne lui comparez pas un 
poison, qui tue sans convulsions.» 

Ge raisonnement du grand physiologiste était aussi simple que logique. 
Toutefois les partisans de Topinion contraire ne se tinrent pas pour convaincus. 
lis voulurent tourner Ia difflculté, en relevant une autre hypothèse, qui était, 
elle-même, aussi peu fondée que Ia première. Ainsi lis prétendirent que les 
strychnées du nouveau monde possèdent des propriétés paralysantes, tout au contraire 
des strychnées duvieux monde, qui sont convulsivantes. Personne, cependant, n'avaít 
jamais controle cette hypothèse; il n'y avail qu'un moyen de décider cette question 
obscure, c'était de faire venir de TAmazone les plantes du curare, pour les étudier 
séparément. G'est ce que nous avons fait, il y a une quinzaine d'années. 

Dans Topinion des voyageurs, qui ont remonte le grand fleuve des Amazones, 
il n'existe pas un curare plus actif, ni plus redoutable que celui des Ticunas. 
Cette opinion a reçu plelne confirmation à Ia suite des études comparatives que 
nous avons faites avec diverses échantillons de curare, appartenant aux collections 
du Musée de Rio. 

Acquérir les plantes, qui sont eraployées dans Ia composition de ce curare, 
les étudier séparément, de façon á vérifier quelle est véritablement Ia plante 
paralysante, tel est le moyen auquel nous avons eu recours, pour décider Ia 
question, encore aujourd'hui obscure, de Torigine du curare. 

II y a déjà plusieurs années que M. Schwacke, ancien bDtaniste du Musée 
de Rio, partit en voyage pour Ia vallée de TAmazone. Nous lui avions fait recom-
mandation toute particulière de rechercher les plantes du curare des Ticunas. 
M. Schwacke s'efforça de répondre à notre désir. Dans un endroit nommô Cal­
deirão, três rapproché des frontières du Perou, il assista à Ia préparation du 
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curare par ces Indiens. Parmi les plantes, dont ils se servirent pour fabriquer 
ce poison, M. Schwacke reconnut facilement une ménispermée et une strychnée. 
Ces deux plantes étaient déjà classes dans Ia Flora brasüiensis de Martins: 
Ia première sous le nom á'Anomospermum grancUfoUum. Eichler; Ia seconde 
sous le nom de Strychnos castelnceí. Weddel. II vit que les Ticunas additionnent 
au curare deux plantes: une pipéracée et un taja, cela dans but probablement 
d'augmenter Ia consistance de Textrait. 

A son retour à Rio, M. Schwacke eut robligeance de nous fournir tous 
ces renseignements, avec Tindication exacte de Tendroit oú l\ serait faciie de se 
procurer les plantes. Nous écrivímes alors à M. Delamare, surintendant de Ia 
Compagnie de Navigation de TAmazone, en le priant de vouloir bien envoyer 
chercher les plantes du curare à Fendroit que M. Schwacke avait indique. Avec 
une complaisance, que nous n'avons point oubliée, M. Delamare se donna Ia 
peine de nous envoyer, quelques móis après, une grande quantité de Ia ménis­
permée, et un petit morceau de Ia strychnée. 

L'écorce de Ia tige de Ia ménispermée nous a servi à préparer, avec grand 
soin, un extrait fluide. Malheureusement, Ia quantité envoyée de Ia strychnée 
était si petite, que nous n'avons pu en profiíter pour faire des expériences sur 
des animaux. 

Pour des motifs, que ce n'est pas le lieu d'exposer ici, nous fumes obligé, à 
notre grand regret, d'ajourner pendant assez longtemps nos travaux sur le curare. 

Après avoir nouveilement installé, au Musée, notre ancien laboratoire de 
physiologie, qui avait été laissé inactif plusieurs années, nous avons repris cette 
étude. 

Nous avons essayé Textrait fluide de VAnomospennum grandifoliura sur 
des cobayes, des pigeons, des chiens et des grenouilles. Ces expériences, três in­
teressantes, sont exposées plus bas. 

Nous croyons auparavant devoir dire deux mots sur Ia distribution géogra-
phique des ménispermées, suivant les régions occupées par les tribus qui fabri-
quent le curare. Dans Ia Flora brasüiensis de Martius, on trouve à ce sujet quel­
ques indlcations, dont nous allons profiter. 

Les voyageurs nous ont appris que tous les curares, quelle que soit leur 
provenance, contiennent le sue d'une ménispermée. II faut faire observer que 
les espèces de cette famille varient suivant les tribus, de même que les espèces 
de strychnées, qui sont aussi employées dans Ia préparation du curare. 

Dans Ia Flora hrasiliensis de Martius 11 est classe quatre espèces A^Anomos-
permum: 

A. grandifolium; .4. japurense; A. reticulatum; A. shomburgki. Chez les 
Ticunas, Tespèce employée est VA. grandifolium; chez les Indiens du Japurá et 
du Rio Negro, c'est VA- japurense et VA. reticulatum; chez les Indiens qui ha-
bitent près des limites du Brésil avec les Guyanes,c'est 1'^. shomburgki. 

Quoique nous n'ayons pas essayé ces trois dernières espèces de ménispermées, 
toutefois nous ne sommes pas loin d'admettre qu'el]es sont tout aussi toxiques 
et paralysantes que VAnomospermum grandifolium. 
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En dehors du genre Anomospennum, il existe encore, dans TAmazone, 
d'autres ménispermées qui sont mises à pro.lt dans Ia préparation du curare. 
Ces ménispermées apparliennent au genre Abuta; parmi elles on trouvé 
VAbuta rufescens (Pani) et VAbuta immene, qui sont les plus généralement 
connues. 

D'après cerlains faits, rapporlés par les voyageurs, nous aurions le droit 
d'afflrmer que les Ticunas eux mêmes regardent VAnomospermuin grandi/olium, 
qu'ils appellent leu, comme Ia plante principale du curare. 

Aiiisi Castelneau et Weddel ont observe, lors de Ia préparation de ce 
poison, que les Indiens raclent cetle plante avant toute autre; et que Ia quantité 
d'écorce de Ia ménispermée ajoutée par eux au curare dépasse de beaucoup Ia 
quantité d'écorce de Ia strychnée, qu'ils ajoutent ensuite au poison. Gette ma-
niére de proceder des Indiens indique qu'ils considérent réellement VAnomos-
permani comme Ia plante principale du curare. 

Martins avait déjà assuré que Ia plante, a\ec laquelle les Ticunas fabri-
quent leur curare, est bien un Cocculus. A ce sujet, il est á propôs de rappeler 
ici que le Cocculus ama^onwn de Martins est probablement Ia même espèce que 
VAnomospermuin grandifoUum de Eichler. 

II y a bien des années, Cl. Bernard a fait avec le COCCIÍ/MS Ama:é0num une 
expérience que nous rapporterons ici. Cette expérience a été inclue dans son 
important ouvrage intitule — Effets des substances toxiques: 

« Par Tébullition dans Teau d'un morceau de Cocculus Amazonum, avec 
filtration et évaporation du produit, nous avons obtenu un extrait brun, dont nous 
avons mis un peu sons Ja peau de Ia cuisse d'un moineau. 

Au bout de huit minutes il vomit; sa respiration, moins rapide qu'à Tétat 
normal, était pénible;il s'aíTaissait. Un quart d'heure après il fut pris d'un frémis-
sement general et persistant. Sa respiration, déjá três ralentie, avait diminuo 
encore de fréquence. Les ailes, écartées Tune de 1'autre, étaient agitées d'un trem-
blement. Cinq minutes plus tard, il était affaissé, immobile et semblait dormir; 
une beure après il était revenu à son état normal. 

On voit, donc, que Tinfusion de cette substance n'a pas produit les effets 
du curare, de sorte que nous restons toujours dans Ia plus grande obscurité sur 
Torigine de ce poison. 

II serait á désirer que, lorsqu'ils parcourront le pays oü le curare se prepare, 
les voyageurs recueillent Ia plante indiquée et Tessayent afin d'être sürs qu'ils ne 
sont pas trompés, et qu'ils peuvent préparer le poison eux mêmes.» 

Nous sommes bien convaincu que si Téminent physiologiste avait eu à sa 
disposition une plus grande quantité du Cocculus Amasonum, de façon à pouvoir 
répéter ses expériences dans des conditions plus favorables, il aurait fini par re-
connaitre les propriétés curarisantes de cette plante. 

Nous avons maintenant des raisons valables pour supposer que Ia plupart 
des ménispermées, au Brésil, sont des plantes toxiques. Elles ont une action physio-
logique á peu-près Ia même que celle du curare. Elles paralysent les muscles par 
une action exercée sur les nerís moteurs et tuent les animauxpar asphyxie. 
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II y a longtemps, nous avons essayé deux espèces de ménispermées, qLi'on 
peut facilement trouver à quelque distance de Rio. Ge sont—le Bothriopsis pla-
typhylla et le Cocculus fiUpendiLla. Kvea i'extrait de ces deux plantes, injecté sous 
Ia peau ou dans une veine, nous avons tué des pigeons et des chiens. Ces ménis­
permées paralysent les animaux, non pas si vite que le curare, il est vrai: 
elles les font mourir au bout d'un quart d'heure, ou d'une demi-heure, par 
arrèt de Ia respiration, à Ia façon de VAno/nospennum. 

Tout au contraire, les strychnées, que uous avons pu essayer jusqu'ici et 
qui provenaient aussi des environs de Rio —SÉívjchnos triplinp.roia, Stryc/inos 
Gardneri n'ont pas donné, même sous une forme atténuée, les effets paralysants 
du curare. 

Ces notions préliminaires nous ont paru assez importantes pour former Ia 
base des conclusions, que nous aurons plus tard á établir sur Torigine de ce poison. 

Nous allons maintenant exposer les résultats des expériences, que nous 
avons faites, cette année, avec VAnoniospcrmum grandifoliwn. 

Cobaije.— Le 10 janvier 1901. 
.rintroduis sous Ia peau des cuisses 2 cent. c. de Textrait fluide de VAnomos-

permitiu grandifoUum. Au bout de trois minutes, le cobaye, qui courait sur 
ia table, s'arrôte brusquement. II presente de légers frémissements au dos et à Ia 
tète. Ces frémissements durent, tout au plus, une demi-minute. Aussitôt apròs, 
il s'afraisse sur le train de derrière; puis il s'âplatit sur le ventre, Ia tête tombée 
de côté, Ia respiration pénible. Ginq minutes après. Ia respiration s'arrête. A ce 
moment se produisent des convulsions, dues á Tasphyxie. Le coeur ne 3'ar-
rête que deux minutes après Tarrèt de Ia respiration. 

La façon brusque, dont le poison a agi dans ce cas. Ia mort survenant 
au bout de six minutes, prouve toute Ia puissance toxique de Ia plante. D'abord 
elle a paralysé les membres de derrière; aussitôt après, les muscles, qui servent 
à Ia respiration, ont êté envahis. La mort est survenue par asphyxie, le cceur 
continuant à battre pendant deux minutes. 

Je ne connais pas d'autre poison que le curare, susceptible de produire, 
dans un intervalle si court de temps. Ia même série de phénomènes. 

Dans Texpérience suivante nous allons voir que ces effets ont eu pour cause 
primaire, essentielle, Ia perte d'excitabilité des nerfs moteurs, ce qui est bien le 
caractère physiologique de Taction du curare. 

Grenouüle.— Le 17 janvier 1901. 
Vers deux heures après midi, nous injectons à. Tanimal, sous Ia peau des 

exírémités de derrière, 2 cent. c. de Textrait fluide de VAnoinosperiiiwn. Trois 
minutes après. Ia grenouille fait deux grands sauts, cherchant à s'échapper. On 
Ia maintient sur place. 

2 h. 5 m.—Elle tient Ia tête soulevée; les extrémités de derrière sont en 
demi-flexion; les mouvements de Fappareil hyoídien, qui étaient au début assez 
frôquents, commencent à se ralentir, et par intervalles ils s'arrêtent. 

2 ti. 10 m.—La grenouille est engourdie, elle ne peut plus sauter. Si on 
Texcite, elle se releve un peu sur Ia table à Taide des membres antérieurs, qui 

4933 
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ne sont pas encore bien paralysés ; elle vcut s'ólancer en avant, mais elle n'arrive 
à se déplacer qu'en tralnant les membros de derriòre. 

2 h. 12 m.— La paralysie est plus complete; elle a envahiles quatre membros. 
La grenouille est en lôthargie ; elle ne peut plus relever Ia tôte. Les mou-

vements de Tappareil byoidien vont s'arrtíter. Gependant, à ce moment, les con­
tractions réflexes des paupiòres persistent. 

2 h. 14 m.— La paralysie est devenue complete. La respiration hyoidienne 
s'est arrêtée définitivement. Les mouvements réflexes des paupiòres sont abolis. 

Nous mettons alors à découvert le nerf sciatique, qui est soulevé au moyen 
d'une baguette de verre. Ensuite nous faisons communiquer un appareil d'induction 
de Gaiffe avec une pile de Grenet, grand modele. Lorsqu'il s'est produit un courant 
assez fort, nous en profitons pour essayer les nerfs et les muscles. 

Les électrodes de Tappareil électrique sont mises en contact avec le nerf isole. 
Aucun mouvement ne se produit dans Io mcm])re correspondant, ni au moment 
même du contact, ni apròs. II est óvident que le nerf sciatique est devenu inexcitaljle. 
Gependant les muscles du mollet répondent par des contractions assez vigoureuses 
aux excitations électriques directes. 

Par un coup de ciseaux sur le sternun, nous mettons le cffiur à découvert. II 
se contractait avec des diastoles assez amples. Quand nous quittons le laboratoire, 
à 3 heures apròs midi, le cccur battait encore, mais les battements étaient 
déjà ralentis. La grenouille continuait toujours en léthargie. Le lendemain, on 
nous informe que l'arrêt du coeur est venu à se produire vers 6 heures du soir. 

Grenouille n. 2. — Voulant comparer deux grenouilles, mises á côté Tune 
de Tantre, Tune empoisonnée par VAnomospermum, Tautre par le curare, nous 
avons fait cette expérience en même temps que Ia precedente. Nous retirons 
d'un pot d'argile^ contenant le curare des Ticunas, une três petite quantité 
de ce poisou, que nous délayons dans Teau distlllée. Cette quantitée de curare, 
1 centigT. à peu près, est injectée sons Ia peau des deux jambes de Ia grenouille. 
Au bout de six minutes, les quatre membros sont devenus complòtement paraly-
tiques. Aussitôt apròs cessent les mouvements hyoidiens. Nous mettons le cceur 
à découvert, pour comparer Ia force des contractions cardiaques chez les deux 
grenouilles. Le cceur de Ia grenouille curarisée était bien plus affaibli que le coour 
de Ia grenouille injectée avec VAnomospermum. Chez celle-ci, d'ailleurs, les con­
tractions du cceur ont dure plus longtemps. 

II ressort de cette expérience comparativo que les offets du curare des Indiensse 
sont produits plus rapidemont que leseffets de VAfiomospermum grandifolium. Chez 
Ia grenouille curarisée avec le curare des Ticunas, nous n'avons pas eule temps d'ob 
sorver cette périodo d'engourdissement léger, qui a précédé Ia paralysie complete ehoz 
Ia grenouille injectée avec VAnomospermum. On arrivcrait, pout-être, à expliquer ces 
différences dans Tévolution des phènoraènes par dos différences de doses, et aussi par 
les résistances indivlduelles, qui n'auraiont pas été égales chez les deux grenouilles. 

Quoi qu'il en soit, nous aUons voir dans rexpérience suivante que Ia même 
quantité de Textrait, qui avait produit sur Ia premiere grenouille une paralysie 
à évolution lente, a été suffisanto pour foudroyer un pigeon. 
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Pigeon.— I.e 22 janvier 1901. 
Nous injectons sous Ia peau des ailes 2 cent. c. de Textrait íluide de VAno-

mosperiíium. Au bout d'une minute, Toiseau tombe de côté, le bec ouvert; il meurt 
tout de suite, íranquillement, sans avoir manifeste aucun spasme convulsif. Le 
cceur s'est arrêté deux minutes après Ia cessation de Ia respiration. 

Pigeon n. 2.— Le 23 janvier 1901. 
Dans le but d'éviter que Ia mort vienne à se produire d'une façon auss 

rapide que dans Texpéricnce procedente, nous injectons sous les ailes de ce pigeon 
un gramme seulement de Textrait fluide de VAnomospennum» 

Pendant trois minutes, le pigeon s'est três bien porte; rien n'accusait 
Taction du poison. 

Au bout de ce temps, foisean ne péut plus se tenir sur ses jambes; il 
reste sur place, sans essayer de marcher. Bientôt après il s'affaisse, et ne peut 
se relever. Quand on Texcite à se mettre debout, il secoue les ailes, mais il n'arrive 
pas à se dôplacer. Huit minutes après Tinjection, les jambes sont déjâ tout-à-fait 
paralysées ; les ailes cependant se conservent encore mobiles. 

Le pigeon les secoue parfois, comme s'il allait s'élancer dans Tespace, A. 
ce moment, Ia queue remue ; elle s'abaisse et se releve alternativement. La tête 
n'est pas abaissée, et les paupières se contractent chaque foís qu'on les touche. 
Ce singulier ótat persiste pendant trois minutes. Puis les ailes se paralysent 
aussi; Ia queue est devenue immobile; les paupières se sont fermées; Ia tête s'est 
inclinée, le bec venant toucher Ia table. Quelques petits spasmes convulsifs viennent 
ensuite annoncer que Tasphyxie commence à se produire. Un quart d'heure après 
Tinjection, Ia mort était dèfinitive, le cceur ayant été le dernier k mourir. 

Gette expérience, três interessante à bien des points de vue, nous a permis 
de suivre exactement les phases diverses de Ia paralysie, causée par VAnomos-
permum. Les membres de derrière ont été les premiers envahis; ensuite. Ia 
paralysie a envahi les ailes. Ia queue, Ia tête, les paupières et, finalement, les 
muscles respiratoires. Cette évolution si régulière des phénomènes paralytiques 
n'eút pas (été observée, si Ton avait injecté le pigeon avec le curare des In-
diens, 

Dans Texpérience suivante, nous allons voir se développer Ia même 
succession de phénomènes, les phases de Ia paralysie venant alors se manifester 
avec une netteté et une régularité telles que nous ne Tavions jamais vu. 

Chien, pesant 4 kilos et demi. 
Vers 11 heures du matin, nous injectons sous Ia peau des cuisse 3 cent. c. 

de Textrait fluide de VAnomospermum. 
Cinq minutes après, le chien s'aíTaisse sur les deux membres de derrière; 

il fait des efforts répétés pour se relever, sans réussir. Pendant trois minutes, il 
reste ainsi paralysé, seulement du train postérieur. Puis Ia paralysie envahit aussi 
les membres antérieurs; le chien s'aplatit alors sur Ia ta1)le, les membres de 
derrière en extension, complètement immobiles. K ce moment, cependant, il est 
encore capable d'exôcuter de petits mouvements coordonnés, soit avec Ia queue, 
soit avec les oreilles, soit même avec Ia tête. 
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Toutefoís Ia paralysie des mem])res antérieurs n'est pas devenue si complete, 
â ce moment, qu'on aurait d'abord pu le croire, car nous avons vu Tanimal, par 
un effort suprême, se trainer deux fois sur Ia table. Mais les muscles 
respiratoires sonL déjà envahis; Ia respiration se fait surtout aux depens dii 
diaphragme; et Tasphyxie ne tarde pas à survenir. 

Nous choisissons exprès ce moment pour tâcher de savoir si les perceptions 
sensorielles sont bien conservées chez un animal curarisé. 

A cet effet nous lui faisons des caresses, auxquelles il répond aussitôt, en 
remuant Ia queue et les oreilles. Ges mouvements coordonnés sont on ne peut 
plus expressifs. Tant que les muscles de Ia queue et ceux des oreilles n'ont pas 
été poralysés complètement, nous avons pu constater plusieurs fois ce phéno-
mêne. 

Vingt minutes après rinjection du poison, les spasmes convulsifs de 
Tasphyxie commencent ú se produire. Aussitôt après, le co3ur, devenant de plus 
en plus ralentl, finit par s'arrêter. 

Avant cela nous meltons le nerf sciatique á découvert, et nous Texcitons 
par un courant électrique assez fort. 

II ne se produit alors, dans Ia patte correspondante au nerf, qu'une três 
petite seccousse au moment du contact des électrodes avec le nerf. Cependant 
les muscles de Ia cuisse rèpondent ú Texcitation électrique par des contractions 
três vigoureuses. 

Dans cette expérience^ Ia plus remarquable de toutes celles que nous avons 
faltes jusqu'iGi avec VAnomospermum, les effets du poison ont été separes par 
des phases diverses, dont chacune a eu une durée assez longue. Nous avons pu 
ainsi faire une analyse bien nette et bien exacte de Ia suceession des phénomènes, 
et déterminer certains faits, sur lesquels 11 nous restait encore des doutes. 

Les muscles de derríère ont été les premiers envahis; Ia paralysie des 
membres antérieurs n'est survenue qu'après; les muscles de Ia queue, des 
oreilles, des paupières, le diaphragme ont été les derniers à se paralyser. Les 
phénomènes de perception des organes sensoriels ont persiste jusqu'à Ia fin. 

II faut avoir bien en vue qu'en injectant VAnomospermum, on n'obtient 
que des effets paralysants, sans aucune manifestation convulsive de Tordre de 
celles que le curare des Indiens produit toujours. La plupart des physiologistes 
ont été portes à croire que les spasmes convulsifs, qu'on observe pendant certaines 
phases de Ia curarisation, devaient ôtre attribués à Tasphyxie. 

On doit désormais considérer cette manière de voir cbmme trop absolue. 
Sans vouloir nullement contester que les spasmes observes, pendant Ia phase 
finale de Ia curarisation, sont dus à Tasphyxie, on ne saurait nier, néanmoins, 
qu'il se produit, au début, chez Tanimal injecté avec le curare, des phénomènes 
convulsifs, ayant une tout autre origine. Vulpian avait déjà sígnalé ce fait dans 
une de ses remarquables leçons, sans arriver à en donner Texplication. 

L'importance, qui se rattache à ce point obscur de Thistoire physiologique 
du curare, nous fait un devoir de reproduire ici textuellement cette page, écrite 
par le grand physiologiste, et toute imprégnée d'un haut esprit danalyse. 
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Voici ce qu'on lit à ia pog. 93 des Leçons de Valpian, sur I'action phy-
siologique des substances toxiques et médicamenteuses, recueillies par M. iVI. 
Bochefontaine et Déjerine: 

« Nous avons vu que le curare ne produit pas uu effet paralysant, três 
reconnaissablCj sur les régions excitables des centres nerveux. Bien au contraire, 
il determine un certain degré d'excilation de ces parties, ou d'exaltation de 
leur excitabilité. Cest à cette action du curare qu'il faut rapporter, sans doute, 
du moins en grande partie, les légères secousses spasmodiques que l'on constate 
chez les mammifères, au début des manifestations de Tempoisomiement. «On 
pourrait, il est vrai, les considérer comme des effets de Tasphyxie, qui commence 
alors, par suite de rafTaiblissement des mouvements respiratoires. L'influence de 
Tasphyxie ne saurait être contestée. On voit, effectivement, chez les animaux 
curarisés, que l'on soumet à Ia respiration artificielle, des mouvements spasmodiques 
s'effectuer dans les muscles des membres, du trone, surtout dans les peauciers 
thoraco-abdominaux, chaque fois que Ton cesse penda nt quelques instants les 
insufflations pulmonaires, alors que Ia curarisation n'est pas encore três profonde. 
Mais Vasphi/Tie n'agit pas seule pour produire les uiouvements spasmodiques, 
qui ne font presque jamais défaut au monient oü commence Vintoxication 
curarique. Ce qui le prouve, c'est que ces mouvements spasmodiques (secousses 
irrégulières des muscles de diverses parties du corps, avec ou sans déplacement 
des parties que ces muscles sont destines à mouvoir) se manifestent dans les 
conditions oú, d'ordinaire, Tasphyxie ne determine pas des convulsions. Ainsi, 
chez les animaux chloralisés, on voit parfois Ia respiration spontanée s'arrêter 
brusquement, alors que le coeur continue à battre: Ia mort définitive a lieu au 
bout de quelques instants si Ton ne ranime pas les mouvements respiratoires, 
soit par Ia faradisation énergique du trone, soit en pratiquant Ia respiration ar-
tificielle par des pressions rythmées da thorax. Eh bien! Si Fon curarise un chien 
chloralisé, on observe à un certain moment des spasmes musculaires qui indi-
queront ]'invasion des accidents toxiques du curare. 

II en será ainsi même dans le cas ou Fon aura établi chez Fanimal Ia 
respiration artificielle, presque aussitôt après Finjection de Ia solution du curare 
dans le tissu cellulaire sous-cutané. 

Malgré Ia respiration artificielle, on verra ces spasmes musculaires se pro­
duire dans Ia période du début de Fintoxication curarique. Ces spasmes musculaires 
sont asse;^ faihles, parce que le curare a déjà agi entre les eoctrémités des fihres 
neraeuses motrices et Ia substance propre des faisceaux musculaires primitifs: 
ils durent de peu temps, parce que cette action du curare, par sa marche ra-
pide, les rend bientôt impossibles. 

On peut d'ailleurs citer d'autres faits qui prouvent que les parties excitables 
des centres nerveux sont quelque peu irritées par Ia curarisation.» 

Cette irritation des centres nerveux, se manifestant aussitôt au début de 
Faction du curare, sur laquelle Vulpian a fait des remarques si judicieuses, est 
três probablement un effet de Ia strychnée, que les Indiens ajoutent au curare, 
lors de Ia préparation de ce poisou. Heureusement, Fon peut voir maintenant un 
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peu plus clair dans cette question de Torigine du curare. La plante principale du 
curare, celle qui possòde une action vraiment paralysante, est une ménispermée 
du genre Anomosperinuin ou du genre AhiUa. Les effets convulsivants de 
Ia strychnée, qui est assooiée à Ia ménispermée dans Ia préparation du 
poison, n'arrivent à se manifester que d'une manière três légòre, et au début, 
lorsque 1'action paralysante de Ia ménispermée n'est pas encore bien pro-
noncée. 

Aussitüt que rexcitabllité des nerfs moteurs est supprimée sous l'influence 
de VAnoniosperinum, o\\ voit disparaítre toutes les manifestations spasmodlques, 
dues a Ia strychnée. Mais elles vont bientôt revenir lorsque Tanimal, sourais 
à Ia respiration artiflcielle, commence ú réacquôrir ses mouvements volon-
taires. 

'Dans Ia curarisation obtenue avec le curare des Indiens, il y a deux actions 
antagonistes, qui entrent en jeu â Ia fois: Fune qui tend à provoquer des secousses 
convulsives: Tautre qui tend à paralyser les muscles volontaires. Celle-ci, étant 
par sa nature même plus forte que Ia première, prend le dessus, et par suite, 
les spasmes convulsifs sont supprimés. Cest actuellement Ia seule maniòre lo-
gique d'expliquer tous les phénomènes de Ia curarisation, et de les mettre d'accord 
avec les connaissances récemment acquises sur Torigine du curare. 

En conclusion: 
Primo.— Contrairement à ce qu'on a pense jusqu'ici, Ia plante principale 

du curare n'est point une strychnée, mais bien une ménispermée. 
Secundo.— Les espèces de ménispcrmées, qui servent à Ia préparation du 

curare, varient, selon les tribus qui fabriquent ce poison. 
Tertio.— Les ménispermées, qui se encontrent au Brésil, dans Ia rôgion 

tropicale, et qui ne sont pas employées dans Ia préparation du curare, ont éga-
lement une action toxique paralysante, qui les rend comparables aux ménisper­
mées de TAmazone. 

Quarto.— Les sescouses convulsives, que le curare produit, hors de Tinflu-
ence de Tasphyxie, sont provoquées três probablement par Taction d'une stry­
chnée, qui entre dans Ia composition du curare. 

Quinto.— On peut considérer aujourd'hui comme un fait prouvé, à Ia suite 
de nos expériences avec VAnomospennum, que les perceptions sensorielles ne 
sont pas supprimées par le curare. 

Les faits, qui ont forme Ia base de ces conclusions, contredisent les opinions, 
qui ont eu cours pendant si longtemps dans Ia science, sur Torigine du curare. 
Pour trouver Ia solution exacte de ce problènie, nous n'avons fait autre chose 
que de suivre le conseil donné par Cl. Bernard et reproduit dans une des pre-
mières pages de ce travaíL 

En terminant, nous devons exprimer notre rcconnaissance à M, Schwacke, 
le travailleur aussi distingue que modeste, auquel le Musée National de Rio doit 
d'avoir vu son herbier enrichi de nombreux échantillons de Ia flore du Brésil. 
Sans Ia coopération désinteressée qu'il a bien voulu nous prôter, nous n'aurions 
pu réaliser les recherches qui font Lobjet de cette étude. 

\ 



ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 173 

Nous présentons également nos remerciments à M. Delamare pour les ef-
forts qu'il a employés à nous fournir des matériaux. 

Qu'il soit, enfin, permis au plus obscur des élèves de GI. Bernard, en Amé-
rique, de rendre une fols de plus liommage à Ia mémoire de ce maítre vénéré. 
Cest lui qui a ouvert Ia voie aux plus importantes découvertes physiologiques 
du siòcle dernier; par ses recherches sur le curare, 11 a trace les règles expéri-
mentales à suivre dans Tétude des substances toxiques; lui seul, enfln, a eu Tin-
tuition claire d'an fait, que nous avons réussi à démontrer quarante ans plus tard. 
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